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M. J. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO 
DELEGACIA DE .POLÍCIA FAZENDÁRIA- CARTÓRIO 

TERMO DE DEPOIMENTO QUE PRESTA: 
GILBERTO ALIPIO MANSUR 

Aos quatro (04) dias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco, nesta 
cidade de São Paulo, na Sede da SRJDPF/SP e em cartório da 
DELEF AZ/SR/DPF/SP, perante o Dr. PEDRO ALVES RIBEIRO, 
Delegado de Polícia Federal, comigo, ao final assinado, aí compareceu 
GILBERTO ALIPIO MANSUR, brasileiro, casado, jornalista, filho de 
João Mansur e Adelia Ali pio Mansur, nascido aos 03110/1942, natural de 
São João Del Rei/MG, portador do RG. no 5.338.227-4/SSP/SP, CPF-
026.186.308-82, trabalhando na Rua Capitão Macedo, 54-Vila 
Mariana/SP, fone: 3081.4269, cientificado de dizer a verdade sob pena de 
crime de falso testemunho, inquirido pela Autoridade, RESPONDEU; 
QUE é jornalista e atualmente presta s · os de assessoria de imprensa, 
sendo proprietário da elllpresa de mina F ABEMA Assessoria de 
Comunicação Ltda; QUE o end&ç , a empresa é o mesmo do 
fornecido no início do presente . · · o; QUE desde o ano de 1990 
presta serviços esporádicos pa a . & B, tratando com o então sócio 
CRISTIANO PAZ; QUE . O STIANO PAZ deixou a DNA, 
vendendo sua participaç- ·~ RCOS V ALÉRIO QUE a partir de 
então, também passou pre .~ · rviços para a DNA Propaganda; QUE I 
tais serviços consistiam e a essoria de imprensa, relações públicas e ; 
especificamente uma aproximação entre- as agências em comento ié~-::-õ<:r-===--====­

veículos de comunicação; · QUE nunca elaborou contrato de prestaç ~~ ·CORREIOS 

· serviços com a empresa DNA Propaganda; QUE sempre prestou se 
para essa empresa de maneira informal, isto é, sem contrato escrito; 
no ano de 2004, ano em que iniciou prestação de serviços para a 
Propa~anda, nos moldes acima descrito, o depoente e M C - ~ i 0 9 
V ALERI O acordaram que a remuneração seria nas mesmas baseUlllS::::::=;;~~::::J 
serviços que prestava para S.M.P. & B; QUE ficou acertado, que esse valor 
seria aproximadamente o mesmo do cobrado pelo depoente durante os 
serviços prestados para a S.M. P. & B, ou seja, cerca de R$300.000,0 
(trezentos mil reais); QUE em virtude das dificuldades financeir s 
enfrentadas · pelo depoente, MARCOS VALÉRIO prDpôs um adiatamen o 
no valor de R$300.000,00 (trezentos inír reais), o que foi aceito pel 
depoente imediatamente; QUE · acertado o valor, MARCOS V ALÉRIO · ~ ~ 
explicou ao depoente que era para se dirigir ao Banco RURAL, Agência da i\ · 
Av. Paulista, onde<> deveria procurar o funci"&ârio conh:;g.om~ . 
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"GUANABARA" que " resolveria essa questão"; QUE não sabia como 
eM;e valor seria pago; QUE assim em março de 2004 em dia que não se . 
recorda dirigiu-se de táxi até a agência acima mencionada, onde procurou 
pelo tal "GUANABARA"; QUE lá chegando indicaram ao depoente que o 
"GUANABARA" poderia ser encontrado no 1 o piso, o que de fato ocorreu; 
QUE "GUANABARA" solicitou sua identidade e entregou R$300.000,00 
(trezentos mil reais) dentro de envelopes; QUE não se recorda de ter 
assinado algum tipo de recibo ao receber a quantia; QUE pegou o dinheiro, 
tomou um táxi e foi para casa; QUE dias depois utilizou cerca de 

· · R$80.000,00 (oitenta mil reais) desse dinheiro para pagar funcionários de 
sua fazenda denominada SANTA LUZIA localizada na cidade de São 
Tiago/MG; QUE também pagou algumas despesas pessoais; QUE o 
restante foi depositado fracionadamente conta corrente de sua esposa 
VIVINA DE ASSIS VIANA MANS ; Q também depositou parte 
desses recursos, não sabendo precis na Conta Corrente de seu 
filho chamado FABIANO DE :5§,N NA MANSUR; QUE não 
depositou nenhuma parcela desse éi~}Jr9 na sua própria conta corrente; 
QUE como já disse, não poss fr~'1- o escrito com a empresa DNA 
Propaganda Ltda que compro · i~~~ ação de serviços· relativas a esse 
numerário; QUE o contrat f~ al; QUE não declarou ao Fisco, 
"naquele momento" a rend feri por essa prestação de serviço, já que 
iria emitir notas fiscais ao longo ano durante a prestação dos serviços; 
QUE tais notas não foram emitidas porque não foi cobrado pela DNA e 
imaginava que poderia emitir uma única nota no final do período; QUE o 
Termo Final do contrato seria aproximadamente março/2005, dependendo 
da "aferição da intensidade do trabalho"; QUE foi contratado diretamente 

-- - por MARCOS VALÉRJO; QUE fez uma Declaração Retificadora 
Imposto de Renda para regularizar sua pendência com o Fisco; QUE ern~Ps:M~I~-~C~O~R~I~O~S 
declaração foi feita em julho/2005; QUE não é filiado a nenhum p~rt do · /;; , 
político; _ QUE nunca fez campanhas eleitorais para políticos; Q E -
conheceu DELÚBIO SOARES, tendo sido apresentado ao mesmo 61!5 :----T?'~~~­
MARCOS V ALÉRIO na sede do Partido dos Trabalhadores em data 

- . 
nãó se recorda; QUE nunca tratou nenhum assunto com DEL 
SOARES; QUE não conhece SÍLVIO PEREIRA nem JOSÉ DIRC 
QUE em resumo, confirma que recebeu R$300.000,00 (trezentos mi 
reais) na Agência Avenida Paulista do Banco Rural em março/2004, sendo --\'~- --
que esse dinheiro referiu-se a adiantamento de serviços a serem prestados ~ 
para a empresa· DNA Propagando no período conpreendido entre 
2004/2005; QUE nega ter entregue esse dinheiro a outras pessoas além 
daquelas citadas neste depoimento; QUE indagado sobre seu patrimônio 
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esclarece que possui uma fazenda em São Tiago/MG, um apartamento na 
Rua Batatais, no Bairro Jardim Paulista, um apartamento na Alameda 
Franca, um apartamento na Alameda Lorena, um Flat na Alameda Santos, 
um . Flat em Belo Horizonte, Savassi e uma Comercial nos Jardins; 
QUE todo o patrimônio que possui está opmpr ado no Imposto de 
Renda; QUE sua renda mensal provêm d · da empresa F ABEMA 
Assessoria de Comunicação Ltda e F A1.1 ústria e Comércio; QUE 
não sabe explicar porque MARCOS V. ~ não fez um depósito direto 
em sua conta corrente, ao invés d dinheiro vivo . Nada mais 

· · havendo, mandou a autoridade e ~~ resente termo que depois de 
lido e achado conforme assi c~ depoente, com os advogados 
ROBERTO GARCIA LOPE A lUSO, OAB/SP-112335, com 
escritório na Avenida São . Lm , 50-Conjunto 112-B-Centro/SP, 
fone:3214 .2295 e JOS, DE OLIVEIRA COSTA, OAB/SP-34113, com 
escritório na Rua Pei . Óto Gomide, 996-9° andar-Cerqueira César/SP, fone-
3284-7044 ô~igo, Francisco Ricardo da Costa Feijó, 
EPF _,.' que o lavrei. 

/ / ..-/2 .•. 
~ ' -- .... 

. · ·.,.;~ 

? 

AUTORIDADE: 

DEPOENTE: 

ADVOGADO: 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERJNTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE SÃO PAULO 

RUA HUGO D'ANTOLA, 95, LAPA DE BAIXO, SÃO PAULO/ SP 

TELEFONE ( 11) 3616-5000 

TERMO DE DEPOIMENTO que presta 

JOSÉ NILSON DOS SANTOS na foma da Lei 

Aos cinco dias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco, nesta cidade de São 

Paulo, na Superintendência Regional do amento de Polícia Federal no 

Parlamentar, residente 

André/SP, telefone (11) 98 - 03, acompanhado de sua Advogada DANIELLE 

GALHANO PEREIRA DA SILVA, OAB no 172752, com escritório na Avenida 

São Luiz, 5Q, conjunto 72-G 
' 

Centro, São Paulo/SP, 

. . • 

parlamentar do Deputado Federal "Professor Luizinho" do Parti o d _ 

Trabalhadores desde mil novecentos e noventa e cinco; QUE antes de as,~0~~~.:~~~===:J 
, .......... 
. \ 

\ I 
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assessoria parlamentar trabalhava com vendas em lojas de departamento; QUE 

desempenha sua função no município de Santo André na rua Santo André, 286, . 

Vila Assunção; QUE junho de dois mil e três solicitou ao professor Luizinho que 

obtivesse junto ao Partido dos Trabalhadores uma determinada quantia em 

dinheiro para que pudesse pagar despesas com gastos pré-eleitorais de pré­

candidatos do Partido dos Trabalhadores ao cargo de ··vereador; QUE estas 

despesas consistiam valores que seriam pagos a designers gráficos, além de 

material gráfico; QUE o "professor Luizinho" ficou de providenciar estas verbas 

junto ao Partido dos Trabalhadores, tendo conhecimento que o mesmo conseguiu 

dinheiro com Delúbio Soares; _QUE ficou 

depoente e Delúbio Soares, que ocorreu e 

do Partido dos Trabalhadores, onde fi 

um endereço fornecido pelo De 

de dois mil e três, na sede 

rtunidade, localizado na Avenida 

Paulista., em São Paulo/SP; ­

banco pegar o dinheiro; QU 

-r~~..,..,..a"o o depoente não sabia que iria a um 

ar no endereço é que verificou tratar-se da 

agência Avenida Paulista do Banco Rural; QUE Delúbio também disse o nome 

da pessoa que o depoente deveria procurar no Banco Rural, cujo nome não se 

recorda; QUE de fato, no dia vinte e -três de dezembro de dois mil e três 

encaminhou-se até o local indicado por Delúbio, apresentou-se ao funcionário 

também indicado por Delúbio, recebendo vinte mil reais em dinheiro vivo; QUE 

recebeu o dinheiro em uma sala de vidro, botou o dinheiro no bolso, assinou um 

recibo, forneceu a carteira de identidade ao funcionário do banco, recebendo em 

seguida o documento; QUE após este procedimento levantou-se e foi embora em 

.. 

seu carro particular; QUE o dinheiro recebido pelo depoente foi util~· ~~~~36S:;e~ 

pagar designers gráficos; QUE todo o dinheiro foi utilizado, sendo qãtr~in&PRREIOS, 

faltou saldar algumas dívidas; QUE püssui em seus arquivos p s; o_ms ~sO gg 
comprovantes dos pagamentos referente aos designers mencionados pu,Àdp,enR-1/ó=~-~. T-:----

entregar estes documentos em um prazo máximo de duas 
c:::;~~==-.1 

( 



comprometendo-se a encaminhá-los a Brasília/DF; QUE chegou a prestar 

'·informações ao jornal Folha de São Paulo, no sentido de que não tinha sacado 

valores do Banco Rural porque o repórter dizia que o depoente tinha sacado 

dinheiro em · Brasília, fato que não ocorreu; QUE não se lembrava do saque que 

tinha feito p.a Banco Rural da Avenida Paulista; QUE o professor Luizinho 

também não se lembrava deste dinheiro .sacado pelo depoente, daí o mesmo ter 

e agenda para comprovar a 

saque de vinte mil reais pro nciado por Delúbio Soares, tesoureiro do Partido 

dos Trabalhadores; QUE reconhece como sendo sua a assinatura constatnte no . 

Fax-símile do Banco Rural que autorizou o depoente a sacar vinte mil reais no 

dia vinte e três de dezembro de dois mil e três referente ao cheque 413 77 5, da 

SMP&B . E mais não disse e nem lhe foi perguntado. Nada mais havendo a ser 

consignado, é encerrado o presente que, depois de lido e achado conforme, vai 

devidamente assinado. Eu, Francisco Leilson Lelis de Araújo, Escrivão de 

Polícia Federal, o lavre::: ::::2 ..,_ ~ _____-
AUTORIDADE POLIC:: ;:(d ~ . 

~ - .-- '~~-;te;> ./ 
~ / 

• . ~- .-·<J . 

CPMI . CORREIOS 

Fts:. _____ _ 
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Doe: 



' . ;., 

.. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS 
AUTO DE OUALIFICACA-0 E INTERROGATÓRIO 

IPL 2245-4/140- STF 

Ao(s) 05 dia(s) do mês de agosto do ano de 2005, nesta cidade de Belo Horizonte, Estado de 
Minas Gerais, e ?esta Superintendência Regional em Minas Gerais, onde presente se 
encontrava a CLAUDIO RIBEIRO SANTANA, Delega:do de Policia Federal, comigo 
Escrivão ao final assinado, aí, presente o indiciado, passou aAutoridade a qualificá-lo: 
Nome: · JOSÉ LUIZ ALVES 
Alcunha: Prej. 
Filiação- Pai: José Francisco Alves 

Mãe: Alzira Francisco Alves 
Naturalidade: Uberaba/MG 
Nacionalidade: 
Data. Nasc.: 
Estado Civil: 
Grau de Instrução: 
Profissão: 
Cédula de Identidade: 
CPF: 

Brasil 
16/08/1957 
Casado 
3° Grau Completo 
Funcionário Público 
M-2.960.449 - SSP/MG 
211.567.516-91 

• ·.:,~· 

End. Residencial: Rua Rogério Capareli, 46 - Jd. São Bento - Uberaba/MG -
Fone (034) 3321-8169 

End. Comercial: Prefeitura Muncipal de Uberaba/MG 
Cientificado das imputações que lhes são feitas, inclusive dos seus direitos constitucionais, 
bem como do direito de permanecer .calado, na -g nça dos seus Advogados Dr. THIAGO 
LOPES LIMA NAVES - OAB/MG No 96. r. JOÃO BATISTA DE OLIVEIRA . ~ 

nso Pena, 4121/Apto 6° andar -
Cruzeiro - Belo Horizonte/MG - Te · -2181, às perguntas da Autoridade, 
RESP01\TDEU: QUE, iniciou suas af . ' ... ,,~ ·eza política no ano de 1995, contratado 
como assessor parlamentar do De ., ·. ·' · SON ADAUTO PEREIRA; QUE, a partir 
de 1997, passou a figurar com ~te da Prefeitura de Delta!MG, até o final de 
outubro de 1998; QUE, a . ro de 1998, voltou a figurar como assessor do 
Deputado ANDERSON RERIA; QUE, até o ano de 2002, permaneceu 
vinculado à Assembléia, na c ''di - de assessor do mencionado parlamentar; QUE, no ano 
de 2003, assumiu o cargo de che de gabinete do Ministério dos Transportes, até 15/04/2004, 
quando assumiu o cargo de chefe de gabinete do Deputado Federal ANDERSON ADAUTO 
PEREIRA, até julho de 2004, quando se afastou para atuar na campanha eleitoral" Be ' 
mencionado deputado; QUE, exercia as funções de coordenador operacional da referida 
campanha eleitoral, sendo responsável pela logística, transporte, coordenação de equipes, 
entre outras funções; QUE, o Sr. LÚCIO SCALOM, era o tesoureiro da campanha eleitoral, 
do candidato a Deputado Federal, ANDERSON ADAUTO PEREIRA; QUE, expedia recibos 
de doações da campanha eleitoral em questão; QUE, não houve qualquer doação não 
contabilizada na campanha; QUE, não houve nenhuma doação das empresa SMP&B DNA 
PROPAGANDA ou USIMINAS na campanha eleitoral em questão; QUE, em ,J.JJ.W.,.-GQ~;;(,; 
o Sr. MARCOS VALÉRIO, na oportunidade em que este elaborou material p r:~ 
a campanha a Deputado Federal de ANDERSON ADAUTO PEREIRA; ,P~ÃR 
V ALÉRIO e ANDERSÓ.N ADAUTO PEREIRA se conhecem~ QUE, no seu onheeim:n~?l i\ o 
relação entre ANDERSO ADAUTOS e MARCOS V ALERJO restring se ao ~}t:íft<\:J 
publicitário; QUE; entre os doadores da campanha de ANDERSON ADA ~b em 2004, 
encontram-se: BUNGE, FOSFÉRTIL, USINA CAETÉ, dentre outras; QUE, q estionado se já /c-- Do: 
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adentrou alguma das agências do Banco ,Rural, manteve-se silente; QUE, questionado se já 
efetuou algum saque_ em alguma conta bancária relacionada à empresa SMP&B, manteve-se 
silente; QUE, questionado quantos saques efetuou na conta da empresa SMP&B, manteve-se 
silente; QUE, questionado acerca da destinação dada aos recursos supostamente sacados, 
manteve-se silente; QUE, questionado acerca da possível compra de deputados da base aliada 
do governo, na atual conjuntura política, afj;~ou desconhecer o fato; QUE, questionado se 
conhece a pessoa de SIMONE V ASCONÇlEL · manteve-se silente; QUE, questionado se 
conhece a pessoa de GEISA DIAS, respondeu q não; QUE, a partir de 2003, não teve 
qualquer contato com funcionários ,.d~ '!~ ; QUE, questionado acerca de quem 
determinou _os saques dos cheques s~po "'~~t~vinculados ~- sua pessoa, ma~teve-se silente; 
QUE, questiOnado se ANDERSOtf' J1'<: tinha conhecimento dos menciOnados saques, 
manteve-se silente; QUE, q~· acerca da assinatura aposta na cópia do 
encaminhamento de fac-símile ., o ural, datado de 16/09/2003, referente a um saque 

. ·: de R$ 50.000,00, do cheque n° 74 , manteve-se silente; QUE, questionado acerca da 
assinatura aposta na cópia éio e hhamento de fac-símile do Banco Rural, datado de 
09/09/2003, referente a um que e R$ 100:000,00, do cheque n° 745670, manteve-se 
silente; QUE, confirma como se do interrogado a cópia da cédula de identidade, aposta na 
folha como o carimbo JFMG* A *FL000748; QUE, o patrimônio do interrogado é, 
atualmente, composto de um veículo avaliado em cerca de R$ 28 .000,00 e uma casa 
financiada avaliada em R$ 180.000,00; QUE, nunca foi preso ou processado criminalmente. E 
mais não disse e nem lhe foi perguntado, pelo que é encerrado o presente, que depois de lido e 
achado conforme, vai por todos assinado assina a Autoridade, Interrogado, o seu advogado e 
as Testemunhas, MICHELE MENDONÇA M. GROSSI e GUILHERME NOV AES 
COELHO, ambas Policiais Federais, lotadas em exercício nesta Superintendência, e por 
mim, RONNEI NONATO BATISTA DOS SANTOS, Escrivão de Polícia Federal, que o 
digitei . -x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-X-·X;:.;~----

AUTORIDADE 

INTERROGADO 

TESTEMUNHA 01 

TESTEMUNHA 02 

ADVOGADO 

ADVOGADO 

ESCRIVÃO 

CPMI -CORREIOS 

1091 
Fls: -------
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DPF EM MINAS GERAIS 
R. NASCIMENTO GURGEL N" 30-8. GUTIERREZ- 8 . HORIZONTEIMG- CEP 30.430-340- 'f!! (31) 3330-5200 

TERMO DE DEPOIMENTO 
(IPL N° 2245-4/140- STF) 

Aos cinco (05) dia(s) do mês de agosto (08) do ano de dois mil e cinco (2005), na 

Superintendência Regional da Polícia Federal , em Cartório, onde presentes se encontrava o 

Delegado de Polícia Federal CLAUDIO RIBEIRO SANTANA, comigo Escrivão ao final 

nominado e assinado_, aí presente ANTÔNIO FAUSTO DA SILVA BARROS, brasileiro 1 

casado, Comerciante, natural de Divinópolis/MG, nascido aos 06/02/1959, filho de 

-~ Jesus de Faria Barros e Nilda Pereira da Silva Barros, portador da C .I. N° M-2.084. 739 

- SSP/MG, e CPF N° 296.099.766-20, com endereço à Av. Sete de Setembro, 1461 -

Centro - Divinópolis/MG - Te I. (37)3222-4404/9987 -7236, com o 2° grau de incompleto. 

Compromissado na forma da lei e inquirido pela 

apuração, às perguntas feitas , RESPONDEU: 

, desejava auxiliar o citado prefeito com a 

1s); QUE, o então prefeito GALILEU solicitou ao 

depoente que se dirigisse a uma ag ia do Banco Rural em Belo Horizonte/MG e pegasse 

o dinheiro; QUE, o depoente veio sozinho até Belo Horizonte/MG, identificando-se na 

referida agência para um funcionário, ao qual não se recorda o nome, mas que pode 

identificá-lo visualmente, tendo este lhe entregue a quantia de R$44 .552,20 (quarenta e 

quatro mil , quinhentos e cinqüenta e dois mil reais e vinte centavos) ; QUE, neste momento ·{: 

o depoente questionou o funcionário do banco o motivo de não lhe Ter sido entregue 

R$50.000,00 (cinqüenta mil reais), conforme promessa anteriormente feita pelo senhor ~ 

REINALDO CAMPOS SOARES ao prefeito GALILEU TEIXEIRA MACHADO; OUE, d 

funcionário do banco informou que haviam sido deduzidas algumas tax -s-:---Q I::JE-~ ·· 

depoente, de posse do dinheiro que lhe fo i entregue (R$44 .552,2 ) creMtAtru:>~ s 

Divinópolis/MG, procurando o prefeito GALILEU ao qual questionou sob e como tal ~va~r 
. . d 1 fi 

sena Integra o aos recursos de campanha, ou seja, como seria obtido o Fi~~ dolrM i 

valor junto ao senhor REINALDO para contabilização nos recursos de ampan~; PS 
Doe: 

I 
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então, o prefeito GALILEU informou ao depoente que o senhor REINALDO não desejava 

emitir qualquer recibo da doação do valor obtido junto ao Banco Rural de Belo 

Horizonte/MG; QUE, o depoente sugeriu ao prefeito GALILEU que tal recurso não fosse 

contabilizado em conta da campanha à reeleição do então prefeito; QUE, também sugeriu 

que este valor fosse utilizado para pagamento de uma multa junto ao TRE/MG, bem como 

pagamento de despesas pessoais do senhor GALILEU referente a ações judiciais em que o 

mesmo figurava como autor ou réu ; QUE, não tem nenhuma ligação com as empresas 

SMP&B, DNA PROPAGANDA L TOA. ou a pessoa de MARCOS VALÉRIO; QUE, 

desconhece Terem ocorridas outras doações de dinheiro oriundas da USIMINAS para 

campanha do senhor GALILEU; QUE, após a publicação que o Jornal Folha de São Paulo 

de reportagem envolvendo os saques nas contas das empresas SMP&B e DNA 

PROPAGANDA na qual continha o nome do depoente, é o mesmo presenciou uma ligação 

do senhor REINALDO CAMPOS SOARES para o senhor GALILEU na residência do 

mesmo; QUE, nesta ocasião o senhor REINA para que o senhor GALILEU 

na 

qualidade de sócio, há cerca de 06 anos para a USIMINAS e que o mesmo seria uma 

pessoa bem conceituada e sem restrições ; QUE, nunca o senhor REINALDO procurou 

diretamente o depoente para tratar de qualquer assunto, eis que inexiste qualquer 

relacionamento com o mesmo. E mais não disse nem lhe foi perguntado. Nada mais 

havendo a ser consignado, as Autoridades Policiais determinaram o encerramento do 

presente termo que lido e achado conforme assina com o depoente e seu advogado, e 

comigo, KLEBER PIRES MARTINS, Escri'{ão.-d . . Federal, que o lavrei . 

AUTORIDADE: 

DEPOENTE: 

,,,.._ . . 

-··-·-·---.... --.. - .... .. "-·- ·-
KU'O',. VoJfC..VV• ....... 

ESCRIVÃO: CPMI -CORRE lOS 

1093 Fls: _____ _ 
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TER!\.10 DE DECLARAÇÜES 
que presta 

DELlJBlO SOARES DE CASTRO 

--\~,)s 08 (oito) dias do mês de julho do ano de dois mil e cinco, nesta cidade de 

São Pau1o/SP, na Superintendência Regional do Depc.namcnto de Policia 

. _Federal em São Paulo, sito à Rua Hugo D'A11.tola~ 95, Lapa: São Paulo/SP, onde 

prtstni:e .se encontrava o Dr. LVTS FL.Á. VIO ZA:\t1PRONHA DE OLIVEIRA, 

Delegado de Polícia 1:-'ederai~ lotado e em exercício na COGER;DPF, cornigo7 

[scrivão de PolíCia Federal ao flnal nominado e assinado~ ai, presente 

DPLlJ:HO SOARES DE CASTRO, RG 421.646/SSP/GO: CPF 119.995 .981-

.:+C;, t~lho de .i\nronio Soares de Castro . u ira Alves de Casrro, nascido em 

sua:-; atribuições pode c i ur as áreas de planejamento das estratégias de amaçào 

do PT !!OS diversos seguir:icntos; QUE tarnbé:n é o responsável pela elaboraç3o · 

do plano de finanças e execução orçamentária do partido: QUE é o coorde11ador 

geral d::~ atividade de J.rrecadaçào de recursos do PT; QUE o PT possui quarro __ 

modaJiJaclcs de arrec:1.daçào, sendo elas o íundo partidário proveniente do( \ \ 
orçamento da União~ a conn.-ibuição estatutária, doa~:ões de pessoas fisicas e\ \J 
. , -r . ' JUnucas e: por fírn, -vendas de produtos pr01nocionais; QUE toda a receita do \ 

PT iltende as · cletenninaçôes da Lei Orgânica dos Partido~ Politicos; QUE a 

arrecadaçào (}e fu ndos Lambém está regulamernado no estatUTo do Partido ~ .. -----·-....... 
Ttabalh<lclores ; QUE a contabilidade do PT está disponível na Justi a RR . 

mas pode af! .rrnar que no ano de 2004 foi . contabilizado urna receita_dS:....-..c..-..:·- ·-· · 
-~.::.~---· --·---····_ ... . -·· -_;_·- ·- ·...: ... --····---------·--- ----------------- ·--- o 
... aproximad~tmemc RS 4~ rnilhões e gastos de aproximadamente R$ 8 nü!hõesl O v 4 

.... Fls: 

-::-_::_~::_=:-~·~ - . . . - -. 9) . ~0~-. 7---6-f --... -
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QUE desta forma o PT no ano de 2004 possuiu urn déficit de cerca de RS 20 

rrrilhõcs; QUE pode aílmmr que não ocorreu nenhuma arrecadação ou despesa 

pe.l.a tesouraria do PT que não foi declarada à Jusriça Eleitoral no ano de 2004; 

QUE durante todo o período eri1 qEe esteve a freme da Secretaria de Finanças e 

Planejamento do PT não promoveu a arrec3.daç~o de fundos OLl realizou 
.· ·despesas não declaradas à Justiça Eleitoral; QL'E todas as n·ansfcrências e 

movimentações de valores do orçamento do Diretório ~acional do PT sào 

G realizadas através de. rede bancária; QUE aproxirn.idan.1eni:e 99~·(, dü orçamento 

do PT é movimcnt.:H .. io em contas do B. Brasil; QUE considera totalmente 

Cc:ari; QUf. pelo que sabe dizer (iUI~L\.RÀES estaria panicipaodo na data de 

hoje de uma reunião no Diretório Nacional do FT: QUf: conheceu o pL.!blicitá.rio 

~1ARCOS VALÁRIO no final do ano de 2002, na época da C3.lllpanha e.leitoral 

pam Presidência da República; QUE foi apresenw.do 2. MARCOS V_l-\lÉRlO 

pelo Deput::idO Federal VIRGÍLIO GUIMA.R_ÃES~ em um encontro ocorrido no 

Comitê Elciwral Central de S2.o Paulo/SP; .QUE ~'viARCO::; VALÉRlO lhe foi 

apresentado como um. ~rande profissional do ra.c:1o publicitário; sendo que o 

mesmo estaria disposto a :~iudar o PT; QUE no inicio do ano de 2003 MARCOS 
' 

i 

: / 
\ 

j'·t. ·· 
.· ,_/ 

VAI .CRIO passou a coordenar, através de sua cmpres~ a c2.r R . .-~:.:::"\ __ _ 

~~~ndidatura do Dt:putado Federal JO~~O PAULO CUNHA para a Pre id~fiMrr §t RR ~-~t· 
C.~;~m~-a ~o: . Deputados; QUE nao s~ recorda ~ qLtal ~mprcsa_ . .ARco:;. g 5 V,\LFRJU to1 -::ontratada pelo Deputado F::deral JOAO p,~DLO CUN Js:._jc~~ .u.l k.L.:::~~ --

------- _..JL.:P._a.nk_de ____ e11r.fu:L .c.ru:ne.ç..ü.l.La ... desen-vo1wF-- lilt:i<! --r e laçãe:-de--a·nü: a dec--s c1r&-~'f~-

-4. IVLARCOS VALÉRfO; QljE MARCOS VAL.ÉRIO tinha fl~ enç· Doe: . - \ . 

4 - \ 
. -# - ;;· - -:!..::-... • · ·-· - · --- - . . ' ·· 

\\ 2 
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especializar em marketing polit1co, atuando na assessona de campanhas 

eleitorais; QUE participou de vários encontros com MARCOS V ALÉRIO para 

tratar desse assunro; QUE também sempre discutia con1 MARCOS Vi\.LÉRJO a 
respeitO da imagem do PT perante a sociedade; QUE con1o o PT já tinha como 
seu principal pub1ic1tário o Sr. DLJDA MENl)ONÇA, o espaço de \tL~COS 

\/ALÉRJO no PT ficou reduzido a apenas três campanhas para as prefc:jturas de 

Osasco/SP ~ São Bernardo do Campo/SP e Petrópolis/RJ; QUE tais campanJ1as 

em que utilizou o motorista de 

Belo Horizonte/~\1G; QCE já se encontrou com MARCOS V.A.LÉRlO em 

hméis nas cidades ele São Paulo/SP~ Belo Horizonte/MO e Brasíli<I:'DF; QCE 

em BrasiJia costuma iícar hospedado no hotel BLl_}E TREE~ já tendo se 

encontrado com MARCOS V ALÉRlO nas dependências desse; Q"C.JE não têm 

idéia de qu3Iltas vezes já se encontrou com \1ARCOS V_t\.LÉRIO no BLUE 

TR EE. enl Brasília; QUE costuma marcar encom:ros ern cafés da m3Jl.llà que 

podem ser realizados tanto no restaurante como no a.partamento dos hotéis; 

Qt~F jú se reuniu com MARCOS VALÉRTO em qu2rtos de hotéis, tanto err.1 

Brasília quanto em São Paulo; QUE em São PauJo se recorda de ter se· 

encontrado com ~YLARCOS VALÉRJO no hotel INTERCONTINENTAL; QUE,/~ . : · 

e:nCJ. eL1nto~ a m~:~qna dos encontros que teve co1n MARCOS V.l\lERlO forami \ l 
nos Diretórios do PT em .São Paulo e Bra.tiília; QUE falava com ~, -~-~~~~~k;t:4 

' - CPMI · CO REIOS 
VALERIO uma ou duas vezes por semana: sempre para tratar d assuntos . . 

re.lacionados a política e conversas entre amigos; QUE realmente pa licipou leO 9· 6 
;~- ----m-énCOJltrô~-êl5m .. MARffiS ·v Ji:t:ÉIU(T e~O-effip:~~r. . ... . .. 
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ROTE:\fBURGÓ, do grupo OPPORTUNITY; QUE neste encontro CARLOS 

ROTENBu"KGO apenas sohcitou uma aproximação com o PT para melhonrr a 

imagem do grupo OPPORTUNTTY junto ao partido; QUE R<?TE~l3lJRGO não 

fez qualquer pedido ou solicitação ao declarante; QUE em. algum dos encontros 

que teve com lvf ARCOS VALÉRlO era comum estarem presentes o~1h·as 

pessoas; QD""E se lem.bra de ter participado de uma visita a empresa US!JVITNAS, 

.. _)untJnlente com o Presidente do PT JOSÉ GENOÍNO, que foi inten11ediário 

pelo publicitário .Y1ARCOS V.cALÉRlO; QUE, entre[anto~ pode afirrnar nunca 

ter participado de encontros agendados entre MARCOS V ALÉRlO c o 

Deputado federal JOSÉ · DIRCEU; QtiE desconhece qualquer privilégio 

r~cebjdo por ~viARCOS VALÉRIO as 'spuras e concorrências que o mesmo 

das denúncias, que fora 

ou der.er:minou que M. 

QCE o declarante ou a dire.- do PT não possui qualquer trmsaçào comerc.ial 

com ::VtARCOS v,~.LÉRJO; QUE realmente solic1tou um empréstimo junto ao 

banco BMG no valor de RS 2,4 milhões par:::. cobrir um saldo negativo 

dec.~o~e1~te de despesas cí~tuadas pelo ~T . na transição , ~~) ·Governo e na()~ :~ 
cenmorua da ?Osse do Pres1dente da Repubhca: QUE os ClJn.gentes do banco '-+----:-íY l . . . . I v \ j 
B 1\rl CJ responsave1.s pela concessão do empréstimo foram apresentados ao . ..v 

declarante pelo publiciráno l\1..A.RCOS V ALÉR10; QLE o BlviG apresentou as / \ .. 

~~el~10res co~~-i ções de t.::x.a den~e os ~ancos pesquisad~s pelo d~cJ.arante; ou.tf 1 ) 

:..onsulrou vanos bancos que nao aceltara.m. a concessao do crcdlto, podendd L· 
. I 

cnar o Banco Santos, Bradesco, Schain, .._i\.BN-Real, dentre outros que não se\ 

lembra; QUE soment:e o BMG aceicou conceder o. empréstimo~ desde que .fosse 

apresentado um avalista com bens para lastrear o empréstimo; QUE .P-~QLLJ.-ª----· -···---

\ 1ARCOS VALÉR10 para que aceitasse, s ~r ;:lv2lista do emprésti1 o c AAN &ôRR 1 ( 

qu_e O mesmo possuía o património necessário para dar garantiu. ' ope;:ração; ' 
_ _;_· ________ ·-----·-- ---- --·- -·----- ------·---·- ·-··---·-----:- ·...:. .-_ _: __ -·-· ----1iMl7 .. ·---

n -
:Lz6_g 
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é~··. .: ·~ X>GER 

.. .... ·, - ·. -.. .. 

QUE a direção do Partido dos Trabalhadores sabia da decisão de tentarem obter 

o e'm.préstjmo para cobrir o saldo negativo da conta; QUE JOSÉ GENuÍNO 

concordou que fosse obtido o empréstimo, mas não teve qualquer participação 

na escolha do avalista ou d.a instituição financeira g ue iria conceder o crédito; 

QUE resolveu decidir pela opção do empréstimo por acreditar que eventuais 

doações fossem interpretadas como instru.n1ento de favorecimento de empresas 

que possivelmente tivessem qualquer contrato no Governo Federal; QUE 

c- , -~. realmente o PT dei.-'-OU d~_saldar uma das parcelas do empréstimo, acarretando a 

responsabilidade conseqüente do avalista; QUE em julho de 2004 ?v1ARCOS 

VA.LERJO saldou un1a prestação no · or de RS 350 nlil, n:ferem:e a ta.-xa de 

juTos cobrada pelo conrraw; QUE 

3.\:aJ.ist::! ~vfARCOS VALÉRTO nã 

ocorreu tendo em vista que 

empréstirno no Banco R 

1Jáda a noDlla bancária i:..merna do BMG; 

.. os por M.A..RCOS VALÉRJO não constava 

QUE esse ernpréstirno foi concedido em maio de 2003: sendo que sua 

~:.tualização em agosto de :200.:5 alcançará o momante de RS 6 rnilhões: QUE 

~sse empréstüno no banco Rural rambém possui con1o avalisra o Sr. Yf.ARCOS 

VALÉPJO; QUE, ~nzretanto, MARCOS VALÉRlO não assum.iu nenl)uma 

r·esponsabilidacle de pagamento neste empréstimo; QCE foi apresentado por ,;· . 
· • . /rA 

MAR_C<?S VAL~R10 ao"s dirigentes do banco Rural que concederam o refcri.do.:. ~}." · 

empresnmo; QLE o PT pretende quitar todas as dívidas que possui, inch2si-ve da · i) 

parcela assumida por ivl.-\RCOS V.·\LÉRIO no empréstimo concedido pelo 

Bivl~; (QUE se compromete a apresentar a este ór~ão policial os docuroe11tos CU\ . 
__ ~ relac10nados aos empréstimos obtidos pelo PT, bem como a prestação de contas 

de 2004 e 2003:~QUE possui como patrimônio uma conta-bancária no vaJor de / 
I 

R$ 163 miL tendo tambén1 adquirido um ve(culo modelo Corol :: ------ --'-· ··- ··· · ·;- -- ~~- - -\-. ... 

Ql.TE se compromete em apresentar a sua declaração de imposto d~Pfé11i&~RJ1 - 10 , , 

:<.~c-·-·-··· · maiS"trão·disw :nem ·I h e-fei"per-gun!ade~ Nada ·mais4lliverrt:le-a trata ,.;\.;t:;llfíJ~ ... 
f l.: ____ _ 
, .- z_ij}J 
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. /}~) .. 

a A~ttoridade que se encetTasse o presente termo, que dep~~;~A~(ido 9 acha~O.--~----- ... 
conforme, segue ass1nado por todos, mclusJve por m1m,.// f l~//- ', 

Rogério Brar..Co Rodakoviski~ Escnvão de Policia Fyd~·fal: -Jl~~-~ rna,t+. / ~..._::_..-~~-. .- f // ~/ 
022 .7719, qlJe u lavrei . ,/' L' \ 

H. / \, / 
ti ~ 

/J .'1 

/:i' . 
'I ;: 

A TJTOfUDADF: li t 
----~.1 ~; ~ ~~·--------~~~~~~----------~--------

:\ (' '\ 
i . 
' I . 
i '.:/ 
\ ! 
Y.- .· 

. CPMI · CORREtOS 

.• 

__:_:.·_· _ _ -.:..:. ---.:...:. .: ________ __ .. __ .-·---------·------- :-.------·····- .. . .... -=--------------. . . 1099 
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Termo de declarações que presta DENYS 
CORNÉLIO ROSA, na fonna B:baixo: 

Ao(s) dois (02) dia(s) do mês de agosto(08) do ano dois mil e e cinco (20D5)" 
às 08:30 horas nesta cidade de Brasilia/DF, no Edificio Sede do 
Departamento de Policia Federal, onde presente se encontrava o( a) 
Delegado( a) de Polícia Federal LUÍS FLÁVIO ZANlPRONJ--LL\ DE 
OLIVEIRA, comigo, Escrivã( o) ao final nomeado e assinado, compareceu 
o(a) declarante DENYS CORNÉLJO ROSA, brasileiro(a), casado(a\ filho 
de José Cornélio Pereira e Jovelina Rosa Pereira, natural de Patos de 
Minas!MG, nascido(a) ao(s) 27 de setembro de 1963, portador(a) da CJ. N° 
792.529 SSPIDF, CPF n° 316.946. 1-72, residente na SlVlPW, quadra 3, 
conjunto 7, Lote 1, casa C Núcleo · ante, Brasilia!DF,fone 3386-1977, 
de pro±J.ssão economista, com gr s 1ção nível superior. Aos costumes 
nada disse. INQUIRJDO(A) TORfDADE SOBRE OS F ATOS 
ORA EM APURAÇÃO, RE :QUE conhece J\!Uill.CIO PAVAN 
há aproximadamente três trabalha na área de renegociação de 
dividas do Banco do B quando conheceu t0 .. ARC10 PAVAl\-J, 
trabalhava na renegoc · ç Si vida rural, tendo o mesmo proc: l_ú-sdu ·::., 
Banco do Brasil para tar re· egociar dívídas de empresas rurais e u.sin.8s c! ':! 

álcool do interior de São lo; QDE 1\J.Li-\RC10 P AV f-'il"J é dono da CE C 
(Companhia Brasileira de Cana); QUE em março de 2004 deíxo·u o Banc.o 
do Brasil, tendo então procurado emprego na iniciativa privada; QD:E 
lViARCIO PAV AN convidou o DECLARANTE para trabalhar em uin projeto 
agrícola em uma área nova que o mesmo adquiriu no Estad.o de Tocantins; 
QU:E ta] empreendimento tinha previsão de conclusão em dez an.os, a ser 
implementado por etapas; QDE no âmbito de tal empreendimento haveria a -
criação de um :fund.o de investimento rural para captação de recurs.os 
externos; QUE este fLmdo chegou a ser registrado na Comissão de Valores 
l\1obilíáríos, mas ainda estava em processo de aprovação; QUE referido 

.• 

fundo de investimento seria baseado em emissões de CPR (Cédulas do 
Produtor Rural) pelos tomadores de rec·ursos do fundo; QIJE esses 
tomadores seriam os próprios produtores rurais, que se organizariam em 
cooperativa ou atuariam de forma individual; QUE as CPR ' s teriam c.omo 
garantia a produção das lavouras, principalmente soja; QUE o fund_9-;-:--HB- ··-·-· 
verdade, seria uma antecjpação de uma compra futura da pr clepitf . _ BRREIOS 
agricultor; QUE o fundo captaria recursos no exterior que seriam iquidados · 
com o produto agrícola dado em garantia na CPR; QUJ!f para ma_ ~ 

· Fls;~ 
L--------· ·~3 ~1 -6 -9 ~ 
i 

L o c: 
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aceitação das CPR' s por parte dos investidores externos, seria necessário urn 
aval do Banco do Brasil; QUE o Banco do Brasil seria um garantidor do 
produtor que emitisse a CPR; QUE conhece há aproximadamente dois anos 
o empresário SERGIO SÁ; QUE foi procurado por SÉRGIO SÁ, por 
indicação de PAULO BENITES, para fazer um trabalho de levantamento da 
situação financeira e de endividamento de um hospital que o mesmo estava 
adquirindo ·em Cuiabá/MT; QUE SÉRGIO SÁ possui uma empresa de 
consultoria na área de engenharia, em Cuiabá/MT; QVE em uma conversa 
com SERGIO SÁ, o mesmo afirmou que tinha bons relacionamentos no atual 
Governo Federal; QUE SERGIO SÁ afirmou que conhecia alguns 
parlamentares do PT e que estava mantendo contatos estreitos com o 
candidato derrotado do PT à Prefeí de Cuiabá; QUE não se recorda do 
nome deste candidato; QUE, entre nto~ ais importante dos contatos de 
SERGIO SÁ seria o tesoureiro do ~ IO SOARES; QITE comentou 
com SÉRGIO SÁ que estava t~~{ndo no mencionado projeto de 
constituição do fundo agrícola ti~ dimento MARCIO PAV.t\N; ·QD:E,, 
entretanto, não citou o nome . · O PAVAN para SERGIO SÁ, tendo 
apenas men~ionado que era oal conhecido seu; QlJ:E disse para 
SERGIO SA que estava p eis~ de uma audiência com a direção do 
Banco do Brasil para po r ~jntar o projeto de constituição do fundo 
agrícola, uma vez que sen ce ário o aval do referido banco nas emissões 
das CPR' s pelos produtores; Q E SERGIO SÁ afirmou que iria ver o CJlle 
poderia fazer; QU:E meses depois, SERGIO . SÁ ligou para o 
DECLARANTE afirmando que estava precisando de R$ 70 mil para 
completar uma cota para ser entregue ao tesoureiro do PT, :GELLJBl O 
SOARES; QD:E SERGIO SÁ falou que DELÜBIO S0fu'1.:2.5 estaria 
arrecadando R$ 1 O milhões para custear despesas de camp;:m.ha; ,QDE 
desses R$ 1 O milhões, SERGIO SÁ serià o responsável pela arrecadação de 
R$ 1 milhão; QD:E SERGIO SÁ afirmou que estavam faltando R$ 70 mil -
para completar sua cota de R$ 1 milhão, no total de R$ 1 O milhões a ser 
reunido por DELÚBIO SOARES; QUE SERGIO SÁ afirmou que ti:lli~a 
contato direto com DELTJBIO SOARES, e que o dinheiro seria entregue ao 
mesmo; Q~E .J~ou para MAR CIO P A V A.N que já havi~ répassado ~ara 
SERGIO SA R$ 50 mil do adiantamento que havia receb1do pelo proJeto 
agrícola em Tocantins; QUE, na verdade, o DECLARANTE embolsou os 
R$ 50 mil adiantados por MARCIO PA V AN; QUE, e t · to:-- · -tJ-·~ 

DECLARANTE afirmou para MAR CIO P A V A!\T que havia repa s REIOS 

50 mil para SERGIO sA em razão do desenvolvimento de u projeto de 

criação de uma usin~ ~e ál~ool e~ Sã? Paulo, t~ndo en1 _ ~ista a e~~ss~da~i 1 0 
de contar com a part1c1paçao do BNDES no projeto; QUE real ~~ --

./ 3 
Bee.~'-
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consultado SERGIO SÁ a respeito de linhas de financiamento do BNDE§ 
para usínasj mas não efetuou qualquer pagamento ao mesmo por tal 
consultoria; QUE disse para MARCIO P A V AN que havia repassado os R$ 
-50 mil para SERGIO SÁj como adiantamento do projeto de criação da usína, 
visando quebrar suas resistências em fornecer mais R$ 7 O mil neste novo 
empreendimento; QUE passados alguns dias da ligação em que SERGIO sA 
solicitou os R$ 70 milj o DECLARANTE recebeu nova ligação do mesmo 
perguntando se havia conseguido o dinheiro solicitado; QUE responde·u que 
ainda não havia conseguido os R$ 70 mil e que achava difícil, poís ninguém 
acreditava em seu relacionamento com DELlJBIO SOARE§; -QUE então 
SERGIO SÁ contou que realmente tiiL~a um relacionamento próximo com 
DELÚBIO SOARES, tendo con o .· ·clusive que havia estado com o 
tesoureiro do _PT em uma reun· o em oiânia/GO; QTJ.:E SERGIO SA 
afirmou que esta reunião em ia . foi realizada com o Prefeito da 
cíd~d~, _cujo objet~vo seria a ~~- de acordos para que, o irmão_ -~~ 
DELlJBIO assum1sse uma a~ Jna Câmara dos Vereadores; QIJ.E 
SERGIO SÁ contou ao n· . TE que DELÜBIO teria proposto ao 
Prefeito de Goiânia/GO qu · e mais um Vereador para o secretariado, 
de forma que o irmão d IO assumisse a vaga de suplente; QD:E 
SERGIO SÁ contava qu onhe a toda a ~'turma" do PT, mas sem:;:;re citava 
o nome de DEL{JBIO; QD DECLARANTE nunca conversou C·Ll e:::tr;ve 

com DELlJBIO; Q'UE nunca afirmou para lV1ÁRCIO PAV _AJ."J que possuia 
um relacionamento direto com DELÚBIO SOARES; QU:E, entretanto, 
acreditava que SERGIO SÁ realmente tinha relacionamentos com DELlJBIO 
SOARES; Q1JE SERGIO SÁ sempre falava que havia se encontrado com 
DELlJBIO SO_ARES no escritório do PT em Brasilia!DF; QD:E não sabe 
qual c endereço do escritório do PT em Brasílía/DF; QlJ:E nunca esteve com 
nenhuma pessoa relacionada ao Partido dos Trabalhadores; QD:E desconhece 
que os R$ 1 O milhões supostamente reunidos por DEL ÜB10 te:Jiam por -
destinação o Partido Trabalhista Brasileiro - PTB, em um acordo firmado 
com ROBERTO JEFFERSON; QUE conheceu NlA.RCELO V J.'lLE no 
escritório de MA.'ZCIO PA V AN em São Paulo/SP, em ·uma reunião para 
tratar de assuntos relacionados à criação do fundo de investimento Jura1; 
QUE se encontrou com lVlARCELO V ALE duas ou três vezes; QD:E foi 
destituído do cargo de gerente executivo do Banco do Brasil, estando 
àtualmente cedido para ENGEA - Empresa Gestora de Ativos . .cm.dfL,P..:.eJJL====-= 
Governo Federal para gerenciar o crédito hipotecário originá1i c -M1• C~R-REI-OS 
Econômica Federal; QUE possui rendimento liquido de apro imadamente , 
R$. 8 ~il; _ ~UE sua esp~sa é dona de casa, nã.o possuindo re dime~to-1' ·1~ 2 
mms nao d1sse nem lhe fm perguntado. Nada ma1s havendo a ser c:fThn.::::Sl= n=! =db-=--~~-
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE DECLARACÕES que presta a Sra. ELIANE ALVES LOPES 
Inquérito Policial no 2245-41140-STF 

Aos dois(02) dias do mês de agosto (08) do ano dois mil e cinco 

(2005), nesta cidade de Brasília/DF, onde presentes se 

encontravam o Dr. PRAXÍTELES FRAGOSO PRAXEDES, Delegado de 

Polícia Federal, aí COMPARECEU a Sra. ELIANE ALVES LOPES, 

brasileira, filha Tales Ferreira Lopes e de Herculana Alves 

Lopes, nascida aos 05/08/1958, natural de Belo Horizonte, RG no 
MG-1.177.583, SSP/MG, CPF no _463.069.196-00, residente na SQN 

212, Bloco D, ap. 607, Asa Norte, Brasília/DF, fone 61-

21015100/31-33421674. Inquirida pela _ Autoridade Policial, 

RESPONDEU: QUE trabalha na empr SMP&B desde a fundação, no 

ano de 1983, na cidade de Bel onte/MG; QUE ingressou na 

a empresa SMP&B ven 

QUE em razão de 

de 

e, por fim, passou a ser 

entes, desde 1990; QUE no ano 

Turismo, visto que 

para o citado Ministério ; 

todo o fluxo 

operacional da empresa SMP&B, ficou responsável por todo o 

controle das atividades técnicas da SMP&B; QUE passou a exercer 

o cargo de Diretora de Operações da agência SMP&B desde o ano 

de 2002; QUE, no entanto, não dispunha de autonomia 

administrativa e financeira para assinar cheques, ficando no 

caixa valores da ordem de dez mil reais aproximadamente para as 

despesas operacionais; QUE foi representante legal na 

assinatura dos contratos entre a empresa SMP&B e órgãos 

públicos e estatais; QUE assinou contratos em nome da empresa 

SMP&B com os seguintes órgãos: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 

TELÉGRAFOS, CÂMARA DOS DEPUTADOS , MINISTÉRIO DOS ESPORTES, 

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL e CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO 

FEDERAL; QUE recebia 

um desses contratos; 

SMP&B verificava os editais de 

em todo o país; QUE após o a 'cesso ao edital, 

condições oferecidas e demandadas para participação no pr 
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE DECLARACÕES que presta a Sra. ELIANE ALVES LOPES 
Inquérito Policial no 2245-4/140-STF 

.licitatório , encaminhava o procedimento para Belo Horizonte/MG; 

QUE após essa fase o edital licitatório é discutido com o setor 

de planejamento e diretoria da empresa SMP&B em Belo 

Horizonte/MG; QUE após o desenvolvimento e elaboração de toda 

as etapas do processo são encaminhadas para Brasília as 

propostas e estas são entregues aos órgãos públicos pela 

declarante; QUE no caso dos Correios a empresa SMP&B venceu a 

licitação juntame~te com a empresa LINK e a empresa GIOVANNI; 

QUE se recorda de ter celebrado no contrato dos Correios Termos 

Aditivos de Verba e de Prorrogaç o, 

de Operações atendia algumas 
Horizonte/MG, sendo que uma 

Brasília do Banco Rural 

comparecimento à 

valores vinha da 
da Diretoria 

riundas da SMP&B de Belo 
a agência 

QUE a determinação de 

Banco Rural para sacar 
de MARCOS VALÉRIO ou 

sabendo especificar se a 

solicitação partia 

quando a solicitação 
ressalva de que o 
VALÉRIO imediatamente 

ou de GEIZA; QUE 

pela Diretoria Financeira havia 
deveria ser entregue a MARCOS 

ou no dia seguinte, ficando o dinheiro 

guardado no cofre da S:vJP&B/BSB; QUE além de ter entregue o 

dinheiro ao MARCOS VALÉRIO na sede da SMP&B em Brasília, 

recorda-se também de ter entregue va lores no hall de entrada do 

Hotel Blue Tree e banca de revista localizada na esplanada dos 

Ministérios; QUE ia à agência Brasília do Banco Rural, 

identificava-se como funcionária da SMP&B, apresen tava a 

carteira de identidade, eram conferidos os dados com a 

autorização de pagamen t o emitida pela agência Assembléia do 

Banco Rural; QUE após a conferência e a assinatura no documento 

apresentado pelo Banco Rural , a declarante dirigia-se a uma 

sala especial para recebimento dos 

conferência dos valores; QUE 

seis a oito saques; QUE nunca entregou valores a nenhuma 

pessoa que não fosse fi!ARCOS VALÉRIO; QUE não 

quantias sacadas a nenhum parlamentar ou qualquer 

que não fosse Marcos Val érioi QUE não presenci ava o rec 

·' 
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de pessoas por parte da Simone Vasconcelos na SMP&B/Brasilia; 

QUE se recorda de ter vi s to uma única vez JOAO CLÁUDIO GENU na 

empresa SMP&B no edifício da CNC; QUE nessa oportunidade JOAO 

CLÁUDIO GENU teria uma ::-eunião com MARCOS VALÉRIO; QUE não 

presenciou nem tampouco :icou sabendo do teor da conversa 

mantida entre JOAO CLÁUDIO GENU e MARCOS VALÉRIO; QUE tem 

conhecimento que o Depu tado Federal JOSÉ BORBA esteve na 

empresa SMP&B/BSB com MAR: os VALÉRIO; QUE se lembrou desse fato 

em razão de comentário da da SMP&B, após 

imprensa; QUE não 

o Federal JOSÉ BORBA e 

pedido de alguém da 

divulgação do nome de ~OSÉ 

veículo no 

valores transporta 

cem mil reais, 

mil reais, referente 

um carro- forte 
a movimentação do 

e nem teve conhecimento de 

sacado as quantia de 

cheque 414137, em 22/04/04, trinta 
cteque 414123, em 16/04/04, duzentos e 

cinqüenta mil reais, refc.:ente ao cheque 745756, em 16/09/2003, 

vinte mil reais, 24 / 09/2.03 e cinqüenta mil reais, referente 

cheque 776076, em 07/04/2r05, após apresentado os documentos do 

Banco Rural; QUE a SIMC E VASCONCELOS comparecia à sede da 

empresa SMP&B/BSB a cac' ,:, dez dias; QUE SIMONE VASCONCELOS se 

deslocava para Brasíl ~:; DF para acompanhar e orientar a 

declarante em questões administrativas; QUE em uma única 

oportunidade esteve na é,gência Brasília do Banco Rural com 

SIMONE VASCONCELOS; QUE r:.essa ocasião apenas ficou esperando 

na entrada principal do Banco Rural, 

nunca comentou com SIMONE VASCONCELOS 
por SIMONE VASCONCELOS 

agência Brasília; QUE 

sobre os saques efetuacl :-:Js no Banco Rural, vez que acreditava 

ser um procedimento inccmum e esporádico da empresa SMP&B; QUE 
. ~ 

recebia da empresa SMP&B aproximadamente treze mil reais: sen~o~ 
aumentado seu salário a pa rtir de maio de 2005 para dezo1to, m1l ~ 
reais; QUE não possui qualquer bem patrimonial 

Nada mais disse nem l he foi perguntado. Em seguida, 

por encerrado o present e Termo que, depo i s de l i do 
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M. J.- DEDEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS 

DELEGACIA REGIONAL DE COMBATE AO CRIME ORGANIZADO 
Rua Nascimento Gurgel n• 30- B. Gutierrez, CEP 30.430-340- Belo Horizonte/MG 

Telefone (31) 3275-1114- E-MAIL: delepren l.srmg@dpf.gov.br 

TERMO DE DEPOIMENTO 
Que presta: FERNANDA KARINA RAMOS SOMAGGIO 

Aos 15 (quinze) dias do mês de junho do ano de 2005 (dois mil e cinco), nesta 
cidade de Belo Horizonte-MG, na sede da Superintendência Regional da Polícia 
Federal, presente o Delegado de Polícia Federal HELBIO AFONSO DIAS LEITE, ~ 
compareceu a senhora FERNANDA KARINA RAMOS SOMAGGIO, brasi1eira4 · 
casada, secretária, filha de Usaldo Mendes Ra de Lúcia Helena 01eto Ramos, 
nascida aos 22/0411973 , em Mococa/SP, rtado da CI RG MG-14.990.891 (_ 
expedida em 31(1 0/2003 e do CPF: 172. i~3 esidente à Rua Adolfo Líppi 
Fonseca, 87, bmrro Trevo, Pampulha "H~ zonte/MG, tel: (31) 9962-2208. 
Aos costumes nada disse. Comp na forma da Lei e inquirido (a) 
pela Autoridade Policial acer ~~a m apuração RESPONDEU: QUE, a 
ag~nda apresentada na noi de~ por seus advogados a esta Autoridade 
Policial não contém a pági co spondente ao dia 31/12/2003 , na qual se 
encontrava inserido dados de um rn.iga da depoente , sendo tal página destacada da 

c~ agenda pela própria depoente, e portanto não faz parte do material entregue; QUE, 
referida agenda era propriedade pessoal da depoente, _a qual era utilizada tanto para 
os fins profissionais quanto para interesses pessoais da depoente; QUE, reconhece 
uma folha de fax oriunda da empresa SMPB COMUNICAÇÃO, dirigida ao BM.G, ·· 
att: Sr. MARCOS BARBOSA, telefax: 31-3290-3230, com o seguinte texto de .. 
mensagem "Sr. MARCOS : conforme nossa conversa seguem abaixo as contas das 
quais deverão ser depositadas as seguintes quantias : JOSÉ ALVES DE OLIVEIRA, 
Banco BRADESCO S/A, agência 1840, conta corrente: 108-2, quantia de 
R$100.000,00 (cem mil reais) ; JOÃO PIMENTA DA VEIGA FILHO, Banco Rural 
SI A, agência 005 , C/C: 88000814-8, quantia de R$50 .000,00 (Cin üenta mil re9-~s); . 
qualquer dúvida quanto a dados das contas, nosso contato é o Sr. M~~~~~t; 

(Assistente do Sr. PIMENTA), telefon.ç: de contato: 61-9989 2~~tj.1 • f><ê~~~ ~~\ 
1 

Fls Jt\o~· · 
• Doe ~ 6zW 
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agradeço a sua atenção. KARINA SOMAGGIO (Assinado ilegível), assistente de ·_.,. 
vice-presidência SMPB COMUNICAÇÃO LTDA."; QUE, inquirida a respeito do 
significado de . tal mensagem, correlacionada à anotações apostas na agenda, 
correspondente ao dia 23/07/2003; respondeu a depoente que referido documento 
foi expedido por ordem do Sr. MARCOS V ALÉRJO FERNANDES DE SOUZA, 
vice-presidente financeiro da empresa SMPB COMUNICAÇÃO L TDA, não 
sabendo informar a depoente qual a origem dos referidos depósitos nem para qual 
finalidade; QUE, inquirida a respeito de noticiário jornalístico divulgado sobretudo 
na data de ontem dando conta de que a depoente teria testemunhado a entrega de 
vultosas quantias a pessoas ligadas a políticos, no que a imprensa convencionou · ­
chamar de "MENSALÃO", esquema denunciado pelo deputado federal ROBERTO 
JEFFERSON, respondeu a depoente que jamais viu qualquer documentação de 
dinheiro em quantidade que pudesse chamar a sua atenção e que não fosse do 
movimento normal da empresa; QUE, a empr tinha como atividade publicidade 
e propaganda e em decorrência recebia tel ope · · de diversas pessoas, inclusive 
pessoas importantes, mas recorda-se q afWs candidato a deputado, cujo_ 
nome completo não sabe informar n - ~~e}l o, sabendo apenas que é alguma 
coisa ... MAGNO, lá compareceu tar e sua campanha política elaborada 
pela empresa SMPB COMÚNI A. -E, a SMPB COMUNICAÇÃO tinha 
em seu quadro societário alé r6 '! . ARCOS V ALÉRlO FERNANDES DE 
SOUZA, os Srs. CRlSTIA P~ MON ROLDENBERG, mas a depoente 
embora contratada pela empre ti a como atribuição secretariar o Sr. MARCOS 
VALÉRJO; QUE, a depoente nao tomou conhecimento de nenhuma atitude por 
parte do Sr. MARCOS V ALÉRlO, que confirmasse as notícias divulgadas pela 
mídia nacional de que este seria uma espécie de tesoureiro ou intermediário do 
"esquema do MENSALÃO", jamais tendo ouvido qualquer conversa ou lido 
documento a respeitÓ; QUE, inquirida a respeito de anotações como as encontradas 
nas páginas relativas ao dia 10/06/2003 e 22/07/2003 , em que aparece marcação de 
reunião com DELÚBIO, respondeu a depoente que tratam-se de reuniões agendadas 
com DELÚBIO SOARES, pessoa ligada ao PARTIDO DOS TRABALHADORES 
(PT) , o qual manteve reuniões com o SR. MARCOS V ALÉRlO FERNANDES DE 
SOUZA, geralmente realizadas fora da empresa; QUE, tem conhecimento de-qu~ o ·· 
BANCO RURAL é um dos clientes da empresa SMPB COMUNICAÇÃO; QUE, _ 
não sabe informar se o Sr. JOÃO PIMENTA DA VEIGA FILHO, ex-deputado 
federal e ex-prefeito de Belo Horizonte/MG, mantém algum tipo de vínculo como ) 
cliente ou advogado da empresa; QUE, tem conhecimento que os três sócios da . . 
SMPB COMUNICAÇÃO são também sócios da DNA PROPAGANDA; QUE, 
exibido a depoente anotações inseridas na página do dia 18/06/2003 , em que consta 
"PIMENTA VEIGA - Simone - o dinheiro já foi depositado no BB da DNA", 
reconhece a depoente que tratam-se de anotações efetuadas pela m ~ tmB31 

. CPMI;fR~EIO 
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recorda do teor da escrita e portanto nada sabe informar; QUE, inquirida â.Tes'j)erto-- ~ .: 
de anotação aposta na página do dia 30/06/2003 na referida agenda, onde consta 
"MARCOS, DR. ROGÉRIO E CRISTIANO- PLU- SDU- 07:07 h- $337,20-
SDU- PLU- 17-15h- $183,20 ...,- DELÚBIO SOARES DE CASTRO- Lurninis 
amanhã às 18:00 h - Café, estacionamento e diária faturar - Ligar LULA .- até 
16:00 h", tem a esclarecer que trata-se na primeira parte sobre viagem de MARCOS 
ROGÉRJO e CRISTIANO PAZ ao Rio de Janeiro/RJ, com vôo saindo do aeroporto 
da Pampulha para Santos Dumont e retomo no mesmo dia; com relação a segunda 
parte reunião com o Sr. DELÚBIO SOARES DE CASTRO, no hotel LUMINIS , a 
ocorrer no dia seguinte (01 °/07/2003), para tratarem d.e assuntos relativos ao pleito 
municipal; QUE, quanto a última parte, mais especificamente "LULA - ligar até 
16:00 h", trata-se de retomo de ligação para pessoa conhecida como LULA, que 
atuava a época como assessor de imprensa do então Presidente da Câmara dos 
Deputados, JOÃO PAULO CUNHA; QUE, com relação ao Sr. PIMENTA DA 
VEIGA recorda-se que o mesmo esteve apenas urna vez na sede da ernpresa·SMPB 
COMUNICAÇÃO e os coritàlos com o rnes o eram sempre por telefone; QUE, 
não sabe informar o teor da reunião ·agendad p o SR. MARCOS VALÉRIO com . f 

o governador do Estado de Minas Gerai . AÉ O NEVES, conforme marcado~\ 
na agenda pá~ina relati_va ao dia 21/0 R._ · , a depoente não sa~e .informar , 1 
por qual motivo a maiOr parte d ~I~ o Sr. MARCOS VALERlO, com f.__ 

pessoas importantes como PIME -~ IGA, prefeito de Contagem/MG entre · 
outros, eram efetuadas junto URAL e ao BANCO BMG, conforme as 
diversas anotações em su ag que o Dr. MARCOS V ALÉRlO jamais 
utilizou-se dos serviços da oen para efetuar pauta de reuniões, limitando-se a 
depoente a proceder as al}.Otaçõ da agenda para eventuais informações aos demais 
sócios da SMPB COMUNICAÇÃO, caso estes procurassem pelo sr. MARCOS 
VALÉRlO; QUE, inquirida a respeito de uma anotação contendo os seguintes 
dizeres : "LULA, agendou almoço com EUNÍCIO OLIVEIRA (PMDB), terça 
05/08, Francisco 's do Metropolitan às 13:00 h, 061-327-0816 e 9974-9955", não 
soube responder sobre o àssunto , pois limitou-se a proceder a anotação e comunicar 
ao Sr. MARCOS V ALÉRIO, _esclarecendo que o LULA referido é 9 mesmo 
assessor de imprensa do Deputado Fed~ral JOÃO PAULO CUNHA; QUE; n_ão ·· 
sabe informar quem é a pessoa de GLÊNIO GUEDES, morador da cidade do Rio de 
Janeiro/RJ, que era do relacionamento do Sr. MARCOS VALÉRIO, o qual várias 
vezes solicitou á depoente marcação de passagens em favor de GLÊNIO; QUE, 
inquirida a respeito de anotação aposta na página correspondente ao dia 03 /09/2003, ~ 
na qual consta: "08:30 h café da manhã com Presid. JOÃO PAULO na residência , : 
oficial , ligar SIL V ANA antes", respondeu que trata-se de reunião marcada para o 
Sr. MARCOS V ALÉRIO com o então Presidente da Câmara dos Deputados, o 
Deputado JOÃO PAULO CUNHA, cuj,o teor é do desconhecim~~~;!HD~~~~ 
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QUE, a pessoa de NEIL TON, cujo nome consta na página do dia 28/08/2003 da to­

agenda, para estar com DELÚBIO todo o final de semana, trata-se de motorista da 
empresa SMPB COMUNICAÇÃO, o qual foi colocado à disposição de DELÚBIO 
pelo Sr. MARCOS V ALÉRJO; QUE, inquirida a respeito de uma folha com 
anotações "JOÃO ERALDO, LUÍS SALES 9913-5604, ZILMAR, ANGÊLO 

' CALMON 71-9103-8834, SÉRGIO, DR. PLAUTO, JACINTHO LAMAS urgente", 
respondeu que JOÃO ERALDO e LUÍS SALES conhecia de nome, mas não sabe 
informar nada sobre os mesmos; que ZILMAR trata-se do braço direito do 
publicitário DUDA MENDONÇA; ANGÊLO CALMON trata-se de um empresário 
radicado em Salvador/BA, que a depoente soube ter sido Presidente de um banco, 
não sabendo declinar qual banco, como também desconhecia ter sido o mesmo ex­
Ministro de Estado; Dr. PLAUTO é advogado do BANCO RURAL, enquanto 
JACINTHO LAMAS é desconhecido da depoente, sabendo dizer apenas que o 
mesmo é de Brasília!DF; QUE, LULA, assessor do deputado JOÃO PAULO 
CUNHA esteve nas sedes da DNA PROPAGANDA e da SMPB 
COMUNICAÇÃO, para tratar de camp a eleitoral para os pleitos que 
aconteceriam em 2004; QUE, a pessoa de o e ILDA é esposa de MARCOS 
VALÉRlO; QUE, perguntada sobre a pe ~- É AUGUSTO DUMONT, cujo 
nome consta anotado na página do di ~ · , com reserva de suíte vip no 15° 
andar do GRAN BITTAR, respon "'~ta-se do ex-Presidente do BANCO 
RUR..:u- , falecido, cuja a reserva il. ~ a depoente a mando ~o DR. MARCOS 
V ALERlO; QUE, inquirida s c e 1 a pessoa do SR. JOSE MENTOR, cujo 
nome consta na página do di 3/1 3, com marcação de reunião para as 14:00 
horas, respondeu que não o co e pessoalmente, mas sabe que o mesmo era 
Deputado Federal e Relator da CPI do BANESTADO, sendo que o mesmo teve 
uma reunião com o SR. MARCOS V ALÉRlO; QUE, inquirida a respeito de uma 
anotação aposta na página do dia 1211112003, em que consta "ÂNGELO 
CALMON, PLU-SSA, 16:58 h - $852,20" respondeu que trata-se de marcação de 
passagem para o Sr. ÂNGELO CALMON, paga pela empresa SMPB 
COMUNICAÇÃO; QUE, inquirida sobre as várias anotações inseridas na agenda 
em questão, nas quais constam marcações de passagens em favor de inúmeras 
pessoas, algumas das quais conhecidas e famosas , respondeu que normalmente a~ 
passagens eram faturadas contra a SMPB COMUNICAÇÃO, mas não sabe 
informar se esta recebia reembolso dos valores correspondentes; QUE, a depoente 
trabalhou junto à SMPB COMUNICAÇÃO no período de 05/05/2003 a 
05/01/2004, sendo antecedida no cargo por ADRIANA FANTINI BOA TO, que lh~ _ 
ensinou as atividades a serem desempenhadas naquela empresa; QUE, referida 
funcionária, ao que consta, ainda continua trabalhando na empresa· SMPB 
COMUNICAÇÃO; QUE, não sabe informar sobre a média de faturamen. to __ Q.ª _. 
empresa SMPB COMONICAÇÃO, pois este tipo de dado n~~ w~ REIO 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS 

= TERMO DE DEPOIMENTO = 
que presta: FERNANDA KARINA RAMOS SOMAGGIO 

Às 19:30 horas do dia 21 (vinte e um) do mês de junho, do ano de dois mil e 
cinco, nesta cidade de Belo Horizonte, Estado, de Minas Gerais, na sede da 
Superintendência Regional do Departamento çJ~ ~ · ia Federal, onde presente 
se encontrava o Dr. HÉLBIO AFONSO PIAS LEI , Delegado de Polícia 
Federal, comigo Escrivão de seu carg.o~, // . ~ . declarado e assinado, 
compareceu espontaneamente FERNANQ. . . NA RAMOS SOMAGGIO, 
brasileira, casada, secretária, filha de UsaJ4Ç>t es Ramos e de Lucia Helena 
Oleto Ramos, nascida em Mococa-$Py:;~§_~ .04.1973, portadora da Cl n. 0 

14.990.891 SSP/MG, CPF n. 0 172,82? . .47~ , residente e domiciliada nesta 
capital , na rua Adolfo Líppi Fons.ecà·, '-''~7~· airro Trevo, Pampulha, em Belo '\ 
Horizonte I MG, tel. (31) 9962-22pB, fi~l · to, acompanhada de seu advogado, 
o senhor RUI CALDAS PIMEN" OAB/ G n. 0 0040400, com escritório à Rua 
Raul Pedreira Passos, 111, bairr ' ·. - Bento, nesta capitai/MG, te I. 3344- \ 
0616/9737-0033. Aos costumes disse nada. Compromissada, na forma da Lei, i 

em dizer a verdade sobre os fatos objeto da inquirição, às perguntas formuladas 
pela autoridade policial, RESPONDEU: QUE a depoente comparece por sua 
livre e espontânea vontade perante esta autoridade policial, para retificar o seu 
depoimento prestado no dia 15/06/2005, no qual deixou a depoente de prestar 
vários esclarecimentos, porque na véspera, dia 14.06.2005, ao deixar o seu - · 
trabalho e dirigir-se a sua residência, por volta de 20:15 horas, ao parar em um 
sinal de trânsito, próximo a Praça São Vicente, nesta capital, onde 
habitualmente passa, emparelhou com seu carro uma motocicleta conduzida por 
um homem que trajava jaqueta de couro e usava capacete escuro, de forma a 
não identificar o condutor daquele veículo, vindo tal pessoa a proferir ameaças à 
depoente, dizendo-lhe "tome cuidado com o que você vai falar, porque senão 
você estará colocando em risco a vida de sua filha e de seu marido"; QUE a 
depoente desconhece quem seja os jornalistas MARCELO CARNEIRO ..... ____ __, 
RONALDO FRANÇA, CARINA NUCCI e FRANCISCO MENDES, au R(S.~~J-ee~B-5-~1-1 
matéria jornalística divulgada pela revista VEJA, edição 191 O, de 22. 6.gBM!; ; ct~EIOS, 
que traz nas suas páginas 56/63, ampla reportagem 5obre éW relayõ ô entre ~. 14 
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MARCOS VALÉRJO, tratado de lobista pela revista, com vários políticos, alguns 
deles ligados ao Partido dos Trabalhadores - PT, não sendo responsável pelo 
acesso dos mesmos à agenda entregue pela depoente a Polícia Federal , 
desconhecendo quem o tenha feito; QUE a Ora. Luciana, que era a advogada 
da depoente, afirmou que iria xerocopiar aquela agenda, razão pela qual, a 
depoente acredita que possa ter sido a Ora. Luciana quem tenha dado acesso 
aos jornalistas da revista VEJA à mencionada agenda, não podendo entretanto, 
afirmar que isto tenha ocorrido; QUE é do conhecimento da depoente que o 
pessoal do BANCO OPORTUNITY, por diversas vezes ligou para SMPB 
COMUNICAÇÃO LTDA, tentando agendar encontros com MARCOS VALÉRIO , 
para que este intercedesse junto a políticos do PT, para de alguma forma, 
favorecer ao BANCO OPORTUNITY; QUE de fato, o secretário do PT, SILVIO 
PEREIRA, e o tesoureiro do PT, OELUBIO SOARES, por diversas vezes se 
reuniram com MARCOS VALÉRIO, para que este tivesse uma atuação decisiva 
em favor do governo federal junto a parlamentares federais, como forma de 
reforçar a base aliada do governo; QUE a atuação de MARCOS VALÉRIO junto 
a parlamentares para aderirem a algúm interesse do governo num determinado 
momento, incluía, pagamento de dinheiro e troca de favores, para que esses 
parlamentares beneficiários se tornassem -aliado;r'"Rara aquele fim; QUE dentro 
da SMPB COMUNICAÇÃO L TOA a depoept'é to ou conhecimento que o 
senhor JOSE ALVES DE OLIVEIRA seria o'"" r;a o di ito" do ex-ministro , ex-
deputado federal e ex-prefeito de Bei9 ,--H~fi ' 1 G, JOÃO PIMENTA DA 

-VEIGA FILHO, razão pela· qu~l acredi_ta·a~ ·~ ósitos efetuados em cont~ 
corrente dos mesmos, respect1vamente~~va es de R$100.000,00 (cem m1l 
reais) e R$50.000,00 (cinqüentaJ,mJj_ (~~~; nham sido d~ fato de~tinados a \ ... _ 
PIMENTA DA VEIGA, conforr.yré ;:9 pf':ârfrj reconheceu d1ante da Imprensa, 1 

inclusive, na reportagem da ('évis~ , desconhecendo que PIMENTA DA 
VEIGA fosse advogado da SNr B C UNI CAÇÃO L TOA, tendo conhecimento i 

de que o mesmo somente este ma única vez na empresa, em conversa 
reservada com o Presidente da empresa, o senhor CRISTIANO VAZ; QUE da 
atual secretária de MARCOS VALÉRIO, a senhora ADRIANA FANTINI, a 
depoente ouviu que o senhor CLÉSIO ANDRADE havia adquirido a SMPB 
COMUNICAÇÃO L TOA e colocado o senhor MARCOS VALÉRIO como 
"laranja"; QUE dentre os funcionários da empresa SMPB COMUNICAÇÃO 
L TOA era de pleno conhecimento de que vultuosas quantias saiam da empresa __ . 
em malas, destinadas a Brasília/DF, para pagamentos a Deputados, mas, 
entretanto, não se sabe para qual finalidade como também a depoente jamais 
observou o conteúdo das referidas malas, que eram levadas pelo senhor 
MARCOS VALÉRIO; QUE a senhora SIMONE VASCONCELOS, que é gerente 
da empresa SMPB CoMUNICAÇÃO L TOA, viajava à Brasília/DF, em 
companhia do senhor MARCOS VALÉRIO, ficando no Hotel, geralmente o 
GRAN BITAR, salvo engano, e era encarregada de efetuar o pagamento aos 
parlamentares destinatários do denominado "MENSALÃO", segundo lhe 
confidenciou a própria SIMONE VASCONCELOS; QUE no mês de dezembro _de 
2003, em dia que não se lembra, esteve na empresa SMPB COMU ~~~~~~~~ 
L TOA, uma pessoa que se identificou como irmão e enviado do então, tvm"flMh,c 
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dos Transportes, o senhor ANDERSON ADAL TON, o qual chegou de mãos 
vazias e reuniu-se durante longo tempo com a senhora SIMONE 
VASCONCELOS e sua assistente GEISA, de lá saindo com uma mala; QUE os 
comentários dentro da empresa são de que ele lá teria estado para receber 
entre. R$100.000,00 (cem mil reais) e/ou R$120.000,00 (cento e vinte mil reais), 
não se recordando ao certo; QUE tem conhecimento de que uma pessoa de 
nome CARLOS ALBERTO, salvo engano, mais conhecido como "CACAU", 
funcionário do Banco Central, tem estreita ligação com MARCOS VALÉRIO, 
prestando-lhe informações privilegiadas e, em troca, consegUiu junto a empresa 
SMPB COMUNICAÇÃO L TOA um emprego para seu filho, cujo nome não é do 
conhecimento da depoente, sabendo apenas que é um rapaz jovem, 
aparentando cerca de vinte e quatro anos de idade, alto, que exerce suas 
atividades junto ao Departamento Financeiro da empresa; QUE çhegou a 
presenciar MARCOS VALÉRIO ligar para CACAU e exigir que este estivesse na 
empresa dentro de meiahora, tendo este atendido, acreditando que este tivesse 
de fato uma relação dê subordinação em relação a MARCOS VALÉRIO; QUE 
tem conhecimento de que um Policial Civil, tratado dentro da empresa SMPB 
COMUNICAÇÃO L TOA de.. "doutor" ou "Del.eQ,_~do", cujo nome é ignorado pela 
depoente, aparentando ter cinqüenta al)ds' e idade, cabelos levemente 
grisalhos, com estatura de 1, 70 em, usal}db bigo compleição magra, trabalha 
para MARCOS VALÉRIO, ocasion.alr:9e. ·~te; . . ~~~p cendo a emp:esa e consta 
que o mesmo se presta a executa,r--"g_çtf~Pfa~ nto de telefones a mando de 
MARCOS VALÉRIO; QUE M~R~O~~:~~l-~ , também compr~va desta mesma 
pessoa obras de arte, mar~f p~êc~ e, quadros de prntura; QUE tem 
conhecimento de que . / f?eij~ · LÉRIO tem largo conhecimento e 
rel~~ionamento com pe ·oas \f.&l!Je s e ligadas ao _poder central, o q~e teria 
facrlrtado para que a em· esa~.Ml B COMUNICAÇAO L TOA consegursse os 
contratos publicitários do RREIOS BRASILEIROS e do BANCO DO 
BRASIL; QUE dentro da empresa SMPB COMUNICAÇÃO L TOA é sabido que 
MARCOS VALÉRIO odeia o senhor CLÉSIO ANDRADE, inclusive, a secretária 
ADRIANA, ao ouvir o nome, de CLÉSIO ANDRADE, dizia sempre "não 
mencione este nome dentro da empresa"; QUE a depoente não tem idéia da 
origem do dinheiro utilizado pela empresa SMPB COMUNICAÇÃO L TOA no 
pagamento do denominado MENSALÃO aos políticos, porém, ouviu por várias 
vezes MARCOS VALÉRIO, SIMONE e os demais sócios comentarem "o amigo 
mandou dinheiro"; QUE a depoente, INQUIRIDA pela autoridade sobre o 
funcionamento de possível "CAIXA 2" da empresa SMPB COMUNICAÇÃO 
L TOA e sob qual gerência o mesmo funcionava , com o fim de efetuar os 
pagamentos aos políticos, RESPONDEU, desconhecer; QUE é verdade que o 
BANCO RURAL tenha cedido aeronave de sua propriedade para transporte do 
senhor MARCOS VALÉRIO, bem como dos demais sócios CRISTIANO, 
PAULINHO e Dr. ROGERIO em viagem a lugar desconhecido pela depoente, 
conforme noticiado pela imprensa; QUE de fato, o senhor MARCOS VALÉRIO, 
por diversas vezes telefonava para o Deputado JOSE MENTOR, relator .&R4::::==.::=:.::·--- -- · 
do BANESTADO e, sempre que isto acontecia , logo em seguida, M -fiHREIOS 
VALÉRIO ligava para o senhor JOSE AUGUSTO DUMMONT, então, Pre idente · 
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do BANCO RURAL, acreditando com isto que MARCOS VALÉRJO possa ter 
intercedido para que aquele BANCO, não fosse incluído, nas apurações do 
denominado caso BANESTADO; QUE por várias vezes o senhor JOSE 
AUGUSTO DUMMONT compareceu a empresa SMPB COMUNICAÇÃO L TOA 
para se encontrar com MARCOS VALÉRIO, como também o BANCO RURAL foi 
também sede de várias reuniões entre MARCOS VALÉRJO com o Presidente do 
BANCO RURAL, com Dr. ROGÉRIO TOLENTINO, este advogado da empresa 
SMPB COMUNICAÇÃO L TOA; QUE MARCOS VALÉRIO tinha relações com 
DANIEL DANTAS do BANCO OPORTUNITY, com quem sempre conversava ao 
telefone, como também é do conhecimento da depoente que a empresa DNA 
PROPAGANDA, do mesmo grupo da empresa SMPB COMUNICAÇÃO L TOA, 
tem contas de publicidade da TELEMIG CELULAR e da AMAZONIA CELULAR, 
ambas ligadas ao BANCO OPORTUNITY; QUE não é verdade de que DANIEL 
DANTAS ou alguém ligado ao BANCO OPORTUNITY tenha intercedido junto a 
depoente para que denunciasse publicamente o senhor MARCOS VALÉRIO; 

. QUE por várias vezes a depoente presenciou a saída tanto de Office-boys 
· quanto de motoboys da empresa SMPB COMU CAÇÃO L TOA com destino ao 
BANCO RURAL para buscarem vultuosa ua ·laS em dinheiro que eram 
·entregues à SIMONE VASCONCELOS; dep nte nega que a empresa 
KROL~. e~~olvid~ e~ vast~ matéria · ~! . espionagem e corrupção 
a func1onanos publicas, t1vesse -;.; atgde oferta a depoente para que 
revelasse fatos desabonadore o . ro tedores a pessoa de MARCOS 
VALÉRIO, pois a depoent ~-· .. ~-~~ · nenhuma pessoa ligada a KROLL; 
QUE de fato, em junho d ano s a , a depoente ao abrir o seu computador, 
observou no mesmo um e ail c · s seguintes dizeres: "estamos dispostos a 
ajudá-la financeiramente pa e você apenas responda a nossas perguntas 
sobre as coisa de seu ex-chefe. Pense que vai ser bom para nossa investigação 
e também bom para você, afinal você continua sem emprego", que teria sido 
assinado por AnaM, e que curiosamente teria como destinatária a depoente e 
ao mesmo tempo como remetente, o que deixou a depoente um pouco 
assustada, levando-a a entregar o email a MARCOS VALÉRIO, então seu 
patrão, encontrando-se tal documento nos autos do processo que o mesmo 
(VALÉRIO) move contra a depoehte por suposta tentativa de extorsão; QUE a 
depoente recebeu ordem de MARCOS VALÉRIO para telefonar para 
empregados da DNA PROPAGANDA, com o fim de que fosse comprada uma 
_caneta MONT BLANC, que seria presenteada, por motivo de aniversário, ao 
então, Presidente da Cãmara dos Deputados, JOÃO PAULO CUNHA, com a 
expressa recomendação de que tal objeto não fosse entregue aquele 
parlamentar dentro de órgão público, exceto, se tal ocorresse no programa 
"FOME ZERO", não sabendo se o fato foi atendido ou não; QUE na agenda 
entregue pela depoente à Polícia Federal, existe de fato um lembrete para que 
MARCOS VALÉRIO não se esquecesse do aniversário de VIVIANE, secretária 
do senhor SILVIO PEREIRA, secretário do PT; QUE também existe uma 
anotação para a compra de outra caneta MONT BLANC, presenteada ao senhor 
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MARCUS FLORA, ligado a Secretaria de Comunicação e Gestão Estr tégiS~{81~r5--eH-t 

SECON, dirigida pelo Ministro LUIZ GUSHIKEN, que também é uma d <f&M!lsC 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS 

- AUTO DE APRESENTAÇÃO E APREENSÃO= 

Aos 14 (quatorze) dias do mês de junho, do ano de dois mil e 
cinco, nesta cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, 
na sede da Superintendência Regional do Departamento de 
Polícia Federal, onde presente se ontrava o Dr. ~LBIO 
AFONSO DIAS LEITE, Dele do Polícia Federal, 
compareceram LUCIANA COS -~~"~I Advogada, OAB n°. 
70 .173/MG, e LEONARDO M ,~~'P/ LI , Advogado, OAB no 
72059/MG, ambos com es~~ a Rio Grande do Norte, n° 
726, sala 602 , bairro Func· _ ' ."o , elo Horizonte/MG, fone 3261-
5583 e 3261-5974, . a)b constituídos por FERNANDA 

KARINA MENDES · M . . SOMAGGIO, espontaneamente #-·' 1 
apresentam os seguintes os para apreensão : 
01 - UMA AGENDA DE CAPA METALICA COR PRATEADA, 
CONTENDO A INSCRIÇÃO "FLYTOUR COM VOCÊ SEMPRE'; 
02 - uma cópia de FAX expedido pela SMPB COMUNICAÇÃO 
endereçãd'o à BMG, contendo mensagem dirigida à pessoa do S~. 
MARCOS, solicitando depósito~ ·em contas correntes de JOSE 
ALVES DE OLIVEIRA e JOÃO PIMENTA DA VEIGA FILHO, com 
comprovante de remessa do dia 25/07/2003, às 16:41 horas ; e, 
03 - Diversas outras anotações efetuadas por FERNA_ND.A 
KARINA em papéis avulsos . . 

--­Esclarecem os apresentantes que a AGENDA era utilizada por 
FERNANDA KARINA em suas atividades profissionais de · 
secretária na empresa SMPB COMUNICAÇÃO , localizada na Rh!Q _______ ~---

dos Inconfidentes, n°. 1190, 8° andar, nesta capital , c . CPMt _c; R 1 s 
diversas anotações de interesse policial para inves gaçao . · 
Esclarecem os apresentantes, também que FERNANDA AR IN~ ~ 19 
manifestou o desejo de entrega da AGENDA à Polícia Fed ~J;Y' '/ 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGlONAL DO DPF EM MINAS GERAIS 
R. NASCIMENTO GURGEL No 30- B. GUTIERREZ..:: B. HORIZONTEIMG- CEP 30.430-340- ~ (31) 3330-5200 

AUTO DE APRESENTAÇÃO E APREENSÃO 
(IPL N° 2245-4/140- STF) 

Aos quatro (04) dia(s) do mês de agosto (08) do ano de dois mil e cinco (2005) , 

na Superintendência Regional da Polícia Federal, em Cartório, onde presentes se 

encontravam os Delegados de Polícia Federal CLAUDIO RIBEIRO SANTANA e 

LUIZ GUSTAVO VALENÇA GOES, comigo Escrivão ao final nominado e assinado, 

das testemunhas GUILHERME 

27.02.2002, Cl RG N° M-1 .071.282/S 

Rua Doutor Juvenal N° 324 - Apt0 203 - Bairro Luxemburgo- Belo Horizonte/MG -

Tel. (031) - 3296-8170/9196-8362, com grau de instrução superior completo, 

acompanhado dos seus Advogados - DR. RICARDO SILVEIRA FERREIRA DE 

MELO - OAB/MG N° 64.638 e DR. MARCELO SILVEIRA FERREIRA DE MELO -

OAB/MG N° 52.579, com Escritório à Rua Ceará N° 1431 - Sala _1402 - Baírró _.,...., . .. .. - .. . 

Funcionários- Belo Horizonte/MG - Tel. (031) 3201-3375/9981-2203/9981-3206, 

sendo referido material o seguinte: 

UM CARTÃO DE VISITAS DO ESCRITÓRIO "MARCELO GUIMARÃES -

ADVOGADOS ASSOCIADOS S/C; 

- UM CO/R, NA COR BRANCA, MARCA XPC, COM A INSCRIÇÃO "3"; 
.----

- CÓPIAS XEROGRÁFICAS DE NOTIFICA ÃO EXTRAJUDICIAL D 

DE REGISTRO DE TÍTULOS E DOCMENTOS DE BELO HO I ONTE/MG, 
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DIRIGIDA AO SENHOR EVALDO NEVES THIBAU, PELA EMPRESA 

COMERCIAL MINEIRA DE BICICLETAS L TDA; E 

- CÓPIA XEROGRÁFICA DO CHEQUE N° 201041 - CONTA CORRENTE N° 

7715250-8 - AG. 0129 - DO BANCO REAL (ENDEREÇO: AV. ASSIS 

CHAEAUBRIAND, 264- BELO HORIZONTE/MG), EM NOME DE COMERCIAL 

MINEIRA DE BICICLETAS L TOA, NO VALOR DE R$ 289.062,39 (DUZENTOS E 

OITENTA E NOVE MIL, SESSENTA E DOIS REAIS E TRINTA E NOVE 

CENTAVOS). 

Nada mais havendo a ser consignado, as Autoridades Policiais determinaram o 

encerramento do presente auto que lido e achado conforme assina com o 

apresentante e seus advogados, com as testemunhas, e comigo, JOSÉ CARLOS 

··-.?:. SILVA LIMA, Escrivão de Polícia Federa~ lavrei. 

· § " AUTORIDADE: ~ 
DPF - CLAUDIO RIBEIRO SANTA 

AUTOR! DADE: 

ADVOGADO: 

'::2) ADVOGADO: 

TESTEMUNHA: 

TESTEMUNHA: 

ESCRIVÃO: 

EPF- GUILHERME NOVAES COELHO 
fi i !J 

,.,,....... . ................ . 
,...,. ..., ·~ vo,~•-vv~ I 'YI'I 
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MINIS"{ÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DPF EM MINAS GERAIS 
R. NASCIMENTO GURGEL No 30 B. GUTIERREZ- B. HORIZONTE/MG CEP 30.430-340- ~ (31)3330-5200 

TERMO DE DEPOIMENTO 
(IPL N° 2245-4/140- STF) 

Aos quatro (04) dia(s) do mês de agosto (08) do ano de dois mil e cinco (2005), 

na Superintendência Regional da Polícia Federal, em Cartório, onde presentes se 

encontravam· os Delegados de Polícia Federal CLAUDIO RIBEIRO SANTANA e 

LUIZ GUSTAVO VALENÇA GOES, comigo Escrivão ao final nominado e assinado, 

aí presente AlEXANDRE VASCONCELOS CASTRO, . brasileiro, separado 

judicialmente, empresário, natural de Belo Horizonte/MG, nascido aos 15.02.1962, 

filho de Edualdo 

02213611709/DETRAN/MG, Cl RG N° M-

AB/MG N° 52.579, ambos com Escritório à Rua 

Ceará N° 1431 - Sala 1402 - Bairro Funcionários - Belo Horizonte/MG - Tel. (031) 
1 
/' 

3201-3375/9981-2203/9981-3206, às perguntas feitas RESPONDEU: QUE, ~~ 

confirma integralmente o teor do depoimento anteriormente prestado nesta ~ 
Superintendência no dia 30.06.2005; QUE, o depoente gostaria de acrescentar que i .- ·f . 

reunião no 

GUIMARÃES CAMARGO, situado no Rua Aimorés N° 562 - c=::::::=::=:At:=:,J-

~~ 
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Funcionários, nesta capital; QUE, tal reunião ocorreu entre o dia 24 e 30 de junho 

do corrente ano; QUE, nessa oportunidade o depoente efetuou a gravação dos 

diálogos que se desenvolveram entre a sua pessoa, o EVALDO THIBAU e seu 

advogado DR. MARCELO GUIMARÃES e um outro Advogado cujo nome não sabe 

declinar e nem o conhecia; QUE, a gravação foi efetuada através de micro-gravador 

digital; QUE, ao final dessa reunião o senhor EVALDO THIBAU pediu ao depoente 

que comparecesse no escritório de outros advogados, salvo engano VINÍCIUS e 

BADY, para tratar do assunto, pois estes já estariam cientes da defesa a ser feita 

para o depoente; QUE, o depoente não procurou tais advogados; QUE, neste ato 

apresenta um CO/R cor branca, marca XPC, com a inscrição "3", no qual consta a 

mencionada gravação; QUE, salienta que a aludida gravação demonstra que o 

senhor EVALDO THIBAU lhe pressionava a assumir todos os ônus pelos saques 

objeto do ·presente procedimento investigativo· QUE, tomou conhecimento de 

declarações prestadas pelo senhor EVALDC?,t 

fatos; QUE, ressalta ainda ter se~­

VALOR DE R$ 289.062,39 (D~.,_WWII'-'U''QIII"'jOITENTA E NOVE MIL, SESSENTA E 

DOIS REAIS E TRINTA ENTAVOS), ter sido apresentado para 

compensação no dia 28.07.20 um cheque extraviado, "em 

branco", no ano de 2001, quando o depoente figurava como procurador da empresa 

COMERCIAL MINEIRA DE BICICLETAS LTDA.; QUE, o referido cheque foi 

apresentado pelo senhor EVALDO NEVES THIBAU, o qual figura como beneficiário; 

QUE, a assinatura aposta no referido cheque é do próprio depoente; QUE, salienta 

que o próximo cheque da seqüência também foi extraviado no referido ano e que à 

época não foi efetuado registro do fato junto ao banco, tendo em vista que somente 

com o depósito do cheque ora mencionado é que soube acerca do seu extravio; 

QUE, somente ficou sabendo da existência do cheque em questão por meio de 

comunicação efetuada pela senhora MÔNICA GUIMARÃES, atual proprietária da 

empresa COMERCIAL MINEIRA DE BICICLETAS L TOA.; QUE, os cheques 

extraviados ficavam assinados "em branco" e eram destinados para~~LU-LI~ 
. . I RQ~~d.-N.LAA~~~ 

fornecedores; QUE, informa que no ano de 2001 não exrstra qua usp"""tY 

empresa COMERCIAL MINEIRA DE BICICLETAS junto a senhor E LDO Ní~2 

THIBAU ou qualquer empresa de propriedade do mesmo. E mais não q:i~~e nem~e 



.) 
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foi perguntado. Nada mais havendo a ser consignado, as Autoridades Policiais 

determinaram o encerramento do presente termo que lido e achado conforme 

assina com o depoente e seus advogados, e comigo, JOSÉ CARLOS SILVA LIMA, 

Escrivão de Polícia Federal , que o lav~ei. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

VASCONCELOS CASTRO, na forma abaixo: 

... 

Aos trinta (30) dias do mês de junho (06) do ano dois mil e cinco {2005), 

na -Superintendência Regional do DPF, em Belo Horizonte/MG, onde 

·:;:;r presente . se encontrava o Delegado de Polícia Federal CLAUDIO 

RIBEIRO SANTANA, comigo o Escrivão de Polícia Federal ao final 

nominado e assinado , aí compareceu ALEXANDRE VASCONCELOS 

CASTRO brasileiro , separado judicialmente , empresário, natural de Belo 
/ 

Horizonte/MG, nascido aos 15.02 .196_2':··"-fr o de Edualdo Castro e Dalva 

Vasconcelos Castro, portador da 1l~.J'j 02213611709/D ETRAN/M G, 

expedida aos 27.02.2002, Cl f3-Ó,~~ -1.071 .282/SSP/MG e CPF N° 

975.204.465-49, residente à ~P'~ or Juvenal N° 324 - Apt0 203 -

Bairro Luxemburgo - Belo ~iiMG - T el. ( 031 ) - 3296-817 0/9196-

:~~'L 8362, com grau de struç-o superior completo. Testemunha 
~~~:· 

compromissada na forma da le e inquirida pela Autoridade Policial sobre 

os fatos em apuração nos autos do Inquérito Policial N° 810/2.0.05-

SR/DPF/MG, na presença do seu Advogado - DR. RICARDO SILVEIRA 

FERREIRA DE MELO- OAB/MG N° 64.638, com Escritório à Rua Ceará 

No 1431 - Sala 1402 - Bairro Funcionários - Belo Horizonte/MG - Tel. 

(031t3201-3375/9981-2203 , às perguntas feitas , RESPONDEU: QUE , o 

pai do depoente possui uma empresa de factoring desde 2002 n 
·~~*"'8~~~ .... 

mesmo atua na sua administração ; QUE , não tem u éii~Mercd~lo:$e 
' 

relac!onamento pessoa l e/ou pro~~ssional com a pess a de ~1~s 

VALERIO ou as empresas JtDNA~~'~ :~~~ ~~~ 

'- \ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINJSTÉRJO DA JUSTJÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

troca de cheques na empresa do depoente oriundos da SMP&B e DNA; 

QUE, sua empresa trabalha' mais na área de cobranças; QUE, o senhor 

EVALDO THIBAU, empresário do Setor de Confecções , amigo pessoal do 

depoente, pediu a este que .realizasse alguns saques no BANCO RURAL; 

q _UE, procedeu o saque no BANCO RURAL algumas vezes, não sabendo 

precisar a quantidade exata ; QUE, o senhor EVALDO THIBAU nunca 

informou ao depoente qual seria a destinação do dinheiro sacado ; QUE, o 

depoente recebia o cheque a ser sacado, na sede da empresa AL-FORRIA, 

situada no Bairro Prado (Tel. 031 1-1121 ), e após o saque retornava 

sempre ai sozinho realizar os saques no BANCO RURAL; QUE, há cerca 

de sete dias um repórter da REVISTA ISTO É procurou o depoente 

informando que seu nome constava no COAF, bem como lhe perguntando 

se conhecia o Senhor MARCOS VALÉRIO; QUE, não conhece e nunca 

ouviu falar das pessoas de SIMONE REIS LOBO DE VASCONCELOS. ou 

GEYSA DIAS ; QUE , também desconhece a existência de qualquer 

relacionamento entre o Senhor EVALDO THIBAU e o Senhor MARCOS 

VALÉRIO ou ~ntre aquele e as empresas SMP&B e DNA; QUE, os 

cheques que foram objeto de saque pelo depoente no BANCO f<URAL 

pela mesma SMP&B. E mais não disse nem lhe foi pergu 

havendo a ser consignado, deter inou a Autoridade 

encerrasse o presente termo que 



' ( 

.AUTORIDADE POLICIAL: 

.. .-
DEPOENTE: 

ADVOGADO: . 

ESCRIVÃO: 

~"t .. -z.;; 

L 

. -
. ·· ·· · 

S-É CARLOS SILVA LIMA, 

DR. ICARDO SIL).(E)RA FERREIRA DE MELO 

~/ I . ' ... 

; ) 
. • · I 

/ . \.r_~---. 
EPF - ~G-A"RtOS SILVA LIMA 

3 

. . ; _ .. 

. .. .. 
··-- : _ __ : 

. . . . .. 

• ~- · - • • f : . 

1128 
! . 

Fls: _ __ -r-~ 

. ~ 7 6 9 I . . . 
9e~'------- : 

···"-'-"'·· ~-~-., ..., ... , .......... .. . --. :!Jo ,o;':"': ' ..... ~- .... -: .. . . . 



't 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO 

TERMO DE DEPOIMENTO que presta, 

IPL n. o 02245/STF 

AUREO MARCATO 
RG n.0 3.401.999-6 

CPF n.0 087.636.748-15 

Aos 4 de agosto de 2005 , nesta cidade de São Paulo/SP, na 

Superintendência Regional de Polícia Federal em São Paulo, onde se 

encontrava presente o Delegado de Polícia Federal, Dr. PEDRO ALVES 

RIBEIRO, matr. 8178, 1 a Classe, comigo Escr" o, ao final declarado, aí 

endereço residencial na Av. 

andar, Santa Cecilia, São 

· pio da Silveira, 33, Apto . 102, 10° 

/SP, Tel. 3826-5155, 9910-0895. Sem 

impedimentos legais. Compromissado(a) na forma da Lei, prometeu dizer a 

verdade no que lhe for perguntado. RESPONDEU; QUE é Policial Civil 

aposentado, desde 1989; QUE acerca de uns sete anos atrás conheceu 

ENIVALDO QUADRADO, na rua São Bento, no centro de são Paulo/SP, 

quando impediu que este individuo fosse assaltado por "trombadinhas" ; QUE 

a partir desse episódio tornou-se amigo de ENIVALDO; vindo a trabalh 

como free-lancer na corretora de valores onde este trabalha como c 

QUE tal Corretora se chama BONUS BANVAL, ; QUE 

Cont. ............... .. ...... ........... .... ... .... ... ... .... ..... .. .... ....... ...... ... ... ..... ... ........ . . 



.... 

,. 
Cont ··· ····· ··········· ···· ···· ··· ······ ····· ··· ······ ······ ····· ·· ··· ··· ···· ······· ·· ·· ·· ····· ········ ······ ·· ··· ·· ··· · 

. Ser registrado como funcionário da BONUS BANVAL ; QUE sua função 

consistia em sacar dinheiro em Bancos , depositar cheques e valores, e 

buscar cheques com clientes da Corretora ; QUE para isso recebia a quantia 

aproximada de R$1 .500,00(um mil e quinhentos reais)variando para mais ou 

para menos conforme volume de serviço; QUE desde 1995 fazia este tipo de 

serv.iço para ENIVALDO; QUE no ano de 2004, em data que não sabe 

precisar, ENIVALDO entrou em contato com o Depoente, solicitando que 

fosse feito um saque no valor de R$ 150.000,00(cento e cinquenta mil reais), 

no Banco Rural da avenida Paulista, esq/Hadoock Lobo, sendo que lá 

deveria procurar o "Sr. Guanabara", ; QUE dirigiu-se ao Banco Rural onde 

de fato encontrou com o "Sr. Guanabara", o 

"ENIVALDO QUADRADO"; QUE o dia seguinte EN IV ALDO solicitou ao 

Depoente que sacasse mais R$ 150.000,00(cento e cinquenta mil reais ) na 

mesma agência do Banco Rural, o que de fato ocorreu , ; QUE o 

procedimento foi identico ao do dia anterior, sendo que novamente entregou 

os R$150.000,00(cento e cinquenta mil reais) ao "ENIVALDO QUADRADO", 

nas dependências da corretora BONUS, ; QUE ao receber os valores 

mencionados nas dependências do Banco Rural assinou uma espécie de 

recibo; QUE portanto confirma que realizou dois saques de 

R$150 .000,00(cento e cinquenta mil reais) entregando tais valores nas mãos 

de "ENIVALDO", ; QUE não é filiado a nenhum Partido Político; QUE 

desconhece se o Corretor ENIVALDO é filiado a algum partido; 

desconhece o destino dado ao dinheiro sacado e entregue a ENIVALDO; 

Cont. .. ... .. ....... ...... .... ..... .. ...... ... ..... ........ ... .. ...... .. .... ... .. .. ..... .. ...... .......... ...... -~~;iZ~~~ 
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QUE nunca presenciou Politicos ou Parlamentares transitando nas 

depedencia da Corretora BONÚS BANVAL; •?.,UE era um mero empregado de 

ENIVALDO e que apenas cumpria ordenJo:áes~e, _ UE ENIVALDO reside em 

um apartamento no bairro de Higien ~ ~~ tlo que o Depoente nunca 

entrou no apartamento do Corretor_; · ~ ,. · disse nem lhe foi perguntado, 

determinou a Autoridade que s1; -~1 ·' ~._ . ·· o presente !e_r~~· que depois de 

lido e achado conforme, vai ~; a.frd .: te assinado pÕr~todos e por mim 
- :· ' \!f; 

GILMAR PIETRA COIMÉÍ" A, . . ' 1vão de Polícia Federal, matrícula 

_ 022.9225 que o lavrei.************ 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DPF EM MINAS GERAIS 
R. NASCIMENTO GURGEL No 30- B. GUTIERREZ -. B. HORIZONTE/MG CEP 30 .430-340- g (31) 3330-5200 

TERMO DE DEPOIMENTO 
(IPL N° 2245-4/140- STF) 

Aos cinco (05) dia(s) do mês de agosto (08) do ano de dois mil e cinco (2005), na 

Superintendência Regional da Polícia Federal , em Cartório, onde presentes se 

encontravam os Delegados de Polícia Federal CLAUDIO RIBEIRO SANTANA e 

LUIZ GUSTAVO VALENÇA GOES, comigo Escrivão ao final nominado e assinado, 

aí presente CRISTIANO PAIVA NEVES, brasileiro, casado, funcionário público, 

natural de Belo Horizonte/MG, nasci aos 25/02/1976, filho de Antônio Brás 

Neves e de lracilda de Jesus Paiv Neves, portador da C.l. N° M-6.542.067 -

SSP/MG, e CPF N° 875.161.286-0_ , ~~ dereço à Av. Pe. Joaquim Martins, 

82/Apto 302 - Alvorada - Co .. , íel. (31) 3398-3098, com grau de 

to. Compromissado na forma da lei e 

obre os fatos em apuração, às perguntas 

0QIIrlC7- - Dr. ANTÔNIO BRAZ NEVES - OAB/MG N° 

13), RESPONDEU: QUE, através da imprensa, 

instrução de nível superior , 

inquirido pelas Autoridades 

feitas, na presença do seu 

40.722 (Tel. 31 3398-3121/ 

soube que lhe estava sendo imputado o fato de ter efetuado um saque bancário no 

valor de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), junto à Agência do Banco Rural; QUE, 

ressalta que jamais ingressou em qualquer dependências do Banco Rural, seja em 

Minas Gerais ou outros lugares; QUE, afirma não ter sacado o valor d~ ~-~ 

300.000,00, junto à Agência do Banco Rural; QUE, afirma nunca ter visto o..,.s;heque, 

cuja cópia lhe foi apresentada nesta data, no valor de R$ 300.000,00, cheque no 

414606-3 , conta corrente 06002595-2, Agência 0009; QUE, não conhece qualquer 

_ ... 

'J -

funcionário ou sócio das empresas DNA PROPAGANDAS e SMP&B; QUE, durante · . 

todo o ano de 2004 , exerceu o cargo de Superintendente de Planejamento da ~ 
Prefeitura de Contagem/MG · QUE durante o período supramencio -9-PFeteJto ... /~ 

' , --Re:S~f:l!lf .. 

da referida cidade era o Sr. ADEMIR LUCAS, concunhado do dep eO~I-

cargo de Superintendente de Planejamento foi o primeiro cargo p blico exe1 ii_o 
pelo depoente; QUE, antes de assumir o mencionado cargo, o 

---



. ' proprietário de uma lanchonete, situada no município de Contagem/MG; QUE, a 

partir de março de 2005, exerce a função de Assessor Parlamentar da Deputada 

Estadual VANESSA LUCAS, do PSDB; QUE, no ano de 2004, figurou como 

tesoureiro do comitê financeiro da campanha à re-eleição do Prefeito ADEMIR 

LUCAS; QUE, a sua função restringia.:.se a simples prestação de contas, a qual era 

exercida durante os fins de semana; QUE, salienta que as mencionadas contas 

foram aprovadas pelo TRE; QUE, na função exercida era responsável pela 

conferência do balancete de despesas e receitas da referida campanha; QUE, não 

se recorda se as empresas SMP&B ~ DNA PROPAGANDA contribuíram para a 

referida campanha política; QUE, o número de série do documento de habilitação, 

cuja cópia encontra-se acostada à cópia do cheque, anteriormente mencionado, é 

idêntico ao do documento portado pelo depoente neste ato, bem como a data de 

emissão do mencionado documentq; QUE, no ano de 2002, teve furtado seus 

documentos pessoais, dentre os . quais encontrava-se sua carteira de habilitação; 

QUE, também, durante a referida campanha de re-eleição, alugou diretamente em 

E, neste momento, solicita a 

reais) mensais; QUE, quando era 

de 2000, seus rendimentos giravam reais 

mensais); QUE, foi mencionado pela imprensa um saque de R$ 212.000,00 

(duzentos e doze mil reais) de uma das contas das empresas pertencentes ao Sr. 

MARCOS VALÉRIO, por uma pessoa de nome WALQUÍRIA DE OLIVEIRA RIOS , 

utilizando o mesmo no de CPF de VALQUÍRIA DE OLIVEIRA DIAS NEVES, espo-sa 

do depoente; QUE, solicita a juntada de cópia ação judicial, através da qual a 

esposa do depoente sustenta não ter sido sacadora do valor em questão; QUE. 

durante o final de setembro de 2004, época em que ocorreu o saque imputado à 

Sra. VALQUÍRIA, a mesma encontrava-se em repouso absoluto, em razão de 

gravidez de gêmeos; QUE, a Sra. VALQUÍRIA é irmão da Deputada 

OLIVEIRA DIAS , conhecida como VANESSA LUCAS; QUE, concl 

depoimento sustentando não possuir qualquer envolvimento co 

investigação. E mais não disse nem lhe foi perguntado. Nada mais 

... 
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' .. consignado, as Autoridades Policiais determinaram o encerramento do presente 

termo que lido e achado conforme assina com o depoente e seu advogado, e 

comigo, RONNEI NONATO BATISTA DOS SANTOS, Escrivão de Polícia Federal, 

que o lavrei. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DPF EM MINAS GERAIS 
R. NASCIMENTO GURGEL N" 30 B. GUTIERREZ B. HORIZONTE/MG CEP 30.430-340- ~ (31) 3330-5200 

TERMO DE DEPOIMENTO 
(IPL N° 2245-4/140- STF) 

Aos cinco (05) dia(s) do mês de agosto (08) do ano de dois mil e cinco 

(2005) , na Superintendência Regional da Polícia Federal, em Cartório, onde 

presentes se encontravam os Delegados de Polícia Federal CLAUDIO 

RIBEIRO SANTANA e LUIZ GUSTAVO VALENÇA GOES, comigo Escrivão 

ao final nominado e assinado ~ aí presente GEIZA DIAS DOS SANTOS, 

brasileira, solteira, administradora de empresa, natural de Belo 

Horizonte/MG, nascida aos 29.04.1971, José Agostinho dos Santos e 

pelas Autoridades Policiais so e os fatos em apuração, às perguntas feitas, 

~} na presença do seu Advogado - DR. PAULO SÉRGIO ABREU E SILVA-

OAB/MG N° 9620, com Escritório à Rua Alagoas N° 1000 - Conjunto 609 -

Bairro Savassi - Belo Horizonte/MG - Tel. (031) 3262-2833/9982-0386, 

RESPONDEU: QUE, trabalha diretamente subordinada à Sra. SIMONE 

VASCONCELOS; QUE, ratifica o teor do depoimento prestado em 01/07/2005, 

nesta SR/DPF/MG; QUE, em relação à cópia do protocolo n° 0000111, com o 

timbre da SMP&B COMUNICAÇÃO, datado de 15/06/2004, com o . dizeres 

"seque o cheque n° 414270 no valor de R$ 50 .000,00 para saque em S~g___ , 

Paulo, pelo Sr. Roberto Marques" não se recorda do refer ~~Ç&ifQ~ -
QUE, afirma que a assinatura aposta no referido docum nto não é 

, 1 
depoente; QUE, a Sra. KATIA REGINA, provavelmente, é f~~cionári 

---+---.~rl--7 ~ 

Doe: 

..... 
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Banco Rural de Belo Horizonte/MG; QUE, acerca do documento em referência 

afirma que se trata de uma documentação que parte de uma Agência do 

Banco Rural de Belo Horizonte/MG para Agência do mesmo Banco, 

provavelmente em São Paulo/SP; QUE, afirma a possibilidade de se tratar de 

um documento montado ou aduiterado; QUE, contudo, ressalta que seu 

procedimento usual de identificar os sacadores era feita através de e-mail; 

QUE, geralmente, através de e-mail, informava ao gerente do Banco, Sr. 

BRUNO TAVARES, o nome e n° do documento de identidade da pessoa que 

iria efetuar a retirada da verba no banco; QUE, os nomes sempre foram 

passados para a depoente, através da Sra. SIMONE, a quem a depoente .. 

estava diretamente subordinada; QUE, os cheques sempre estavam 

assinados pela diretoria da empresa; QUE, não se recorda se outras pessoas, 

além da Sra. SIMONE VASCONCELOS indicaram nomes de sacadores, 

ao cheque 414270, ordem de 

o documento-protocolo n° 0000111, afirma 

que se trata de uma autoriza - interna do Banco Rural, através da qual o Sr. 

MARCOS ANTÔNIO, tesoureiro da Agência Assembléia/MG, autoriza ao Sr. 

.... 

GUANABARA, funcionário da Agência Avenida Paulista/SP, do Banco Rural , a 

entregar o valor de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais); QUE, quanto ao 
.r~, 

.:="-' terceiro documento que lhe foi apresentado, outr.o encaminham~nto de fac-

símile, constando timbre do Banco Rural , afirma se tratar de uma 

documentação interna da referida instituição financeira; QUE, ressalta que no 

curso deste documento há uma alusão à uma autorização de saque no valor 

~· de R$ 50 .000,00 referente ao cheque n° 414270, mesmo cheque 

anteriormente indicado, contudo, figura como beneficiário o Sr. LUIZ C. 

MAZANO, C.l. 8.942.453-0; QUE, concebe a possibilidade de ter 

encaminhado um e-mail ao Banco Rural , orientando-o a modificar a pessoa do 

sacador, caso isso tenha acontecido, a orientação partiu, possi\n:rfrrn:mfl~t'ffi-1----\.J..}. 

Sra. SIMONE VASCONCELOS; QUE, ressalta que praticame · teCP~6f 

seus procedimentos e comunicações efetuam-se através de e-m il's . E 



· . .,. -? 

. . 
não disse nem lhe foi perguntado. Nada mais havendo a ser consignado, as 

Autoridades Policiais determinaram o encerramento do presente termo que 

lido e achado conforme assina com o depoente e seu advogado, e comigo, 

RONNEI NONATO BATISTA DOS SANTOS, Escrivão de Polícia Federal, que 

o lavrei. 
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'- · ·f • . ~ SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

SANTOS, na forma abaixo: 

de GEIZA DIAS DOS 

Ao primeiro (01) dia do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco (2005), na 

Superintendência Regional do DPF, em Belo Horizonte/MG, onde presente se 

encontrava o Delegado de Polícia Federal CLÁUDIO RIBEIRO SANTANA, 

comigo o Escrivão de Polícia Federal ao final nominado e assinado, aí 

( :;, compareceu GEIZA DIAS DOS SANTOS, brasileira, solteira, administradora de 

empresa, natural de. Belo Horizonte/MG, nascida aos 29.04.1971, filha José 

·Agostinho dos Santos e Maria lzabel Dias dos Santos, portadora CI RG N° MG-

5.384.248/SSP/MG, expedida aos 30.10.1995, e CPF N° 817.692.376-15, 

residente à Rua Desembargadora Pé:;.tila . a N° 11 O - Apt0 101 - Bairro Ouro 
;.:"' . 

Preto ~ Belo Horizonte/MG - ~~~ !197-4848/9954-7401, com grau de 

1nstruçao supenor completo. }ê!~i;, · a compromissada na forma da le1 e 

inquirida pela Autorida~de Pêl.ri[fãl1f'b re os fatos em apuração nos autos do 

Inquérito Poli~ial N° 81, 2~r DPF/MG, na presença do seu Advogado -

DR. PAULO SERGIO ~.,REU SILVA - OAB/MG N° 9620, com Escritório à 

Rua Alagoas N° 1000 - Con nto 609 - Bairro Savassi - Belo Horizonte/MG -

Tel. (031) 3262-2833/9982-0386, às perguntas feitas , RESPONDEU: QUE, é 

Gerente Financeira da SMP&B, responsável pelas operações relacionada;; aç:> 

gerenciamento de contas a pagar, a receber e faturamento ; QUE, já trabalha há 

oito anos na SMP&B; QUE, a Gerência Financeira é subordinada à Diretoria 

Administrativa Financeira da SMP&B; QUE, a partir da documentação recebi 

para efetivar pagamentos a fornecedores , após a devida autorização, é emitido o 

respectivo cheque que é repassado à Diretoria Administrativa Financeira .1?.?...@_9._. 

colheita das assinaturas dos Diretores; QUE, os cheques são s 1é? 

por dois Diretores, havendo alguns casos em que, por não se contrar um dos 

Diretores na empresa, a senhora SIMONE REIS LOBO DE ~§.CON1flibS; , 

pode assinar o cheque em conjunto; QUE, não se recorda p qua5 cyrecg a 
tJtJ§:_ . 

., 
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senhora SIMONE pode assinar cheques da empresa; QUE, em média tramitam 

cerca de 100 (CEM) cheques por dia, pela Gerência Financeira da SMP&B; 

QUE, após Ter sido efetivado o pagamento de fornecedores, mediante entrega 

do cheque ou depósito em conta- corrente, é anexado um recibo ao processo, o 

qual é encaminhado para a empresa PRATA & CASTRO, responsável pela 

contabilidade da empresa; QUE, nos anos de 2003, 2004 e 2005, nunca efetuou 

nenhum saque de cheques oriundos da empresa SMP&B em Agências do 

BANCO RURAL ou BANCO DO BRASIL em qualquer cidade do Brasil; QUE, 

ressalta há cerca de vinte dias esteve na Agência do BANCO RURAL em Belo 
··r--
~} Horizonte/MG para pegar formulários de cheques para a empresa SMP&B; 

QUE, não conhece a pessoa de ALE VASCONCELOS CASTRO e 

vinculadas na mídia ; QUE, 

parte da senhora 

ou mesmo pelo 

cheques com valores supe 

vinculados ao pagamento de fo ecedores, os quais possuem um procedimento 

formalizado com contrato , Notas Fiscais, Ordem de Pagamento, etc.; QUE, 

nesses casos não foi informado à depoente a finalidade da emissão dos 

(~:- cheques, sendo que posteriormente a mesma somente recebia cópia dos 

cheques para serem entregues à Contabilidade da empresa ; QUE, também em 

algumas ocasiões, a depoente recebia cópia do cheque com um Recibo/Nota 

Fiscal/Contrato, não recordando o seu teor ou do seu emissor; QUE, na 

Gerência Financeira existe um "caixa", hoje com cerca de R$ 20.000,00 (VINTE 

MIL REAIS) em espécie, guardados em um cofre , destinado a adiantamentos de 

viagens de funcionários e pagamentos de fornecedores relacionados a despesas 

de menor valor; QUE, em situações esporádicas envolvendo a a 

e~ ep,.ML- CORREIOS' artistas/cantores torna-se necessário o saque do valor do cac 1-'ara u seu 

pagamento antecipado, em espécie; QUE, não são todos os artist s que e1_g:t® 9 
o pagamento antecipado em espécie , pode este ser feito median ~1 ·~P--"PE'"Fr--

2 
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ou mesmo por meio de cheques; ... QUE, a Gerência em que a depoente trabalha , 

após enviar a documentação para 'a empresa responsável pela Contabilidade da 

SMP&B, não recebe nenhum documento de volta; QUE, nunca viajou no período 

de 2003, 2004 e 2005 para qualquer lugar na companhia do senhor MARCOS 

VALÉRIO; QUE, viajou para Brasília sozinha ou na companhia da senhora 

SIMONE REIS LOBO DE VASCONCELOS para dar suporte aos clientes da 

empresa SMP&B, acertar rotinas referente à emissão de Notas Fiscais, 

operações de contas a pagar/receber e documentos que devem ser emitidos 

para formalizar o processo de pagamento; QUE, a depoente acredita Ter viajado 

\r) para Brasília -cerca de uma vez por ano, · nos últimos quatro anos; QUE, tais 

viagens ocorreram mais quando da contratação da SMP&B por parte de um 

novo cliente, sendo assim, necessário fazer os ajustes iniciais entre as 

empresas; QUE, não tem conhecimento de que senh s DELÚBIO SOARES 

ou ~ILVIO PEREIRA terem estado na ~~~.,._ res~ SMP~B; QU.E •. a 

Gerenc1a Fmance1ra e responsavel pelo ~,p~_Qâ:pjen do "pro-labore dos soc1os 
/ , .. _...~:~,, ~$). 

da empresa SMP&B; QUE, em ai~(:>C~~ senhora SIMONE REIS LOBO 

DE VASCONCELOS já fez pedid~àW nte para a emissão de cheq~es a 

serem entregues diretamente aos , · · s da SMP&B, MARCOS VALERIO, 

CRISTIANO DE MELO PAZ e RAMON CARDOSO; QUE, a depoente não sabe 

c~ precisar os valores e quantidade de tais cheques, mas lembra-se de cheques 

emitidos em valores de R$ 10.000,00 a R$ 20.000,00; QUE, o senhor 

ORLANDO MARTINS é o Chefe do Departamento de Expedição, responsavel 

pela realização de serviços bancários da empresa e entrega de documentos e 

malotes; QUE, é no Departamento de Expedição que ficam os moto-boys a 
\ 

SMP&B; QUE, não há qualquer relacionamento entre a Gerência Financeira d 

SMP&B com a área correlata da DNA PROPAGANDA; QUE, a depoente tem 

conhecimento de que a senhora FERNANDA KARINA era ~~~~~~~­

Diretoria da SMP&B. E mais não disse nem lhe foi pergunta 

havendo a ser consignado , determinou a Autoridade Policial que se ence1_a!st0 . 

o presente termo que depois de lido e achado conforme assina c rfi l!fl depoente 

3 7 6 9 
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e seu advogado, e comigo, JOSÉ CARLOS SILVA LIMA, Escrivão de Polícia 

Federal que o lavrei. 
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TERMO DE DEPOIMENTO 'que presta o Sr. JOSÉ FRANCISCO DE 
ALMEIDA REGO- IPL no 810/2005-SR/DPF/MG 

Aos se i s(06) dias do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco 

( 2 0 05) , nesta cidade de Brasília/DF, onde presentes se 

encontravam o Dr. PEDRO ALVES RIBEIRO, Delegado de Polícia 

Fede ral, aí COMPARECEU o Sr. JOSÉ FRANCISCO DE ALMEIDA REGO, 

brasil e iro, 

Francisca 

divorciado, 

Almeida Rego, 

filho de José do Nascimento Rego e de 
..... ·.·· 

nascido em 18/01/1955, natural de 

Pedreiras / MA, RG n 2 

residente na QNL, 

Brasilia/DF, fone: 

717.849-SSP/DF, CPF n 2 186.039.801-44, 

08, Bloco B, ap. 323, Lago Norte, 

61-3336.7077/9232 .. 1414. Inquirido pela 

Autoridade Policial e -compromissado na forma da lei, RESPONDEU: 

QUE possui 

em contabilidade, 

1ngressou no 

Cobrança; QUE 

de dois mil e 

em 23 / 06 / 2004, 

tesoureiro 

tesoureiro 

compreendido até 

tendo cursado curso técnico 

ssuir registro no CRC; QUE 

na função de Chefe de 

recebia o salário líquido 

demitido do Banco Rural 

que exercia a função de 

do Banco Rural; QUE como 

na função no período 

06 / 2004; QUE dentre suas funç ões 

ordinárias como tesoureiro alimentav a os caixas com numerário, 

fazia fechamento dos caixa~ e principalmente fazia a provisão 

de numerário junto ao Banco Central, conforme as necessidades 

da agência; QUE também era responsável em atender clientes de 

gra nde expressão, que fossem fazer depósitos ou retiradas de 
., 

a lto v alor; QUE os altos depósitos eram realizados em uma sala 

especial, para viabilizar a contagem do dinheiro; QUE já os 

saques vultuosos se dav am dentro da tesouraria, pagos pelo 

depoente; QUE desde o ano de 

ligaçôes d o Banco Rural de 

2002 esporadicamente 

Belo Horizonte / MG, 

Assembléia, que indagav a acerca da 

pagos s aque s ' no va l o r aproximado 

real s para a empresa SMP&B , que tinha 

Ho r izont e / MG; QUE es s as li gaçôes e ram semp re 

tesoureiro da A 

d o Banco Rura l de Belo agenc 1 a 

a ssembléi a , e às v ezes pel o gerente ger a l da mesma 

sal vo engano , o t e s oure iro se c hamava MARCOS , 

t e , 

recebia 
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precisar o nome do gerente geral; QUE na maioria das vezes o 

atendimento era feito, sendo que a operacionalização ocorria 

através do envio de uma autorização de saque, em que constava o 

nome da pessoa que iria sacar o din.Jieiro e o número do cheque 

da empresa SMP&B, emitida contra a agência Assembléia do Banco 

Rural de Belo Horizonte / MG, através de fax; QUE contra a 

entrega do numerário, o depoente exigia que a pessoa que 

constava na autorização apresentasse identidade original, cuja 

(~-~- cópia era anexada à autorização que vinha por fax e ainda que ,._:-= 
-·este assinasse o recebimento do dinheiro; QUE o dinheir:o então 

era entregue na 

após entrega 

documentos para 

novamente assinava 

juntamente com um g 

prova de quem mandou 

oente 

na tesouraria; QUE 

encaminhava essa 

a contabilidade da 

se chama RAIMUNDO CAJWOSO; 

CARDOSO devolvia os 

oportunidade em que 

débito "interdepartamental", 

documentação consiste na 

recebeu o dinheiro; QUE 

estes documentos permanecem arquivados na agência durante três 

meses, findo o qual são encaminhados para o arquivo central do 

Banco Rural, localizado em Belo Horizonte/MG; QUE deseja 

consignar que esses documentos pertencem à agência Brasília, 

sendo que cópia dos mesmos também eram fornecidas à agência 

sacada; QUE no ano de 2003, contudo, logo a partir de -~sêú 

início, tais saques tornaram-se mais constantes e mui to mais 

vul tuosos; QUE se fosse PC?_ssível fazer uma média, era feito 

aproximadamente um saque por semana; QUE tais saques 

permaneceram constantes até a saída do depoente do banco; · QUE 

tinham semanas que eram feitos dois 

reais; QUE deseja esclarecer a 

operacionalização dos saques permanecia a 

que recebiam eram identificados pelo depoente atr v és · ~e s 

ide ntidade s, bem como c onstav a no f ax o número d FIÇ,h~e~ck~::.,__.i.-:1-'-'-;r...,.. 
autorizav a o saque; QUE perguntado sobre as pessoa 

sacar, respondeu que eram pessoas diferentes, sendo 

2 
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apareciam com certa freqüência; QUE em geral eram pessoas 

simples, que não trajavam terno, e que se dirigiam ao depoente 

dizendo o seguinte: "vim pegar uma encomenda"; QUE fato --curioso 

é que nestes dois anos de altíssimos e freqüentes saques, 

nenhum recebedor fez a conferência do numerário, sendo que 

apenas se limitavam a abrir uma "bolsa" e colocar toda a 

quantia dentro dela; QUE geralmente sacava notas de cinqüenta · 

ou cem reais junto ao Banco Central com a finalidade de 

(::-j . diminuir o volume do dinheiro; QUE por estar afastado do Banco ..._. 

Rurál há mais de um ano não se recorda dos nomes destas 

pessoas, sendo que é capaz de reconhecer algumas à vista de 

suas fotos; QUE um fato curioso que deseja deixar consignado 

ocorreu em um dos saques, 

de identidade 

ao 

que era 

a pessoa apresentou a carteira 

essoa que ali comparecia; QUE 

a diferença , o sacador disse 

era antiga; QUE não 

de reconhecê-lo; QUE o 

nome de JACINTO L~~= sente 

de da QUE não se 

CLÁUDIO GENU, de ter pago dinheiro a 

possível que tenha ocorrido; QUE também 

se recorda 

chegava de 

de uma mulher com aparência pouco bela, que 

mal humor, vociferando que estava "fazendo 

sempre 

favor 

para os outros"; QUE esta mulher também pode ser reconhecida 

mediante apresentação de sua foto; QUE indagado se algum me~;o 
da diretoria da SMP&B realizou algum saque com o depoente, 

respondeu que sim; QUE essa pessoa se chama SIMONE REIS, que se 

apresentav a como diretora da SMP&B; QUE se recorda de · SIMONE 

REIS em virtude da mesma ser mui to bonita e ter comparecido 

d i versas v ezes na agência do Banco Rural de Brasília para 

realizar o s ditos saques ; QUE e n tretan to, apesar de SIMONE REIS 

asslnar o recebimen t o do dinheiro, não 

consigo; QUE no v erso da própria autor ização de sa 

de Be l o Horizonte/MG , SIMONE REIS assinava o reei 

o nome de pessoas que viriam pegar o dinheiro 

QUE estas pessoas chegav am a apresentar a 
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identidade pa~a se confirmar sua identitica~ão, 
. ~ . . . . ~ .·. mas não se 

tirava cópia, já que o recibo estava assinado por SIMONE. REIS; 

QUE também deseja esclarecer que em geral cada saque era 

fracionado em outros menores, comumente cinqüenta ou cem mil 

reais; QUE para cada fração desta, vinha um fax específico em 

nome da pessoa que sacaria aquela parte; QUE em geral os 

valores eram redondos, ou seja, cinqüenta, cem e em raríssimos 

casos duzentos mil reais; QUE não se recorda de ter pago 

valores superiores a. duzentos mil reais a uma só pessoa; QUE 

também não se recorda de ter pago valores inferiores a 

cinqüenta mil reals; QUE esse fato aguçava a curiosidade do 

depoente; QUE 

procedimento, 

JOSÉ }>.LBERTO 

gerentes apenas 

trabalho já que 

agência Assembléia 

tanto o gerente JO 

tinham pleno conhecime 

normal; QUE também tem 

ar com o então gerente 

ROQUE; QUE estes 

o depoente fazer o seu 

solici taçõe~ da 

de Belo Horizonte/MG; QUE 

quanto o gerente LUCAS ROQUE 

o que acontecia e consideravam tudo 

o conhecimento que o gerente 

administrativo RENATO CÉSAR ALVES DE SOUSA, além de tomar 

c-·" conhecimento de cada saque I fez alguns pagamentos na ausência 

do depoente; QUE também pessoas trajando terno, em menor 

número, chegaram a efetuar alguns saques; QUE deseja consignar 
., ., 

que um episódio que o depoente levou em consideração para salr 

do Banco Rural ocorreu em um destes saques; QUE como de 

costume, recebeu um fax de Belo Horizonte, agência Assembléia, 

para efetuar 

pessoa; QUE 

o pagamento de duzentos mil reais para determinada 

provisionou o dinheiro e ficou aguardando o 

comparecimento do mesmo; QUE em dado momento urna pessoa que 

costumava sacar esses valores apareceu na agênci~~iri._.g_~.P..QQ.::. ~, e.­

até o depoente indagando-o acerca "da encomenda~tQI&rfto~~~'7;!:'r-'"'~:1 
rotina, tirou cópia da identidade dessa pessoa 

cópia no fax autorizativo; QUE contudo, não 

nome do homem que se apresentou com o nome que 

no fax, enviado pela agência Assembléia - resulta 
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pessoa errada; QUE este saque era no valor de duzentos mil 

reais , razão pela qual ficou desesperado; QUE o erro só foi 

descoberto duas horas depois pelo RAIMUNDO CARDOSO, quando da 

sua contabilização; QUE ao tornar conhecimento ligou 

imediatamente para o gerente geral da agência Assembléia , CUJO 

nome não se recorda, narrando o acontecido e este disse para o 

depoente ficar tranqüilo que poderia ter havido um engano da 

empresa SMP&B; QUE pouco tempo depois recebeu uma ligação deste 

gerente dizendo que a empresa SMP&B não reconhecera a pessoa 

que recebeu a quantia paga pelo depoente; QUE logo em seguida 

recebeu uma ligação de MARCOS VALÉRIO, que inclusive chamou o 

depoente de "Chico", dizendo que a que sacou o dinheiro 

não era conhecida do pessoa que realmente 
,,;. 

dev eria ter recebido a quantia · ~duze tos mil reais estava se 

dirigi do à agência para pe r '~"1? eira; QUE MARCOS VALÉRIO 
A~ . ~. 

disse também que era pa ~..;;!lel5yénte "se virar" e que "não queria nem saber" d~~~"tl;Jdé fora realizado erroneamente; 
~:n:e:e::::::a:5:~:t;;::t:s P::s=~o:a~AL~::o ::x::r~: 
falar somente com o 'ti~oente; QUE duas horas depois MARCOS 

VALÉRTO falou com o gerente RENATO CÉSAR que por sua vez disse 

a o depoente para " ficar tranqüilo" que o erro tinha sido da 

própria secretária da SMP&B que trocou o nome da pessoa e não 

comunicou ao Banco Rural de Belo Horizonte tal substituição; 

QUE em seguida sentiu um imenso alívio, mas confidenciou- aó 

gerente RENATO CÉSAR que não agüentava mais trabalhar no banco, 

pois a pressão psicológica era imensa, em v irtude desses altos 

pagamentos que constantemente eram feitos; QUE 

ocorrido a cada saque que pagav a semanalmente sentia 

físicas, tais corno, pressão alta, humor alterado, 

apó s este 

alterações 

e medo de 

fazer alguma coisa errada; QUE por fim, confirma que todos o s 

saques e stão dev idamente identificado s atrav és 

q u e f oram enc aminha d o s a o arquivo central do 

localiza do em Belo Hor izonte ; QUE não se recorda 

MARCOS VALÉRI O na agência Bras í lia d o Banc o Rural , 

que n o a n dar superior aonde trabalhava e x iste 

· ·- -
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administração da agênciai QUE nesta sala são realizadas 

reuniões e atendimentos a clientes i QUE perguntado se outros 

saques vul tuosos eram feitos 

pessoas físicas, respondeu 

empresas IDAQ e CNT, 

Minas Gerais CLÉSIO 

efetuados por CLÉSIO 

financeira, especific 

superiores a cem 

empresa que mals 

na conta de outras empresas ou 

afirmativamente, apontando as 

do vice-governador de 

QUE os saques não eram 

E, mas sim pela diretoria 

Dra. LILIAM, em valores não 

portanto, é a segunda 

Banco Rural de Brasília, mesmo 

e sacava normalmente mediante a porque era 

apresentação de QUE nada se comparava, contudo, ao 

volume pela empresa SMP&B i QUE todos esses 

fatos narrados ser comprovados por RAIMUNDO CARDOSO e 

RENATO CÉSAR, pessoas que trabalhavam próximas ao depoentei QUE 

assume o compromisso de não revelar nenhum dado aqui mencionado 

a quem quer que seja para não prejudicar o andamento das 

investigações. Nada mais disse, nem lhe foi perguntado. Em 

seguida, foi dado por encerrado o presente Termo que, depois de 

lido e ~do conforme, segue por todos devidamente assinad~. 

Eu, -tPf- , Vi viane de Lima Moran, Esc ri vã de Polícla 

éJI~ Federal, mat . 9716, que o lav rei. _ \ ~ 

AUTORIDADE POLIC 
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Termo de declarações que presta JOÃO 
CLÁUDIO DE CARVALHO GENÚ, na forma 
abaixo: 

Ao(s) vint~ e nove(29) dia(s) do mês de julho(07) do ano dois mil e e 
cinco (2005), às 15:20:00 horas nesta cidade de Brasília/DF, no 
Edifício Sede do Departamento de Polícia Federal, onde presente se 

· encontrava o( a) Delegado( a) de Polícia Federal LUIS FLÁVIO 
ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, comigo, Escrivã(o) ao final nomeado e 
assinado, em presença dos Procuradores Federais ALEXANDRE 
ESPINOSA e RAQUEL BRANQUINHO PIMENTÁ MAMEDE 
NASCIMENTO, compareceu o(a) declarante JOÃO CLÁUDIO DE 
CARVALHO GENÚ, brasileiro(a), casado(a), filho de. Nady Bastos 
Genú e Maria de Lourdes de Carvalho enú, natural de Belém/PA, 
nascido( a) ao(s) 17 de dezembro de I 9 portador( a) da C.l. N° 
765.945-SSP/DF, CPF n° 351.519. ~~· r sidente na SQSW 104, 
Bloco J, apt0 303, Setor Sudoe ,.%~Yf 344-2526, . de profissão 
economista e funcionário púb · . -~~ · · grau de instrução nível 
superior. · Aos costumes ~- se. INQUIRIDO(A) PELA 
AUTORIDADE SOBRE ~- S Ç>RA EM APURAÇÃO; - . .. . 
RESPOND~U_: Q~E é fu . i~ úblic~ concursado do cargo de 
agente adm1n1strat1vo do n1ster da Agncultura; QUE desde o ano 
de 1988 trabalha assessor parlamentares; QUE já trabalhou 
com os Deputados Federais MENDES RIBEIRO, do PMDB/RS, 
PAULO MANDARINO, do PDC/GO, RUBEM MEDINA, dà PFLIRJ, 
REINALDO BETÃO, do PL/RJ, e JOSÉ JANENE, do PP/PR; QUE j , 
foi filiado ao PFL/RJ, tendo inclusive ocupado os cargos de secretári 
geral e tesoureiro; QUE trabalha com o Deputado Federal JOS , -
JANENE de~de o mês de julho de 2003; QUE inicialmente foi lotado 
no gabinete do Deputado Federal JANENE, mas prestava assessoria 
ao próprio Partido Progressista; QUE foi convidado para trabalhar 
para o Partido Progressista pelos Deputados Federais JOSÉ JANENE 
e PEDRO CORREIA; QUE conhece os Deputados JOSÉ JANENE e 
PEDRO CORREIA há vários anos do dia a dia da Câ N~'1'7Af~~ 
Deputados; QUE o Gabinete de JOSÉ JANENE ficava a tftico~ ~REI 
gabinete do Deputado Federal 'RUBEM MEDINA; QUE trabalhou · 
como assessor de RUBEM MEDINA por oito anos; QU apósj_ f 4 
eleição de JOSÉ JANENE como líder do PP na Câ ~r?l--~T--~..L-
Deputados, foi lotado no Gabinete da liderança do referi paãi oP 9 

Se~~~~~~ 
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QUE é formado em economia, mas n~o exerce atividades nesta área 
·no setor público; QUE conhece todos os trâmites do processo 
legislativo; Q~E não _é ffliado ao Partido Progressista; QUE não ocupa 
nenhum cargo na estrutura do PP; QUE nunca acompanhou óU · 

participou de qualquer reunião da executiva do PP; QUE não prestava 
qualquer serviço para o PP; QUE, entretanto, servia à direção do PP 
para várias tarefas, tais como: acompanhar a execução orçamentária 
das emendas dos membros do Partido, acompanhar o andamento de 
assuntos diversos da comissão de minas e energia e nos Ministérios 
a pedido do Partido Progressista e acompanhar assuntos discutidos 
nas comissões permanentes da Câma · QUE também foi ao IRB -
Instituto de Resseguro do Brasil po apro · adamente cinco vezes; 
QUE t?das as vez~s que estev~ n ~ ra acomp~nhar pessoas 
a ped1do do Part1do Progress1 ~· ~li& tem conhecimento que o 
Diretor Comercial do IRB, LU !~ E , era vinculado ao PP; QUE 

.todas as visitas que fez para se encontrar com LUIZ 
LUCENA; QUE não se I · pessoas acompanhou em visitas 
ao diretor do IRB; QUE nte se encontrava com tais pessoas 
na porta do IRB e os c panhava até ao Gabinete de LUIZ 
LUCENA no 8° andar, retornando em seguida; QUE não 
-acompan:t)-ava o desenvolvimento das reuniões; QUE certa vez 
acompanhou o Deputado JOSÉ JANENE em visita ao IRB; QUE já 
acompanhou o Deputado JANENE em várias outras empresas, tais (\j _ 
como: Furnas, Eletrobrás e Petrobrás; QUE JOSÉ JANENE sofre de 
uma doença cardíaca grave, motivo pelo qual solicitava a companhia 
do declarante em viagens e atividades de trabalho; QUE JANENE tem 
o receio de sofrer um mal súbito, motivo pelo qual sempre solicitava a 
companhia do declarante; . QUE realmente recebeu quantias em 
dinheiro a pedido da Direção do Partido Progressista; QUE tais 
recebimentos eram realizados conforme orientação do Tesoureiro do 
Partido Progressista, de nome BARBOSA;QUE não sabe dizer o 

_ nome completo de BARBOSA; QUE na verdade não sabe dizer se · 
BARBOSA é tesoureiro ou somente trabalha na tesouraria; QUE 
BARBOSA ligava para o declarante avisando da necessi~~~~~~~ 
receber o dinheiro; QUE recebia as ligações de BA B~: C~BRE , 

gabinete do Deputado JANENE, no ga~inete da C?missão e Min~f -r4 Q 
Energia ou , provavelmente, no gabmete da liderança o .Part-ki!> ' 

S ls.---Hi~~--e ue---
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Progressista; QUE ao receb~ a orientação de BARBOSA, o 
·declarante confirmava com os Deputados Federais JOSÉ JANENE e 
PEDRO CORREIA a procedência do pedido de BARBOSA; QUE 
somente ia receber o dinheiro após a confirmação expressa de 
PEDRO CORREIA ou JOSÉ JANENE; QUE também fazia parte da 
direção do PP o Deputado Federal PEDRO HENRY; QUE certa vez, 
ao receber o pedido de BARBOSA para receber valores, conforme 
rotina relatada, procurou a confirmação da ordem junto ao Deputado 
JOSÉ JANENE, que por sua vez, pediu ao declarante que ligasse 
para Deputado PEDRO CORREIA; QUE ·o Deputado JANENE disse 
que somente o Deputado PEDRO ORREIA poderia conformar a 
necessidade de ir buscar o dinhei ; E não sabe dizer por qual 
motivo BARBOSA não ligava d" En para JOSÉ JANENE . ou 
PEDRO CORREIA para deter n~~~ · declarante fosse receber o 
dinheiro; QUE não sabe i ~ m informava BARBOSA da 
necessidade buscar as om SINOME; QUE BARBOSA 
falava para o declaran ra SIMONE VASCONCELOS para 
combinar o . recebim to quantias; QUE não se recorda do 
número do telefone tiliz o por SIMONE; QUE geralmente se 
encontrava com SIMO na sede do Banco Rur~l em Brasília, 
localizado no go andar do Brasília Shoping; QUE ao se encontrar com 
SIMONE entregava para ela uma pasta, tipo 007, quando a mesma 
colocava em seu interior a quantia a ser entregue; QUE não conferia 
o valor recebido; QUE, na verdade, não sabia quanto SIMONE (\J 
deveria entregar ao declarante; QUE não se lembra quantas vezes .· 
recebeu quantias em dinheiro de SIMONE no interior da agência do 
Banco Rural em Brasília; QUE, certa vez, ao se dirigir à Agência 
Brasília do Banco Rural para se encontrar com SIMONE, essa não se 
encontrava no local; QUE ao perguntar por SIMONE para os 
empregados da Agência, lhe foi informado que SIMONE não estava e 
havia deixado recado para o declarante se dirigir ao Hotel Gran Bittar 
para se encontrar com a mesma; QUE não se recorda do nome do 
empregado do Banco Rural que lhe deu esse recado; .Q.!Jg_ também _ _ 
não sabe dizer qual cargo esse funcionário ocupava no B . · ~ 
QUE não tem condições de des.crever o empregado do ~~~~tR§~Etos 

que deu o r~cado para o declar~nte se encontrar com . im~n~ 1'{) O 
Hotel Gran Btttar; QUE não sabe dtzer se SIMONE era co rws?tda ãos 
empregados da Agência do Banco Rural; QUE o declara te ao era . 

9 
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conhecido pelos empregados da agência Brasília do Banco Rural; 
·QUE foi ao encontro de SIMONE no Hotel Gran Bittar tendo se 

I 

dirigido ao apartamento que a mesma ocupava; QUE não se recorda 
o número do apartamento ocupado por SIMONE; QUE não anunciou 
sua presença na portaria do Hotel, tendo se dirigido diretamente para 
o apartamento em que se encontrava SIMONE; QUE o próprio 
empregado do Banco Rural que deu o recado ao declarante informou 
qual apartamento SIMONE estava, bem como Q horário do encontro; 
QUE não sabe dizer se haviam outras pessoas no quarto com 
SIMONE; QUE não chegou a entrar no apartamento, tendo sido 
recebido por SIMONE na porta; QUE SIMONE entregou ao declarante 
um envelope contendo dinheiro, cuj antia desconhece; QUE esse 
envelope era de tamanho grande;. UE · edita ter assinado um ou 
dois recibos na agência Brasília o c Rural, referente à entrega 
de valores em dinheiro, cujo , o não se recorda; QUE ao 
chegar no Banco Rural ~~ .· ·· · ra por SIMONE, que ficava 
aguardando na parte a i · is""' · a da agência; para receber a 
quantia; QUE o funci clfd'! agência perguntava o nome do 
declarante e informav ar~ ONE; QUE, então, SIMONE vinha ao 
encontro do declarante e ava a maleta que portava para colocar o 
dinheiro; QUE mostrado ao declarante os fac-símiles constantes às 
fls. 354 e 412 do Apenso 06 dos autos do Inquérito 2245-4/140-STF, 
reconhece como suas as rubricas constantes nos mesmos; QUE 
realmente recebeu quantias em dinheiro após assinar referidos w 
docume~tos; QUE, entreta~to, não . ~o~feriu os valores recebidos ; 
QUE apos receber as· quantias, se d1ng1a ao 17° andar do Anexo 01 
do Senado Federal para entregar . o dinheiro de BARBOSA; QUE, - ·· 
realmente, todos os recebimentos de dinheiro que fez foi a pedido de­
BARBOSA; QUE, às 17:39 horas. os Procuradores da Federais que 
presenciavam este depoimento. solicitaram a autoridade que fosse 
consignado que deixariam a sala de audiência tendo em vista outros 
compromissos de trabalho; QUE no 17° andar do Anexo 01 do 
Senado Federal funciona a tesouraria do Partido Progressista; QUE 
não sabe dizer qual a origem_ do dinheiro que era e~~ 
SIMONE; QUE na época dos recebimentos, sabia q ~c~W-'l_~~Es--,~05~ 
trabalhava para MARCOS VALÉRIO; QUE não sabia q ai empresa 
SIMONE trabalhava; QUE desconhece qualquer servi o prest~Q_f 

S ~lit~e!...flll~,.c.._--
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pelas empresas de MARCOS VALÉRIO para o Partido Progressista; 
· QUE na época dos recebimentos não tinha nenhuma informação a 
respe:ito de MARCOS VALÉRIO; QUE não conhecia MARCOS 
VALERIO, nem nunca tinha estado com esse; QUE somente veio a 
conhecer MARCOS VALÉRIO em outubro ou novembro do ano de 
2003; QUE conheceu MARCOS VALÉRIO em uma visita que este fez 
ao Gabinete do Deputado Federal JOSÉ JANENE; QUE não sabe 
dizer qual assunto que MARCOS VALÉRIO foi tratar com o Deputado 
JOSÉ JANENE; QUE ficou na ante sala do Gabinete do Deputado 
JOSÉ JANENE juntamente com o advogado ROGÉRIO TOLENTINO, 
que estava acompanhando MARCOS VALÉRIO; QUE se encontrou 
outras vezes com MARCOS VALÉRI · n corredores do Congresso 
Nacional; QUE MARCOS VALÉRIO z out s visitas ao gabinete do 
De"pÚtado Federal JOSÉ JANEN lo que se recorda, a única 
vez que se encontrou com M ~LÉRIO fora do Congresso 
Nacional foi um encontro cas t hotel em São Paulo/SP; QUE 
não se recorda o nome de UE nesse encontro estava em 
companhia do Deputado :1 NENE; QUE neste encontro no 
hotel JOSÉ JANENE OS VALÉRIO apenas trocaram 
cumprimentos e conversar or poucos minutos; QUE não ouviu a 
conversa entre os dois; QUE desconhece qualquer favor ou pedido 
feito por MARCOS VALÉRIO ao Deputado Federal JOSÉ JANENE; 
QUE, da mesma forma, nunca tomou conhecimento de qualquer 
pedido feito por JOSÉ JANENE ou qualquer outro deputado de seu 
relacionamento para MARCOS VALÉRIO; QUE a última vez que viu 
MARCOS VALÉRIO foi nos corredores do Congresso Nacional, no 
começo deste .ano; QUE conhece DELÚBIO SOARES das relações_ -· 
políticas de trabalho; QUE acredita que DELÚBIO SOARES não 
conheça o declarante, apesar de terem trocado cumprimentos; QUE 
acompanhou JOSÉ JANENE em encontros que este teve com 
DELÚBIO SOARES; QUE nesses encontros sempre ficava 
aguardando na sala de recepção ou em ~utras salas; .QUE nunc~ 
presenciou qualquer conversa entre DELUBIO SOARES e JOSE 
JANENE, bem como. qualquer outro parlamentar ou políticos; QUE 
nunca conversou com DELÚBIOSOARES; QUE já ligou - --·- -
para a sede do ·Partido dos Trabalhadores em Brasíli / l9f!M ie cs~~10s, 
Paulo/SP a proc~ra ·de DE~ÚBIO SOARES; Q~E t is lig . <1~ 2 
sempre foram fe1tas a ped1do do Deputado JOSE JA Ff':JE; .-w· :.=()-=E s ~b, .,.......--1::1/M..-----
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nunca ouviu nenhuma conversa ao telefone entre JOSÉ JANENE com 
DELÚBIO SOARES; QUE acompanhava as votações que ocorriam na 
Câmara dos Deputados, sendo este seu principal trabalho; QUE 
também acompanhava as decisões das Comissões Permanentes da 
Câmara dos Deputados; QUE desconhece qualquer ·-posição de 
parlamentar em votações que tenham sido influenciadas por 
pagamentos de quantias em dinheiro; QUE no seu dia-a-dia nunca 
ouviu dizer a respeito do denominado "MENSALÃO", ou seja, o 
oferecimento de dinheiro para parlamentares votarem projetos 
conforme o interesse do Governo Federal; QUE não sabe dizer qual o 
destino do dinheiro que entregava para BARBOSA; QUE não tem 
conhecimento se as quantias que ntregou para BARBOSA foram 
repassadas para parlamentares o q quer assessor de Deputados 
ou Senadores; QUE na admin · ·reta e indireta do GovernO' 
Federal conheceu PAULO R . OSTA, Diretor da Petrobrás, 
LUIZ LUCENA, Diretor Co S3 RB, VICTOR HUGO, Diretor da 
ANVISA, e LUIZ CARLO , . ·. ~ . · tério da Saúde; QUE nunca tratou 
de nenhum assunto c '·· · u profissional com essas pessoas; 
QUE nunca interm quer negócio privado junto a tais 
empresas e órgãos , blic ; QUE somente esteve na Direção da 
Petrobrás duas ou trê ezes, sempre acompanhado o Deputado 
Federal JOSÉ JANENE, QUE somente em Lima oportunidade esteve 
sozinho na Petrobrás no Rio de Janeiro/RJ para protocolar um 
documento do Partido Progressista, QUE, salvo engano, tal 
documento tratava do encaminhamento de um pedido de patrocínio 
de · atividades automobilísticas de uma categoria que compete na 
Europa; QUE não se recorda do nome da escuderia ou do nome do 
patrocinado; QUE não sabe dizer se o patrocínio foi aceito pela -
Petrobrás; QUE nunca esteve sozinho em Furnas Centrais Elétricas; 
QUE fez algumas visitas à FURNAS em companhia do Deputado 
JOSÉ JANENE, QUE JOSÉ JANENE geralmente part~cipava de 
audiências formais em FURNAS; QUE o Deputado JOSE JANENE 
geralmente marcava audiências com DIMAS TOLEDO, cujo cargo ou 
direção que este ocupa em FURNAS . deSconhece; QUE ,--..~~­
conversou com DIMAS TOLEDO, não sabendo dizer se o mesfrtt~PR:Mffi1 MEB!ie€~~ 

rt.d l't· QUE -CORR relacionamento com qualquer pa 1 o po 1 1co; possu como 
patrimônio um apartamento na Quadra 104, setor S.ud este -115 
Brasília/DF uma casa no Park Way, um veículo H onda C i ~: ano 

' Seg .· - r\----
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2003, um veículo Crysler, ano 1997/98, e um Honda Accord, ano 
2004;QUE adquiriu o apartamento da Qd. 104 do Setor Sudoeste pelo 
valor de R$ 250.000,00 (duzentds e cinqüenta mil reais), de uma 
pessoa que anunciou a venda nos classificados de um jornal; QUE 
não sabe dizer qual o valor atual de mercado do referido apartamento; 
QUE não sabe dizer em qual jornal foi anunciado o apartamento que 
adquiriu em agosto de 2004; QUE adquiriu o referido apartamento 
após vender o apartamento que possuía na AOS 04, Bloco F, apt0 

310, pelo valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) tendo 
completado o restante com os re os próprios que possuía em 
caderneta de poupança; QUE a c · a ri arK Way foi adquirida no 
ano de 2000 pelo valor, salvo ~· · e R$ 130.000,00(cento e 
trinta mil reais); QUE atualmente §...~i j renda mensal média líquida 
de aproximadan1~nte R$ 20.0 . inte mil reais); QUE recebe 
líquido da Câmara dos Dep do Ministério da Agricultura o 
salário de aproximadament . · 00,00 (oito mil reais); QUE o 
restante de sua renda {nS"; é composta por trabalhos de 
consultoria na área ec nô~ e financeira que presta para 
empresas; QUE os rendim s e tais consultorias estão declarados 
em seu imposto de renda, Q E dentre as empresa para as quais 
prestou serviços de consultoria pode citar, salvo engano, a empresa 
DJ COMÉRCIO E ASSESSORIA, de São Paulo/SP, QUE 
acompanhou o Deputado JOSÉ JANENE em algumas visitas que &J. 
esse fez na CORRETORA BONUS-BANVAL; QUE a filha do 
Deputado JOSÉ · JANENE trabalhava na CORRETORA BONUS­
BANVAL, sendo que o Deputado comparecia a sede da empresa para 
visitá-la ; QUE desconhece se o Deputado JOSÉ JANENE possui 
alguma relação comercial com a empresa BONUS-BANVAL; QUE 
desconhece por qual motivo a empresa 2S PARTICIPAÇÕES de 
MARCOS VALÉRIO teria realizado deP.ósitos em - benefício da 

. . ..... ~ 
BONUS-BANVAL; QUE possui o celular de n° 61-81170406, de seu 
uso E mais não disse nem lhe foi perguntado. Nada mais havendo a 
ser consignado, às 20:30 horas, determinou a Autoridade Policial que 
se encerrasse o presente Termo, que, após lido e achado C@ftfefFHE~-~­
o assina com . o(a) declarante, com seus advogados Marco ~ _I ORREI~ 
Menghetti - OAB/DF N° 3373 e Maurício Maranhão de Oliv · . . 
OAB/DF n° 11400, com escritório na Setor Comercial Sul, e ~ 11 54 11, 3°andar, Brasília/DF, fone 3322-8500 e comigo, 1 J. 
Epaminondas de Almeida, Escrivão de Polícia Federal at ícula no 

Se 
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2131 que o lavrei. 

AUTORIDADE 

DECLARANTE 

ADVOGADO 

ADVOGADO 

CPMI · CORREIOS 

1155 
Fls: ____ _ 
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Termo de Declarações que presta SERGIO LUIZ 

POMPEU SÁ 

Aos cinco dias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco (05/08/2005), nesta cidade de 

Brasília!DF e na Coordenação de Assuntos Internos da Corregedoria-Geral da Polícia Federal, 

Edifício Sede do DPF - SAS - Quadra 06 - Lotes 09/10 - 4°. andar, onde presente se 

encontrava o Dr. LUÍS FLÁVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, Delegado de Polícia 

Federal, aí COMPARECEU o(a) Sr.(a). SERGIO LUIZ POMPEU ~Á, brasileiro, casado, 

empresário, nascido em Rio de Janeiro /RJ aos 07/02/1961, filho de Sergio Pires Sá e 

Maria Letícia Pompeu Sá, portador da cédula de identidade de no 4496899 SSP/RJ e do 

CPF 711.534.547-34, residente e domiciliado na Avenida Ipiranga, 245, apto. 201, Bairro 

Goiabeiras, Cuiabá!MT, CEP 78020-550, fone (65) 321-6078, grau de instrução superior 

completo. Neste ato acompanhado de seu advogado DR. ESACHEU CIPRIANO 

NASCIMENTO, OAB/MS no 7660, com escritório na Avenida Mato Grosso, 3172, Santa 

Fé, Campo Grande/MS, CEP 79021-151, fone (67) 326-7726. Inquirido(a) pela Autoridade 

Policial RESPONDEU: QUE é empresário da área de epgenharia consultiva; QUE é 

proprietário da empresa PROSPER CONSULTORIA LTDA, localizada na Avenida Isaac 

Povoas, 1331, 9°. andar, cj. 95, Bairro Goiabeiras, Cuiabá/MT, CEP 78005-560, fones (65) 

623-8020 e 9972-4955; QUE a empresa PRO)PER é associada à empresa ENGEVIX 

ENGENHARIA S/A; QUE o quadro societá o d'\. ROSPER CONSULTORIA LTDA é 

constituído pelo DECLARANTE e ARBOSA; QUE os pnnc1pa1s 

acionistas da ENGEVIX ENGE 

estrutura do Estado de Mato Grosso, MS~GÁS em Mato Grosso do Sul, Cia Energética do Rio 

Grande do Sul, Cia de Águas e Esgotos de São Paulo-SABESP, Cia de Águas e Esgotos de 

Santa Catarina-CASAN dentre outros; QUE possui um relacionamento apenas protocolar 

com ALEXANDRE CESAR, candidato derrotado à Prefeitura de Cuiabá/MT pelo Partido dos 

Trabalhadores; QUE nunca manteve qualquer relação profissional, comercial ou empresarial 

com ALEXANDRE CESAR; QUE não teve qualquer atuação em sua campanha eleitoral; 

QUE não fez qualquer doação, atuou ou participou da arrecadação de ~Ql:_ti:. ~!ifj~te5--e~ 
. , 8 PMI · CQRREIOS 

candidatura de ALEXANDRE CESAR; QUE se encontrou com DEL BI SOARES, 

.. 
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tesoureiro nacional do Partido dos Trabalhadores, em uma única oportunidade; QUE se 

encontrou com DELÚBIO SOARES no final de 2002 em uma festividade do Partido dos 

Trabalhádores; QUE participou de tal evento a convite de BENEDITO AUGUSTO 

DOMINGOS, ex-Vice-Governador do Distrito Federal; QUE nunca conversou com 

DELÚBIO SOARES ao telefone; QUE nunca esteve na Sede do Escritório Nacional do 

Partido dos Trabalhadores no Distrito Federal ou em São Paulo; QUE nunca viajou com 

DELÚBIO SOARES; QUE não participou de qualquer arrecadação de fundos para 

DELÚBIO SOARES ou para o Partido dos Trabalhadores; QUE conhece DENYS 

CORNÉLJO ROSA há aproximadamente três anos; QUE conheceu DENYS através de 

BIRAMAR NUNES, ex-diretor do Banco do Brasil; QUE DENYS comentou com o 

DECLARAN:TE que estava desenvolvendo um projeto de formação de capital de giro 

empresarial denominado PROGEREM; QUE este projeto era destinado à empresa 

COMBRASIL S/A, empresa de distribuição de grãos localizada em Anápolis/GO; QUE 

DENYS prestava serviços para a COMBRASIL; QUE DENYS é proprietário de uma 

·empresa de consultoria cujo nome não se. rec~{; QUE o DECLARANTE firmou um 

contrato com a COMBRASIL juntamente co:q;ii)El' .· CORNÉLIO ROSA;· QUE este foi o 

único relacionamento que manteve co~~:D~; UE não fala com DENYS há 

aproximadamente dois meses; QUE ~J·~~,~l~ com o mesmo ao telefone na época do 

desenvolvimento do projeto da co,~ft; E não se recorda do número de telefone 

utilizado por DENYS; QUE o P,J~:O~E a COMBRASIL está na fase de formalização 

de garantias no BNDES; QUE · q:iifR M foi enquadrado nas regras do BNDES uma 
.,.~~ . 

vez que o prazo de carência~,9o financ· mento é superior ao praticado pelo mercado; QUE 
- ~ 

desta forma, somente o BND' · ossui linha de crédito compatível com o tipo de 

financiamento PROGEREM; QUE a finalização do projeto está sob responsabilidade da 

COMBRASIL, que necessita da obtenção de uma carta de fiança bancária para efetivar a 

operação; QUE pelos serviços prestados à COMBRASIL a PROSPER já faturou R$ 

62.500,00; QUE não desenvolveu nenhum outro projeto com DENYS; QUE DENYS não 

fez nenhuma · cons!Jlta junto ao DECLARANTE a respeito de linha de crédito no BNDES 

.. . destinada a usinas de cana de açúcar; QUE DENYS apenas comentou que possuía vários 

clientes que atuam na área de usinas de álcool e açúcar; QUE DENYS apenas perguntou ao 

DECLARANTE se -o mesmo acreditava na viabilidade da elaboração de um projeto para 

formação de capittl de giro para usineiros junto ao BNDES; QUE DENYS não chegou a 

comentar com o DECLARANTE quais seriam estas usinas Ol1 o nome de seus clientes; QUE 

nunca falou para DENYS que estava arrecadando recursos para DELÚBIO SOARES; QUE o 

DECLARANTE não ligou para DENYS afirmando que estava precisando de R$ 70 mil para 

completar uma cota a ser entregue ao tesoureiro do Partido dos Trabalhado ~~'-NI-~w~~;-:-~~ 

Doe: 
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SOARES; QUE nunca falou para DENYS CORNÉLIO ROSA que DELÚBIO SOARES 

estaria arrecadando R$ 10 milhões para custear despesas de campanha; QUE não falou para 

DENYS CORNÉLIO que seria o responsável pela arrecadação de R$ 1 milhão para 

DELÚBIO SOARES; QUE . não afirmou para DENYS CORNÉLIO que estavam faltando R$ 

70 mil para completar sua cota de R$ 1 milhão, no total de R$ 1 O milhões a serem reunidos 

por DELÚBIO SOARES; QUE não falou para DENYS CORNÉLIO que tinha contato direto 

com DELÚBIO SOARES e que o dinheiro seria entregue ao mesmo; QUE não falou para 

DENYS CORNÉLIO que tinha um relacionamento próximo com DELÚBIO SOARES, 

Escritório Nacional do Partido ' o '· Tr 
~-

MARCELO V ALE, MARCIO V A . 

em Brasília; QUE não conhece 

argentino CESAR DE LA CRUZ MENDONZA 

ARRIETA. Nada mais disse nem i perguntado. Em seguida, foi dado por encerrado o 
J ' ' 

presente Termo q1,1é, depois de lido e achado conforme, segue por todos devidamente 

as~inado,_~U,.--~;r Marii(rlfetena Santiago de Almeida, Escrivã de Polícia Federal, 

matr. 1 0.336,_g.ue o lavrei. , , ~ 
\ \ \ 
:I . I 
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AUTO DE ACAREAÇÃO 

Aos cinco dias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco (05/08/2005), nesta cidade de 

Brasília/DF e na CoordenaÇão de Assuntos Internos da Corregedoria-Geral da Polícia Federal, 

-Edificio Sede do DPF- SAS- Quadra 06- Lotes 09/10-4°. andar, onde presente se encontrava 

. o Dr. LUÍS FLÁVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, Delegado de Polícia Federal, aí na 

presença das testemunhas Epaminondas de Almeida e Viviane de Lima Moran, ambos policiais 

federais, compareceram o PRIMEIRO ACAREADO DENYS CORNÉLIO ROSA, brasileiro, 

casado, economista, nascido em Patos de Minas/MG aos 27/09/63, filho de José Cornélio 

Pereira e-Jovelina Rosa Pereira, portador da cédula de identidade nr. 792.529 SSP/DF e do 

CPF 316.946.321-72, residente na SMPW, quadra 3, conjunto 7, lote 1, casa C, Núcleo 

Bandeirante, Brasília!DF, fone 3386-1977 e SERGIO LUIZ POMPEU SÁ, ora SEGUNDO 

ACAREADO,brasileiro, casado, empresário, nascido em Rio de Janeiro /RJ aos 07/02/1961, 

filho de Sergio Pires Sá e Maria Letícia Pompeu Sá, portador da cédula de identidade de n° 

4496899 SSP/RJ e do CPF 711.534.547-34, residente e domiciliado na Avenida lpiranga, 

245, apto. 201, Bairro Goiabeiras, Cuiabá/MT, CEP 78020-550, fone (65) 321-6078, grau de · 

instrução superior completo. Neste ato acompanhado de seu advogado DR. ESACHEU 

CIPRIANO NASCIMENTO, OAB/MS n° 7660, com escritório na Avenida Mato Grosso, 

3172, Santa Fé, Campo Grande/MS, CEP 79021-1 , fone (67) 326-7726, que foram 

para o DECLARANTE afirmao ue estava precisando de R$ 70 mil para completar sua cota de 

R$ I milhão, no total . de R$ lO milhões a ser reunido por DELÚBIO SOARES; QUE SERGIO 

SÁ afirmou que tinha contato direto com DELÚBIO SOARES , e que o dinheiro seria entregue 

ao mesmo ... ", " ... QUE passados alguns dias da ligação em que SERGIO SÁ solicitou os R$ 70 

mil, o DECLARANTE recebeu nova ligação do mesmo perguntando se havia conseguido o 

dinheiro solicitado; QUE respondeu que ainda não havia conseguido os R$ 70 mil e que achava 

dificil, pois ninguém acreditava .em seu relacionamento com DELÚBIO SOARES; QUE então 

SERGIO SÁ contou que realmente tinha um relacionamento próximo com DELÚBIO SOARES, 

tendo contado inclusive que havia estado com o tesoureiro do PT em uma reunião em 

Goiânia/GO; QUE SERGIO SÁ afirmou que esta reunião em Goiânia/GO foi reálizada com o 

Prefeito da cidade, cujo objetivo seria a realização de acordos para que irmão de DELÚBIO 

SOARES assumisse uma cadeira na · Câmara dos Vereadores; QUE SERGIO SÁ contou ao 

DECLARANTE que DELÚBIO teria proposto aq Prefeito de Goiânia!GO que clfiiM~~~~~~~ 
vereador para o secretariado, de forma que o irmão de DELÚBIO assumisse a 

Doe: 
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QUE SERGIO SÁ contava que conhecia toda a "turma" do PT, mas sempre citava o nome de 

DELÚBIO ... " Enquanto o r ACAREADO afirmou: " .... nunca falou para DENYS que estava 

arrecadando recursos para DELÚBIO SOARES; QUE o DECLARANTE não ligou para DENYS 

afirmando que estava precisando de R$ 70 mil para completar uma cota a ser entregue ao 

tesoureiro do Partido dos Trabalhadores DELÚBIO SOARES; QUE nunca falou para DENYS . 

CORNÉLIO ROSA que DELÚBIO SOARES estaria arrecadando R$ 1 O milhões para custear 

despesas de campanha; QUE não falou para DENYS CORNÉLIO que seria o r~sponsável pela 

arrecadação de R$ 1 milhão para DELÚBIO SOARES; QUE não afirmou para DENYS 

CORNÉLIO que estavam faltando R$ 70 mil para completar sua cota de R$ 1 milhão, no total de 

R$ 10 milhões a serem reunidos por DELÚBIO SOARES; QUE não falou para DENYS 

CORNÉLIO que tinha contato direto com DELÚBIO SOARES e que o dinheiro seria entregue 

ao mesmo; QUE não falou para DENYS CORNÉLIO que tinha um relacionamento próximo 

com DELÚBIO SOARES, inclusive quando teria relatado uma reunião que havia participado com 

DELÚBIO SOARES na cidade de Goiânia/GO; QUE não afirmou a DENYS CORNÉLIO que 

esta · reunião em Goiânia/GO teria sido realizada c Prefeito da Cidade com o objetivo de 

mil para completar sua cota de R$ milhão, no total de R$ 10 milhões a ser reunido por 

DELÚBIO SOARES; QUE o SEGUNDO ACAREADO nunca lhe falou que tivesse contato 

direto com DELÚBIO SOARES , e que o dinheiro seria entregue ao mesmo; QUE o SEGUNDO 

ACAREADO não fez qualquer relato de que teria estado com DELÚBIO SOARES em urna 

reunião em Goiânia/GO juntamente com o Prefeito da cidade, cujo objetivo seria a realização de 

acordos para que irmão de DELÚBIO SOARES assumisse uma cadeira na Câmara dos 

Vereadores; QUE criou a estória de que DELÚBIO SOARES teria proposto ao Prefeito de 

Goiânia/GO que chamasse mais um vereador para o secretariado, · de forma que o irmão de 

DELÚBIO assumisse a vaga de suplente, com base no acompanhamento de notícias de jornal; 

QUE desde a época da discussão do projeto de Parceria Público-Privada (PPP) já corria em 

Brasília a afirmação de que DELÚBIO SOARES seria urna pessoa com grande influência junto a 

empresários; QUE se lembra de um discurso do Senador TASSO JEREISSATI que afirmava 

rD· ~ -

que o Projeto PPP seria urna ótima oportunidade para que o tesoureiro do Partido dos 

Trabalhadores DELÚBIO SOARES arrecadasse contribuições partidárias com em rtR4lt:· · ~.ll@M~~i"'eN"'4 

realmente tinha conhecimento de que o SEGUNDO ACAREADO possuí • · ~MJs~~R-E . ' 

f; 

u " ; 

i 
i 

I Do 
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o SEGUNDO ACAREADO certa vez solicitou uma audiência com 

ALEXANDRE CÉSAR, na época Secretário de Desenvolvimento do Centro-Oeste do Ministério 

da Integração Nacional, para que conseguisse alguma função no Fundo Constitucional do Centro­

Oeste, vinculado à Secretaria da qual ALEXANDRE CÉSAR era titular; QUE realmente teve 

esta audiência com ALEXANDRE CÉSAR, mas infelizmente não conseguiu a colocação no 

cargo; QUE· montou a estória da arrecadação de recursos para DELÚBIO SOARES com o 

objetivo de conseguir que MAR CIO P A V AN lhe p""" .. """-

_ questionado o SEGUNDO ACAREADO, o 

declarações; QUE nunca fez qualquer sol· 

deu que confirma integralmente suas 

.IIH • .lin.L.IR.O ACAREADO de recursos que 

seriam destinados ao tesoureiro do 

aplicados na campanha eleitoral 

QUE realmente agendou uma a 

CÉSAR; QUE não teve qualquer pà · · 

DELÚBIO SOARES; QUE 

.vn.u.u.LIR.O ACAREADO de recursos a serem 

·..t:>Jll'l.J. • • L/RE CÉSAR para a Prefeitura de Cuiabá!MT; 

o PRIMEIRO ACAREADO junto a ALEXANDRE 

ção na campanha eleitoral de ALEXANDRE CÉSAR; 

QUE não possui qualquer relacionamento com integrantes do Partido dos Trabalhad~s. Nada 

mais . disse . nem lhe foi perguntado. Em s;guida, foi dado por encerrado o p~e;t:rmo qu~, 

depo1s de hdo e achado conforme, segue or todos devidamente assma~·Eü, . , Mana 

Helena Santiago de Almeida, Escrivã de ojícia Federal, matr. 10.336, que' nlavréi. H J 

TESTE~:--~---------------------------

c.PMt - GORREIO~ 

.. J 

Doe: 

-· 



.-

A ­
~ 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

de SIMONE REIS 

LOBO DE VASCONCELOS, na forma abaixo: 

Ao primeiro (01) dia do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco (2005), na 

Superintendência Regional do DPF, em Belo Horizonte/MG, onde presente se 

encontrava o Delegado de Polícia Federal CLÁUDIO RIBEIRO SANTANA, 

comigo o Escrivão de Polícia Federal ao final nominado e assinado, aí 

compareceu a senhora SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS, brasileira, 
/ 

casada, administradora de empresa, natur~}1~d~o orizonte/MG, nascida aos 

12.03.1957, filho de Walter Lobo d.~~~,; los e lsa Maria Reis de 
. / 4t-., v . 

Vasconcelos, portadora Cl RG ,/~?.><.~~9 .218/SSP/MG, expedida aos 

07.03.1990, e CPF N° 435.383.2pi(1~~J- ente à Rua Rio de Janeiro N° 1758 

- Apt0 2502- Bairro Lourdes -~ei~<1A'·'~Y zonte/MG - Tel. (031) 3293-9020/8832-

9020, com grau de instrução su~'' · r completo. Testemunha compromissada 

na forma da lei e inquirida pela Autoridade Policial sobre os fatos em apuração 

nos autos do Inquérito Policial N° 81 0/2005-SR/DPF/MG, na presença do seu 

Advogado- DR. PAULO SÉRGIO ABREU E SILVA- OAB/MG N° 9620, com 

Escritório à Rua Alagoas N° 1 000 - Conjunto 609 - Bairro Savassi - Belo 

Horizonte/MG - Tel. (031) 3262-2833/9982-0386, às perguntas feitas, 

RESPONDEU: QUE, é Diretora-Administrativa Financeira da SMP&B, com 

funções de administrar o faturamento, contas a pagar e receber, Recursos 

Humanos, copa, recepção, informática, serviços gerais, em síntese, manter 

ordem interna da Agência; QUE, trabalha há seis anos na SMP&B; QUE, 1 

Diretoria Administrativa é também responsável pela rotina !CfeS ~ffl~:c~:- ffi!y--Hi!MI'w 
ÇPMI - CORREIOS 

cheques visando o pagamento de fornecedores; QUE, há · atina de . sempre 

manter no cofre da empresa valores de cerca de R$ 20.0 

REAIS), destinados ao pagamento de despesas menores, tai 
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viagens dos diretores, · compra de lanches destinados ao recebimento de visitas 

na empresa e outras rotineiras; QUE, os cheques de valores mais altos, os quais 

estão sendo noticiados na mídia, eram preenchidos na Diretoria em que a 

depoente dirige e repassados aos diretores da empresa SMP&B; QUE, 

desconhece o destino que os Diretores da empresa SMP&B davam aos cheques 

noticiados na mídia, com valores superiores a R$ 100.000,00 (CEM MIL REAIS); 

QUE, na maioria das vezes os cheques de alto valor ora noticiados na mídia 

eram repassados ao senhor MARCOS VALÉRIO; QUE, não tem conhecimento 

de que a senhora GEIZA DIAS teria efetuado saques de cheques de alto valor, 
. ' : i 

em espécie, emitidos pela SMP&B, junto a Bancos desta capital; QUE, 

desconhece a rotina financeira e administrativa da empresa DNA 

PROPAGANDA, pois nésta existe um ir oria responsável pela área; QUE, 
A 

nos anos ge 2003, 2004 e 2005 n~p/vi ,. -"_ ~;~e companhia do senhor MARCOS 

VALÉRIO para Brasília, esclarª6e somente uma vez coincidiu de se 
/." 

encontrar com o mesmo no~~~~ . a Pampulha; QUE, agência SMP&B tem 

uma filial -em Brasília, s~' u , · sua Administração é centralizada em Belo 
1 

Horizonte/MG; QUE, des a admissão na SMP&B a depoente viaja com 

freqüência a Brasília, sempre para tratar de interesses da empresa; QUE, não 

sabe precisar quantas vezes viajou a Brasília no períooo de 2003 a 2005, mas 

(É} possivelmente teriam sido mais de trinta; QUE, não esteve reunida em 

Dezembro de 2003 com nenhum irmão do Ministro dos Transportes ANDERSON 

ADAUTO; QUE, nos exercícios de 2003, 2004 e 2005 não_ enviou ne"nhum 

motoboy, office-boy ou outro funcionário da empresa· para realizar saques em 

espécie de valores acima de R$ 50.000,00 em Bancos de Belo Horizonte; QUE, 

os cheques .destinados a saques em valores menores, por exemplo, abaixo d 

R$ 10.000,00 (DEZ MIL REAIS), eram repassados às Gerências Financeiras o 

CASTRO, tendo tomado conhecimento do seu nome através d 

n_ão conhece e nunca ouviu falar na pessoa de EVALDO NEVE 

2 

··--
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desconhece a rotina de pagamentos da empresa DNA; QUE, a contabilidade de 

empresa SMP&B é terceirizada ' para a empresa PRATA & CASTRO, sendo 

encaminhada para esta toda a documentação necessária à escrituração contábil 

da empresa; QUE, a depoente possui uma planilha em "EXCEL" para controle 

das receitas/despesas da empresa, de forma a demonstrar para a Diretoria 

Financeira ao longo do mês, o _saldo financeiro da empresa; QUE, os livros 

contábeis da empresa ficam em poder do Contador, podendo, talvez, algum 

deles se encontrar na sede da SMP&B; QUE, a senhora FERNANDA KARINA 

era uma das secretárias da empresa SMP&B, trabalhando juntamente com 

outras duas secretárias num sistema de " I"; QUE, quando o senhor 
. ':, ... 

MARCOS VALÉRIO estava na empresa, a RNANDA KARINA ficava 

mais à ·disposição deste; QUE, nu 

bancária desta Capital com a finali r( . lizar saques em espécie a favor 
{;. ~ 

da SMP&B; QUE, os cheques d ·· ~~ ., periores a R$ 100.000,00 (CEM MIL 

REAIS), ora noticiados na íd~ ram sempre nominais à SMP&B e 

endossados pela mesma; QUE, citados cheques, os quais eram entregues 

aos Diretores da empresa, eram lanÇados no sistema de controle da depoente 

como despesas extras; QUE, a depoente desconhece o pagamento a favor dos 

diretores da empresa de outros valores além daqueles mensalmente 

consignados como "pró-labore"; QUE, em alguns casos,· como por exemplo, 

contratos da empresa envolvendo a apresentação de shows de artistas é 

necessário o pagamento antecipado do cachê, devendo a empresa realizar o 

saque para efetivar tal pagamento; QUE, não tem conhecimento do senhor 

ALEXANDRE VASCONCELOS CASTRO Ter freqüentado as dependências da 

empresa SMP&B nesta capital; QUE, desconhece Ter o senhor DELÚBI 

SOARES ou SILVIO PEREIRA terem estado na sede da empresa SMP&B, pois 

pelo fato de serem pessoas conhecidas, certamente saberif:ãRWf-WY~~~~IV\ 
CPMl -. CQRREIO.S 

presenças na empresa .. E mais não disse nem lhe foi pergun a ao. Naaa ma1s 

havendo a ser consignado, determinou a Autoridade Policial q e se e'lct~Sé 

o presente termo que depois de lido e achado conforme assina F ~ a depoente 
," 3 9 

3 ~D~o~c~-~~~~~ 
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e seu advogado, e comigo, JOSÉ CARLOS SILVA LIMA, Escrivão de Polícia 

Federal que o lavrei. 

AUTORIDADE POLICIAL: 

DEPOENTE: 

ADVOGADO: 

ESCRIVÃO: 

4 
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Termo de declarações que presta SIMONE 
REIS LOBO DE VASCONCELOS, na forma 
abaixo: 

Ao(s) primeiro (01) dia(s) do mês de agosto(08) do ano dois mil e e 
cinco (2005), às 14:00 horas nesta cidade de Brasília/DF, no Edifício 
Sede do Departamento de Polícia Federal, onde presente se 
encontrava o(a) Delegado(a) de Polícia Federal LUÍS FLÁVIO 
ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, a · Procuradora da República RAQUEL 
BRANQUINHO, o Procurador Regional ALEXANDRE ESPINOSA e 
comigo, Escrivã ao final nomeada e assinado, compareceu o(a) 
declarante SIMONE REIS LOBO DE VASCONCELOS, brasileiro(a), 
casado(a), filho de Walter Lobo de Vasconcelos e lsa Maria Reis de 
Vasconcelos, natural de Belo Horizo te/MG, nascido(a) ao(s) 12 de 
março de 1957, portador(a) da C. )/ M-920.218-SSP/MG, CPF n° 
435.383.206/91, residente na R io de aneiro, n° 1758, apt0 2502, 
Lourdes, Belo Horizonte/M~ · · ~ . · -· 3293-9020, de profissão 
administradora de empresa;/{ ._, .. :, ôe instrução nível superior. Aos 
costumes nada disse. g~:~~:Y ,. A) PELA AUTORIDADE SOBRE; 
OS FATOS ORA E~'l?\(?tJ~·. -0, RESPONDEU: QUE trabalha na 
empresa SMP&B <~o~· AÇÃO LTDA desde abril do ano de 
1999; QUE foi indic), a a trabalhar na SMP&B pelo ex-Secretário 
de Administração do G erno do Estado de Minas Gerais CLÁUDIO 
ROBERTO MOURÃO; QUE trabalhou durante quinze anos como 
funcionária concursada da Secretaria da Administração do Estado de 
Minas Gerais; QUE durante todo esse-período ocupou três cargos 
em comissão: Assessor 11, Diretor 11 e Diretor 111; QUE foi indicada -
para esses cargos estritamente pelo desempenho profissional, não 
tendo qualquer relação com indicações políticas; QUE trabalhou 
durante dois meses na campanha política do candidato à reeleição ao 
governo do Estado de Minas Gerais, EDUARDO AZEREDO·, em um 
comitê que era coordenador pelo ex-Secretário de Administração 
CLÁUDIO ROBERTO MOURÃO; QUE foi apresentada a MARCOS 

.. 

VALÉRIO por CLÁUDIO ROBERTO MOURÃO; QUE, oij-:-·---. - ---

MARCOS VALÉRIO era amigo· de CLÁUDIO MOU Ã~' -~ElOS 
possuindo nenhuma relação comercial ou empresarial com esse; . 
QUE nunca trabalhou diretamente com o Senador DUA~l}<ij 6 

F.la.;- •_t 
AZEREDO, nunca tendo se encontra com o mesmo; uc-~r'"ttlu-M"r .,..,..lc""=lar---

• ~ / _/A f} _ \. / oolJ_l_ 6 g 
Segue. .Y6 V ?P\ V 
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tev~ nenhuma relação comercial ou profissional com o empresano 
CLESIO ANDRADE; QUE conhece CLÉSIO ANDRADE apenas de 
imagens na televisão; QUE começou a trabalhar na empresa SMP&B 
como gerente administrativa; QUE procurou outra oportunidade de 
trabalho porque acreditava que iria perder o cargo de comissão que 
ocupava, passando "a ficar no corredor"; QUE antes de começar a 
trabalhar na SMP&B não conhecia MARCOS VALÉRIO, que era vice­
presidente da referida empresa; QUE MARCOS VALÉRIO cuidava da 
parte administrativa e financeira da empresa SMP&B; QUE nunca 
trabalhou em qualquer outra empresa de MARCOS VALÉRIO; QUE 
nunca desempenhou nenhuma função na empresa DNA 
PROPAGANDA; QUE sempre desempenhou atividades voltadas -para 
administração da empresa SMP&B, tais como controle · de 
recebimento de faturas pagas por clientes, pagamentos a 
fornecedores, área de recurs humanos, serviços gerais, compras, 
almoxarifado, dentre outras; Q o final do ano de 2002 recebeu o 
primeiro pedido de MAR ÉRIO para realizar um trabalho 
diferente do que estava ~ da; QUE MARCOS VALÉRIO no 
final de dezembro de · · iu à declarante que realizasse um 
saque na agência Brq,(í · anco Rural e repassasse os valores 
para algumas pess tá · , na verdade, este primeiro saque a 

)' ,;:. 

pedido de MARCO _ /Vft. O ocorreu em janeiro de 2003; QUE não 
se recorda como .· roc"' . a entrega dos valores sacados para os 
destinatários; QU m ' m não se recorda para quem entregou a 
quantia sacada; QUE nao se lembra do valor do primeiro saque que 
realizou a pedido de MARCOS VALÉRIO; QUE MARCOS VALÉRIO 
não apresentou qualquer justificativa para este saqu~; QUE perguntou 
para MARCOS VALÉRIO qual o motivo do referido pagamento não 
ser efetuado através de transferência bancária ou por meio de 
cheque, tendo o mesmo respondido que queria o pagamento em -
dinheiro; QUE. provavelmente, este primeiro saque que realizou foi 
entregue ao destinatário ainda no interior da agência bancária do 
Banco Rural; QUE anteriormente a este primeiro saque nunca havia 

.,_ 

.. 

ido à agência do Banco Rural; QUE a partir de então MARC_OS 
VALÉRIO fez vários pedidos semelhantes para a declarante; QUE 
MARCOS VALÉRIO pedia à declarante que se dirigisse ' ~~~---·-----

Brasília do Banco Rural para efetuar saques de valores v riâ~s Ç'é>RREios 
repassar a outras pessoas; QUE não se recorda quant s vezes 
realizou tal procedimento; QUE apresenta neste mom to um) 1. 6 7 

Fls: 
relação de pessoas que receberam recursos de suas mãos, on"f-rfo-.-rr,....,rr-n:le:r-.---

~· ~/ 6 ~ 
\ 

Segue. 
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determinação de . MARCOS VALÉRIO; QUE atualmente ocupa o 
cargo de Diretora Financeiro-Administrativa da empresa SMP&B; 

· QUE todos esses pagamentos foram encaminhados ao escritório de 
contabilidade PRATA E CASTRO para serem lançados · na 
contabilidade da empresa SMP&B; QUE não sabe dizer por qual tipo 
de rubrica tais pagamentos foram lançados na contabilidade da 
empresa; QUE realmente entregou valores para as pessoas 
mencionadas no documento ora apresentado; QUE todas essas 
pessoas foram indicadas para receber recursos por MARCOS 
VALÉRIO; QUE a maioria das entregas foram realizadas no interior 
da agência Brasília do Banco Rural ; QUE os recebedores dos valores 
já sabiam que a declarante estaria presente no interior da agência 
Brasília do Banco Rural para efetuar a entrega desses valores; QUE, 
às vezes, recebia telefonemas dos destinatários para confirmar sua 
permanência em Brasília; QUE durantS7 odo esse período usou dois 
telefones celulares, sendo um em ~u n e e outro habilitado em 
nome de ORLANDO MARTINS, ~p~d a SMP&B; QUE não se 
recorda quais seriam esses/ .Jr~ ; QUE. geralmente, era 
combinado um horário pafji'l': .. ~ ·· tr~ dos valores no interior da 
agência do Banco Rural ; Qú liri:""q:· ·. o o destinatário não comparecia 
no horário combinado, 

7 

ct.écl~· · e deixava um documento ou uma 
anotação com o nome a ~ a que estava autorizada a receber os 
valores; QUE mostrado cumento de fi. 442 do· apenso 6, afirma 
não ser a responsável pelas anotações encontradas no verso; QUE 
não tem noção do que se refere tais anotações; QUE. devido a rotina 
dos saques, os empregado do Banco Rural passaram a conhecer 
alguns dos destinatários das quantias, quando então apenas 
mencionava seus nomes para os mesmos; QUE acredita que os 
funcionários do Banco · Rural deviam estranhar aquele volume de 
saques que eram repassados no interior da agência para outras -
pessoas; QUE os empregados do Banco Rural encarregados de 
efetuar os pagamentos eram FRANCISCO e RENATO; QUE os 
valores eram acondicionados em pastas executivas ou sacolas que os 
destinatários dos valores portavam; QUE às vezes ficava aguardando 

.. 

os destinatários dos valores numa sala de reunião do Banco Rural 
localizada no mesmo andar; QUE, . e.ntre!a.nto, não fica v~ m1is ~o 9ue2------~----­
quinze minutos esperando os dest~natanos das quant1as; ~ ~RREIOS 
duas ou três oportunidades sacou· os valores na agência ~ asília do 

11 6 
.
8
· 

Banco Rural e levou o numerário para MARCOS VALE 10, que 
estava aguardando no ha/1 de entrada do Hot lue Tree; Éisn~u~n_,_,c~a~--

. A 

~ t Doe 

3L~-~ Segue. 
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distribuiu dinheiro · em hotéis localizados em Brasília conforme 
I 

afirmações da ex-secretária da empresa SMP&B FERNANDA 
KARINA; QUE tinha verdadeiro pavor em sair da agência bancária 
portando grandes quantias em dinheiro; QUE, certa vez, solicitou que 
um carro forte fosse levar seiscentos e cinqüenta mil reais para o 
prédio da Confederação Nacional do Comércio-CNC, local onde 
funcionava a filial da SMP&B em Brasília/DF; QUE esses valores 
foram entregues aos destinatários finais no ha/1 de entrada do prédio 
da CNC; QUE parte dos valores transportados pelo carro-forte 
também foi entregue ao Assessor Parlamentar JOÃO CLÁUDIO 
GENU, em um encontro ocorrido no ha/1 do hotel, cujo nome não se 
recorda; QUE no ha/1 do prédio da CNC entregou valores para JOSÉ 
LUIZ ALVES, que agora veio a saber - tar-se de um ex-assessor do 
Ministério dos Transportes, e para Cl O LAMAS; QUE a relação 
supracitada foi , elabor~d~ com ~e · anotações p~s~oais de 
MARCOS VALERIO, cop~as d c '-..cl(Je; e extratos bancanos; QUE 
re~lmente pode afirmar ter e r e · heiro para JACINTO LAMAS, 
JAIR DOS SANTOS, E " -.. ALMIERI, PEDRO FONSECA, 
JOÃO CARLOS DE 1f ~,õ~ GENU, JO~É LUI~ ALVES, 
ROBERTO COSTA Pl H , . quanto aos dema1s mencionados na 
referida relação, não se ec a da fisionomia de ANTÔNIO LAMAS, 
ALEXANDRE CHAVES, MUNDO FERREIRA DA SILVA JÚNIOR, 
CARLOS (provável assessor de JOSÉ BORBA), MARIA 
SEBASTIANA, VILMAR LACERDA, SINVAL MONTEIRO DE MELO, 
JOSIAS GOMES e CÉLIO (provável assessor do Deputado BISPO 
RODRIGUES); QUE pode afirmar nunca ter entregue valores para 
WALDEMAR COSTA NETO, JOSÉ CARLOS MARTINEZ, 
ARISTIDES JUNQUEIRA, JOSÉ JANENE, JOSÉ BORBA e BISPO 
RODRIGUES; QUE se recorda que JOSÉ BORBA teria se recusado 
a assinar um comprovante de recebimento no Banco Rural, motivo -
pelo qual a declarante veio pessoalmente assinar tal documento par~ 
poder efetuar o repasse ao mesmo; QUE não esteve com JOSE 
BORBA neste dia, sendo que a sua recusa em assinar o recibo lhe foi 
informado pelos funcionários do Banco Rural; QUE não sabe qual 

.. 

destino dado pela Agência Brasília do Banco Rural ao documento 
que autorizava o pagamento diretamente para JOSÉ BORB -~~~~~~ 
conferência de cada pagamento era feita pelos próprios fu d onil r:ioeRREtos 
da agência Brasília do Banco Rural, sendo que nunca cheg u conferir 116 9 --
os valores; QUE nunca exigiu documento de identificaçã para as ' 
pessoas que 1am receber o dinheiro; QUE ai dos re 

~t- J-Segue. 
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não se importavam em ser identificados ao receber os valores motivo 
I 

pelo qual algumas autorizações eram encaminhadas pela agência 
Assembléia do Banco Rural já mencionando seus nomes; QUE 
nestes casos não tinha nenhuma participação na entrega dos 
respectivos valores, pois os destinatários se dirigiam diretamente aos 
funcionários da agência Brasília do Banco Rural e efetuavam os 
saques após serem identificados; QUE apresenta neste momento 
relação elaborada por MARCOS VALÉRIO de pessoas indicadas 

·- pelo Partido dos Trabalhadores que receberam récursos que 
·· · ... · emprestou; QUE nunca recebeu qualquer solicitação de valores ou 

entregou dinheiro para DELÚBIO SOARES; QUE a única vez que se 
encontrou com DELÚBIO SOA foi na sede do PT em São 
Paulo/SP, oportunidade em qu esta em companhia de MARCOS 
VALÉRIO; QUE às 17:20 h ocuradores da Federais ue 

resenciavam este de oi · 
consi nado ue deixari e audiência tendo em vista outros 
com remissos de tr a não ficou na sala onde MARCOS 
VALÉRIO e DEL , ::~ S conversaram, tendo permanecido na 
copa da sede do rti - ", ~ foi a responsável pela organização da 
documentação da S utilizada na formalização dos contratos de 
empréstimo tomados pela SMP&B junto aos bancos BMG e RURAL; 
QUE também atuou na parte burocrática -da formalização dos 
contratos de empréstimos da empresa GRAFFITI PARTICIPAÇÕES 
junto aos bancos BMG e RURAL; QUE tais empréstimos foram 
contabilizados nos registros de tais empresas, apesar de não ter 
atuado nesse sentido; QUE tais registros foram contabilizados pelo 
contador das empresas, conforme já mencionado; QUE sabia, · 
durante todo o tempo das negociações, que tais empréstimos seriam 
destinados ao Partido dos Trabalhadores; QUE somente presenciou 
negociações para tratar -desses empréstimos -realizadas entre -
MARCOS VALÉRIO e DELÚBIO SOARES; QUE não se lem~.ra da 
autorização de saque referente ao documento de fls. 170 do Apenso 

.• 

5; QUE não tem noção de qual pessoa foi relacionada no referido 
documento; QUE não conhece ou ouviu dizer nada a respeito de 
ROBERTO MARQUES; QUE desconhece se o Sr. ROBERTO 
MARQUES, que foi autorizado a receber a quantia de R$ 50.000,00 
referente ao cheque n° 414270 da empresa SMP&B, seria sess..QL _______ ··- _ 
do Deputado Federal JOSÉ DIRCEU; QUE nunca fez ~MI. CORREIOS 

afirmação nesse sentido para jornalistas; QUE não sabe d1zer por , 
qual motivo lhe foi atribuída por veículos de · rensa a afir ação dt 1 7 O 

Segue. ~~. 4 Doe: 
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que ROBERTO MARQUES, mencionado no documento de fls. 170 do 
Apenso 5, seria assessor do Deputado Federal JOSÉ DIRCEU; QUE 
não sabe dizer quem determinou que GEIZA DIAS, gerente financeira 
da SMP&B . COMUNICAÇÃO, encaminhasse o fac-símile ao Sr. 
BRUNO do Banco Rural, cujo original em papel termossensível se 
encontra à fi. 171 do Apenso 5, autorizando o pagamento do cheque 
no 414270 no valor de R$ 50.000,00 ao Sr. ROBERTO MARQUES, 
para saque em São Paulo; QUE não sabe dizer por qual motivo a 
Agência Assembléia do Banco Rural posteriormente encaminhou um 
novo fac-símile autorizando o pagamento do mesmo cheque, n° 
414270, para o Sr. LUIZ C. MAZANO; QUE não conhece LUIZ C. 
MAZANO; QUE mesmo sendo Diretora Financeira da SMP&B, 
desconhece a natureza de várias autorizações de pagamento, bem 
como o destinatário, de cheques em· pela SMP&B, pois apenas 
seguia ordens de MARCOS AL O; QUE os e-mails 
encaminhados às agências ba _ ~~ am dos computadores da 
agência SMP&B COMUNIC ~~\QIA; QUE tais computadores 
ainda se encontram na · QUE não houve qualquer 
substituição dos HO's d dores da empresa SMP&B; QUE, 
seguindo orientação . FERNANDES DA SILVEIRA, a 
SMP&B autorizava o nco ural a entregar a DAVID RODRLGUES 
ALVES os valores refere s a cheques que emitia; QUE não sabe 
dizer por qual -motivo ZILMAR FERNANDES DA SILVEIRA não .. 
recebia tais valores em seu próprio nome; QUE os cheques 
destinados a ZILMAR FERNANDES DA SILVEIRA eram emitidos 
nominalmente à SMP&B e endossados pela mesma; QUE tal 
procedimento seguia determinação de MARCOS VALÉRIO; QUE não 
conhece ALUÍSIO DO ESPÍRITO SANTO; ANTONIO FAUSTO DA 
SILVA BARROS, CANTÍDIO COTIA FIGUEIREDO, CRISTIANO 
PAIVA NEVES, FERNANDO CESAR ROCHA PEREIRA, -

.. 

FRANCISCO DE ASSIS NOVAIS SANTOS, JULIO CESAR 
MARQUES CASSAO, LUIZ CARLOS DA COSTA LARA, LUIZ 
CARLOS DE MIRANDA FARIA, NESTOR FRANCISCO DE 
OLIVEIRA, NEWTON VIEIRA FILHO, PAULO LEITE NUNES, 
RODRIGO BARROSO FERNANDES, CARLOS ROBERTO DE 
MACEDO CHAVES LUIZ EDUARDO FEREIRA DA SILV ~- -- . .. , ... ,E~r~::: ... . 

MARCA To. sENONI NASCIMENTo DE MOURA, Jos ··ms < , REi~S 
DOS SANTOS, LUIZ CARLOS MAZANO, MARCIA REGINA 

MILANESE CUNHA, RENATA MACIEL REZENDE CO TA, RU~ 1'/ 1 
MILAN, SOLANGE PEREIRA OLIVEIRA, ANTONIO KALI F€.~U'-'-'RLLY__,gf...___ 

Segue. 
~fi/{ , l ooc3 7-~~--
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PAULO MENECUCCI; QUE FRANCISCO MARCOS CASTILHO 
SANTOS é sócio da DNA PROPAGANDA; QUE PAULINO ALVES 
RIBEIRO JÚNIOR é diretor administrativo-financeiro da DNA; QUE 
ROBSON FERREIRA PEGO e WAGNER VALTER MONTEIRO são 
funcionários da DNA; QUE GILBERTO AlÍPIO MANSUR é jornalist_a, 
amigo de CRISTIANO PAZ; QUE realmente foi a responsável pelos 
lançamentos gráficos constantes no verso do documento de fls. 44 do 
Apenso 5 dos autos, à exceção dos nomes VANDERVAL e CÉLIO; 
QUE não sabe dizer quem seriam VANDERVAL ou CÉLIO; QUE 
reconhece como proveniente de seu punho os lançamentos 
constantes no verso da fi. 52 do Apenso 5, à exceção do lançamento 
em tinta azul; QUE o ALEXANDRE mencionado em tais lançamentos 
se refere a ALEXANDRE CH S, pessoa ligada a EMERSON 
PALMIER!; QUE acredita que s no s RENATO e WALTER seriam 
de empregados da Agência 't_a~ Banco Rural; QUE da mesma 
forma, foi responsável p oL'. 'H;;}JA entes constantes no verso dos 
documentos de fls. 65, _ ~O tio Apenso 5; . QUE a anotação em 
seu nome refere-se a v lo $ 50.000,00 que ficou em seu poder 

~ ·... ' 

para ser entregue __ ,,A S VALERIO; QUE a partir do ano de 
2004, MARCOS L ., · . não mais solicitou à DECLARANTE que 
realizasse saques n A ncia Brasília do Banco Rural e repassasse 
os valores para terceiros; QUE em 2004 MARCOS VALÉRIO passou 
a orientar à DECLARANTE que realizasse depósitos na conta da 
empresa BÔNUS BANVAL, de .valores que seriam destinados ao PT; 
QUE não conhece nenhum administrador, sócio ou empregado da 
BÔNUS BANVAL; Q..lLE MARCOS VALÉRIO também orientou a 
DECLARANTE a efetuar transferências e depósitos para a conta da 
GUARANHUNS EMPREENDIMENTOS, INTERMEDIAÇÕES E 
PARTICIPAÇÕES S/C L TOA; Q.U_E , segundo MARCOS VALÉRIO, os 
valores transferidos para a GUARANHUNS seriam destinados ao -
Deputado Federal WALDEMAR COSTA NETO; QUE não conhece 
nenhum administrador, sócio ou empregado da GUARANHUNS 
EMPREENDIMENTOS, INTERMEDIAÇÕES E PARTICIPAÇÕES S/C 
L TOA; Q.U_E acredita que todos os valores sacados em seu nome e 
que foram entregues a terceiros, bem como os depósitos nas contas 

-, , -~~:. . . . 

.. 

das empresas BÔNUS BANVAL e GUARANHUNS, refer~_!!l_-:.~~-- §.9§ _____ _ _ 
empréstimos feitos por MARCOS VALÉRIO junto a · · - c _ 

ba-ncárias e que eram destinados a'o Partido dos Trabalha ofe~ 1 cBJ~R~Ios. 
desconhece que tais valores tenham se destinado ao pag menta por~ 
apoio político em votações do interesse do Governo Fed r~~~ Qu1:1 ( 2 

Segue. 
751 f{, \L. Doc•3 7 6,9 
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da mesma forma, todos os valores repassados pelas empresas de 
MARCOS VALÉRIO, conforme relatado, tiveram origem nos 
empréstimos realizados junto aos bancos BMG e Rural; QUE 
desconhece qualquer fato relacionado aos depósitos realizados pela 
SMP&B COMUNICAÇÃO L TOA em benefício dos Deputados ROMEL 
ANÍSIO e CUSTÓDIO DE MATOS; QUE desconhece que a SMP&B 
tenha auxiliado as · campanhas eleitorais de ROMEL ANÍSIO, 
CUSTÓDIO DE MATOS e EDUARDO BARBOSA; QUE somente foi 
trabalhar na SMP&B em abril de 1999, conforme já mencionado; QUE 
não conhece NESTOR FRANCISCO DE OLIVEIRA; QUE não sabe 
dizer se NESTOR FRANCISCO DE OL A fez um saque na conta 
da empresa SMP&B no valor de R 1.02.8 , 76, datado de 27 de 
agosto de 2004; QUE desconhec MP&B tenha auxiliado a 
campanha à Prefeitura Municip_ . o Horizonte do Deputado 
Federal ROBERTO BRANT; -o sabe dizer se as contas 
banc~rias da SM_P&B, . . ou; g, ~fi _ quer empresa de MARCOS 
VALERIO, tenha s1do ut1llz tf ;,.,. p receber doações de campanhas 
eleitorais; QUE desconh e p.,. ai motivo notas fiscais da empresa 
DNA PROPAGANDA fora e centradas em mãos do irmão do 
contador MARCOS AURÉLIO PRATA, uma vez que não possui 
nenhuma relação de trabalho com a empresa DNA. E mais não disse 
nem lhe foi perguntado. Nada mais havendo a ser consignado, 
determinou a Autoridade Policial que se encerrasse o presente 
Termo, que, após lido e achado . conforme, o assina com o( a) 
declarante, com seu(ua) a~vogado(a)/M~_rcelo Leonardo, C?AB/MG no 
2532J3, com escritório na r:·~- do C9;9!0)C!P· 6777, Belo Honzo~te/MG, 
fone 31- 3297-9700 e co~·. · o, /ac~f' , Maria Helena Sant1ago de 
Almeida, Escrivã de Políc/ _federal, píatrícula n° 10.336 que o lavrei. 

\ ~- . / : 
AUTORIDADE \r 

----~~-----------------------

DECLARANTE 

.. 

. ADVOGADO RQS Nº 03 
--~Lp,.:....J..L.J..;L...:.~~~~-------------r- CPMI ·CORREIO$ 

1173 
Fls: ________ __ 

· Doe: 3 i 6 9 
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DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE MINAS GERAIS 
R. NASCIMENTO GURGEL N" 30- 8 . GUTIERREZ- 8 . HORIZONTE/MG CEP 30.430-340- 8 (31) 3330-5200 

TERMO DE REINQUIRIÇÃO 

de SIMONE REIS LOBO DE VASCONCELOS, na 
forma abaixo: 

Aos doze (12) dias do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco (2005) , nesta 
cidade de Belo Horizonte/MG, na Superintendência Regional do DPF/MG, em 
Cartório, onde presente se encontrava o Dr. PÊDRO ALVES RIBEIRO, 
Delegado de Polícia Federal , comigo, Escrivão de Polícia Federal, ao final 
nominado e assinado, aí compareceu SIMONE REIS LOBO DE 
VASCONCELOS, brasileira, casada, gerent dministraüva, natural de Belo 
Horizonte/MG, nascida aos 12.03.1957, fi] de !ter Lobo de Vasconcelos e 
Isa Maria Reis de Vasconcelos, portado ~~ No M-920 .218/SSP/MG, 
expedida aos 07.03.1990, ~PF No 43~·:.9'~~'{6~ ' . residente à_Rio de Janeiro 
No 1758 - Apt0 2502 - Barrro Lour{é~JBe, Honzonte/MG (Tel. 31 - 3293-
9020/8832-9020), com grau de ~tru~\~ perior completo . Reinquirida pela 

,f . .•.. , .v 

Autoridade sobre os fatos e ·· ,áplftrâ~,_ nos autos do IPL No 81 0/2005·-
SR/DPF/MG, às perguntas itas~~>t3. os fatos em apuração, na presença do 
seu advogado- DR. MARCEL L NARDO- OAB/MG No 25.328 (Te!. 31 -
3297-9700/9959-2000), RESPO DEU: QUE, é diretora administrativa e . 
financeira da Agência de Publicidade SMP&B; QUE, reinquirida a respeito de 
saques em dinheiro vivo efetivados na agência Brasília do BANCO RURAL, 
esclarece o seguinte; QUE, esteve em diversas ocasiões na cidade . de 
Brasília!DF com o intuito de praticar atos relacionados com a sua função de 
diretora administrativa e financeira da Agência SMP&B; QUE, alguns destes ~ ·· 
atos já fora devidamente esclarecidos em depoimento que prestou 
anteriormente; QUE, nessas oportunidades, quando em Brasília, afirma tNr; 
estado por diversas -vezes na Agência Brasília do BANCO RURAL; QUE, .. 

\ . 

esteve nesta agência por mais de dez vezes para receber numerário e pagar ·.,_ 
fornecedores, bem como despesas internas da agência SMP&B (filial Brasília) 
com esse dinheiro ; QUE, dentre os fornecedores recorda-se de ter pago uma 
empresa de engenharia, cujo nome não se lembra, em face de obr s~~Jéiri~-~:· · · ···- -
realizadas na SMP&B Brasília; QUE, também sacava dinheiro par f~1fr · 
às pequenas e emergenciais despesas da SMP&B Brasília; QUE, sses saq 
portanto, eram de pequena monta, isto é, entre R$ 10.000,00 a R ~~~: .000 , 
QUE, também esteve no BANCO RURAL em Brasília para efetu r sa-~-e1--+,....e-t----:r-

Doc: / 
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valores elevados, isto é, entre R$ 50.000,00 (CINQUENTA MIL REAIS 'it~· · i).. Y. 
300.000,00 (TREZENTOS MIL REAIS), aproximadamente; QUE, estes saques .,. 
~empre foram feitos por determinação do senhor MARCOS VALÉRIO; QUE, 
mclusive recorda-se de três oi?ortunidades em que levou dinheiro em espécie 
para o senhor MARCOS V ALERJO, duas vezes HOTEL BLUE TREE PARK e 
uma vez em um táxi que estava parado em frente a um Shopping da cidade; 
QUE,, não sabe dizer o destino deste dinheiro entregue para MARCOS 
VALERIO; QUE, também se lembra de ter ido umas quatro ou cinco vezes no 
BANCO RURAL em Brasília, onde sacava valores superiores a R$ 50.000,00 e 
imediatamente entregava tais recursos a pessoas "desconhecidas", que 
identificavam a ,depoente no interior da referida agência bancária; QUE, era 
MARCOS V ALERlO quem pedia para a depoente fazer estes saques e entregar 
o dinheiro para essas pessoas; QUE, MARCOS V ALÉRJO pedia para a 
depoente dirigir-se ao BANCO RURAL em Brasília, _ informando que uma 
determinada pessoa iria procurá-la dentro da agência, devendo a depoente 
entregar o dinheiro sacado para esta pessoa; QUE, nunca pegou identidade de 
nenhuma das pessoas para as quais entregava os recursos; QUE, MARCOS 
V ALÉRJO nunca explicou para a depoent .- as razões de tais pagamentos; 
QUE, inclusive ficava constrangida e preocupa de estar sendo identificada 
por desconhecidos entregando altas somal< 'nh · o para estes, sem ao menos 
saber quem erarl!; QUE, chegou at~;j'~~ e r este receio, para o senhor 
MARCOS V ALERJO; QUE, em ,"m~_,,e"!' ARCOS V ALERIO chegou a 
perguntar a cor da blusa que a d~rf' '~ · n'~-:~;~ ia para que fosse identificada pelo 
"estranho" que deveria recebe_ j bg;êl ; QUE, na verdade os descontos dos 
cheques da SMP&B eram ~ta ''\·, _ ; os e registrados na agência Assembléia 
do BANCO RURAL em Bel or' onte/MG, sendo que apenas a entrega do 
numerário se fazia na agência B sília do BANCO RURAL; QUE, a agência 
Assembléia comunicava internamente a Agência Brasília, local onde a depoente 
retirava o dinheiro; QUE, se recorda de uma vez ter assinado uma espécie de 
recibo, sendo · que de outras vezes não assinou nenhum documento; QUE, não 
tem a mínima idéia do destino dado ao dinheiro recebido na agência Brasília, 
pela depoente e entregue ao senhor MARCOS V ALÉRIO; QUE, nas 
oportunidades em que esteve na agência do BANCO RURAL em Brasília, foi -~ 

atendida pelo funcionário RENATO e, na ausência deste, FRANCISCO; QUE, .--
numa dessas vezes foi ao BANCO RURAL em Brasília acompanhada da . 
funcionária ELIANE ALVES, da Agência SMP&B - Filial Brasília; QUE, a~-- \ 
pessoas para as quais entregou o dinheiro dentro do BANCO RURAL em ." . · 
Brasília nunca contaram o numerário recebido na sua presença; QUE, recebiam · 
o dinheiro e colocavam dentro de pastas executivas; QUE, já entregou para 
pessoas vestidas de forma simples, como para pessoas que traja -R &N _ 

gravata; QUE, não é capaz de reconhecer nenhuma dessas pessoas a~ q~a~EI 

entregou o dinheiro no interior da agência do BANCO RURAL m Brasíli -
QUE, desconhece que a funcionária da SMP&B de norrie GEIZA DIAS D i,' i 
SANTOS tenha sacado quaisquer valores em nome da SM &1~; , 

MARCOS V ALÉRlO nunca deu nenhuma satisfação do destino ue ctJlrj &. 
-Doe :_-+-~"---



-- dinheiro recebido na ''boca do caixa" da agência Brasília do BANCO R~:..Ad~,:---r­
QUE, deseja consignar que nunca recebeu, ou teve depositadas em contas 
correntes de sua titularidade, quaisquer quantias oriundas da agência de 
Publicidade SMP&B, a não ser o seu alário. E mais não disse nem lhe foi 
perguntado. Nada mais havendo a ser on · ado determinou a Autoridade que 
se_ en~e~asse o presente termo ' . ec' achado conforme assina co:n- a 
remqu:~da e seu advogado, e _co '-. ~ CARLOS SILVA LIMA, Escnvao 
de Pohc1a Federal que o lavreL

1 

cFI,~ ~ _ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLiCIA FEDERAL 

Termo de declarações que presta B.ENONI 

NASCIMENTO DE MOURA, na forma abaixo: 

Ao(s) três (03) dia(s) do mês de agosto(08) do ano dois mil e e cinco 
(2005), às 16:00 horas nesta cidade de Brasília/DF, no Edifício Sede do 
Departamento de .Polícia Federal, onde presente se encontrava o 
Delegado de Polícia Federal LUIS FLÁVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, 

RESPONDEU: QUE trabalha na e presa Bônus Banval Corretora de 
Câmbio Títulos e Valores Mobiliários Ltda desde de abril do ano de 2004; 

QUE exerce a função de motorista; QUE atende principalmente aos 
diretores da empresa Bônus Banval, mas eventualmente faz o transporte 

de outros empregados da empresa; QUE o diretor da empresa que mais 
utiliza os serviços do declarante é Sr. ENIVALDO QUADRADO; QUE não 
é comum que os proprietários ou empregados da Bônus Banval solicitem 

ao declarante serviços não relacionados com sua atividade normal de 

motorista, tais como pagamento de contas, atendimento de clientes, 

dentre outros; QUE, entretanto, determinado dia o Sr. ENIVALDO 

QUADRADO solicitou ao declarante que fosse efetuar uma retirada na 
agência do Banco Rural localizada na Av. Paulista em São Paulo/SP; __ 

Q.U.E não foi informado pelo Sr. ENIVALDO QUADRADO qual 

.• 

i 
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ser retirado na agência do Banco Rurai/SP; QUE o Sr. ENIVALDO 
apenas pediu que o declarante se dirigisse à referida agência bancária e 

fosse conversar com um empregado cujo nome não se recorda; QUE o 
Sr. ENIVALDO não forneceu ao declarante qualquer documento a ser 

utilizado no saque; QUE ao se apresentar ao empregado da agência do 

Banco Rurai/SP falou para o mesmo que estava ali para retirar o dinheiro 

do Sr. ENIVALDO; QUE o empregado do Banco Rurai/SP já sabia do que 

se tratava, tendo falado com o declarante para que aguardasse por um 
instante; QUE o empregado falou -que ia separar o dinheiro; QUE ficou 
aguardando por aproximadamente uma hora e meia, quando então o 
empregado da agência do Banco Rural pediu para que o declarante 

entrasse em uma sala; QUE ao chegf"r_ n sala o dinheiro estava em 
cima de uma mesa; QUE o empregJÍ~ . anca colocou o dinheiro na 

bolsa que o declarante estava por!/f}~g!·. E esta bolsa foi fornecida ao 

declarante pelo Sr. ENIVALD~; ~~ o chegou a conferir o valor 

guardado, mas acredita que er _ ~~~~ nde quantia; QUE de posse do 
dinheiro retornou imediatamen ,paJ sede da empresa Bônus Banval; 

QUE não se lembra de ter a7lirt~~ enhum documento como recibo na 
agência do Banco Rurai/SPi(QJ!E ostrado· ao declarante o documento 
de fi . 119 do apenso 05 dos pr entes autos, reconhece como sua a 

assinatura constante no canto inferior esquerdo; QUE esta foi a única vez 

que recebeu valores a pedido do Sr. ENIVALDO QUADRADO; QUE não 
conhece DELÚBIO SOARES, VALDEMAR COSTA NETO, SIMONE 
VASCONCELOS, JACINTO LAMAS, MARCELO SERENO, SÍLVIO 
PEREIRA, MANOEL SERVERINO, JOSÉ DIRCEU ou HENRIQUE 
PIZZOLATO; QUE se recorda de ter levado da sede da Bônus Banval ao_._ -

Aeroporto de Congonhas/SP os Srs. JOÃO CLÁUDIO DE CARVALHO 

GENU e JOSÉ JANENNE em -duas ou três oportunidades; QUE uma vez i" 
também levou para o Aeroporto de Congonhas/SP o Sr. MARCOS 

VALÉRIO; QUE todas as vezes em que levou JOÃO CLÁUDIO DE 

CARVALHO GENU e JOSÉ JANENNE para o Aer~o =o~rt~,..,._,._ _ _ 

Congonhas/SP os mesmos haviam acabado de ter uma reu 

.• 
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Sr. ENIVALDO QUADRADO; QUE, da mesma forma, quando levou 

MARCOS VALÉRIO ao Aeroporto de Congonhas/SP o mesmo tinha se 

encontrado com o Sr. ENIVALDO QUADRADO; QUE não sabe quais os 

assuntos tratados nas reuniões que JOÃO CLÁUDIO DE CARVALHO 
GENU, JOSÉ JANENNE e MARCO LÉRIO tiveram na Bônus Banval; 

QUE realmente nunca viu DELÚBI SOA S ou ROBERTO MARQUES, 
conhecido como BOB, na sed d'il·~· -.~r.. resa Bônus Banval; QUE viu 

~~~s e ROBERTO MARQUES em várias fotos dos Srs. DELÚBI 

jornais e revistas nos últi . . . QUE desconhece completamente 
quais os negócios ou assu tp\ , rciais mantidos pela empresa Bônus 
Banval. E mais não diss / n !'·. - foi perguntado. Nada mais havendo a 

ser consignado, deter ou a utoridade Policial que se encerrasse o 
presente Termo, que, apd ido e achado conforme, o assina com o 
declarante, com seus advogados Guilherme Alfredo de Moraes Nostre -

OAB/SP n° 130665 e Leonardo Magalhães Avela;;Jfs~SP n° 221.41 O -
fone: 11-3071.2200 e 61-3322.7690, e comigo, , Viviane de 

Lima Moran, Escrivã de Polícia Federal, matrícula n 9. 716 que o lavrei. 

./ '-.. ,,,~ 

:~:::::::, ptr~~,, . 
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Termo de declarações que presta SIMONE 
REIS LOBO DE VASCONCELOS, na forma 
abaixo: 

Ao(s) primeiro (01) dia(s) do mês de agosto(08) do ano dois mil e e 
cinco (2005), às 14:00 horas nesta cidade de Brasília/DF, no Edifício 
Sede do Departamento de Polícia Federal, onde presente se 
encontrava o(a) Delegado(a) de Polícia Federal LUÍS FLÁVIO 
ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, a Procuradqra da República RAQUEL 
BRANQUINHO, o Procurador Regional ALEXANDRE ESPINOSA e 
comigo, Escrivã ao final nomeada e assinado, compareceu o(a) 
declarante SIMONE REIS LOBO DE VASCONCELOS, brasileiro(a) , 
casado(a), filho de Walter Lobo de Vasconcelos e lsa Maria Reis de 
Vasconcelos, natural de Belo Horizo te/MG, nascido(a) ao(s) 12 de 
março de 1957, portador(a) da C . .'>· M-920.218-SSP/MG, CPF n° 
435.383.206/91, residente na R io de aneiro, n° 1758, apt0 2502, 
Lourdes, Belo Horizonte/M~ · ~ .· , · -· 3293-9020, de profissão 
administradora de empresa;./'{ g· <Je instrução nível superior. Aos 

·costumes nada disse. ];;NQ/~J ' A) PELA AUTORIDADE SOBRE; 
OS FATOS ORA E~~U- ~' . -~. RESPONDEU: QU~ trabalha na 
empresa SMP&B ·~(<:Jrf: ' ·: AÇAO L TOA desde abnl do ano de 
1999; QUE foi indica a a trabalhar na SMP&B pelo ex-Secretário 
de Administração do G erno do Estado de Minas Gerais CLÁUDIO 
ROBERTO MOURÃO; QUE trabalhou durante quinze anos como 
funcionária concursada da Secretaria da Administração do Estado de 
Minas Gerais; QUE durante todo esse-período ocupou três cargos 
em comissão: Assessor 11, Diretor 11 e Diretor 111; QUE foi indicada -

.. 

para esses cargos estritamente pelo desempenho profissional , não 
tendo qualquer relação com indicações políticas; QUE trabalhou 
durante dois meses na campanha política do candidato à reeleição ao 
governo do Estado de Minas Gerais, EDUARDO AZEREoo·, em um 
comitê que era coordenador pelo ex-Secretário de Administração 
CLÁUDIO ROBERTO MOURÃO; QUE foi apresentada a _MARÇ_Q.ê .. ·~=~,= 
VALÉRIO por qLÁUDIO ROBERTO MOU~ÃO; QUE, u~ . ·Re;os 
MARCOS VALER IO era amigo· de CLAUDIO MOU ~~ . H~g , 
possuindo nenhuma relação comercial ou empresarial om esse; 
QUE nunca trabalhou diretamente com o Senador Q!)ARDt:>18 O 
AZEREDO, nunca tendo se encontra com o mesmo; Ú~ nunca 

. J _lA~ \ ... / Doe: 3 l ij g 
Segue. f1 y '7/P\ - V ---
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tev~ nenhuma relação comercial ou profissional com o empresano 
CLESIO ANDRADE; QUE conhece CLÉSIO ANDRADE apenas de 
imagens na televisão; QUE começou a trabalhar na empresa SMP&B 
como gerente administrativa; QUE procurou outra oportunidade de 
trabalho porque acreditava que iria perder o cargo de comissão que 
ocupava, passando "a ficar no corredor"; QUE antes de começar a 
trabalhar na SMP&B não conhecia MARCOS VALÉRIO, que era vice­
presidente da referida empresa; QUE MARCOS VALÉRIO cuidava da 
parte administrativa e financeira da empresa SMP&B; QUE nunca 
trabalhou em qualquer outra empresa de MARCOS VALÉRIO; QUE 
nunca desempenhou nenhuma função na empresa DNA 
PROPAGANDA; QUE sempre desempenhou atividades voltadas para 
administração da empresa SMP&B, tais como controle · de 
recebimento de faturas pagas por clientes, pagamentos a 
fornecedores, área de recurs humanos, serviços gerais, compras, 
almoxarifado, dentre outras; Q o final do ano de 2002 recebeu o 
primeiro pedido de MAR ÉRIO para realizar um trabalho 
~iferente do que estava ~ . da; QUE MARCOS VALÉRIO no 
frnal de dezembro de · iu à declarante que realizasse um 

anco Rural e repassasse os valores 
, na verdade, este primeiro saque a 

O ocorreu em janeiro de 2003; QUE não 
a entrega dos valores sacados para os 

destinatários; QU 'm não se recorda para quem entregou a 
quantia sacada; QUE nao se lembra do valor do primeiro saque que 
realizou a pedido de MARCOS VALÉRIO; QUE MARCOS VALÉRIO 
não apresentou qualquer justificativa para este saqu~; QUE perguntou 
para MARCOS VALÉRIO qual o motivo do referido pagamento não 
ser efetuado através de transferência bancária ou por meio de 
cheque, tendo o mesmo respondido que queria o pagamento em -
dinheiro; QUE. provavelmente, este primeiro saque que realizou foi 
entregue ao destinatário ainda no interior da agência bancária do 
Banco Rural; Q.U_Ç anteriormente a este primeiro saque nunca havia 

.. 

ido à agência do Banco Rural; QUE a partir de então MARC_OS 
VALÉRIO fez vários pedidos semelhantes para a declarante; QUE 
MARCOS VALÉRIO pedia à declarante que se dirigisse ' __ ag_ê.nç!g_-==--:-- :· 
Brasília do Banco Rural para efetuar saques de valores ~RREros 
repassar a outras pessoas; QUE não se recorda qua tas. vezes , 
realizou tal procedimento; QUE apresenta neste mo ento 14rlf~ 1 
relação de pessoas que receberam recursos de suas mão F~:OnfoMe 

Segue. 
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determinação de . MARCOS VALÉRIO; QUE atualmente ocupa o 
cargo de Diretora Financeiro-Administrativa da empresa SMP&B; 

·· QUE todos esses pagamentos foram encaminhados ao escritório de 
contabilidade PRATA E CASTRO para serem lançados · na 
contabilidade da empresa SMP&B; QUE não sabe dizer por qual tipo 
de rubrica tais pagamentos foram lançados na contabilidade da 
empresa; Q.lLE realmente entregou valores para as pessoas 
mencionadas no documento ora apresentado; QUE todas essas 
pessoas foram indicadas para receber recursos por MARCOS 
VALÉRIO; Q.lLE a maioria das entregas foram realizadas no interior 
da agência Brasília do Banco Rural; QUE os recebedores dos valores 
já sabiam que a declarante estaria presente no interior da agência 
Brasília do Banco Rural para efetuar a entrega desses valores; QUE, 
às vezes, recebia telefonemas dos destinatários para confirmar sua 
permanência em Brasília; QUE durant~ odo esse período usou dois 
telefones celulares, sendo um em ~u n e e outro habilitado em 
nome de ORLANDO MARTINS, ~p~d a SMP&B; QUE não se 
recorda quais seriam ess~ ~{r~ ; QUE. geralmente, era 
combinado um horário par~~ __ ... . tr dos valores no interior da 
agência do Banco Rural; ·'" '·""· ·"' o o destinatário não comparecia 
no horário combinado, e deixava um documento ou uma 
anotação com o nome a p a que estava autorizada a receber os 
valores; QUE mostrado cumento de fi. 442 do· apenso 6, afirma 
não ser a responsável pelas anotações encontradas no verso; QUE 
não tem noção do que se refere tais anotações; QUE. devido a rotina 
dos saques, os empregado do Banco Rural passaram a conhecer 
alguns dos destinatários das quantias, quando então apenas 
mencionava seus nomes para os mesmos; QUE acredita que os 
funcionários do Banco · Rural deviam estranhar aquele volume de 
saques que eram repassados no interior da agência para outras -
pessoas; QUE os empregados do Banco Rural encarregados de 
efetuar os pagamentos eram FRANCISCO e RENATO; QUE os 
valores eram acondicionados em pastas executivas ou sacolas que os 
destinatários dos valores portavam; QUE às vezes ficava aguardando 
os destinatários dos valores numa sala de reunião do Banco Rural 
localizada no mesmo andar; QUE, . entretanto, não ficava mais do que 

.. 

quinze minutos esperando os destinatários das quantias; -__ --. _, ____ . 
duas ou três oportunidades sacou· os valores na agência , r~B-~REIOS 
Banco Rural e levou o numerário para MARCOS VAL RIO, qye 
estava aguardando no ha/1 de entrada do Hot lue Tree; nunaa18 2 

. A 
. ; I tr 000,3 7 6_ 9 ~ _ 
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distribuiu dinheiro -em hotéis localizados em Brasília conforme 
l 

afirmações da ex-secretária da empresa SMP&B FERNANDA 
KARINA; QUE tinha verdadeiro pavor em sair da agência bancária 
portando grandes quantias em dinheiro; QUE, certa vez, solicitou que 
um carro forte fosse levar seiscentos e cinqüenta mil reais para o 
prédio da Confederação Nacional do Comércio-CNC, local onde 
funcionava a filial da SMP&B em Brasília/DF; QUE esses valores 
foram entregues aos destinatários finais no ha/1 de entrada do prédio 
da CNC; QUE parte dos valores transportados pelo carro-forte 
também foi entregue ao Assessor Parlamentar JOÃO CLÁUDIO 
GENU, em um encontro ocorrido no ha/1 do hotel, cujo nome não se 
recorda; QUE no ha/1 do prédio da CNC entregou valores para JOSÉ 
LUIZ ALVES, que agora veio a saber · tar-se de um ex-assessor do 
Ministério dos Transportes, e para Cl O LAMAS; QUE a relação 
supracitada foi, elabor~d~ com ~e · anotações p~s~oais de 
MARCOS VALERIO, cop1as d~ c &.cl(le; e extratos bancanos; QUE 
re~lmente pode afirmar ter e.P.lfr · · heiro para JACINTO LAMAS, 
JAI~ DOS SANTOS, E~~ ALMIERI, PE'?RO FONSECA, 
JOAO CARLOS DE ·· ~, GENU, JOSE LUIZ ALVES, 
ROBERTO COSTA Pl H , quanto aos demais mencionados na 
referida relação, não se ec a da fisionomia de ANTÔNIO LAMAS, 
ALEXANDRE CHAVES, MUNDO FERREIRA DA SILVA JÚNIOR, 
CARLOS (provável assessor de JOSÉ BORBA), MARIA 
SEBASTIANA, VILMAR LACERDA, SINVAL MONTEIRO DE MELO, 
JOSIAS GOMES e CÉLIO (provável assessor do Deputado BISPO 
RODRIGUES); QUE pode afirmar nunca ter entregue valores para 
WALDEMAR COSTA NETO, JOSÉ CARLOS MARTINEZ, 
ARISTIDES JUNQUEIRA, JOSÉ JANENE, JOSÉ BORBA e BISPO 
RODRIGUES; QUE se recorda que JOSÉ BORBA teria se recusado 
a assinar um comprovante de recebimento no Banco Rural, motivo -
pelo qual a declarante veio pessoalmente assinar tal documento parc;t 
poder efetuar o repasse ao mesmo; QUE não esteve com JOSE 
BORBA neste dia, sendo que a sua recusa em assinar o recibo lhe foi 
informado pelos funcionários do Banco Rural; QUE não sabe qual 
destino dado pela Agência Brasília do Banco Rural ao documento 

-· 

que ·autorizava o pagamento diretamente para JOSÉ BORBA; QUE a 
conferência de cada pagamento era feita pelos próprios fu ~o-~ - · &------ ----·- -

da agência Brasília do Banco Rural, sendo que nunca cheg u ~~ RREJos 

os valores; QUE nunca exigiu documento de i entificaçã para _as 
pessoas que 1am receber o dinheiro; QUE ai dos re ebedorE1' 1 8 3 

/A /~/} ./ - Fls: 
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não se importavam em ser identificados ao receber os valores motivo 
f 

pelo qual algumas autorizações eram encaminhadas pela agência 
Assembléia do Banco Rural já mencionando seus nomes; QUE 
nestes casos não tinha nenhuma participação na entrega dos 
respectivos valores, pois os destinatários se dirigiam diretamente aos 
funcionários da agência Brasília do Banco Rural e efetuavam os 
saques após serem identificados; QUE apresenta neste momento · 
relação elaborada por MARCOS VALÉRIO de pessoas indicadas 

·- pelo Partido dos Trabalhadores que receberam récursos que 
emprestou; QUE nunca recebeu qualquer solicitação de valores ou 
entregou dinheiro para DELÚBIO SOARES; QUE a única vez que se 
encontrou com DELÚBIO SOA foi na sede do PT em São 
Paulo/SP, oportunidade em qu esta em companhia de MARCOS 
VALÉRIO; QllE às 17:20 h a --~.:.- ocuradores da Federais ue 

ue fosse 
e audiência tendo em vista outros 

com remissos de tr não ficou na sala onde MARCOS 
VALÉRIO e DEL , S conversaram, tendo permanecido na 
copa da sede do , __!:!S foi a responsável pela organização da 
documentação da S utilizada na formalização dos contratos de 
empréstimo tomados pela SMP&B junto aos bancos BMG e RURAL; 
QUE também atuou na parte burocrática -da formalização dos 
contratos de empréstimos da empresa GRAFFITI PARTICIPAÇÕES 
junto aos bancos BMG e RURAL; QUE tais empréstimos foram 
contabilizados nos registros de tais empresas, apesar de não ter 
atuado nesse sentido; QUE tais registros foram contabilizados pelo 
contador das empresas, conforme já mencionado; QUE sabia, · 
durante todo o tempo das negociações, que tais empréstimos seriam 
destinados ao Partido dos Trabalhadores; QUE somente presenciou 
negociações para tratar -desses empréstimos ·realizadas entre -
MARCOS VALÉRIO e DELÚBIO SOARES; QUE não se lembra da . '~ 
autorização de saque referente ao documento de fls. 170 do Apenso 
5; QUE não tem noção de qual pessoa foi relacionada no referido 
documento; QUE não conhece ou ouviu dizer nada a respeito de 
ROBERTO MARQUES; QUE desconhece se o Sr. ROBERTO 
MARQUES, que foi autorizado a receber a quantia de R$ 50.000,00 
referente ao cheque n° 414270 da empresa SMP&B, se ~ - _ 
do Deputado Federal JOSÉ DIRCEU; QUE nunca f z c~ualq~Eios 
afirmação nesse sentido para jornalistas; QUE não sa e dizer P.p~ 0 4

· 
qual motivo lhe foi atribuída por veículos de · rensa a irmação 41Et ~ 

.• 
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que ROBERTO MARQUES, mencionado no documento de fls. 170 do 
Apenso 5, seria assessor do Deputado Federal JOSÉ DIRCEU; QUE 
não sabe dizer quem determinou que GEIZA DIAS, gerente financeira 
da SMP&B COMUNICAÇÃO, encaminhasse o fac-símile ao Sr. 
BRUNO do Banco Rural, cujo original em papel termossensível se 
encontra à fi. 171 do Apenso 5, autorizando o pagamento do cheque 
no 414270 no valor de R$ 50.000,00 ao Sr. ROBERTO MARQUES, 
para saque em São Paulo; QUE não sabe dizer por qual motivo a 
Agência Assembléia do Banco Rural posteriormente encaminhou um 
novo fac-símile autorizando o pagamento do mesmo cheque, n° 
414270, para o Sr. LUIZ C. MAZANO; QUE não conhece LUIZ C. 
MAZANO; QUE mesmo sendo Diretora Financeira da SMP&B, 
desconhece a natureza de várias autorizações de pagamento, bem 
como o destinatário, de cheques em· pela SMP&B, pois apenas 
seguia ordens de MARCOS AL O; QUE os e-mails 
en?a~inhados às agências ba _ ~~ am dos computadores da 
agencia SMP&B COMUNIC~· ~'\2fA; QUE tais computadores 
ainda se encontram na · .. . · QUE não houve qualquer 
substituição dos HD's d ' dores da empresa SMP&B; QUE, 
seguindo orientação e . FERNANDES DA SILVEIRA, a 
SMP&B autorizava o nco ural a entregar a DAVID RODRI.GUES 
ALVES os valores refere s a cheques que emitia; QUE não sabe 
dizer por qual -motivo ZILMAR FERNANDES DA SILVEIRA não .. 
recebia tais valores em seu próprio nome; QUE os cheques 
destinados a ZILMAR FERNANDES DA SILVEIRA eram emitidos 
nominalmente à SMP&B e endossados pela mesma; QUE tal 
procedimento seguia determinação de MARCOS VALÉRIO; QUE não 
conhece ALUÍSIO DO ESPÍRITO SANTO~ ANTONIO FAUSTO DA 
SILVA BARROS, CANTÍDIO COTIA FIGUEIREDO, CRISTIANO .• 

PAIVA NEVES, FERNANDO CESAR ROCHA PEREIRA, -
FRANCISCO DE ASSIS NOVAIS SANTOS, JULIO CESAR 
MARQUES CASSAO, LUIZ CARLOS DA COSTA LARA, LUIZ 
CARLOS DE MIRANDA FARIA, NESTOR FRANCISCO DE 
OLIVEIRA, NEWTON VIEIRA FILHO, PAULO LEITE NUNES, 
RODRIGO BARROSO FERNANDES, CARLOS ROBERTO DE 
MACEDO CHAVES, LUIZ EDUARDO FEREIRA DA SILVA, AUREO 
MARCATO, BENONI NASCIMENTO DE MOURA, JOSÉ - _ 
DOS SANTOS, LUIZ CARLOS MAZANO, MARCIA RtfMHtt..àRREIOS 

MILANESE CUNHA, RENATA MACIEL REZENDE COS A, RUY 
MILAN, SOLANGE PEREIRA OLIVEIRA, ANTONIO KALI CURY 1?18 5 

/ ~. ~ --yJIJ ... :/···/1 .··· Fl8; 6 
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PAULO MENECUCCI; QUE FRANCISCO MARCOS CASTILHO 
SANTOS é ,sócio da DNA PROPAGANDA; QUE PAULINO ALVES 
RIBEIRO JUNIOR é diretor administrativo-financeiro da DNA; QUE 
ROBSON FERREIRA PEGO e WAGNER VALTER MONTEIRO são 
funcionários da DNA; QUE GILBERTO ALÍPIO MANSUR é jornalist.a, 
amigo de CRISTIANO PAZ; QUE realmente foi a responsável pelos· 
lançamentos gráficos constantes no verso do documento de fls . 44 do 
Apenso 5 dos autos, à exceção dos nomes VANDERVAL e CÉLIO; 
QUE não sabe dizer quem seriam VANDERVAL ou CÉLIO; QUE 
reconhece como proveniente de seu punho os lançamentos 
constantes no verso da fi. 52 do Apenso 5, à exceção do lançamento 
em tinta azul; QUE o ALEXANDRE mencionado em tais lançamentos .. -,, ·-· 
se refere a ALEXANDRE CH S, pessoa ligada a EMERSON 
PALMIER!; QUE acredita que s no s RENATO e WAL TER seriam 
de empregados da Agência ta~ Banco Rural ; QUE da mesma 
forma, foi responsável p ~~?i entes constantes no verso dos 
documentos de fls. 65, _ ~O (:io Apenso 5; QUE a anotação em 
seu nome refere-se a v lo ' $ 50.000,00 que ficou em seu poder 
para ser entregue ._;,A '' S VALÉRIO; QUE a partir do ano de 
2004, MARCOS L .. · . não mais solicitou à DECLARANTE que 
realizasse saques n A ncia Brasília do Banco Rural e repassasse 
os valores para terceiros; QUE em 2004 MARCOS VALÉRIO passou 
a orientar à DECLARANTE que realizasse depósitos na conta da 
empresa BÔNUS BANVAL, de valores que seriam destinados ao PT; 
QUE não conhece nenhum administrador, sócio ou empregado da 
BÔNUS BANVAL; QUE MARCOS VALÉRIO também orientou a 
DECLARANTE a efetuar transferências e depósitos para a conta da 
GUARANHUNS EMPREENDIMENTOS, INTERMEDIAÇÕES E 
PARTICIPAÇÕES S/C LTDA; QUE, segundo MARCOS VALÉRIO, os _. 
valores transferidos para a GUARANHUNS seriam destinados ao -
Deputado Federal WALDEMAR COSTA NETO; QUE não conhece 
nenhum administrador, sócio ou empregado da GUARANHUNS 
EMPREENDIMENTOS, INTERMEDIAÇÕES E PARTICIPAÇÕES S/C 
L TOA; QUE acredita que todos os valores sacados em seu nome e 
que foram entregues a terceiros, bem como os depósitos nas contas 
das empresas BÔNUS BANVAL e GUARANHUNS, refere - -:----·--··------
empréstimos feitos por MARCOS VALÉRIO junto a in tit5f~e§ORREIOS 
bancárias e que eram destinados aó Partido dos Trabalhado s; QUE ' 
des~onhe,c.e que tais va~ores te~ham se destin~do ao paga rrst~t 8 6 
apo1o pol1t1co em votaçoes do Interesse do Governo Feder I; bttf--,---

1 3 7 6 g ' 
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da mesma forma, todos os valores repassados pelas empresas de 
MARCOS VALÉRIO, conforme relatado, tiveram origem nos 
empréstimos realizados junto aos bancos BMG e Rural; QUE 
desconhece qualquer fato relacionado aos depósitos realizados pela 
SMP&B COMUNICAÇÃO L TOA em benefício dos Deputados ROMEL 
ANÍSIO e CUSTÓDIO DE MATOS; QUE desconhece que a SMP&B 
tenha auxiliado as · campanhas eleitorais de ROMEL ANÍSIO, 
CUSTÓDIO DE MATOS e EDUARDO BARBOSA; QUE somente foi 
trabalhar na SMP&B em abril de 1999, conforme já mencionado; QUE 
não conhece NESTOR FRANCISCO DE OLIVEIRA; QUE não sabe 
dizer se NESTOR FRANCISCO DE OL A fez um saque na conta 
da empresa SMP&B no valor de R t02.8 ,76, datado de 27 de 
agosto de 2004; QUE desconhec, MP&B tenha auxiliado a 
campanha à Prefeitura Municip,Á o Horizonte do Deputado 
Federal ROBERTO BRANT; "' sabe dizer se as contas 
banc~rias da SM.P&B, . . ou/~:~ quer empresa de MARCOS 
VALER! O, tenha s1do ut1l1z ·a ;,,_ p receber doações de campanhas 
eleitorais; QUE desconh e p.,. ai motivo notas fiscais da empresa 
DNA PROPAGANDA fora e centradas em mãos do irmão do 
contador MARCOS AURÉLIO PRATA, uma vez que não possui 
nenhuma relação de trabalho com a empresa DNA. E mais não disse 
nem lhe foi perguntado. Nada mais havendo a ser consignado, 
determinou a Autoridade Policial que se encerrasse o presente 
Termo, que, após lido e achado conforme, o assina com o(a) 
declarante, com seu(ua) ~vogado(a}-M~_rcelo Leonardo, C?AB/MG no 
2532S, com escritório na f:~ · do C9:p,t~p, 677!, Belo Honzo~te/MG, 
fone 31- 3297-9700 e como, /.il~c;j- . , Mana Helena Sant1ago de 
Almeida, Escrivã de PolícfrJ~deral, pnátrícula n° 10.336 que o lavrei. 

I I '\ : 
AUTORIDADE \\' 

-------t-\-4~ +-------

DECLARANTE 

. ADVOGADO 
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AUTO DE OUALIFIÇACÃO E INTERROGATÓRIO 

IPL IPL N• 2245-41140- STF 

Ao(s) 05 dia(s) do mês de agosto do ano de 2005, nesta cidade de Belo Horizonte, Estado de 
Minas Gerais, e nesta Superintendência Regional em Minas Gerais, onde presente se 
encontrava a LUIZ GUSTAVO V ALENÇA GOES, Delegado de Policia Federal; comigo 
Escrivão ao final assinado, aí, presente o indiciado, passou a Autoridade a qualificá-lo: 
Nome: RODRIGO BARROSO FERNANDES 
Alcunha: Prej. 
Filiação - Pai: Anibal Fernandes Filho 

Mãe: Norma Barroso Fernandes 
Naturalidade: Belo Horizonte/MG 
Nacionalidade: Brasil 
Data. Nasc.: 11/03/1964 
Estado C i vil : Solteiro 
Grau de Instrução: 3° Grau Completo 
Profissão: --. . , Economist;t (desempregado) 
Cédula de Identidade: M-2.960.449 - SSP/MG 
CPF: 547.026.906-04 
End. Residencial: Rua Rua Bueno Brandão, 372/ Apto 204 - Floresta - Belo 

Horizonte/MG- Fone (031) 3224-0264 
End. Comercial : Prej. 
Cientificado das imputações que lhes são feitas, inclusive dos seus direitos constitucionais, 
bem como do direito de permanecer calado, na presença dos seus Advogados Dr. THIAGO 
LOPES LIMA NAVES - OAB/MG No 96.182 e Dr. JOÃO BATISTA DE OLIVEIRA 
FILHO - OABIMG 20.180, com Escritório à Av. Afonso Pena, 4121/Apto 6° andar -
Cruzeiro - Belo Horizonte/MG - Tel. (031) 3223-2181, às perguntas da Autoridade, 
RESPONDEU: QUE, possui formação em ciências econômicas; QUE, desde 1994 exerceu 
funções de assessor, chefe de gabinete, secretário municipal de planejamento e presidente da 
fundação municipal de cultura; QUE, foi exonerado argo de presidente da fundação 
mencionada, a pedido, no dia 20/07/2005; QUE, jus · 1ca o eu pedido de exoneração, em 
razão de pretender efetuar sua defesa perante a justi ·do a fatos que lhe são imputados 
pela imprensa; QUE, a imprensa local lhe imp a ter efetuado saques no Banco 
Rural em conta vinculada à Agência SMP&B· ensa lhe imputa a autoria de 1 a 4 
saques, perante a instituição financeira m , no ano de 2000, afastou~se __ Q() 
serviço público, por um período de at s , com o objetivo de fazer parte da 
coordenação financeira da campanha 1í (ca tão candidato Dr. CÉLIO DE CASTRO; 
QUE, conheceu o Sr. CÉLIO C · . ·~ em razão das atividades públicas que 
desempenhava; QUE, na referida cam · responsável por recebimento de doações, por 
pagamentos e pela prestação de contas p te a justiça eleitoral; QUE, era responsável pela 
emissão dos recibos das doações recebidas; QUE, todos os recursos desta campanha foram 
contabilizados; QUE, com a eleição do Sr. CÉLIO DE CASTRO, tomou-se secretário 
municipal da Prefeitura de Belo Horizonte; QUE, durante todo o período manteve-se COill.Q. __ -. ,_ 

secretário municipal; QUE, em julho de 2004, afastou-se de suas atribuições 
exercer as funções de coordenador financeiro do atual prefeito FERNAND POO:~N~REIO 
QUE, exerceu as mesma funções acima d~scritas, neste pleito eleitoral; QUE, i responsáv,yl18 8' 
pela prestação de contas do então candidato FERNANDO PIMENTEL; Q E, reconheck 
como sendo do interrogado a cópia do registro de identidade, que lhe foi apr ~\l1ada neste 
ato, a qual encontra-se no verso de uma folha, onde se apresenta a cópia de ~~~1ie~0 

7 / ·.-' (/ f1 
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SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS 
___ empresa SMP&B, no valor de R$ 274.167,36 (duzentos e setenta e quatro mil, cento e 

sessenta e sete reais e trinta e seis centavos) ; QUE, não conhece nenhum funcionário da 
empresa SMP&B; QUE, até então não conhecia a pessoa de MARCOS VALÉRIO; QUE; não 
sabe informar se o Sr. MARCOS V ALÉRIO possui algum tipo de relacionamento com o atual 
Prefeito de Belo Horizonte/MG, Sr. FERNANDO PIMENTEL; QUE, perguntado se efetuou 
algum saque no Banco Rural, em conta corrente da empresa SMP&B, manteve-se em 
silêncio; QUE, questionado acerca de quantos saque fetuou na conta da empresa SMP&B, 
manteve-se silente; Q_UE, questionado acerca d aestl · ção dada aos valores sacados da 
empresa SMP&B, manteve-se silente; QUE, !S.·ona q m determinou que efetuasse o 
saque em questão, manteve-se silente; Q ~ · o sobre o conhecimento do Sr. 
FERNANDO PIMENTEL, quanto ao sa,9-?eê~ m questão, manteve-se silente; QUE, 
não afirmou se a assinatura aposta napá: _ · · ~~or a cheque anteriormente indicado é de seu 
próprio punho; QUE, indica que s~~ · ·m i esume-se na propriedade de um veículo no 
valor de, aproximadamente R$_..J'6_ . ,O e um apartamento, no valor de R$ 85.000,00; 
QUE, não possui filhos nem ~asa , não possui bens em nome de outras pessoas; 
QUE, possui uma caderneta de p no valor de R$ 11.000,00; QUE, não-conhece a Sr. 
GEISA DIAS nem a Sra. SIMO VASCONCELOS, funcionárias da empresa SMP&B; 
QUE, a única vez em que ingressou em uma agência do Banco Rural, situada na Rua 
Goitacazes com Rua Rio de Janeiro; QUE, nunca foi preso ou processado criminalmente. E 
mais não disse 'e nem lhe foi perguntado, pelo que é encerrado o presente, que depois de lido e 
achado conforme, vai por todos assinado assina a Autoridade, Interrogado, o seu advogado e 
as Testemunhas, MICHELE MENDONÇA M. -GROSSI e GUILHERME NOVAES 
COELHO , ambas Policiais Federais, lotadas em exercício nesta Superintendência, e por 
mim, RONNEI NONATO BATISTA DOS SANTOS, Escrivão de Polícia Federal, que o 
digitei.-X-X-X-X-X -X-X-X -X-X-X -X-X-X -X-X -X-X-X 

AUTORIDADE 

INTERROGADO 

TESTEMUNHA 01 

TESTEMUNHA 02 

ADVOGADO 

ADVOGADO 

ESCRIVÃO ~ ~--- - . 
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Inquérito Policial n° 2245 I STF 

Termo de depoimento que presta: 
LUIZ EDUARDO FERREIRA DA SILVA 
na forma abaixo: 

Aos dois dias do mês de agosto do ano dois mil e cinco, nesta cidade do 
Rio de Janeiro/RJ, em Cartório da Delegacia de Repressão ao Tráfico llfcito 
de Armas - DELEARM/DRCOR!SRIDPF/RJ, onde presente se encontrava 
o Delegado de Polícia Federal PEDRO ALVES RIB_EIRO, comigo Escrivão 
de Polícia Federal ao final declàrad , assinado, aí compareceu LUIZ 
EDUARDO FERREIRA DA SILV , ,.· rasíle , solteiro, mensageiro, filho de 
Bento Ferreira da Silva e . · ~ iro Constantino, nascido em 
28/07/1964, natural do · ro, IFP/RJ n° 06806585~3, CPF 

~~~~~~!i~~~-~:;: r~s~de 7~1 (2~~ 9~~:~~~:.6~~~:s:;0B~;,~~~~~ :!~ 
advogado João Cu odio· mes de Carvalho, inscrito na OAB/RJ no 
58414, compromissa na forma da lei, inquirido pela autoridade 
RESPONDEU: QUE é mensageiro da empresa CONSERVADORA 
ITATUITÉ, firma que presta serviços para a CAIXA DE PREVIDENCIA DOS 
FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO BRASIL ~ PREVI; QUE trabalha como · ·· 
mensageiro há cerca de dezessete anos; QUE no dia quinze de janeiro de 
2004, recebeu uma ligação de HENRIQUE PIZZOLA TO no setor onde· o 
depoente trabalha; QUE nesta ligação, PIZZOLATO solicitava que o 

l 

depoente fosse ao BANCO RURAL e pegasse "um documento"; QUE 
HENRIQUE PIZZOLATO era o presidente do , conselho deliberativo da 
PREVI; QUE PIZZOLATO também disse ao depoente que a entrar 

em contato com o motorista chamado JOSE CLAUDIO, ~s~ORR os 
pessoa o levasse de carro até o BANCO RURAL; QU HENAIQU~ . 

PIZZOLATO passou o endereço do banco e o nome da pes oa com q1J ~O 
o depoente iria pegar ''os documentos"; QUE dirigiu~se t 'sc;·ru· "Fe--at~IP-­
BANCO RU~AL localizado no centro do Rio de Janeiro, cuj Ô~~rlçQ ... ·· 
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Rio de Janeiro - RJ 

se recorda, entn3.ndo sozinho no estabelecimento bancário; QUE lá dentro, 
procurou a pessoa indicada por HENRIQUE PIZZOLA TO, que o atendeu 

em um setor onde não existe atendimento ao público; QUE não se lembra 

do nome do fungionário do BANCO RURAL que o atendeu, e também não 
se lembra do nome do setor onde foi recebido; QUE não tem condições de 
reconhecer a pessoa que o atendeu; QUE era uma pessoa branca de 
aproximadamente trinta anos; QUE o atendimento foi muito rápido; QUE o 
funcionário do banco colocou dois paco s embrulhados em papel pardo 
em cima da mesa;-· e pediu ao depoe e q assinasse um recibo; QUE e 
depoente ainda questionop o fun;· n~· o ue se tratava, sendo que o 
ban·cário disse que era um recir#: o o depoente estar recebendo os 
dois embrulhos; QUE assino ·· p , 1e de formulário mas não chagou a 

ler o seu conteúdo; OU . ~~ rio ainda solicitou · ao depoente que 
fornecesse sua identi de~ o cópia da mesma ; QUE até achou 
estranho o fato daquele anc r io ter tirado uma copia de sua identidade, 
pois comumente, apenas o dados contidos no documento de identidade 
são anotados; QUE de posse dos dois embrulhos, dirigiuwse para a porta do 
banco onde aguardou o motorista JOSE CLAUDIO; QUE HENRIQUE 
PIZZOLATO tinha solicitado ao depoente que levasse "os documentos" na 
sua residência, localizada na Rua Republica do Peru no 72, apartamento 

1205, salvo engano; QUE diante disso, entrou no carro da PREVI e se 

encaminhou para o bairro de Copacabana com os dois embrulhos no bancq . 
traseiro do veiculo; QUE não tinha a mínima idéia de que transportava 
dinheiro; QUE chegando na residência de HENRIQUE PIZZOLATO, foi o 

mesmo quem o recepcion9u na porta de seu apartamento; QUE entregou 

os dois embrulhos nas mãos de HENRIQUE PIZZOLATO; QUE após · 

entregar os embrulhos retomou para PREVI, onde voltou a trabalhar; QUE 

na data do dia 14 de julho do corrente ano foi chamado na sala da auditoria 
da PREVI, pelo auditor ANTONIO, vulgo "TUNINHO", e pel ----- --·--. __ -.. 

jurídico da PREVI, JOSE LUIZ; QUE nesta oportunidade info nfc/tMm ~REto 

depoente que seu nome constava como recebedor "do mens lão"; QU 
naquele momento chegou a ficar atordoado; QUE também d 
depoente que seu nome constava no COAF como tendo 

' 
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Rio de Janeiro ~ RJ 

importância de trezentos e vinte e seis mil reais no BANCO f:tURAL no dia 

quinze de janeiro de 2004; QUE naquele momento chegou a dizer que 

nunca tinha sacado dinheiro no BANCO RURAL; QUE no dia seguinte, 

novamente foi chamado na auditoria, quando já tinha se recordado do 

acontecido, isto é, de sua ida ao Banco Rural no ano de 2004, tendo 
prestado seu depoimento àquele 1~r - · QUE conhece HENRIQUE 
PIZZOLATO .há aproximadamente J~,n ; QUE era comum no ano de 

. 1998 até 2002, época em que y(~. ~O(·~ O era diretor de seguridade da 
PREVI, levar documentos em _r~,.~ ncia; QUE já esteve mais de uma 
vez na residência de Pl~, · - . ra entregar documentos; QUE as 

vezes era atendido pela es ,. ZZOLATO, a senhora ANDREIA; QUE 

também era comum dsixa . mentos na portaria do prédio deste 
individuo; · QUE ficou sab'l! do o dia 15 de julho do corrente ano que o 

senhor HENRIQUE PIZZO TO p~diu aposentadoria; QUE deseja 
consignar que em 2002 HENRIQUE PIZZOLATO emprestou dezoito mil 

reais ao depoente, motivo pelo qual vem efetuando mensalmente depósitos 

na conta corrente desta pessoa, com juros da poupança embutidos, no 
valor médio de duzentos e cinqüenta reais mensais; QUE esse dinheiro 
serviu . ra a aquisição da residência onde o depoente mora. Nada mais 
disse lhe foi perguntado, razão pela qual é encerrado o presente 
termo ós lido e achado conforme, é assinado por todos e por mim, 

André VALENTE, Escrivão de Polícia Federal, que o_. 

AUTO 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLiCIA FEDERAL 

Termo de Declarações que presta RAIMUNDO FERREIRA 

DA SILVA JUNIOR 

Aos cinco dias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco (05/08/2005), nesta cidade de 

Brasília!DF e na Coordenação de Assuntos Internos da Corregedoria-Geral da Polícia Federal, · 

Edifício Sede do DPF - SAS - Quadra 06 - Lotes 09110 - 4°. andar, onde presente se 

encontrava o Dr. LUÍS FLÁVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, Delegado de Polícía 

Federal, aí COMPARECEU o(a) Sr.(a). RAIMUNDO FERREIRA DA SILVA JUNIOR, 

brasileiro, casado, servidor público da Câmara Legislativa do Distrito Federal, nascido 

em Caxias/MA aos 02/05/1969, filho de Raimundo reira da Silva e Adaltiva Araújo 

·, 

.075.569 SSP/DF e do CPF 

a 41, Setor Leste, Gama!DF, 

servidor concursado da Assembl · egislativa do Distrito Federal; QUE atualmente está 

lótado no Gabinete da Vice-Presidência da Câmara Legislativa do Distrito Federal; QUE no 

início de fevereiro de 2003 foi requisitado para trabalhar no Gabinete do Deputado Federal 

PAULO DELGADO do Partido dos Trabalhadores de Minas Gerais; QUE atuou no gabinete 

do Deputado Federal PAULO DELGADO até o dia 19 de julho de 2005; QUE foi cedido 

para trabalhar no Escritório Nacional do Partido dos Trabalhadores em Brasília, localizado no 

Edifício V ARJG, sala 704, Setor Comercial Norte, Brasília/DF; QUE a Sede do Diretório 

Regional do Partido dos Trabalhadores no Distrito Federal fica localizada no Edifício 

Eldorado, sobreloja, no Setor de Diversões Sul - CONIC; QUE não recebia nenhuma 

remuneração do Partido dos Trabalhadores; QUE certo dia recebeu uma ligação do tesoureiro 

nacional do Partido dos Trabalhadores, Sr. DELÚBIO SOARES, que pediu ao 

. DECLARANTE que lhe fizesse um favor; QUE este favor consistia em se dirigir à Agência 

Brasília do Banco Rural e recebetalguns documentos para entregar em seguida ao tesoureiro 

nacional do Partido dos Trabalhadores, DELÚBIO SOARES ; QUE aceitou fazer o favor 

para DELÚBIO SOARES, quando então o mesmo pediu ao DECLARANTE seus dados 

pessoais: a carteira de identidade e o nome completo; QUE não achou estranho fornecer 

dados pessoais para receber documentos em uma agência bancária; QUE não ~seo~oo~~oi.W.-\-

.• 

DELÚBIO SOARES sobre quais os tipos d~ documentos a serem buscados n 
i13fZ865-...-P.ofo.l-l 

Brasília do Banco Rural; QUE recebeu a ligação de DELÚBIO SOARES 

Doe: 
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uma quinta-feira; QUE no dia seguinte recebeu uma ligação da secretária do Sr. DELÚBIO 

SOARES, de nome EDILENE, informando que os documentos estariam disponíveis na 

segunda-feira; QUE na segunda-feira se dirigiu à Agência Brasília do Banco Rural, 

localizada no Shopping Brasília, tendo se identificado na portaria do prédio; QUE na 

Agência Brasília do Banco Rural foi até o balcão e falou com o funcionário do banco e disse 

ao mesmo que haveria documentos em seu nome; QUE ~ão se recorda do nome do 

empregado do banco que lhe atendeu; QUE o funcionário do banco não perguntou quais tipos 

de documentos o DECLARANTE iria buscar; QUE o funcionário do banco solicitou ·ao 

DECLARANTE a carteira de identidade e conferiu documentos em um arquivo; QUE 

acredita que o funcionário do banco sabia de que se tratavam tais "documentos", pois não fez 

qualquer questionamento ao DECLARANTE; QUE esperou por três ou quatro minutos até 

ser chamado para uma sala localizada no fundo da agência; QUE nesta sala recebeu um 

envelope e assinou um documento que lhe foi apresentado; QUE não verificou o que havia 

dentro do envelope; QUE o funcionário do banco também não informou ao DECLARANTE 

do que se tratava aquele envelope; QUE reconhece mo sua a assinatura aposta no canto 

inferior direito do documento de fls. 119 do Apen~o''S dos tos; QUE assinou tal documento 

sem ler, não tendo percebido que estava rec,el5~n~u ·a de R$ 100 mil referente ao 

cheque n° 414071 da empresa SMP&B CO ' llll~ LTDA; QUE na verdade, ao entrar 
,.,,... ~~~.- ;-

na agência bancária, percebeu que ~S,_tllfll~:tUI' uma quantia em dinheiro; QUE chegou 

a esta conclusão uma vez que lh~}fo~,~~flft.C· ~Sl.Jol! identificação; QUE entretanto, em nenhum 
• ,;---· "'k 

momento DELUBIO SOARE\ _ falo"· CLARANTE que lhe seria entregue na Agência 

Brasília do Banco Rural uma c'' . q 

empresa SMP&B COMUNICAÇÃ 

tia ém dinheiro; QUE nunca tinha ouvido falar da 

LTDA; QUE não sabe qual a _ origem da quantia que 

recebeu; QUE de posse do envelope lacrado, dirigiu-se ao Escritório Nacional do Partido dos 

Trabalhadores em Brasília!DF e o entregou nas mãos de DELÚBIO SOARES no dia 

seguinte; QUE já viu o Sr. MARCOS · V ALÉRIO várias vezes no Escritório Nacional do 

Partido dos Trabalhadores em Brasília; QUE MARCOS V ALÉRIO sempre ia se reunir .com 

DELÚBIO SOARES; QUE não sabe dizer sobre qual o assunto os mesmos tratavam em tais 

reuniões; QUE não sabia que MARCOS V ALÉRIO era proprietário da empresa SMP&B 

COMUNICAÇÃO LTDA ou de qualquer outra empresa; QUE apenas tinha conhecimento de 

que MARCOS V ALÉRIO era publicitário; QUE não era de seu conhecimento que outras 

pessoas foram à Agência Brasília do Banco Rural para receberem valores por orientação de 

DELÚBIO SOARES; QUE o telefone do Escritório Nacional do Partido dos Trabalhadores 

em Brasília é 3213-1113; QUE apresenta neste momento cópia de suas Decl.lf~r!--~~~~--~~·~~~ 

Imposto de Renda dos anos-calendário 2000, . 2002, 2003 e 2004;. QUE não c~~itC RR 

localizar a Declaração de 2001. Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Em s guida, foi 

Fls: 11 
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Que presta; na forma abaixo: 

FERNANDO CÉSAR ROCHA PEREIRA 

.. ·. ·.· ;~.C{;f:~.t'Jii~Z~~lSif~1~!J~:;~~(ú;·~i~1!ff{;iftiU:' )"'\~';~ · .. ~~7;~:r· ;;;:'"~!~':.:tti?_E~~j#l5-47:14G~STF 

Aos 05 (cinco) dias do mês de agosto (08) do ano dois mil e cinco (2005), na 

Superintendência Regional do DPF, em Belo Horizonte/MG, onde presente se 

encontrava o Delegado de Polícia Federal CLÁUDIO RIBEIRO SANTANA, comigo o 

Escrivão de Polícia Federal ao final nominado e assinado, aí compareceu FERNANDO 

CÉSAR RO~HA PEREIRA, brasileiro, casado, Economista, natural de Belo 

Horizonte/MG, nascido aos 01/01/1958, filho de Manoel de Campos Pereira e de Laura 

da Rocha Pereira, portador do RG. n° MG-5 .041/SSP/MG, expedida aos 26/01/1996, 

às 

possui uma empresa de inte· de ativos financeiros, tais como títulos de 

créditos, precatórios, direitos creditórios; QUE, em abril do corrente ano, procedeu a 

~i} venda de um Certificado de Investimento Setorial , no valor de R$ 200.000,00- FISET 

para a empresa SMP & B PUBLICIDADE diretamente junto a pessoa de MARCOS 

VALÉRIO; QUE a venda do referido título ocorreu com deságio de 50%, tendo efetuadó 

o pagamento por meio de um cheque da SMP&B, junto à agência do Banco Rural -

Assembléia; QUE o depoente se dirigiu à referida agência efetuando o saque do 

numerário, tendo repassado R$ 80.000,00 para o proprietário do título, SR. ROBERTO 

COSTA NOVAES; QUE o restante do valor foi depositado na conta corrente do Banco 

REAL - agência Espírito Santo - BH, da empresa do depoente a título de comissão 

pela intermediação do negócio; QUE este foi o primeiro negócio envolve üiiQeiifªi~=-cr. j 
, CPMI - CORREIOS 

títulos entre o depoente e o SR. MARCOS VALERIO; QUE reconhe e como sua a 

assinatura constante na cópia do protocolo, encaminhado em 05/ 4/2 05, pelal s1<9.6 
Fl.s.: 

GEISA DIAS ao SR. MARCOS - Tesouraria , informando que \ S . r~="ESR""'r-Jt-f!Ac+.NtfD~o~-

1 I 3 7 6 9 
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PEREIRA iria sacar o cheque n° 776061, no valor de R$ 1 00.000,00; QUE acerca de 

seis anos prestou serviços de reorganização do etor de Pessoal da empresa SMP & B 

PUBLICIDADE; QUE na data que se dirigiu _,.à agên · do Banco RURAL, para sacar o 
&' . 

valor de R$ 100.000,00, o depoente est~"~~lllfl;t· e levou, pessoalmente, o valor de 

R$ 80.000,00 para o SR. ROBERTr~~\ . foi o único saque já feito por sua 

pessoa de che:ues onundos da S~'P;~.&4~ .- . _ LI~IDADE ou relac1on~do a pessoa de 

MARCOS VALERIO; QUE desc9r1S1É!c~~;a"" 1stenc1a de qualquer relacionamento entre 
_; ~ o, • 

os senhores MARCOS VAL~IO ~ - BERTO; QUE ressalta não haver qualquer 
~ ' 

membro de sua família ocupante~ rgos políticos eletivos. Nada mais havendo a ser 

consignado, determinou a Autoridade Policial que se encerrasse o presente termo que 
-~ 
!ry-ft.-,i depois de lido e achado conforme assina com o depoente e comigo, ADELMO DO 

ESPÍRITO SANTO SILVA, Escrivão de Polícia Federal, que o lavrei. 

AUTORIDADE POLICIAL: 

DEPOENTE: 

A PEREIRA 

ESCRIVÃO: 
:· .~;J 

- .;....,: .. ·· .~LMO DO 11TO SANTO SILVA 

,- - - ----·--- - - - - -
'"''-' ,. VJILVVv - vi -. 
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Inquérito Policial n° 2245 I STF 

Termo de declaração que presta: 
HENRIQUE PIZZOLATO 
na forma abaixo: 

Aos oito dias do mês de agosto do ano dois mil e cinco, nesta cidade 
do Rio de Janeiro/RJ, em Cartório da Delegacia de Repressão ao 
Tráfico Ilícito de Armas - DELEARM/DRCOR/SRIDPF/RJ, onde 
presente se encontravá o Delegado de Polícia Federal PEDRO 
ALVES RIBEIRO, comigo Escrivã de Polícia Federal ao final 
declarado e assinado, aí compareoou HENRIQUE PIZZOLATO, 
brasileiro, solteiro, bancário aposerjVcÍdo> titho de Pedro Pizzolato e 
Odill~ Annita Pizzolato, nascid,SV'~~)l9l1952, natural de Santa 
Catanna, Identidade no 6.87 --~ ·i:M~,~P/SP, CPF 296.719.659-20, 

residente na rua Repúblic tJ ,. . IY"nb 72- Apt0 1205, Copacabana, 
Rio de Janeiro.- RJ, . e(~~5~·171.3, neste ato assistido pelo 
advogado Mano de lve1'1ilkllho, mscnto na OAB/RJ no 54325, 

/ 
compromissado na to~ da lei, inquirido pela autoridade 
RESPONDEU: QUE é bancário aposentado, tendo exercido a 
presidência do Conselho Deliberativo da PREVI/BB entre março de 
2003 até julho de 2005; QUE foi dirigente do Banco do Brasil, por 
aproximadamente 14 (quatorze) anos, tendo ocupado os seguintes 
cargos: diretor-represe~tante dos funcionários do Conselho de 
Administração do Banco do Brasil, curador da Fundação ERilrbJ-651166~~ 

Brasil e diretor de seguridade da PREVI/BB; QUE 
aposentadoria em julho de 2005, sendo que na época, 
PREVI/88, o salário aproximado de R$ 4.000,00 (quatro 
QUE tinha outras fontes de renda a saber: diretor de com .;:t ~~~. 

Inquérito Policial n° 2245 J STF t 
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marketing do Banco do Brasil (R$ 19.000,00), conselheiro da 
EMBRAER (R$ 18.000,00), conselheiro da Associação Nacional dos 
Funcionários do Banco do Brasil (R$ 4.000,00) e aluguéis de imóveis, 
não se recordando o montante; QUE portanto, sua renda mensal era 
de aproximadamente R$ 40.000,00 (quarenta mil reais); QUE em 

15/01/2004, salvo engano, recebeu um telefonema de Belo Horizonte, 
em seu aparelho celular, onde a pessoa se dizia falar em nome de 
MARCOS VALÉRIO FERNANDES, pedindo o favor de apanhar 
documentos num escritório no Centro da cidade do Rio de Janeiro; 
QUE não falou com MARCOS VALÉRIO; QUE não se lembra do 
nome da pessoa que lhp telefonou pedi 9.,aa~'l, ste favor; QUE não é 
sócio da DNA PROPAGANDA, não .J!., f3mpr ado de MARCOS 

VAL~RIO, nem nunca prestou nenhl~J)<~~ erviço para MARCOS 
VALERIO ou para DNA PROPA(a.AGA~ QUE a pessoa que lhe 
telefonou não tinha nenhum tipo e~.~ de com o declarante; QUE 

ioo"' .: ''.; 

continuando, estes docume o { · · iam ser entregues "a uma 
~:-"' 

pessoa do PT" no final do ; Q a pessoa que lhe telefonou não 

disse o motivo de ter sido esc ao para prestar este favor ao Sr. 
MARCOS VALÉRIO; QUE não tinha certeza de que a pessoa que 

estava do outro lado da linha era realmente da DNA PROPAGANDA 
ou mesmo da parte do Sr. MARCOS VALÉRIO; QUE decidiu fazer 
este favor para o desconhecido que lhe telefonara, já que não se 
identificou; QUE a pessoa que ligou para o seu celular pediu o nome 
de quem iría buscar "os documentos" no escritório do Centro da 
Cidade do Rio de JaneirQ; QUE ligou para a secretária do ""'4UJ~i.U...IJ,.L....,__. 

da PREVI indagando se tinha algum contínuo disponív I; c . oRRetos 

aguardou na linha e a secretária indicou o nome de LUIS ED ARDO ' 

FERREIRA DA SILVA, vulgo DUDA; QUE a secretária p ~~~u a119 9 
ligação para o DUDA que recebeu instr~çõ~s do declarante . ara 2u 6 9 
fosse buscar os "documentos" num escntóno no Centro da G1 ~ _ _ .. . __ 
Rio de Janeiro, cujo endereço não se recorda; QUE/~.N' se lembra ··- ~·~"··-- · · .·- --·· 

~ l 

/,..··· Inquérito Policial n° 2245 I STF hlf' 
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foi o declarante quem ligou para a DNA PROPAGANDA indicando o 
nome de DUDA, ou se foi a DNA que retornou a ligação para saber o 
nome de quem tinha sido indicado; QUE DUDA foi até o local indicado 
e na parte da tarde se dirigiu até a residência do declarante onde lhe 
entregou dois (2) envelopes lacrados; QUE DUDA não comentou 
onde tinha pego os tais envelopes; QUE colocou os envelopes num 
armário e ficou aguardando a "pessoa do PT" que iría buscá .. los; QUE 
não abriu os envelopes; QUE no início da noite do mesmo dia, o 
interfone de seu apartamento tocou quando o porteiro disse que tinha 
uma pessoa do PT querendo falar com o declarante; QUE autorizou a 
subida desta pessoa até b seu apartamento, entregando os envelopes 
que armazenara em sua casa; QUE a pessoa se apresentou como 
sendo do PT, dizendo qüe tinha .. /vi ; do buscar os "documentos" 
enviados por MARCOS VALÉRIO; QUE a ssoa sequer chegou a se 
identificar, dizendo apenas que ;er~.~ª-~~ ; QUE pode ser que ela até 
tenha falado seu nome, mas :'fo!).[tjuf · rápido"; QUE pela experiência 
de bancário "era muito difíc.il'~~~''t- dois envelopes contivessem R$ 
300.000,00 (trezentos mil/';~~~~ i . face do pequeno tamanho dos 
envelopes; QUE porta.nf·~, ~~ m favor para um desconhecido, 

... "' 
entregando os "document< " ra pessoa que não se identificou; QUE 
em fevereiro de 2004 comprou um apartamento na rua Domingos 
Ferreira n° 46, Apt0 1001, Copacabana, Rio de Janeiro/RJ, por R$ 
400.000,00 (quatrocentos mil reais), sendo que R$ 300.000,00 
(trezentos mil) em chegue e R$ 100.000,00 (cem mil reais) em 
dinheiro; QUE todos estes valores constam de sua declaração de _ ~ 
Imposto de Renda; QUE todo o seu patrimônio está declaradl~jl$ft~~~~ 

· CPMI o;. CORREI S 
Receita Federal; QUE os R$ 100.000,00 (cem mil reais) que posswa •. 
em dinheiro vivo, eram fruto da venda de aproximadamen e US$ , ~f.& · 
40.000,00 (quarenta mil dólares) que havia adquirido para f ~f: uma 1 twtJ 
viagem de aposentadoria; QUE estes dólares foram compr ct9c~ : a L 6 
poucos no Banco do Brasil, durante o período de -· · 

/~rito Policial n' 2245/ STF 
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aproximadamente; QUE o relacionamento do declarante com 
MARCOS VALÉRIO era eminentemente profissional, já que este era 
diretor de uma agência que prestava serviços para o Banco do Brasil, 
há mais de onze anos; QUE MARCOS VALÉAIO nunca esteve na 

residência do declarante e que também nunca esteve na residência 

deste indivíduo; QUE acredita que esteve com MARCOS VALÉRIO 
aproximadamente de oito a dez vezes; QUE não tem intimidade com 

MARCOS VALÉRIO; QUE não considera anormal o fato de lhe ter 
sido feito um pedido para pegar e levar "documentos", já que era 

diretor de marketing do Banco do.
1
.-"'B-tasil e a empresa DNA 

PROPAGANDA era prestadora de ~p(i~s Banco do Brasil; QUE 

tinha consciência de que esse .,;·:;M~(\~ estava relacionado com 
suas atividades do Banco do 6rás 1m da DNA PROPAGANDA; 

. :.~· 1.;;.hl 

QUE se recorda que a '~~~· ,,. . T' esteve em seu prédio no 

período da noite, no m~m~ que recebeu "os documentos" de 
DUDA; QUE vive em unt- .e vel com ANDREA EUNICE HAAS há 
25 (vinte e cinco) anos, nã possuindo filhos; QUE abre mão do seu 
sigilo bancário e fiscal; QUE deseja consignar que recebeu a ligação 

de Belo Horizonte, mencionada no início de seu depoimento, em seu 

aparelho celular corporativo, cujo número não se recorda; QUE nunca 

esteve com o Sr. MANOEL SEVERINO, ex-presidente da Casa da 
Moeda; QUE foi filiado ao PT desde a fundação do partido, mas 
acredita que sua filiação não tenha sido renovada; QUE trabalhou na 
campanha do Presiden~e LULA a Presidente da República; QUE 
trabalhava no Comitê Fi~anceiro, sendo responsável pela exposição 
dos planos setoriais e organizações de reuniões e evA.m~-P.fw:A----. 

empresários; QUE nunca tratou nenhum assunto com: A~61.dõRRElos 

SERENO, JOSÉ DIRCEU, JOSÉ GENOINO, DELÚBIO S ARES e 12 fJ i 
SILVIO PEREIRA. Nada mais disse e nem lhe foi perguntado, ~o pel _ 

Inquérito Policial n° 2245 I STF 
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assinado por todos e por mim, .. :)t.:~.~ ........ Ana Cristina S. Pereira, 
Escrivã de Polícia Federal, que qAa,~** *** . 

y 4!::.·-- I . J ... ~-
----JL~~~- ~-~- F~-~,; ~::l 

AUTORIDADE: __ -.~-,!'-~-=,___.... _____ ~--~~-

DECLARANTE: __ -#---111t-~r---f--+·~·r~r---·~ .... -~~--~- -~-----­
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TERMO DE DECLARACÕES que presta o Sr. MARCOS V ALÉRIO 
FERNANDES DE SOUZA - IPL no 810/2005-SR/DPF/MG 

Aos vinte e nove (29) dias do mês de junho (06) do . ano dois mil 
e cinco (2005), nesta cidade de Brasília/DF, onde presentes se 
encontravam o Dr. LUÍS FLÁVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, Delegado de 

Polícia Federal, aí COMPARECEU o Sr. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE 
SOUZA, brasileiro, casado, filho de Adeliro Francisco de Souza 
e Aide Fernandes de Souza, nascido em 29/01/1961, natural de 
Curvelo/MG, RG no M-1.651.871-SSP/MG, CPF no 403.760 . 956-87, 
residente na 

HorizOnte/MG, 

Rua 

fone: 

Castelo de 

31-3575.5537, 

Feira, 122, 

empresário. 

Castelo, 

Inquirido 
Belo 
pela 

Autoridade Policial, RESPONDEU: QUE exerce atividades comerciais 

através das empresas SMP&B COMUNICAÇÃO LTDA, DNA PROPAGANDA, 

TOLLENTINO E MELO ASSESSORIA EMPRESARIAL, ESTRATÉGIA MARKETING E 

PROMOÇÃO LTDA e MULTIACTION LTDA; QUE possui procuração . de sua 

esposa RENILDA MARIA SANTIAGO DE SOUZA para gerir as empresas 

das , quais essa faz parte; QUE ,pÉ~ LDA não participa da gestão de 

tais empresas, sendo que ~çlusi sequer comparece em suas 
.-i'" { 

sedes; QUE as mencionada~· sedes individuais em 
4' 

locais distintos; QUE,;/'?:;ôfft,J DNA PROPAGANDA e SMP&B 
- /:~- '·:.j:'..J? 

COMUNICAÇAO atuam n~./?(,~t"e~~ll·>~ ropaganda e marketing ; QUE tais 
empresas realizam . ~fb~~~~ ipos de trabalho de publicidade e 
propaganda_, como/Po~ plo a produção de vídeos, produção 

gráfica, áudio e QUE as empresas DNA PROPAGANDA e SMP&B 

COMUNICAÇÃO não estúdios ou gráficas, sendo tais 

serviços terceirizados junto à outras empresas; QUE no ano de 

1996 fez uma sociedade com o empresário do ramo de transportes 

CLÉSIO ANDRADE para constituir a empresa SMP&B COMUNICAÇÃO LTDA; 

QUE além de CLÉSIO ANDRADE também faziam parte da sociedade·· 

RAMON HOLLEERBACH CARDOSO e CRISTIANO DE MELLO PAZ; QUE não fez 

nenhum investimento inicial na constituição da SMP&B 

COMUNICAÇÃO; QUE nesta época RAMON CARDOSO e CRISTIANO DE MELLO 

PAZ eram sócios na empresa SMP&B PUBLICIDADE LTDA, que se 

RAMON e CRISTIANO que iria 

com Dr . CLÉSIO ANDRADE para discutir a s 

soc i edade; QUE até então não conhecida C 

um sócio 
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apenas o via caminhando na lagoa da Pampulha; QUE conseguiu 

convencer CLÉSIO a participar da sociedade ao demonstrar a 
v i abilidade do negócio, tendo em vista os vários clientes que a 

SMP&B PUBLICIDADE possuía; QUE dentre esses clientes pode citar 

o BH SHOPPING, USIMINAS e o GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS ; 

QUE nessa época trabalhava como consultor financeiro autônomo de 

empresas; QUE não possui nenhum curso superior, tendo abandonado 

a faculdade no último ano de engenhari a mecânica na PUC/MG; QUE, 

entretanto, o sócio capitalista CLÉSIO ANDRADE não aceitou 
assumir as dívidas da SMP&B PUBLICIDADE, quando então resolveram 
constituir uma nova empresa util " a o o nome-fantasia da SMP&B, 
mudando a outra denomi "publicidade" para 
"comunicações"; 

SMP&B SÃO PAULO LTDA, 

fazia parte do 

conta da TELESP, 

CLÉSIO ANDRADE 
financeiro real 

em bancos para 

~,llieu~a;ii!le também assumiu a empresa 

São Paulo/SP, que 

QUE após a perda da 

PAULO foi desativada; QUE 

não fez nenhum investimento 
tendo apenas fornecido seu crédito 

de "conta-garantia"; QUE a partir da 

constituição da nova sociedade a empresa foi saneada, passando a 

conduzir normalmente seus negócios; QUE a empresa SMP&B 

PUBLICIDADE passou a ser denominada SOLIMÕES PUBLICIDADE, que se 

encontra ainda em atividade; QUE a SOLIMÕES possui uma pequena 

carteira de clientes, com faturamento necessário para o 

pagamento das parcelas do REFIS em que está inseri to; QUE após 

qlii tar as dívidas da SOLIMÕES pretende encerrar as SU?S 

atividades; QUE em 1997 CLÉSIO ANDRADE adquiriu 50% da empresa 

DNA PROPAGANDA LTDA , substituindo o sócio JOSÉ REIS e adquirindo 

10% da cota-parte de DANIEL DE FREITAS; QUE ajudou CLÉSIO 

ANDRADE na negociação para a aquisição das cotas da DNA 

PROPAGANDA , não tendo, entretanto, participado da sociedade; QUE 

ano de 1998 CLÉSIO ANDRADE decidiu participar da campanha 

seria 

tempo as empresas DNA 
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COMUNICAÇÕES 1 uma vez que essas detinham as contas de 
publicidade do Governo de Minas Gerais; QUE, assim 1 constituiu a 

empresa STAR ALLIANCE PARTICIPAÇÕES LTDA para _que essa 
adquirisse as cotas que o Dr . CLÉSIO possuía na DNA PROPAGANDA; 
QUE as cotas que CLÉSIO ANDRADE possuía na empresa SMP&B 

COMUNICAÇÕES foram 

sócios; QUE CLÉSIO 

da empresa HOLDING 

transferidas diretamente para os outros 
ANDRADE atuava nas sociedade por intermédio 

BRASIL S/A; QUE passado certo período foi 

nome STAR ALLIANCE, motivo informado que não poderia utilizar o 
pelo qual transferiu as cotas que ;; . .s'~ 
par a a empresa GRAFFITI PART +:,C'IPAÇÕ 

..f't ·' '· •'.~. 

GRAFFITI PARTICIPAÇÕES foi /o:o,::; , ~ 
~7 ;~i;~· ... 

LTDA ; QUE 

por RAMON 

PROPAGANDA 

a empresa 

CARDOSO e 
CRISTIANO PAZ no ano de 19ª3'' , '0'··, ' 

.. ~ ·. 
a praticamente desativada ; 

QUE para não precisar a9ri~ ;~~ a empresa resolveram utilizar 

a GRAFFITI PARTICI~~Õ~fd~~_ii aquisJ.çao das cotas da DNA 
PROPAGANDA; QUE des~i vo~~é' presa STAR ALLIANCE; QUE no ano de 

"~ ~ 1997 o declarante e o LESIO ANDRADE 
licitações para disput concessões 

constituído as empresas BRASTEV LTDA e 

decidiram participar de 
de TV a cabo,. tendo 

BRAS TELECOM LTDA; QUE 

como não conseguiram vencer nenhuma das licitações que 

participaram, as referidas empresas foram desativadas ; QUE no 

ano de 1998 abriu a empresa POUSO ALEGRE EDITORAÇÃO LTDA, 
voltada para a publicação de um jornal na cidade de Pouso 

Alegre/MG; QUE após perceber a inviabilidade do negócio, 

resolveu transferir sua participação na empresa para o outro 

sócio ANTÔNIO CARLOS MENDES CAMPOS; QUE no ano de 1999 também 

constituiu com o seu cunhado HUMBERTO EUSTÁQUIO SANTIAGO a 
empresa de assessoria denominada SF ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA; 

QUE a SF ASSESSORIA teve suas atividades interrompidas 

definitivamente no ano de 2002; QUE no ano de 1999 o Dr . CLÉSIO 

ANDRADE moveu uma ação de cobrança em face do declarante/ quàndo 

pleiteava o pagamento de aproximadamente seis milhões de . reais; 
. .:.,. ~. 

QUE para evitar prejuízo para as empresas das 

resolveu substituir seu nome nos contratos sociai~--~~~~~~~~'l'd-t 

esposa; QUE, assim, RENILDA 

assumiu as participações nas 
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COMUNICAÇÃOi QPE no ano de 2000 constituiu a empresa MGS 

PARTICIPAÇÕES LTDA, voltada para a organização de eventosi QUE a 

MG5 atua através da empresa MULTIACTION, em sociedade com RENATO 

VILA MARINHOi QUE pode citar entre os eventos organizados pela 
MULTIACTION o AGRISHOW, o lançamento das unidades da COSIPA, o 
lánçamento do automóvel FIAT DOBLÔ, entre outros i QUE no ario de 
2002 constituiu juntamente com os advogados ROGÉRIO LANZA 
TOLENTINO e JOSÉ ROBERTO MOREIRA DE MELO a sociedade civil 

TOLENTINO & MELO ASSESSORIA EMPRESARIALi QUE a TOLENTINO & MELLO 

presta serviços de advocacia negocial para as 
empresas SMP&B e DNA, além de? clien ... diversos i QUE dentre 

esses outros clientes pontuaip" .o i r apenas o BANCO RURAL i 

QUE constituiu a empresa P~' TRO DE PREPARAÇÃO EQUESTRE 
· . . - . 4"';~ ~-

LTDA, JUntamente com PEJ;i>RQ>···• 
,.f' . 

Centro de Preparaçã~~ 

CEPEL junto à f'ámíl~ 
~ 

LACERDA, para controlar o 

Lagoa-CEPELi QUE adquiriu o 

falecido MARCOS VALE MENDES, 
constituído em um t~re edificações, baias, dentre outras 
benfeitoriasi _ QUE possu treze cavalos de salto, dentre os quais 

um filho do cavalo BALUBET ROUET i QUE esses cavalos possuem 

valor médio de cem mil reais cada i QUE desativou a PRAESEPIU e 

assumiu o CEPEL diretamente com sua pessoa físicai QUE no ano de 

2002 constituiu a empresa 2S PARTICIPAÇÕES LTDA para administrar 
as obras de reformas do CEPELi QUE a empresa ESTRATÉGICA 

MARKETING E PROMOÇÃO LTDA, constituída no ano de 2004 juntamente 
com MÁRCIO HIRAN GUIMARÃES NOVAES, tem por objeto a prestação de 
serviços de marketing político para campanhas eleitorais, a+ém 

de 'eventuais marketing de empresas i QUE a ESTRATÉGICA MARKETING 

E PROMOÇÃO LTDA atuou nas campanhas eleitorais dos candidatos a 
prefeitura de Osasco/SP, São Bernardo/SP e outra cidade no 

Estado do Rio de Janeiro, cujo nome não se recordai QUE possui 

dez ""- ·por cento das cotas de participação da ESTRATÉGICA, sendo *­
sua função na sociedade juntar um "pool" de candidatos a 

prefeito i QUE não teve sucesso em seu objetivo, mas a empresa 

ainda está ativai QUE suas fontes 

empresâs SMP&B, DNA e TOLENTINO & MELO 
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a quantia de trinta mil reais das empresas DNA e SMP&B, cada 

uma, perfazendo um total de sessenta mil reais de salário; QUE 

além dos salário ainda recebe · a distribuição de lucro das 

empresas SMP&B, DNA e TOLENTINO & MELO; QUE tais valores variam 

de acordo com o faturamento de cada empresa; QUE no ano passado 

a SMP&B teve '' um faturamento de aproximadamente duzentos milhões 
de reais e a empresa DNA de duzentos e onze milhões de reais; 
QUE não sabe informar o último faturamento anual da TOLENTINO & 

MELO; QUE solicita o prazo de três dias para apresentar o 
portfólio com a relação dos clientes das empresas SMP&B, DNA e 
TOLENTINO & MELO; QUE possui rela amento com vários políticos 

SOARES, 
PALMIER!, 
Getúlio 

tesoureiro 

Vargas, 
ANDERSON ADAUTO I 

ligadas a tais 
pode citar SÍLVIO 

dos Trabalhadores, DELÚBIO 
dos Trabalhadores, EMERSON 

..... ~JII"l"'ção ligada ao Instituto Fundação 
Federal ROMEU QUEIROS (PTB/MG) , 

de Uberaba/MG, Deputado Federal JOSÉ 
EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) , Senador BORBA (PMDB/PR), Senador 

HÉLIO COSTA (PMDB/MG) I 

(PTB/MG) , Deputado Federal 
Deputado 

DANILO 
Federal HERCULANO 

DE CASTRO(PSDB/MG), 
HAGNET 
ADEMIR 

LUCAS, ex-prefeito de Contagem/MG, MARCOS PESTANA, secretário da 
saúde de ·Minas Gerais, ROBERTO BRANT (PFL/MG) , dentre inúmeros 

outros; QUE tais relacionamentos decorrem das suas atividades 

empresar~ais, uma vez que possui como clientes .· d.i versos órgãos 
ou empresas públicas; QUE viaja com freqüência pàra Brasília/DF, 

São Paulo/SP e Rio de Janeiro/RJ para se reunir com clientes e 

participar de eventos; 

para Brasília/DF; QUE 

QUE somente viajou em aviões de carreira . 

já fretou aviões 

ao exterior em 

duas viagens foram para Brasília/DF, 

AUGUSTO em encontros com o Diretor d 

com sua 
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Central , PAULO SÉRGIO CAVALIEIRO; QUE esses encontros foram 

intermediados pelo Deputado Federal VIRGILIO GUIMARÃES; QUE 

esses encontros foram realizados para discutir o relacionamento 

do BANCO RURAL com o Banco Central-BACEN; QUE se encontrou 

algumas vezes com o Deputado JOSÉ MENTOR para discutir assuntos 
relacionados à candidatura do irmão desse para a prefeitura de 
Americana/SP; QUE foi apresentado à JOSÉ MENTOR pelo Deputado 
Federal JOÃO PAULO CUNHA, uma vez que pretendia desenvolver 
projetos de candidaturas de vários candidatos do PT; QUE foi 

apresentado ao irmão de JOSÉ MENTOR, conh,eci.do como MENTOZINHO; 
QUE não se recorda o nome completo de · T INHO; QUE não fechou 

o acordo para atuar na campanha A';~i .J;:ora de MENTOZINHO na 
1-"~:f? ' ~\ .... ~~· 

cidade de Americana/SP; QUE n~p~~~~f~ JOSÉ MENTOR a 
respeito de qualquer assunto ~~f~s:.riiR:iífa~ CPI do BANESTADO; QUE 
não é verdade que a~ós .!~~4\~-~·~,~~ JOSÉ MENTOR ligava 

- ,6--·-' w~ '-
imediatamente em seguid ,,_ pa(~ ~ ' AUGUSTO DUMONT; QUE um dos 
seus principais interloC\l,tor~ /em Brasília/DF é o seu amigo 

pessoal DELÚBIO SOARES; encontra com DELÚBIO SOARES para 

conversar sobre diversos assuntos, tais como política, imagem do 

Governo Federal, assuntos familiares e lazer; QUE não possui 

nenhum negócio comercial com DELÚBIO SOARES; QUE conhece 

DELÚBLIO desde meados do segundo semestre de 2002; QUE foi 
apresentado a DELÚBIO pelo Deputado Federal VIRGÍLIO GUIMARÃES, 

seu conterrâneo de Curvelo/MG; QUE a esposa do declarante é 

amiga da esposa de DELÚBIO SOARES; QUE nunca visitou a casa ou 

os familiares de DELÚBIO em Goiás, tendo, entretanto,, 
participado do casamento do irmão desse, que ocorreu em 
Goiânia/GO; QUE conhece SÍLVIO PEREIRA da mesma época em que foi 

apresentado para DELÚBIO SOARES; QUE mantém uma amizade 

sup~rficial com SÍLVIO PEREIRA, se encontrando com o mesmo para 

discutir assuntos relacionados à prestação de serviços det 
marketing para candidatos a prefeitos pelo Partido dos , 

Trabalhadores; QUE para desempenho de sua atividade é essencial 

o contato com políticos; QUE pode 'dG --G--

motorista da empresa SMP&B, 
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DELÚBIO SOARES fez à Belo Horizonte/MG para participar de uma 
reunião do diretório do PT; QUE NEILTON apenas levou DELÚBIO 

SOARES do aeroporto para a reunião, salvo engano; QUE costumava 

conversar ao telefone com DELÚBIO SOARES no máximo de duas a 
·--

três vezes por semana; QUE ligava para DELÚBIO para conversar a 

. réspei to de assuntos ligados às administrações do PT, tais como 

a ·imagem que o partido está tendo perante à sociedade; QUE para 

falar com DELÚBIO telefonava para as sedes do PT em São Paulo/SP 

ou em Brasília/DF; QUE já visitou os diretórios do PT em São .. ,.:. . ... 

Paulo/SP e em Brasília/DF; QUE o Diretório do PT em Brasília/DF 
é localizado no edifício VARIG e Paulo/SP está localizado 

nsegue numerar quantas 
pode afirmar que foram 
para se encontrar com 

nà rua Silveira 
vis i tas fez aos 

várias; QUE fez 

DELÚB I O SOARES SÍLVIO PEREIRA; QUE se 

SOARES no hall de entrada do 

QUE no começo do atual Governo 
governo ficavam em geral no hotel 

com os mesmos naquele 

hotel i dessa forma, como queria se entrosar com os 

. integrantes do governo, procurou também se hospedar no mesmo 
hotel i QUE nunca se encontrou com DELÚBIO SOARES no quarto de 

qualquer hotel; QUE não se lembra de ter se encontrado com 
DELÚBIO SOARES em qualquer outro hotel que não seja o hotel BLUE 

TREE; QUE se encontrou uma vez com SÍLVIO PEREIRA no hotel 

MAKSUD, em São Paulo/SP; QUE esse encontro foi agendado com -. 

SÍLVIO PEREIRA para discutir assuntos políticos; QUE telefonava 

para SÍLVIO PEREIRA muito espaçadamente; QUE para falar com 

SÍLVIO PEREIRA ligava para a sede do PT em São Paulo/SP; QUE já 

se encontrou ocasionalmente com SÍLVIO PEREIRA na sede do PT em 

. Brasília/DF; QUE já se encontrou o Deputado Federal JOSÉ DIRCEU 

em reuniões sociais, tais como um churrasco comemorativo 

aniversário de um deputado, cujo 

agendou qualquer encontro pessoal 

Federal JOSÉ DIRCEU; QUE esteve na 
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República aproximadamente quatro vezes, sempre para se encontrar 
com a assessora SANDRA CABRAL; QUE se encontrava com SANDRA 
CABRAL para discutir a provável candidatura de DELÚBIO SOARES à 

Câmara dos Deputados no próximo pleito; QUE SANDRA CABRAL é do 

mesmo estado de DELÚBIO e provavelmente terá grande participação 

em sua candidatura; QUE nunca falou com o Deputado Federal JOSÉ 

DIRCEU pelo celular do declarante; QUE não se lembra de ter 

falado com o Deputado Federal JOSÉ DIRCEU em nenhum outro 

telefone; QUE se encontrou com o Governador de Minas Gerais 

AÉCIO NEVES apenas uma vez para tratar de assuntos relacionados 
à tributação no Estado de Minas Gerais; QUE nesse encontro 

estava presente várias outras p 
de 

de São 

acionista 
problemas 

RODENBURG 

realmente participou 
RODENBURG, na cidade 

CARLOS RODENBURG, 

que estava enfrentando 
QUE CARLOS 

tendo 
pedido seu encontro com esse; QUE 

DELÚBIO relutou para aceitar o encontro, uma vez que o 

mesmo tinha uma impressão do grupo Oportunity; QUE no 

encontro RODENBURG pediu a DELÚBIO que · tentasse "aparar as 
arestas" que o grupo Oportunity mantinha com o governo do PT; 

QUE DELÚBIO explicou que realmente a impressão do governo com o 

grupo era muito ruim; QUE não .foi feita qualquer proposta 

comercial ou de negócios entre os dois interlocutores; QUE 

conheceu DANIEL DANTAS, uma vez .. que a DNA PROPAGANDA detém . . a, 

conta de publicidade da TELEMIG CELULAR; . QUE se encontrou com 

DANIEL DANTAS no máximo duas vezes, sempre para tratar de 
assuntos relacionados à conta de pubÍicidade da TELEMIG CELULAR; 

QUE DANIEL DANTAS não participou do encontro entre CARLOS' 
RODENBURG e DELÚBIO SOARES; QUE nunca marcou encontros com · 

terceiros na sede do BANCO RURAL; QUE realmente pagou a quantia 

de cento e cinqüenta mil reais a título de honorários 

advocatícios para o Sr. JOÃO VEIGA .. r1"'-H.Hf~__,ffiT 

depositou cinqüenta mil reais diretam 
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VEIGA e os outros cem mil reais na conta do assessor desse, de 
nome JOSÉ ALVES DE OLIVEIRA; QUE possui o contrato de 
consultoria jurídica firmado com JOÃO PIMENTA DA VEIGA, 
comprometendo-se a apresentá-lo posteriormente; QUE nunca viajou 

para Brasília ou qualquer Outra cidade portando "malas de 

dinheiro"; QUE nunca fretou qualquer avião para vir a 

Brasília/DF; QUE nenhum empregado das empresas SMP&B, DNA e 

TOLENTINO & MELO, ou de qualquer outra empresa que possui, 
transportava ou transporta malas contendo grande quantia de 
dinheiro com destino a outras cidades ou .mesmo dentro da cidade 
de Belo Horizonte/MG; QUE 

Diretora Financeira da SMP&B 
SIMONE VASCONCELOS Ja viajpú /_, 

.; .... ..,.. (> ·" 

empresa SMP&B; QUE SIMONE.;- V .: . 
f;.'v . 

filial da SMP&B em B~s,í 'F· 

LOBO DE VASCONCELOS é 

cinco anos; QUE 

a serviço da 

a reforma da 

VASCONCELOS também 
.. -·"·· rfí~ 

cuida da área finq;:rce · f~,a . . 
';> ~'\' r:!" 

setenta funcionárioS'). Q · 
'\. 

ilial de Brasília/DF, que possui 

IMONE nunca viajou para Brasília/DF 

transportando grandes'' . em dinheiro, conforme vem 

sendo noticiado pela imprensa; QUE SIMONE fica hospedada em 

Brasília/DF em vários hotéis, não havendo nenhum de sua 

preferência; QUE não conhece qualquer irmão de ANDERSON ADALTO; 

QUE realmente ficou sabendo que um irmão de ANDERSON ADALTO foi 

à sede da SMP&B em Belo Horizonte para receber amostras das 
peças de publicidade da campanha de ANDERSON ADALTO para 

prefeitura de Uberaba/MG; QUE, entretanto, a SMP&B não assumiu a 

conta de publicidade da campanha eleitoral de ANDERSON ADALTO; . 

QUE ficou sabendo da visita do irmão de ANDERSON ADALTO na SMP&B 

após a divulgação da entrevista da sua ex-empregada FERNANDA 

KARINA ; QUE após a divulgação de tal fato procurou saber de seusr 
empregados a respeito de tal visita; QUE conhece ANTÔNIO CARLOS . 

VIEIRA, funcionário aposentado do Banco Central, há 

aproximadamente vinte anos ; QUE possui uma relaÇão de amizade 

desde a época em que era Diretor da Financeira AGRIMISA; QUE o 

filho de ANTÔNIO CARLOS, de nome PATRICK, 

SMP&B; QUE nunca recebeu qualquer 
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ANTÔNIO CARLOS VIEIRA, mesmo porque esse nunca ocupou cargo de 

alto escalão no Banco Central; QUE conhece vários delegados da 

Polícia C i vil de Minas Gerais; QUE nunca comprou obras de arte 

de qualquer delegado da Polícia Civil de Minas Gerais; QUE nunca 

encomendou qualquer "grampo telefônico" para-nenhuma pessoa; QUE 

conhece MARCOS FLORA, assessor do Ministro LUÍS GUSHIKEN; QUE 

presenteou MARCOS FLORA com uma canetéL. Mont Blanc, dada em 

comemoração de seu aniversário; QUE MARCOS FLORA aceitou o 

presente, mas afirmou que iria doar para o programa "FOME ZERO"; 

QUE tal caneta custou aproximadamente seiscentos reais; QUE 

também presenteou o Deputado Fedey), JOÃO PAULO CUNHA com uma 

caneta de modelo igual, também S:J"'nfo p; . ente de aniversário; QUE 

se encontrou pessoalmente c;9m? ORA duas ou três vezes 

para tratar assuntos ~e~~ propaganda do Governo 
/'~~ 

Federal; QUE nunca "'~n . · conheceu o Ministro LUÍS 

GUSHIKEN; QUE nur~p~;/ ~ 1r\ privilégio ou ajuda de 

MARCOS FLORA em coh,~ra~ . serem firmados com órgãos públicos; 

" QUE apresentado ao '\ a informação produzida pelo 

Conselho de Controle de Atividades Financeiras(COAF), que relata 

a existência de vários saques em espécie provenientes de contas 

bancárias vinculadas às empresas SMP&B COMUNICAÇÕES LTDA e DNA 

PROPAGANDA LTDA, o mesmo reconhece a provável veracidade de tais 

dados; QUE tem conhecimento de · que foram realizados saques em 

espécie de contas · ·bancárias das empresas em questão; QUE não 

sabe precisar os valores e datas dos saques em espécie 

realizados; QUE os valores sacados dizem respeito ao faturamento. 

normal das empresas, fruto dos pagamentos recebidos de seus 

clientes; QUE tais saques foram realizados através de cheques 

assinados pelos sócios das empresas e que eram sacados no caixar 

dos bancos; QUE na SMP&B cabia à SIMONE VASCONCELOS executar ·a 

determinação dos diretores; QUE os diretores da empresa ou 

SIMONE VASCONCELOS nunca comparecia nas agências bancárias de 

Belo Horizonte para sacar valores; QUE geralmente o empregado 

ORLANDO MARTINS, ou · outro funcionário, era d L 

efetuar os saques nos bancos; QUE con i era arriscad 

.I 
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numerário em caixas bancários e o posterior transporte para a 

empresa, tendo em · vista a violência .,. urbana no país; QUE, 

entretanto, não havia como evitar tal procedimento quando 

necessário; QUE acredita que vários desses saques originaram 

imediato depósito em outras contas bancárias; 

SANTOS era encarregada de fazer os cheques 
SIMONE VASCONCELOS, conforme orientação da 

QUE GEIZA DIAS DOS 

determinados pela 
diretoria; QUE não 

conhece ALEXANDRE VASCONCELOS CASTRO; QUE os saques na DNA era 

executados pelo Diretor Financeiro PAULINO, de acordo com a 
determinação dos diretores; QUE não sabe dizer. quem comparecia 

aos bancos para efetuar os 
afirmar que 
justificativa 
distribuição 

ativos; QUE 

levantamentos 

espécie; 

os saques 
o pagamento 

de lucros 

saques em espécie da DNA; QUE pode 

comunicados pelo COAF têm como 
da empresa, a 

ócios ou investimento em 

ao seu contador os 

provar tais saques; QUE neste 

fornecedor das empresas SMP&B 
recebeu pagamento em 

indicar quais ativos foram 

adquiridos sacadas em espécie, mas se 

compromete em informações oportunamente; QUE não 

adquiriu nenhuma gado com os valores sacados, apesar 

de suas empresas possuírem propriedades rurais; QUE nunca fez 

tal afirmação a qualquer órgão de imprensa; QUE pode afirmar que 

nenhum dos saques informados pelo COAF destinaram-se ao 
pagamento de propina ou corrupção de parlamentares ou membros . . de ·· 
partidos políticos; QUE nunca fez qualquer doação para campanhas 

eleitorais; QUE considera pura coincidência o fato de que1 
algumas viagens que fez para Brasília/DF ou outro estado terem 

coincidido com as datas dos saques . em espécie informados pelo 

COAF; QUE tais coincidências, se oco~reram, foram causadas pelas 

inúmeras viagens que realiza; QUE, entretanto, pode provar 

materialmente a impossibilidade de ter duas vezes em 

Brasília/DF na primeira quinzena do 

conforme afirmado pelo Deputado Feder l 

• i 
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Deputado Federal ROBERTO JEFFERSON declarou que no primeiro 

encontro com o declarante recebeu dois milhões e duzentos mil 

reais e, três ou quatro dias depois, recebeu mais · um milhão e 

oitocentos mil reais; QUE esteve em Brasília/DF parte do dia 

07/07/2004, tendo retornado para Belo Horizonte/MG em avião de 

carreira no mesmo dia; QUE naquela quinzena posteriormente 

esteve em São Paulo/SP, Rio de Janeiro/RJ e Belo Horizonte/MG, 

sempre viajando em avião de carreira; QUE no dia 09/07/2004 

embarcou para Nova Iorque/EUA juntamente com sua família em uma 

viagem de férias, tendo retornado no dia 18/07/2004; QUE neste 

momento apresenta 

respeito da 

. Brasília/DF na primeira 

afirmado pelo Deputado..:-1..-·F 

que FERNANDA KARINA ~~ . 
f. 

nesse momento 

Ministério 

acusando o declarante por 

chantagem com o 

da ação penal movida pelo 

KARINAi QUE o Deputado 

Federal ROBERTO JEFFERSON sabia do relacionamento do declarante 

com DELÚBIO SOARES, motivo pelo qual o teria escolhido como 

principal alvo de acusações visando atingir o Governo Federal; 

QUE não possui nenhuma conta bancária ou investimento no 

exterior. Em seguida, 

que, depois de lido 

devidamente assinado, 

foi dado por encerrado o presente Termo 

e achado conforme, segue por todos 

inclusive pelos causídicos Dr . PAULO 
I ' 

E /SILVA, OAB/MG no 9.620, 
I 

SÉRGIO DE ABREU fone 31-

3262.2833/9982.0386 e Jjr. MARCELO LEONARDO, OAB/MG no 25 . 328, 

fone 31-3297. 9700/9959 P 000. Eu, ~~ Viviane de Lima 

Moran, Escrivã de Po ' d ma . 9716 que o lavrei. 
!I 
!I 

~- ,. Vvi<.VVv ~ 
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Aos seis(06) dias do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco 
(2005) 1 nesta cidade 

encontravam o Dr. PEDRO 

Federal, aí COMPARECEU o 

de Brasília/DF, 

ALVES RIBEIRO I 

onde presentes se 

Delegado de Polícia 

Sr. LUCAS DA SILVA ROQUE , brasileiro, 
casado, filho de Antônio da Silva Roque e Isabel da Silva 
Roque, nascido ,em 07/03 / 1951, natural de Sabará/MG I RG nº M-

. 81033-SSP / MG, CPF nº 129.090,506-10, residente na Praça 
Deputado Renato Azeredo, 260, ap. 401, Sion, 

fone: 31-3225.4628 / 61-3426.9615 / 9963.0307. 

Autoridade Policial e compromissado na forma 

QUE tem 

ascendeu à 

Brasília; QUE 

em curso 

Belo Horizonte / MG , 
Inquirido pela 

da lei, RESPONDEU: 

universitário de 

1993, exercendo a 

gerência geral da 

do ano de 2003 

SMP&B, respondeu que :> 

Belo Horizonte/MG; acerca da sistemática dos 

saques ocorridos na agê Brasília do Banco Rural, em valores 
vul tuosos e de modo periódico, respondeu que na verdade o que 

(24 ocorreram foram solicitações de entrega de numerário, 

formuladas pela ·agência Assembléia do Banc::o · Rural à agência 

Brasília, no sentido de que fossem entregues aos representan.te~ 

da empresa SMP&B valores, o que era feito sem qualquer 

questionamento pela agência a qual o depoente é o responsável; 

QUE perguntado se o depoente recebia alguma informação acerca 

do motivo daquele pagamento, isto é, se se referia à um cheque 

determinado, respondeu que não, acrescentando que nunca se 

preocupou em saber se · aquilo se referia ao pagamento 

cheque da empresa SMP&B; QUE perguntado acerca de 

formalizados . esses pedidos de autorização ft~~~~~~~~ 
nume r ári o na a gência Brasília , respondeu que 

telefone, ou e-mail; QUE perguntado se nesse fax u e-ma,f~ ' 

ainda, telefonema era relacionado o nome da pess éflsÇIUe ~~ 4 
~-----1----'---T 

autorizada deu3 ~eg 

Doe: --

a receber aquelas quantias, 
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seguinte: "o representante da empresa SMP&B passará pela 

agência e ora se identificará, e entregue o numerário a essa 

pessoa"; QUE portanto, confirma que não se fazia menção a 

nenhum nome específico 1.1esses pedidos formulados pela agência 

Assembléia; QUE então, o representante da SMP&B, ao chegar na 

agência Brasília do Banco Rural, ia ao balcão de atendimento 

onde · se. identificava verbalmente, dirigindo-se quase sempre ao 

gerente administrativo o Sr. RENATO CÉSAR; QUE RENATO CÉSAR é 

( , quem costumava atender a esse tipo de solicitação; QUE a pessoa ..__ . 

se identificava verbalmente a RENATO CÉSAR e lhe era entregue o 

dinheiro; QUE perguntado . se o dinheiro era 

identificada, respondeu certeza em algumas 

do preenchimento da 

numerário, já que é 

documentos podem estar 

Rural ou no almoxarifado da 

também em Belo Horizonte / MG; . QUE 

valor médio do numerário que era 

entregue a essas pessoas; QUE perguntado se pode identificar os 

nomes dos funcionário da SMP&B que iam buscar dinheiro na 

oportunidades eram identif · 

ficha de identificação d 

do 

agência Brasília, respondeu que só se recorda de SIMONE; QUE 

nas poucas v ezes que presenciou SIMONE recebendo dinheiro, 

observou que SIMONE pegava o numerário das mãos de RENATO CÉSAR 

e imediatamente colocava o dinheiro em uma pasta ou uma bolsa, 

saindo em seguida; QUE não se recorda do nome de nenhum outrô 

funcionário da empresa SMP&B que tenham ido à agência de 

Brasília ; QUE .neste momento . esclarece que "iam pessoas" buscar 

dinheiro na agência em que trabalha, mas não pode afirmar com 

certeza, que estes eram sempre funcionários da empresa SMP&B; 

QUE MARCOS VALÉRIO foi algumas vezes na agência Brasília; QUE 

chégou a cumprimentá-lo uma ou duas vezes; QUE o funcionário da 

agência Assembléia que costumava solicitar a 

numerário na agência Brasília era o Sr. GERALDO 

ma1or1a das vezes GERALDO 

administrativo RENATO CÉSAR, 

telefonemas de GERALDO MAGELA; 

MA GELA ligava 

mas chegou a 

QUE perguntado 

at 

o 

Doc:3 
7 6 9--: 
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da identificação da pessoa que deveria receber o numerário na 

agência Brasília, . já que anteriormente disse que a entrega far­

se-ia a um funcionário da empresa SMP&B e algumas linhas atrás 

ter di to que algumas pessoas iam lá, nem sempre funcionárias 

dessa empresa, respondeu que esclarecendo melhor, explica que 

na maioria das vezes era SIMONE quem recebia o dinheiro, em 

outras oportunidades, no entanto, SIMONE indicava pessoas que 

podiam receber ou mesmo se fazia acompanhar destas pessoas; QUE 

não pode â firmar que em todos os recebimentos o nome do 

recebedor 

não ser 

descarta a . 

ao COAF, 

ocorreu; QUE 

a receber dinheiro da 

spondeu que pelo fato de 

político, mas não 

à agência Brasília algum 

pagamentos realizados na 

foram devidamente comunicados 

na verdade entende que ocorreram 

entregas não pagamentos, cuja comunicação ao 

COAF deve ter sido feita pela agência Assembléia do Banco Rural 

de Belo Horizonte/ MG, local onde efetivamente o saque foi 

realizado e contabilizado no Banco Rural ; QUE perguntado sobre 

a antecedência em que eram feitos os pedidos da agência 

Assembléia para a entrega de numerário multi citada, respondeu 

que no mínimo de vinte e quatro horas, para viabilizar o 

provisionamento de saque junto ao Banco Central do Brasil; QUE 

nunca perguntou para SIMONE REIS o destino que seria dado o 

dinheiro por ela sacado, já que não tinha liberdade para tal, e 

mesmo que tivesse não faria tal pergunta por falta de ética 

profissional; QUE não pode afirmar que possa ter ocorrido o 
.· 

fracionamento dos valores recebidos na agência Brasília, 

salientando que a presença de SIMONE no banco não durava mais 

do que quinze minutos em geral; QUE afirma 

prática de disponibilizar numerário sacado em 

para clientes que estejam em outra 
sistemática chama-se no Banco Rural 

Relacionamento"; QUE este tipo de entrega de nume 

é a 

Doe: 3 7 6 ~ 
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feito di versas vezes · na agência Brasília para a empresa SMP&B 

não foi adotadQ:, para nenhuma outra empresa cliente do Banco 

Rural, com a mesma intensidade da empresa SMP&B, o 

que não quer dizer que não 

clie~te. Nada mais dis 

efetuada para outro 

lhe foi perguntado. Em 

Termo que, depois de 

todos devidamente assinado, 

RÍCIO DE OLIVEIRA CAMPOS JÚNIOR, 
31-3275.3646 / 31-9974.1112 Eu, 

Lima Moran, Escrivã de Polícia 

mat. 9716, que o lavrei. 
: .. . /·-·-\ 

// . 
/ ' 

AUTORIDADE POLIÓIAL: 
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{IPL N° 2245-STF -

Termo de depoimento que presta MARCELO 
FONTOURA VALLE, na forma abaixo: 

Ao(s) vinte e oito(28) dia(s) do mês de julho(07) do ano dois mil e e 
cinco (2005), às 14:50 horas nesta cidade de(o) Brasília/DF, no 
Edifício sede da Polícia Federal em Brasília, onde presente se 
encontrava o(a) Delegado(a) de Polícia Federal LUIS FLÁVIO 
ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, comigo, Escrivã(o) ao final nomeado e 
assinado, compareceu o(a) depoente MARCELO FONTOURA 
VALLE, brasileiro(a), separado(a) judicialmente, filho de Prasildo 
Valle e Maria Amélia Fontoura Valle, natural de Rio de Janeiro/RJ, 
nascido( a) ao(s) 1 O de março de 1960, portador( a) da C.l. N° 7854-
0AB/DF, CPF n° 275.404.131/15, residente na 102 SUL, Bloco "F", apt0 

104, Brasília!DF, de profissão advogado, com grau de instrução nível 
superior. Aos costumes nada dis · . OMPROMISSADO(A) NA 
FORMA DA LEI E INQUIRIDO( A 1\ TORIDADE SOBRE OS 
FATOS ORA EM APURA - DEU: QUE atualmente 
desempenha atividades 
estruturação de produ 
sede de suas ati · ad 

n ria jurídica na área de 
1 , QUE não possui escritório como 
nsultoria; QUE como exemplo de 

e citar consultorias realizadas para o · 
advogado Honório ero, relacionadas a um processo de 
desapropriação de uma área rural no município de Sarandi/RS; QUE 
não está mais prestando tal consultoria, pois Honório Severo concluiu 
o processo de desapropriação via judicial; QUE atualmente vem 
desenvolvendo um projeto de consultoria com oempresário MÁRCIO 
PA VAN, relacionado a um projeto de desenvolvimento de atividades 
agrícolas; QUE esteve por dois anos envolvido neste projeto com 
Márcio Pavan; QUE após a prisão de Márcio Pavan, ocorrida no 
Estado do Rio Grande do Sul, o referido projeto está paralisado, QUE 
atualmente não possui nenhuma fonte de renda; QUE geralmente se 
encontrava com Márcio Pavan no escritório desse em São Paulo; 
QUE conheceu Márcio Pavan quando o mesmo o procurou em 
Brasília por indi.cação de um antigo colega do Banco do Brasil, cujo 
nome não se recorda; QUE MárcioPavan queria o auxilio do 
depoente na análise do passiv~ de uma empresa r~~~~mM~ 

Fls: ____ _ 
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mesmo tinha interesse em adquirir;QUE conhece César De La Cruz 
· Arrieta desde aproximadamente o ano de 2001; QUE Conheceu 

Arrieta pelo nome de CÉSAR MENDONÇA; QUE conheceu Arrieta 
quando o mesmo se apresentou ao advogado ALCINO GUEDES, 
dizendo estar interessado em adquirir direitos creditórios de uma ação 
judicial conduzida pelo referido advogado; QUE nesta época prestava 
assessoria para o advogado .Alcino Guedes; QUE tal crédito não foi 
negociado; QUE desconhece que Márcio Pavan mantinha ou manteve 
qualquer relacionamento com Arrieta; QUE nunca realizou qualquer 
transação ou negociação com Arrieta; QUE desconhece quais 
atividades são desenvolvidas por Arrieta; QUE, no projeto d'é"". 

desenvolvimento agrícola já mencionado, Márcio Pavan também 
contava com o assessoramento de NIS, cujo nome completo 
desconhece; QUE se encontrou .,.,. NIS uma ou duas vezes , 
quando esse estava em ç0f'D,, ~a e Márcio Pavan; QUE 
conversava constanteme • c · •· ~~ an ao telefone para tratar 
de assuntos de inte s o et · E realmente em uma dessas 
conversas telefô . rcas !=lU eve com Márcio Pavan o mesmo 
mencionou que Nl a lhe dito que um empresário estava 
precisando de um · eira emprestado para ajudar uma pessoa de 
nome Delúbio, que seria Tesoureiro do Partido dos Trabalhadores; 
QUE . não sabe dizer qual empresário teria feito tal solicitação a 
DENIS; QUE Márcio Pavan teria questionado DENIS a respeito da 
contrapartida que seria oferecida em troca do empréstimo solicitado, -
quando DENIS teria respondido que Delúbio poderia ajudar na 
obtenção do aval na CPR- Cédula do Produtor Rural, junto ao Banco 
do Brasil; QUE estava desenvolvendo com Márcio Pavan a 
constituição de um fundo de investimento para aplicação na atividade 
agrícola de uma cooperativa a ser criada; QUE para o bom 
desenvolvimento deste fundo, com uma melhor aceitação no 
mercado, seria de grande ajuda uma parceria com o Banco do Brasil; 
QUE, · segundo Denis, o empresário estaria precisando de R$ 
70.000,00 para repassar a Delúbio; QUE não sabe por qual motivo 
Delúbio estaria precisando dos R$ 70.000,00; QUE comentou com 
Pavan que achava muito estranha essa conversa de Denis, tendo 
colocado em dúvida a veracidade da história; QUE nunca est~ve ou - -conversou com Delúbio Soares; QUE, pelo que sabe, Már · _ 
também nunca esteve com Delúblio; QUE prestava asses orra~a@RREIOS 

.. Segue~ ' 
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os interessados no processo de indenização pela desapropriação da 
área de construção do aeroporto Goiabeiras de Vitória/ES, que 
estavam tentando uma composição amigável junto à União;QUE 
esse processo de indenização vem sendo coordenado por LUCAS 
ASSIS, juntamente com os advogados que atuam nos autos; QUE 
referida ação judicial está em fase de execução, de uma demanda 
que ~e arrasta há mais de cinqüenta anos; QUE em uma outra 
conversa com Pavan, comentou com o mesmo que os advogados 
que conduzem essa ação de indenização contra a União estavam 
tentando marcar um encontro com o então Ministro José Dirceu; QUE 
disse então para Pavan que, se realmente tivesse essa oportunidade · 
de estar com o Ministro José Dirce ·. tentaria também colocar em 
discussão o assunto do Fundo D envolvimento Agrícola;QUE 
acre~itava ser esta uma og ~de ímpar de tratar com a 
autondade que coordenav ~~~ o Governo Federal; QUE , 
entretanto, não ocorreu · r ~~ o José Dirceu, pois o LUCAS 
ASSIS não teria ob · .Si ,_ê agendamento; QUE nunca se 
encontrou ou con rs ' a .. fone com o Deputado Federal José 
Dirceu; QUE certa~ ez ordado por uma pessoa que, ciente da 
intenção do depoen construir uma boa relação com o Governo 
Federal visando viabilizar o aval do Banco do Brasil na emissão das 
CPRs mencionadas, alegava ter trânsito junto a parlamentares; QUE 
esses parlamentares poderiam servir como interlocutores junto à 
administração do Banco do Brasil para o desenvolvimento do fundo 
de investimento agrícola que se pretendia criar; QUE não ser recorda 
do nome dessa pessoa que o abordou com tal conversa; QUE se 
compromete a fornecer tal nome após consultar algumas anotações 
pessoais; QUE essa pessoa dizia estar ajudando o financiamento da 
campanha do Deputado Federal Virgílio Guimarães; QUE essa 
pessoa dizia que estava ajudando também na eleição das lideranças 
partidárias,; QUE foi solicitado ao depoente a quantia de R$ 
50.000,00 para auxiliar em tais campanhas; QUE o mesmo não 
especificou quais partidos iria influenciar na escolha do líder; QUE 
não deu credibilidade a este interlocutor e tão pouco demonstrou 
interesse em financiá-lo; QUE foi abordado por esta pessoa nas 
dependênciàs da Câmara dos Deputados; QUE já se ~ncontrou com 

-· 

o mesmo duas ou três vezes na Câmara dos Deputados, ma~~~~~~~i'"4 
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em uma oportunidade o mesmo tratou desse assunto, QUE pode 
desçrever essa pessoa como sendo m homem de aproximadamente 
cinqüenta ~nos, branco, altura e ca de 1,80m e sempre bem 
vestido;QUE relatou tal situaçã , P. Már o Pavan em uma conversa 
telefônica que acredita ter silc,.Jij~ ptada pela Polícia Federal; 
QUE conhece vários político7l~'' · os diversos; QUE possui uma 
maior proximidades com/ Q~~ ntares do PMDB, QUE foi 
denunciado na ação penaf~p~ a no Rio Grande do Sul, mesmo 
não tendo sido indiciadç/12el~aHcia Federal; QUE já foi ouvido na 
Justiça Federal. E ma!l n~ e nem lhe foi perguntado. Nada mais 
havendo a ser consign do, terminou a Autoridade Policial que se 
encerrasse o presente mo, que, depois de lido 
conforme, o assina com o(a) depoente, e comigo,-..,.."'+-~-t-:: 
Epaminondas de Almeida,Escrivão .9-~ Polícia Federal 
2131 que o lavrei. /' ""· 

.t"' 
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Termo de Declarações que presta WILMAR LACERDA 

~os cinco dias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco (05/08/2005), nesta çidade de 

Brasília/DF e na Coordenação de Assuntos Internos da Corregedoria-Geral da Polícia Federal, 

Edifício Sede do DPF - SAS - Quadra 06 - Lotes 09/10 - 4°. andar, onde presente se 

encontrava o Dr. LUÍS FLÁVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, Delegado de Polícia 

Federal, aí COMPARECEU o(a) Sr.(a). WILMAR LACERDA, brasileiro, casado, 

administrador de empresas e professor, nascido em Cotegipe/BA aos 23/12/1959, filho de 

Eleuzina Leal Lacerda, portador da cédula de identidade de no 389.111 SSP/DF e do 

CPF 221.001.561-87, residente e domiciliado Rua Alexandre Salgado, quadra 13, casa 

21, Planaltina/DF, fone 3389-4942, grau de ·'instrução superior completo. Neste ato 

acompanhado de seu advogado DR. ANTONINO JERÔNYMO DE OLIVEIRA 

PIAZZI, OAB/DF no 1429/A-suplementa 

bloco A, sala 115 - Asa Sul, Brasíli 

Policial RESPONDEU: QUE 

Trabalhadores no Distrito Federal 

Diretório Estadual do PTIDF hav(;,~ 
./i' ' .>j ,)< 

essas dívidas foram contraíd~~{~P.~~~- cas, carros de som, brindes e demais materiais 

utilizados pelo partido; QUJf-rdti~ o o an~ de 2002 realizou tratativas com o tesoureiro 

nacional do Partido dos Tr~~hadore , Sr. DELUBIO SOARES, no sentido de que fornecesse 

recursos visando o pagamento dívidas junto aos credores do PT/DF; QUE, entretanto, 

somente no ano de 2003, DELÚBIO SOARES afirmou que poderia disponibilizar recursos 

para serem utilizados pelo Diretório do Partido dos Trabalhadores no Distrito Federal; QUE 

durante a gestão do DECLARANTE foram contraídas dívidas junto a produção e criação de 

programas de TV do Partido dos Trabalhadores e dívidas normais de expediente, tais como 

contas de telefone, alimentação, condomínio etc; QUE se encontrou diversas vezes com 

DELÚBIO SOARES por ocasião de reuniões do Partido dos Trabalhadores ocorridas tanto 

em Brasília/DF como em São Paulo/SP, quando então conversava com o mesmo a respeito 

das dívidas do PT/DF; QUE não havia títulos protestados ou qualquer ação de execução 

contra o Diretório Regional do Partido dos Trabalhadores no Distrito Federal; QUE 

entretanto, havia acordos e contratos para pagamento de tais dívidas; QUE como a maioria 

dos credores possuía relações com o PTIDF, os mesmos preferiam não protestar ou executar 

os títulos de crédito que possuíam, apesar de sempre estarem reivindicando os pagamentos 

.• 

junto à Direção Regional do Partido dos Trabalhadores no Distrito Federal; QUE -~!!I_@~~-º-- --- -··;' ~" - - __ 

de 2003 DELÚBIO SOARES falou para o DECLARANTE que iria iniciar ~~MI • C 
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recursos do PT Nacional para quitação das dívidas do Diretório Regional do PTIDF; 

ainda em março de 2003, DELÚBIO SOARES entregou cerca de R$ 120 mil em espécie ao 

DECLARANTE para o pagamento de dívidas do PT/DF; QUE em setembro de 2003 recebeu 

uma ligação do PT Nacional informando que seriam disponibilizados recursos para o PTIDF 

na Agência Brasília do Banco Rural; QUE não se lembra do nome do servidor do PT 

Nacional que comunicou tal fato ao DECLARANTE; QUE posteriormente a secretária do 

PTIDF recebeu uma ligação de uma pessoa de nome SIMONE, de Belo Horizonte/MG, 

informando da disponibilidade de uma ordem bancária na Agência Brasília do Banco Rural 

que autorizava o DECLARANTE a efetuar o recebimento de R$ 50 mil; QUE SIMONE 

disse à secretária do PT/DF, cujo nome não se recorda, que a autorização de recebimento 

estava em nome do próprio DECLARANTE; QUE SIMONE não mencionou para quem 

estava trabalhando, e tampouco que estava atuando em nome de DELúBIO SOARES; QUE, 

entretanto, DELÚBIO SOARES já havia co do com o DECLARANTE que uma pessoa 

iria lhe telefonar para informar da disponi recursos do PT Nacional; QUE em 

nenhum momento achou estranho tal o~ haja visto que tudo era feito por 

orientação do tesoureiro nacional do Pa~d-~ .. ~~~\:r~balhadores; QUE as remessas de recursos 

não eram realizadas pela rede bancári:l cti~m.. te para a conta do PT/DF por orientação do 

próprio tesoureiro nacional do Parti~o>~, balhadores; QUE desconhece a origem dos 
r· ,. il 

recursos encaminhados pelo Si:. Dif .~ O SOARES; QUE, conforme orientação de 

SIMONE, o DECLARANTE ~m~~{ à Agência Brasília do Banco Rural e procurou 

junto ao atendente se havia al de pagamento em seu nome; QUE não sabia quem 

era o emitente da ordem de pagame to, mas imaginava que fosse a Tesouraria da Direção 

Nacional do Partido dos Trabalhadores; QUE o atendente do banco confirmou a existência da 

ordem de pagamento · e pediu para o DECLARANTE se dirigir a uma sala para receber a 

quantia; QUE na sala, o atendente do Banco Rural cujo nome não se recorda, solicitou uma 

cópia da carteira de identidade do DECLARANTE e pediu que este assinasse um recibo de R$ 

50 mil; QUE reconhece como sua a assinatura aposta no canto inferior do documento de fls. 

374 do Apenso 6; QUE não percebeu que o documento que assinou mencionava que aquela 

quantia se referia a um cheque emitido pela empresa SMP&B PROPAGANDA LIDA; QUE 

nunca tinha ouvido qualquer menção de tal empresa; QUE pelo que se recorda efetuou 

apenas um recebimento de dinheiro na Agência Brasília do Banco Rural; QUE mostrado ao 

DECLARANTE o documento de fls. 739 do Apenso 7, afirma que a assinatura aposta no 

campo inferior do 

QUE entretanto, pode afirmar 

documento não é de sua autoria; 

SOARES comentou com o DECLARANTE que iria repassar novos recursos p 
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QUE posteriormente recebeu uma ligação da mesma SIMONE, dizendo para que alguma 

pessoa fosse a Belo Horizonte/MG para receber a quantia de R$ 100 mil; QUE SIMONE 

forneceu o endereço onde seria realizada a entrega do dinheiro; QUE não se recorda qual era 

este endereço; QUE ligou para o telefone deixado por SIMONE com a secretária do PTIDF a 

fim de confirmar o endereço e .a . ~sponibilidade do dinheiro; QUE pediu para SINV AL 

MONTEIRO DE MELO, que na época trabalhava no gabinete da Deputada Distrital ÉRIKA 

KOKA Y e estava à · disposição do Diretório Regional do Partido dos Trabalhadores no 

Distrito Federal, para que fosse a Belo Horizonte/MG receber os R$ 100 mil; QUE SINV AL 

. MONTEIRO DE MELO contou ao DECLARANTE que recebeu um cheque endossado e se 

dirigiu à Agência do Banco Rural em Belo Horizonte/MG para sacar R$ 100 mil; QUE não 

foi informado por SINV AL o nome do emitente do cheque ou da pessoa que o endossou, mas 

agora pode deduzir que deveria ser um cheque da SMP&B-PROPAGANDA; QUE SINV AL 
·-·· ~ . 

MONTEIRO DE MELO entregou os R$ 10 ente na tesouraria do PT/DF; QUE 
I 

tal recurso foi utilizado para pagar contas 1~ .. ~~ '!jfíii~~ 
de 2003 o Diretório do PT/DF recebeu ~,' ?,·.- ção de SIMONE dizendo que estariam 

o PT/DF; QUE no início de outubro 

disponíveis, conforme orientação de D ,; ·:~· · .. : ~S, mais R$ 35 mil; QUE pediu para 
,~,r ... - -

CARLOS PENHA, militante do Jl.;r . 'cl 
/l -~"'-

Trabalhadores, para que fosse a Belo 

Horizonte/MG receber os R$ 35 m.~f,-~9~ OS PENHA recebeu tal valor diretamente 

na sede da empresa SMP&B, ten la- . m recibo; QUE da mesma forma, os R$ 35 mil 

recebidos por CARLOS PE foram ntregues na tesouraria do PTIDF; QUE nunca 

conversou ou se encontrou com OS V ALÉRIO; QUE desconhecia completamente 

qualquer relacionamento da Tesouraria do Partido dos Trabalhadores Nacional com 

MARCOS V ALÉRIO ou com as empresas . SMP&B PROPAGANDA e DNA 

COMUNICAÇÕES; QUE na época em que recebeu os valores mencionados, nunca ouviu 

qualquer comentário a respeito de tais empresas ou de MARCOS V ALÉRIO; QUE em uma 

das reuniões do Partido dos Trabalhadores ouviu comentários a respeito de relacionamentos 

do partido com o Banco Rural; QUE não sabe precisar qual seria o tipo de relacionamento; 

QUE se compromete a apresentar a este órgão policial todos os recibos de pagamento 

efetuados a credores com os I"ecúrs·zl'it~na mencionados; QUE tais pagamentos não/ .. 

constam da prestação de contas do Partido dos Trabalhadores entregue anualmente ao TRE1 \ 

QUE também se compromete a fornecer o número do telefone utilizado por SIMONE; QUE\ \;, 

além dos recursos que teriam sido repassados através das empresas de MARCOS V ALÉRIO, ~. 
pode afirmar que o PT/DF recebia regularmente repasses institucionais do PT Nacional; QUE 

tais recursos seriam provenientes do Fundo Partidário e de outras contribuições da Tesouraria 

Nacional, tendo por finalidade o pagamento de dividas do PTIDF; QUE além dos re as~!?§_ .... __ .. _ .. _ 

recebidos na Agência Brasília do Banco Rural e na sede da SMP&B em Belo H 

Doe: 
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o PTIDF também recebeu outros R$ 76 mil que foram repassados pela Tesouraria Nacional do 

Partido dos Trabalhadores; QUE esses R$ 76 mil foram repassados em dinheiro, diretamente 

pelo tesoureiro nacional do PT, DELÚBIO SOARES; QUE desses R$ 76 mil, R$ 35 mil 

foram repassados entre os meses de setembro e outubro de 2003 e os outros R$ 41 mil durante 

o ano de 2004, entre os meses de março e novembro; QUE esses R$ 41 mil se referiam a um 

programa de estruturação do PT nas macro-regiões do país, visando a campanha municipal de 

2004; QUE os R$ 35 mil foram repassados par aga to de despesas não contabilizadas; 

" _ QUE possui como patrimônio o ágio de um/-n valor de R$ 35 mil adquirido em 

dezembro. de 1997, financiada pela CAIXA; ~ql..._ ~ta asa tem um valor de mercado de R$ 

75 mil e um saldo devedor de R$ 160 mili~~~ ui um automóvel VW GOLF 1.8, ano 
. ,( .. ~. . 

1997, no valor de R$ 11 mil e uma moto/H . ,, ALCON 400 cilindradas no valor de R$ 
A ·.,.:: ti~ . :J _ , 

13 mil; QUE esta moto foi adquirida ~a ú . a troca de uma moto HONDA TWISTER 

200 cilindradas, adquirida através d k·~o oe 60 meses, além de cinco cheques de R$ 

1.250,00 cada; QUE possui renda . ensal a de aproximadamente de R$ 6 mil; QUE sua 

esposa é professora, com renda atual apr · ada de R$ 2.500,00 e possui um FORD FIESTA 

ano 2004, financiado. Nada mais sse nem lhe foi perguntado. Em seguida, foi dado por 

~pois de lido e achado conforme, segue por todos 

devidamente assinado:. -~~,,_177. -'--hL.,_.

1
+-t-/~\~aria Helena Santiago de Almeida, Escrivã de Policia 

Federal, ma~536, qm~p I et / ; 

~ I I 
\ ; I 
' I 

CPMI - CORREIOS 
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Termo de Declarações que presta ANITA LEOCADIA 

PEREIRA DA COSTA 

Aos quatro dias do mês de agost~ do ano de dois mil e cinco (04/08/2005), nesta cidade de 

Brasília!DF e na Coordenação de Assuntos Internos da Corregedoria-Geral da Polícia Federal, 

Edifício Sede do DPF - SAS - Quadra 06 - Lotes 09110 - 4° . andar, onde presente se 

encontrava o Dr. LUÍS FLÁVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, Delegado de Polícia 

Federal, aí · COMPARECEU o(a) Sr.(a) . ANITA LEOCÁDIA PEREIRA DA COSTA, 

brasileira, solteira, assessora parlamentar, nascida em Fortaleza!CE aos 30/07/1955, 

filha de Aluisio Pereira da Costa e Helena Henrique Costa, portadora da cédula de 

identidade de no 009.790 SSP/DF e d.o CPF 153.006.761:.:87, residente e domiciliada na 

SQN 309, bloco F, 301, Brasilia/DF, fone 3274-7299, grau de instrução segundo 

completo. Neste ato acompanhada de seu advogado (procuração o_ra juntada) DR. LUÍS 

MAXIMILIANO LEAL TELESCA MOTA, OAB F no 14.848, com escritório na 

entro Empresarial Norte, fone 

3326-0874. Inquirido(a) pela Autoridade 

Deputado Federal PAULO ROCHA, 

aproximadamente dez anos; QUE tr a~~~ 

na Câmara dos Deputados; Q 

Gabinete Parlamentar; QUE 

processos , projetos, comissões, 

funções normais que ocorrem em um 

s funções pode citar o acompanhamento de 

ministeriais, dentre outras; QUE trabalhou na 

campanha eleitoral do Deputado Federal PAULO ROCHA na função de elaboração de textos 

e acompanhamento da confecção do material gráfico de campanha; QUE não efetuava 

pagamentos dos materiais gráficos utilizados na campanha do Deputado Federal PAULO 

ROCHA; QUE no ano de 2003 o Deputado Federal PAULO ROCHA solicitou à 

DECLARANTE a realização de um trabalho que não era afeto a suas atividades normais; 

QUE esse trabalho consistia em dirigir-se à Agência Brasília do Banco Rural e efetuar saques 

de valores para custear despesas do Diretório Estadual do Partido dos Trabalhadores no Pará; 

QUE o Deputado Federal PAULO ROCHA é presidente do Partido dos Trabalhadores no 
--
Pará desde aproximadamente o ano de 2002; QUE o primeiro saque que realizou ocorreu no 

final do mês de junho de 2003; QUE o Deputado Federal PAULO ROCHA comentou com a 

DECLARANTE que havia combinado com o tesoureiro nacional do Partido dos 

Trabalhadores a quitação de débitos contraídos no decorrer da campanha de 2002; fF~s;~~~~~~ 

Deputado Federal PAULO ROCHA comentava, que estava recebendo muitas cobr nçê'f:lOO . COR ElOS 

fornecedores que não haviam recebido os pagamentos devidos pelos materiais fo 

\ . 

~ 
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durante a campanha eleitoral de 2002; QUE a DECLARANTE também recebeu ligações de 

fornecedores cobrando tais pagamentos; QUE dentre tais fornecedores pode citar 

FERNANDO DINI de Sorocaba/SP, FRIGO de Belém/PA, ANSELMO do Espírito Santo e 

CLAUDIO de Brasília!DF; QUE não se recorda do nome das respectivas empresas de tais 

fornecedores; QUE essas despesas estavam relacionadas ao material utilizado pelo Comitê 

Central do Partido dos Trabalhadores no Estado do Pará; QUE o Deputado Federal PAULO 

ROCHA ficou responsável pelo pagamento de tais despesas, pois era o Presidente Estadual 

do Partido dos Trabalhadores durante a campanha de 2002; QUE o Deputado Federal PAULO 

ROCHA afirmou que DELÚBIO SOARES iria encaminhar os recursos necessários pará 

quitação das despesas contraídas pelo Partido dos Trabalhadores no Estado do Pará através da 

Agência Brasília do Banco Rural; QUE não sabe dizer por qual motivo o Diretório Nacional 

do Partido dos Trabalhadores não fazia encamill.I,_ ........ ...,"'-' 

conta bancária do Diretório Estadual do Partido 

entrar em contato para info ar q 

afirmado pelo Deputado Federal 

a a DECLARANTE, o dinheiro a ser 

eiro já estaria disponível; QUE conforme 

ROCHA, recebeu a ligação de uma pessoa que se 

identificou pelo nome de SIMONE, que disse à DECLARANTE para ir à Agência Brasília do 

Banco Rural para receber o valor disponível; QUE SIMONE falou para a DECLARANTE 

que havia R$ 100 mil para serem entregues ao Deputado Federal PAULO ROCHA na 

Agência Brasília do Banco Rural; QUE SIMONE falou para a DECLARANTE procurar por 

um empregado da agência bancária para receber o dinheiro; QUE não se recorda do nome 

desse funcionário da Agência Brasília do Banco Rural; QUE não recebeu nenhum documento 

para ser utilizado no saque; QUE ao chegar na agência, procurou pelo empregado indicado 

por SIMONE e se apresentou como sendo ANITA LEOCÁDIA, e que estava ali para buscar o 

dinheiro encaminhado por SIMONE; QUE o empregado da Agência Brasília do Banco Rural 

já sabia do que se tratava, tendo pedido à DECLARANTE ,que aguardasse um pouco enquanto 

separava o dinheiro; QUE a DECLARANTE ficou aguardando, na entrada da agência, por 

aproximadamente meia hora; QUE o empregado do banco chamou a DECLARANTE para 

uma sala para lhe entregar o dinheiro; QUE ao entrar na sala o dinheiro estava sobre uma 

mesa, tendo a DECLARANTE colocado o dinheiro dentro da bolsa que portava; QUE não 

conferiu o valor que lhe foi entregue, tendo assinado o recibo e deixado uma cópia de sua 

carteira de identidade; QUE efetuou quatro saques na Agência Brasília do B 

seguindo sempre o mesmo procedimento relatado; QUE o segundo e terceiro 
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realizou, no valor de R$ 100 mil cada, ocorreram em julho de 2003; QUE o quarto saque, no 

valor de R$ 120 mil, ocorreu em dezembro de 2003; QUE nunca se encontrou com SIMONE 

VASCONCELOS; QUE nunca recebeu valores de SIMONE VASCONCELOS em hotéis ou 

em qualquer outro local; QUE reconhece como sua a assinatura aposta no documento de fls. 

332 do Apenso 6 e fls. 644, 653, 668, 686 e 693 do Apenso 7; QUE o Deputado Federal 

PAULO ROCHA disse à DECLARANTE que havia combinado com DELÚÉIO SOARES 

que esse iria encaminhar os recursos conforme um cronograma estabelecido; QUE entretanto 

não havia uma data fixa para os recebimentos; QUE SIMONE ligava para a DECLARANTE 

sem o prévio contato com o Deputado Federal PAULO ROCHA; QUE após receber ligação 

de SIMONE, a DECLARANTE informava ao Deputado Federal PAULO ROCHA do 

recebimento; QUE de posse das quantias sacadas, a DECLARANTE se dirigia a bancos 

distintos para efetuar as remessas dos valores aos fornecedores credores; QUE efetuava o 

pagamento dos credores através de depósito em conta; QUE entregava para o Deputado 

Federal PAULO .ROCHA os recibos dos depósito pagamentos efetuados para os 

credores; QUE tais recibos foram ~ncaminhados ~~· Deputa Federal PAULO ROCHA ao 

Comitê do Partido dos Trabalhadores no EstaJI6"" ciQ P,~~-~, E após efetuar os pagamentos 

dos credores, encaminhava o restante das~: · '~~~l s para o Partido dos Trabalhadores 

no Pará; QUE. todos esses pagament0~ . •· i âos conforme orientação do Deputado 

Federal PAULO ROCHA; QUE, nt(tà~~~ volta de 95% dos valores sacados eram 

destinados aos credores; QUE . cam1~ tais quantias para o Partido dos Trabalhadores 

no Pará através de depósito em con a aria ou por intermédio de pessoas ligadas ao Partido 

dos Trabalhadores; QUE não se lembra do nome d~-:~enhuma das pessoas que por meio das 

quais encaminhou dinheiro ao Partido dos Trabalhadores no Estado do Pará; QUE não ficou 

com nenhuma parcela das quantias que sacou; QUE nunca entregou qualquer parcela dos 

valores sacados nas mãos do Deputado Federal PAULO ROCHA; QUE em julho de 2004 o 

Deputado Federal PAULO ROCHA solicitou à DECLARANTE que fosse à cidade de São 

Paulo/SP para receber um recurso no valor de R$ 200 mil para o Partido dos Trabalhadores 

do Estado do Pará custear despesas da campanha eleitoral de 2004; QUE o Deputado Federal 

PAULO ROCHA pediu à DECLARANTE que viaja~se a São Paulo/SP e ficasse aguardando 

o telefonema de uma pessoa; QUE não se lembra se o Deputado Federal PAULO ROCHA 

mencionou o nome de quem seria essa pessoa; QUE já na cidade de São Paulo recebeu uma 

ligação de MARCOS V ALÉRIO, que pediu para a DECLARANTE que fosse ao seu encontro 

em um hotel; QUE nunca havia se encontrado com MARCOS V ALÉRIO; QUE o Deputado 

Federal PAULO ROCHA nunca havia comentado com a DECLARANTE a respeito de seu 

relacionamento com MARCOS V ALÉRIO; QUE em nenhum momento o Deputado Federal 

.. 

PAULO ROCHA comentou com a DECLARANTE que MARCOS VALÉ c!j 0S.Mttfi®if'7ttf~~M c!P'f. I· COR 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ- DEPARTAMENTO DE POLfCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO DE ASSUNTOS INTERNOS/COGER 

relacionamentos comerciais, profissionais ou de amizade com DELÚBIO SOARES; QUE · 

não se lembra do nome do referido hotel: QUE MARCOS V ALÉRIO pediu para a 

DECLARANTE subir diretamente ao quarto do hotel; QUE no quarto do hotel, MARCOS 

V ALÉRlO passou à DECLARANTE R$ 200 mil; QUE se apresentou para MARCOS 

V ALÉRlO como sendo a assessora parlamentar do Deputado Federal PAULO ROCHA; QUE 

não conversou nenhum assunto com MARCOS V ALÉRlO, tendo este apenas perguntado 

como estava o Deputado; QUE MARCOS V ALÉRlO não falou à DECLARANTE qual a 

origem daquele dinheiro, QUE nunca: mais se encontrou com MARCOS V ALÉRIO; QUE 

após receber os R$ 200 mil de MARCOS V ALÉRlO, a DECLARANTE efetuou o pagamento 

de alguns fornecedores, através de depósitos;?)(~ : ados em bancos ainda ri!" cidade de São , .. 
Paulo/SP; QUE o restante do recurso Y'í'! encami ado para o Diretório do Partido dos 

. /' . ....;.;,~. 

Trabalhadores no Estado do Pará, tamQéÍI}.~ ~~~ depósito bancário; QUE não ficou com 
... "'i' .. 

Trabalhadores 

encaminhados 

· ,,. · VALÉRIO; QUE também não entregou 

O ROCHA; QUE os recibos dos depósitos 

encaminhados ao Diretório do Partido dos 

UE em todas as ocasiões, os recibos de depósito 

dos Trabalhadores no Estado do Pará foram 

endereçados ao tesoureiro Sr. •· ao Secretário-Geral MARCO ANTONIO; QUE 

possui como patrimônio um carro FIA T PALIO 200 1 e possui renda mensal de 

aproximadamente R$ 4 mil. Nada m ·s disse nem lhe foi perguntado. Em seguida, foi dado 

por encerrado o presente Term 

devidament~~:d..-o. Eu, . · 

Federal, matr. 1~, qu~p a A.. i 

.._/. I ~ 

\ i 

\ 

ue, de ois de lido e achado conforme, segue por todos 

, Maria Helena Santiago de Almeida, Escrivã de Polícia 

.. 
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THIBAU, .na forma abaixo: 

de EVALDO NEVES 

Ao primeiro (01) dia do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco (2005}, na 

Superintendência Regional do DPF, em Belo Horizonte/MG, onde presente se 

encontrava o Delegado de Polícia Federal CLÁUDIO RIBEIRO SANTANA, 

comigo o Escrivão de Polícia Federal ao final nominado e assinado , aí 

compareceu o senhor EVALDO NEVES THIBAU, brasileiro, casado, 

empresário, natural de Belo Horizonté/MG, nascido aos 21 .04.1952, filho de 

fatos em apuração os .--!fr---.1-

na presença dos Advogados - DR. MARCELO JOSÉ DOMINGOS 

GUIMARÃES DE CAMARGO - OAB/MG N° 60416 e DR. LEONARDO 

AUGUSTO MARINHO MARQUES- OAB/MG N° 0074495, com Escritório à Rua 

Aimorés No 562 - Sala 104 - Bairro Funcionários - Belo Horizonte/MG - Tel. 

(031) 3222-4747/9737-6842/9954-5449, às perguntas feitas , RES~ONDEU: 

QUE, o depoente possui uma fábrica de roupas nesta capital que Vende 

produtos para todo o Brasil, possuindo cerca de 180 (cento e oitenta) 

funcionários e diversos representantes no interior do Estado ; QUE, conhece o 

senhor ALEXANDRE VASCONCÊios CASTRO há mais de trinta ano~\ 
\ \ 

_ ... 

possuindo uma grande amizade com o mesmo; QUE, ao contrário do que foi \, 

alegado pelo senhor ALEXANDRE VASCONC CASTR , ~N<Jf. ~f\RUf,IJ...,.,"" 
: CPMI -CORREIO 

momento fez qualquer pedido ao mesmo para que rea ·zasse qu !quer troca de , 

cheques oriundos das empresas SMP&B ou DNA ju 

QUE, desconhece a pessoa de MARCOS VALÉRIO DU 

~ \ 
Doe: 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DNA, sendo que somente tomou conhecimento das referidas empresas e da 

pessoa de MARCOS VALÉRIO ·por conta das recentes divulgações de seus 

nomes na mídia; QUE, sua empresa nunca utilizou os serviços das empresas de 

comunicação/publicidade ligadas a MARCOS VALÉRIO; QUE, sua empresa não 

possui condições financeiras para contratar empresas de publicidade de grande 

porte; QUE, nunca r~cebeu qualquer cheque do senhor MARCOS VALÉRIO ou 

oriundo da empresa SMP&B ou DN ser sacado em qualquer Banco. E 

mais havendo a ser consignado , mais não disse nem lhe foi pergunt d-illlllF 

AUTORIDADE POLICIAL: 

DEPOENTE: 

ADVOGADO : 

ADVOGADO : 

ESCRIVÃO: 

i 

DR. MARCELO JOSE DOMINGOS G. DE CAMARGO 

~afc/ur~lo i~L ~ 
I /' , 

DR. LEONARDO A!1G STO MARINHO MARQUES 

2 

i 

/ 
I 
I 
I 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE REINQUIRIÇÃO ·que presta o Sr. JOSÉ FRANCISCO DE 
ALMEIDA REGO- IPL no 810/2005-SR!DPF/MG 

Aos sete(07) dias do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco 

(2005), nesta cidade de Brasília/DF, onde presentes se 

encontravam o Dr. PEDRO ALVES RIBEIRO, Delegado de Polícia 

Federal, aí COMPARECEU o Sr. JOSÉ FRANCISCO DE ALMEIDA REGO, 

brasileiro, divorciado, filho de José do Nascimento Rego e de 

Francisca Almeida Rego, nascido em 18/01/1955, natural de 

Pedreiras/MA, RG nº 717.849-SSP/DF, CPF nº 186.039.801-44, 

residente na QNL, 08, Bloco B, ap. 323, L. Norte, Brasília/DF, 

fone: 61-3336.7077/9232.1414. Inquirido pela Autoridade 

Policial e compromissado na forma da lei, RESPONDEU: QUE nesta 

data comparece espontaneamente no Departamento de Polícia 

Federal para complementar o depoimento prestado na data de 

ontem; QUE o está sendo gravado com a 

ciência do 

atendido urna 

e incomum; 

vezes, 

a que se recorda de ter 

o período em que 

na agência Brasília do 

por ser um nome diferente 

e ter atendido esta pessoa em algumas 

exatamente; QUE em geral 

"LAMAS" reais, por vez que se 

dirigia ao Banco Rural; QUE nesse momento lhe é apresentada 

(; . .'. foto em nome de JACINTO DE SOUZA LAMAS, obtida junto ao 

\"} 

Detran/DF, através do ofício nº 231/2005 desta COAIN/COGER/DPF, 

datado de 06/07/2005; QUE reconhece a foto JACINTO DE SOUZA 

LAMAS corno sendo da pessoa que recebeu pagamentos oriundos da 

empresa SMP&B e que eram entregues na agência Brasília do Banco 

Rural, mediante a assinatura de recibo no fax que vinha da 

agência Assembléia do Banco Rural em Belo Horizonte/MG; QUE 

confirma mais uma vez que "LAMAS" ·· esteve com o depoente na 

tesouraria da agência Brasília do Banco Rural mais de uma vez; 

QUE "LAMAS" ao chegar no balcão da 

identificava-se e o depoente era chamado 

oportunidade em que encaminhava o recebedor 

onde além de p agá - l o era obtida cópia de 

agência 

para 

até a 

sua c 
identidade e o visto de recebimento; QUE ao chegar 

as pessoas se identificavam e perguntavam sobre a 

Brasília, 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE REINQUIRIÇÃO 'que presta o Sr. JOSÉ FRANCISCO DE 
ALMEIDA REGO- IPL no 810/2005-SR/DPF/MG 

"de uma encomenda ou dinheiro" e como ,o depoente já sabia quem 

iria aparecer, por constar o nome do recebedor no fax enviado 

· pela agência Assembléia, procedia o pagamento; QUE não se 

lembra até o momento de outros nomes de pessoas que possam ter 

recebido dinheiro no Banco Rural de Brasília; QUE se outras 

fotos lhe forem apresent~as talvez o depoente possa se 

recordar; QUE, portanto, jQ.Dfirm com absoluta certeza que a 

pessoa cuja foto lhe f~}/· . ,%~ tada de nome JACINTO DE SOUZA 
LA1·1:AS esteve diversas/~ · Banco Rural, agência Brasília, 

atendido pelo depoe~t~~~ ortunidade em que foram feitos 
pagamentos em valo. :{8~~~~ cinqüenta mil reais, em cada uma ~~-- .. ~· ' 

dessas vezes; QUE ·d~l.a consignar que se não tivesse certeza 

absoluta do que tá a lrmando, não falaria o que falou. Nada 

mais disse, nem foi perguntado. Em seguida, foi dado por 

encerrado o pre sente Termo que, depois de lido e achado 

c~. · forme, 
~ Vi vi ane de Lima 

segue por todos 

Federal , mat. 9716, que o lavrei. 

AUTORIDADE 

devidamente assinado . Eu , 

Moran, Escrivã de Polícia 

RQS NP· ·OOJ-2·ARJ=~~ 

CPMI · CORREIOS 
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(INQUÉRITO N° 2245-STF) 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ- DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

COAIN/DPF 

FLS. __ 

Termo de REINQUIRIÇÃO que presta JOSÉ 
FRANCISCO DE ALMEIDA REGO, na forma 
abaixo: 

Ao(s) vinte e sete(27) dia(s) do mês de julho(07) do ano dois mil e e 
cinco (2005), às 15:00 horas nesta cidade de(o) Brasília/DF, no 
Edifício sede da Polícia Federal em Brasília, onde presente se 
encontrava o(a) Delegado(a) de Polícia Federal PRAXÍTELES 
FRAGOSO PRAXEDES, comigo, Escrivã(o) ao final nomeado e'\ 
assinado, compareceu o(a) · depoente JOSÉ FRANCISCO DE .\., 
ALMEIDA REGO, brasileiro(a), divorciado(a), filho de José do 

1

• ·.,_ .•. ., __ 

Nascimento Rego e Francisca Almeida Rego, . natural de , \ 
Pedreiras/MA, nascido(a) ao(s) 18 de janeiro de 1955, portador(a) da · \\ · 

I ''-.J 
C.l. N° 717.849-SSP/DF, CPF n° 186.0 · .801/44, residente na QNL 8 ,, f'> 

\ '.J 
, Bl. B, apt0 323, L Norte, Taguatin$·- F, e profissão bancário, com 
grau de instrução nível 2° gra~;;~~!o. s costumes nada disse. \ J .. 

COMPROMISSADO(A) NA ~~fyl~,y»f I E INQUIRIDO(A) P~LA \'-º 
AUTORIDADE SOBREé'"'~t2~~'~;tFfi:~ ORA EM APURAÇAO, 
RESPONDEU: QUE _.Tc(tifjs~ ~,,,. mos de seu depoimento de fls. 
222/227 e da rein~riiçã~_s~ ntes às fls . 233 a 234 dos autos do 
Inquérito Policial nc>'. 1 (J/2· -SRIDPF/MG, datados de 06 e 07 de 
julho de 2005, resp · amente; QUE à vista dos documentos 
contidos nos Apensos 05, 06 e 07 do Inquérito n° 2245-STF, tem a 
dizer que os documentos acostados nos apensos representam a 
formalização dos pagamentos efetuados pelas empresas SMP&B e 
DNA PROPAGANDA na agência do Banco Rural de Brasília, mas 
operacionalizados na agência Assembléia do Banco Rural BH, tais 
como anteriormente descrito; QUE perguntado se recordava d_e ~lgum 
caso específico de saque, tem a dizer que em data que não sabe 
precisar, por volta das 11:00 horas, uma pe~óa se apresentou · p&&-~f 

sacar os valores indicados pela SMP&B; QUE em virtude de 
problemas técnicos do Banco Central, o numerário não estava 
disponível no horário aprazado; QUE o reinquirido saiu para almoçar 
e somente retornou por volta das 13:30 horas; QUE neste momento 
solicitou a identificação da pessoa que iria sacar os valores para 
confrontar com os dados contidos no fax recebido da Agência 
Assembléia do Banco Rural, · oportunidade em que o m·es{11o 
apresentou a carteira funcional de' Deputado Federal, send 0 .·s:N· G':B· ~95--eN_. 

Se 

Fls: -----

Doe: 
3 7 6 9 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MJ- DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

Cont. do Termo de Reinquirição de: JOSÉ FRANCISCO DE ALMEIDA 
REGO. 

então o documento para extração de copra, porém o Deputado 
Federal, de nome JOSÉ BORBA, não permitiu a extração de cópia e 
se recusou a assinar o recibo do valor a ele destinado; QUE diante da 
negativa do Deputado José Borba em permitir a extração da cópia do 
documento de identificação, fez contato com a Agência Assembléia 
do Banco Rural em Belo Horizonte/MG, e falou com o Gerente 
daquela Agência e lhe expôs o fato; QUE o Gerente disse que o 
reinquirido teria tomado a decisão correta de não efetuar o 
pagamento e que iria entrar em contato com a empresa SMP&B para 
tratar do assunto; QUE logo após, o gerente retornou a ligação c 

dizendo que uma pessoa estaria indo à Agência do Banco · 
Rural/Brasília resolver o problema, orientando o reinquirido a rasgar o 
fax anteriormente recebido em nome do r. JOSÉ BORBA, pois seria 
mandado um outro fax em nome da a que seria a responsável 
pelo saque; QUE tal pessoa e ._. _u a 's o encerramento do 
expediente bancário para o pú ca1~,p .~r,.. · ecendo o Sr. José Borba 

~= ~g!~~;: ~~~aar~~~~o o9 ~~~s ;~~~~~~~~'6Na~~c~~S~ 
que assinou o recib~~Jv::i entrega do numerário ao Sr. José 
Borba; QUE o valor ihl.,~ic~~ fax da SMP&B era de R$ 200.000,00, 
porém não se record~ . o valor foi entregue integralmente ao 
Deputado Federal José Borba; QUE não ficou nada registrado da 
operação em nome do deputado Jose Borba, visto que foi enviado 
novo fax indicando como responsável pelo saque a S~. Simone 
Vasconcelos; QUE outro caso que o reinquirido se recorda, é o de 
um Deputado, cujo nome não se lembra, que também foi indicado 
para receber numerários advindos da SMP&B, os quais, após 
sacados, foram repassados por meio de DOCs (Documento de 
Crédito) para diversas pessoas cujos sobrenomes eram iguais ao do 
tal deputado. E mais não disse nem lhe foi p1rguntado. Nada mais 
havendo a ser consignado, determinou a Aut~~idade ~aliciai que se 
encerrasse o presente Termo, que, depor~ de lrdo e a~dq.. __...., --=;;: 
conforme, o assina com o(a) reinquirido, e comigo, · :~~/ '-á'_"<:::.:-"'-:·~ 
Epaminondas de Almeida, Escrivão(ã) de Polícia Fecferaf, matrícula no 
2131 que o lavrei . /l 1\ ~ --- --·- -
AUTORIDADE I I -- CPMf-CORREtOS 

li . 1236 ' . I Fls:_:2e..-----

0oJ 7 6 9 

REINQUIRIDO 



... 

C
-~ 

::.; .. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE DEPOIMENTO que presta o Sr. ADILSON RODRlGUES 
FERREIRA- IPL n° 810/2005-SRJDPF/MG 

Aos cinco(05) dias do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco 

(2005), nesta cidade de Brasília/DF, onde presentes se 

encontravam o Dr. PEDRO ALVES RIBEIRO, Delegado de Polícia 

Federal, aí COMPARECEU .9 Sr. Adilson Rodrigues Ferreira, 

brasileiro, casado, f i lho de Manoel Francisco Ferreira e de 
Guilhermina Rodrigues Ferreira, nascido em 04/02/1944, natural 

de Rio de Janeiro/RJ, RG no 04151294-8-SSP/RJ, CPF no 

091.102 . 837-49, residente na SHIS, QI 16, conjunto 04, casa 15, 

Lago Sul, Brasília/DF, fone: 61-3248.1203. Inquirido pela 

Autoridade Policial e compromissado na forma da lei, RESPONDEU: 

QUE é aposentado pelo Banco Ce Brasil desde fevereiro 

QUE em 

chamada 

empresa 

chegou 

é quem deve prestar essa 

conhecimento que o cliente deve 

do 

acerca 

QUE essa 

ano; QUE 

Departamento de 

da efetivação de 

QUE o banco 

informação; QUE 

informar o banco 

também 

sacado, 

tem 

com 

uma antecedência de no mínimo um dia, a respeito de saques em 

espécie superiores a cinco mil; QUE essa solicitação é 

necessária para que o banco possa obter numerário junto ao 

Banco Central e atender à demanda do cliente; QUE em geral é o 

tesoureiro ou algum gerente quem fica responsável por tal 

solicitação ao BACEN; QUE também tem conhecimento de uma 

resolução normativa do Conselho Monetário Nacional, que 

estabelece regras para controle e combate à lavagem de 

dinheiro; QUE essa resolução prevê uma série de cuidados que os 

bancos devem adotar quanto à saques em espécie, de altos 

valores; QUE dentre estes cuidados está o de identificar 

pessoa que está sacando o dinheiro; QUE também pode 

que obrigatoriamente todo o saque efetivado fica re 

"fita de caixa" do estabelecimento bancário, perm 

identificar em qual caixa o saque foi feito e de que cont 
Fls: --\,----r--r--H---' 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE DEPOIMENTO , que presta o Sr. ADILSON RODRIGUES 
FERREIRA- IPL n° 810/2005-SR/DPF/MG 

o dinheiro; QUE conheceu o Deputado .Federal ROBERTO JEFFERSON 

em uma oportunidade em que foi ao seu gabinete pedir um emprego 

para seu filho que tinha saído do Banco Rural; QUE esta visita 

foi por indicação do Sr. OSCAR FACKOURI, pessoa para quem 

se chamava 

consignar que 

mesma pessoa; 

nenhum parentesco 

UE perguntado se conhece o 

ALBERTO, conhecido 

conheceu um servidor do 

ização de Belo Horizonte/MG e que 

apelidado de "CACAU"; QUE deseja 

com certeza que se trata da 

PAULO SÉRGIO CAVALHEIRO, atual 

Diretor de Fiscalização do Banco Central; QUE não conhece 

nenhum dos envolvidos no caso "MENSALÃO", dentre estes MARCOS 
VALÉRIO, JOÃO CLÁUDIO GENU, SIMONE REIS e outros. Nada mais 

disse nem 
encerrado 

conforme, 
o 

lhe foi 
presente 

segue por 

Viviane 

perguntado. Em seguida, foi dado por 

Termo que, depois de lido e achado 

todos devidamente assinado. Eu, 

de Lima Moran, Escrivã de Polícia F±, mat. 9716, que o lavrei. 

AUTORIDADE POLICIAL: 

DEPOEN~~~~~ ~~ 

R.Q$;.~EBr.i~~7M"'t 
CPMI . CORREIOS 
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Fls: _ __ __2, 
~c7 6 9 - ~ '---------·---



., .. 

.. 

;':' 
I 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE DEPOIMENTO que presta a Sra. CARLA REGINA MARTINS 
DO NASCIMENTO- IPL no 810/2005-SR/DPF/MG 

Aos quatro(04) dias do mês de julho (07) do ano dois mil e 

cinco (2005), nesta cidade de Brasília/DF, onde presentes se 

encontravam o Dr. LUÍS FLÁVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, Delegado 

de Polícia Federal, aí COMPARECEU a Sra. CARLA REGINA MARTINS 

DO NASCIMENTO, brasileira, filha de Francisco Inácio do 

Nascimento e de Maria do Carmo Martins, nascida em 17/12/1978, 

natural de Brasília/DF, RG no MG-10.883.262, SSP/MG, CPF no 

038.596.446-37, residente na Quadra 05, conjunto E, casa 49, 

Candangolândia, Brasília/DF, fone 61-9948.8693/3301 . 6843, 2 o 

grau incompleto, auxiliar de serviços gerais. 

forma da lei. Aos costumes nada disse. 

Compromissada na 

Inquirida pela 

cidade de Belo Autoridade Policial, RESPONDEU: 

Horizonte/MG do ano de 1996 a 

maritalmente com MARCOS 

TADEU no ano de 19 9 6 n~ ,,:,'""c ·. 

durante o período em quE?~çC'9p: . 

nenhum vínculo empre~f:{la{:~ ... 
época trabalhava na,~m~-~ .A 

nesse período vi via 

QUE conheceu MARCOS 

Horizonte/MG; QUE 

m MARCOS TADEU não possuía 

MARCOS TADEU RODRIGUES nesta 

QUE não sabe 
'% 

informar qual era a f.pn MARCOS TADEU na empresa SMP&B 

COMUNICAÇÕES, pois o mesmo não comentava com a depoente sobre 

suas atividades; · QUE desde o ano de 1998 não mora mais com 

MARCOS TADEU, mas mantém contato com o mesmo; QUE para falar 

com MARCOS TADEU ligava para a agência SMP&B no telefone de 

número 31-3247.6636; QUE nunca foi à empresa em 

TADEU trabalhava; QUE no início deste ano MARCOS 

que MARCOS 

TADEU se 

desligou da empresa SMP&B COMUNICAÇÕES; QUE para falar com 

MARCOS TADEU liga para o seu celular de número 31-9975. 9975; 

QUE há aproximadamente oito dias atrás ligou para MARCOS TADEU 

para perguntar se o mesmo tinha qualquer ligação nos fatos 

envolvendo MARCOS VALÉRIO, que estão sendo divulgados pela 

imprensa; QUE, salvo engano, MARCOS TADEU RODRIGUES foi 

demitido, não sabendo dizer o motivo; QUE somente no ano de 

2004 descobriu que participava do quadro societário da 
r----"--

PINA BUTTER LTDA; QUE tomou conhecimento desse fato 8!@8~~~~:!i::"tel~ 
CPMI- CORREI 

de ter tido seu CPF cancelado pela Receita Federal; QUE quando 

I 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE DEPOIMENTO que presta a Sra. CARLA REGINA MARTINS 
DO NASCIMENTO- IPL no 810/2005-SR/DPF/MG 

morava com MARCOS TADEU se lembra de ter assinado vários 

documentos que não sabe informar de que se tratavam; QUE após 

tomar conhecimento da existência da empresa em seu nome ligou 

para MARCOS TADEU e lhe informou do cancelamento de seu CPF; 

QUE MARCOS TADEU disse à depoente que esta deveria fazer a · 

declaração de Imposto de Ren regularizaria sua 

ão tomou nenhuma medida 

PINA BUTTER, pois 

não 

para ·autorizar a recebeu 
utilização de 

QUE não sabe 

QUE MARCOS TADEU 

~~~-~·-tituição da empresa PINA BUTTER; 
INA BUTTER LTDA realmente existe; 

entou com a depoente por qual motivo 

constituiu presa; QUE não sabe dizer se a empresa 

PINA BUTTER possui contas bancárias; QUE não se recorda de ter 

assinado nenhum documento bancário em nome da empresa PINA 

BUTTER; QUE abre mão do sigilo bancário e fiscal da empresa 

PINA BUTTER LTDA para auxiliar os trabalhos investigativos da 
Polícia Federal. Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Em 
seguida, foi dado por epcerrado o presente Termo que, depois de 

! . 

lido e ~chado conforme/~\ segue por todos devidamen-te assinad~. 

Eu, ~- , Vivia'('e de . Lima Moran, Escriva de PolíCla 

Federa mat. 9716 que .'\ 'lavre>. 

AUTORIDADE POLICIAL : ', l. ~v 

DEPOENTE : o l /\ \i.,ij, I I , c~ ,-. . t-"( llt L . · · - 1/J .~ ) . ... J 
., .if'· ,;.._ ', 'V..:\ ' ·'V") C _r ( (j / ll..._n ( · t v v')( .. 'h""'~ f ; 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ- DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

(Inquérito n~ 2245-4-140-STF ) 

Termo de declarações que presta PAULO LEITE · 
NUNES, na forma abaixo: 

Ao(s) três (03) dia(s) do mês de agosto (08) do ano dois mil e cinco (2005), às 14:35 
horas nesta cidade de( o) Brasília, no Edifício Sede do Departamento de Polícia 
Federal, onde presente se encontrava o(a) Delegado(a) de Polícia Federal 
PRAXÍTELES FRAGOSO PRAXEbES, comigo, Escrivão(ã) ao fmal nomeado e 
assinado, compareceu o( a) declarante PAULO LEITE NUNES, brasileira, 
divorciado( a), filho de Adalto Viana Nunes e Anicir Leite Nunes, natural de Teófilo 
Otoni-MG, nascido(a) ao(s) 09 de fevereiro de 1945, portador(a) da C.I. N° M-
51.356-SSP-MG, CPF no 013.160.016-87, residente na Rua herculano de Freitas, 
1542, Apto 02, Bâirro Gutierres, Belo Horizonte-MG, fone 31-3372-6682, de 
profissão funcionário público estadual, com grau de instrução nível segundo grau 
completo. Aos costumes nada disse. IN . O(A) PELA AUTORIDADE 
SOBRE OS FATOS ORA EM APURAÇ- , RE ONDEU: QUE é funcionário 
público estadual do Estado de Mi ~' ndo lotado na Assembléia 
Legislativa, on~e exerce a funçã ~~. ~i~~ Legislativo I, no Gabinete do 
Deputado ANTONIO AND . · , QUE ingressou no serviço público 
em 1964 na Minascaixa, i mica do Estado de Minas Gerais, 
posteriormente foi lotad · de Estado de Administração; QUE está a 
disposição da Assemblét Leg a há dez ( 1 O) anos; QUE foi convidado pelo 
então Deputado Estadua EU QUEIROZ a trabalhar na Assembléia 
Legislativa, como assessor; UE após a eleição de ROMEU QUEIROZ para a 
Câmara Federal, passou a tral)alhar na Assembléia Legislativa com o Deputado 
Estadual ANTÔNIO ANDRADE; QUE visita regularmente o escritório do 
Deputado Federal ROMEU QUEIROZ em Belo Horizonte/MG, pois mantém 
relações de amizade com o Deputado desde a época em que ambos trabalharam na 
Minascaixa; QUE ao visitar o Deputado ROMEU QUEIROZ em seu escritório de 
representação em Belo Horizonte, foi solicitado pelo referido Deputado que o 
declarante se dirigisse a uma agência do Banco Rural localizada na A v. Olegário 
Maciel, com o objetivo de pegar um dinheiro que ajudaria nas campanhas de 
candidatos a prefeito; QUE o Deputado teria comentado também que o dinheiro 
seria uma doação da empresa USIMINAS; QUE o deputado teria orientado o 
declarante a procurar um determinado funcionário do Banco Rural que não sabe 
. declinar o nome; QUE recebeu da secretária do Deputado uma relação com nomes 
de pessoas, números de contas correntes e agências, cujos dados seriam utilizados 
para em1ssao de TED - Transferência Eletrônica e valores que seriam 
encaminhados para cada um dos nome constantes da relação; QUE se dirigiu ao 
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Banco Rural imediatamente após ter saído do escritório. do Deputado ROMEU DE 
QUEIROZ; QUE não levou ao Banco Rural nenhum docum~nto quefc~~~~~· {iin~· ~· m;e;~~ 

. oe. fetuar o saque em nome do Deputado ROMEU DE QUE ; ~~ c~ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ- DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

na agência identificou-se para um funcionário que acredita ser o tesoureiro da 
agência, cujo nome não sabe declinar, o qual entregou ao declarante determinada 
quantia em dinheiro; QUE não apresentou nenhum outro documento além da 
identificação para receber os valores que seriam destinado ao Deputado Federal 
ROMEU QUEIROZ; QUE não foi apresentado ao cheque que proporcionou a 
retirada dos valores; QUE não pode afirmar se a fotocópia constante à fl 197 do 
apenso n°.005 dos autos do Inquérito n°.2245-4-140-STF corresponde ao saque 
efetu~do pelo declarante; QUE somente buscou dinheiro para o Deputado Federal 
ROMEU DE QUEIROZ em uma única vez; QUE não se recordava que tinha sido 
fotocopiada sua carteira de identidade quando da apresentação do documento ao 
funcionário do Banco Rural; QUE reconhece como sua a cópia da carteira de 
identidade constante à fl. 197 do apenso n°.005 dos a s do Inquérito n°.2245-4-
140-STF; QUE recebeu o dinheiro em espécie , d . posse da relação dos 
destinatários dos valores, solicitou ao funcion' o ·. e o a ndeu a realização de 
algumas transferências de valores (TEDs ). - o pelo funcionário que 
somente poderia fazer as transferência nome de cliente do Banco; 
QUE diante da explicação do fun · u de_ que cliente seria a origem 
daquele dinheiro; QUE, nest nformado que o dinheiro seria da 
SMP&B; QUE o funcionário q estio o declarante ou o Deputado ROMEU 
QUEIROZ eram clientes do Ban al; QUE, em virtude de não ser cliente do 
Banco Rural, não sendo também o eputado Federal ROMEU QUEIROZ, solicitou 
que as TEDs fossem emitidas em nome da empresa SMP&B, pois que esta era 
cliente do Banco Rural; QUE foi atendido prontamente pelo funcionário que 
apresentou alguns formulários que foram preenchidos pelo próprio punho do 
declarante; QUE após o preenchimento das TEDs dirigiu-se ao caixa e efetuou as 
transferências; QUE tão logo saiu do Banco Rural dirigiu-se ao escritório do 
Deputado ROMEU DE QUEIROZ e apresentou os comprovantes das TEDs e o 
valor remanescente de cerca de R$ 18.000,00 à secretária do Deputado, de nome 
JAQUELINE; QUE à vista do cheque constante à fl. 197 do apenso n°.005 dos 
autos do Inquérito n°.2245-4-140-STF e diante das cópias das TEDs que apresenta 
para juntada aos autos, em número de três (03) folhas, pode afirmar que o saque 
teria ocorrido na data de 31/agosto/2004; QUE os nomes dos destinatários das 
TEDs efetuadas pelo declarante seguem abaixo : ANTÔNIO SIMÕES LEITE, R$ 
5.000,00; JOSÉ FERNANDES BRAGA, R$ 5.000,00; ANTÔNIO JOSÉ A. LIMA, 
R$ 2.000,00; HAROLDO JOSÉ DE ALMEIDA, R$ 2.500,00; A V AIR DA 
ROCHA, R$ 5.000,00; CLEIDE MARIA DE SOUZA LOPES, R$ 5.000,00; JOSÉ 
CARLOS VILELA, R$ 10.000,00 e, por fim, ROMEU FERREIRA DE QUEIROZ, 
R$ 50.000,00; QUE à exceção do Deputado ROMEU DE QUEIROZ, não conhece 
nenhum dos nomes acima relacionados; QUE tiliha conhecimento que a 
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. transferência em nome do Deputado Federal ROMEU D QUEIR ~d~Rlflf~-F.+.l~ 

r ~\estino mna conta do Deputado em Patrocínio/MG; QUE a Gft:Mjérf:i celffi 
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cinco (05) folhas cópias de transferências de rectrrsos referentes a movimentação 
bancária efetuada pelo escritório do Deputado ROMEU QUEIROZ, acreditando que 
os valores remanescentes e entregues à secretária JAQUELINE estejam ai 
representados; QUE não conhece nenhum funcionário da empresa S:MP&B; QUE 
não conhece SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS; QUE não conhece GEIZA 
DIAS;QUE não conhece MARCOS VALÉRIO; QUE à vista da cópia do e-mail de 
Geiza@smp&b.com.br para marcusantonio rural.com.br, enviado em: segunda­
feira,_30 de agosto de 2004, às 16:44, co unica que o cheque no valor de R$ 
102.812,76 seria sacado mediante id I~ção; elo Sr. PAULO LEITE NUNES, e 
perguntado se tinha conhecime ~~<\ a · dicação, respondeu que não tinha 
conhecimento do e-mail a za b ~ Ílhece as pessoas nominadas na cópia 
do e-mail de fl. 196 d ~a· 5 s autos do Inquérito n°.2245-4-140-STF; 
QUE portanto afi a q ,; o · · parecimento no escritório do Deputado Federal 
ROMEU DE Q O ~ asional e não com o deliberado propósito de ser 

de R$ 102.812,76 como faz crer o e-mail acima citado; 
QUE não conhece C ES DOS SANTOS NOBRE; QUE conhece o Sr. JOSÉ 
HERTES, o qual trabalha com o Deputado ROMEU DE QUEIROZ; QUE 
atualmente o salário bruto do declarante gira em torno de R$ 5.000,00; QUE seu 
patrimônio se restringe a um lote sem edificação localizado no Condomínio Campos 
dos Passos em Belo Horizonte; QUE ·não possui veículo automotor;QUE não 
recebeu qualquer pagamento ou outro beneficio pela realização do saque em 
comento. E mais não disse nem lhe foi perguntado. Nada mais havendo a ser 
consignado, às 17:39 horas, determinou a Autoridade Policial que se encerrasse o 
presente Termo, que, após lido e achado conforme, o assina com o( a) declarante, 
com seu(ua) advogado(a) FABIANO DE ALME A NUNES, OAB-DF nr 21461, 
com escritório na Set oteleiro Sul, . cOO!j. A, loco E, sala 1108, Brasília-DF, 
fone 3039-8900, e comigo, .///,---...Epamin nda Almeida, Escrivão &~ 
Polícia Federal, matrícula n° 2131 q / o lavrei 

AUTORIDADE 

DECLARANTE 

·ADVOGADO 

Fls: 
1243 
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Termo de depoimento que presta RAIMUNDO 
CARDOSO DE SOUSA SILVA, na forma 
abaixo: 

Ao(s) quatorze(14) dia(s) do mês de julho(07) do ano dois mil e e 
cinco (2005), às 15:14 horas nesta cidade de(o) Brasília/DF, no · 

·· · · · ,. Edifício sede da Polícia · Federal em Brasília, onde presente se 
encontrava o(a) Delegado(a) de Polícia Federal PEDRO ALVES 
RIBEIRO, comigo, Escrivã(o) ao final. nomeado e assinado, 
compareceu o(a) depoente RAIMUNDO CARDOSO DE SOUSA 
SILVA, brasileiro( a), casado( a), filho de e Francisca Freire da Silva, 
natural de União/PI, nascido(a) ao(s) 09 de io de 1967, portador(a) 
da C.l. N° 2.449.219-SSP/DF, CPFn° 37.9'.696. 1/20, residente na 12 

..... r. 

HC, Rua 06, casa 47, Novo Gama/GO, .. )J~,~.:e&s- bancário, com grau 
de instrução nível 2° grau co~l~~,~~~l,~costumes nada disse. 
COMPROMISSADO(A) NA F()í('~ I E INQUIRIDO(A) P~ 
AUTORIDADE SOBRE _ç.~{'~J~ ORA EM . APURAÇAO, 
RESPONDEU: QUE é fu~on~ Banco Rural há dezesseis anos; 
QUE sempre trabalhou na . ê ia Brasília do Banco Rural; QUE é 
chefe de seção há uns quatorze anos; QUE conheceu e trabalhou 
com FRANCISCO REGO, ex-tesoureiro da agência Brasília do Banco 
Rural; QUE FRANCISCO REGO foi demitido em virtude de uma 
política de contenção de despesas implementada pelo Banco Rural 
em 2004; QUE indagado acerca de altos valores pagos na agência 
Brasília do Banco Rural em virtude de cheques emitidos pela SMP&B, 
correntista da agência Assembléia em Belo Horizonte, esclarece b 

seguinte: QUE confirma que a Agência Assembléia encaminhava 
através de fax, uma espécie de autorização de pagamento com o 
intuito de que determinada pessoa, discriminada no fax, recebesse 

·uma determinada quantia em dinheiro por conta de cheques da 
SMP&B, emitidos e liquidados na agência Assembléia do Banco 
Rural; QUE nesses fac-símiles, vinham discriminadas as seguintes 
informações: número do cheque, nome da pessoa ue deveria 
receber o dinheiro, CPF e número da identidade desta pe -

.:.~\ .. 
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CPMI -·CQ RREIOS 

a· ser pago; QUE em geral, quem efetuava o paga emo era . , 
. tesoureiro ou o. gerente adminis.trativo da agência, quem stivess~ 4 4 momento; QUE quem fez a maior parte deste paga ~tos fdi , · 
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Cont. do Termo de Depoimento de: RAIMUNDO CARDOSO DE SOUSA SILVA. 

Sr. RENATO CÉSAR, mas pode afirmar que FRANCISCO REGO 
· também realizou vários destes pagamentos; QUE presenciou a 
realização destes pagamentos em diversas oportunidades; QUE a 
entrega do dinheiro se dava no balcão da agência Brasília; QUE não 
se recorda . de nenhum recebedor destas quantias elevadas ter 
contado o dinheiro naquele ato; QUE se recorda que a S~. SIMONE, 
funcio-nária da empresa SMP&B, e·steve , rias vezes na Agência para 
receber os valores mencionados; ..el E ão se lembra de outras .,. __ 
pessoas que tenham recebido 9JP·tfei a ca do caixa da agência 
Brasília, relativos à essas ope;6Ç~ . · confirma que a pessoa que 
recebia o dinheiro era d~j . ' ·. n identificada através de seu 
documento de . identi.9~~ que na hora em que recebia o 
numerário assinava ~o ~ · fax que autorizava a entrega do 
dinheiro; QUE esse fa" a , s o pagamento, era encaminhado para o 
depoente que preenchi o documento denominado "inter-casa", 
vistando-o; QUE após isto, o depoente "grampeava" a autorização de 
pagamento e cópia da identidade do recebedor do numerário ao "inter­
casas", com o intuito de formar o "emblocamento do dia"; QUE essa 
documentação permanecia arquivada na agência por cerca de três 
meses, após o que era remetida para o arquivo central do Banco 
Rural em Belo Horizonte; QUE a agência possui um circuito interno de 
TV; QUE as imagens produzidas por esse equipamento são mantidas 
por apenas dez dias. E mais não disse nem lhe foi perguntado. Nada 
mais havendo a ser consignado, determinou a Autoridade Polic!al que 
se encerrasse o presente Termo, que, após lido e achado conforme, 
o assina com o(a) depoente, com seu(ua) advogado(a) Rodrigo Otávio 
Soares Pacheco, OAB/MG n° 80642, com escritório na Av. do:.. 
Contorno, 9155, 1 o andar, Bairro 1o---mmzonte!MG, fone 
31 ;3275-3646, e comigo Epaminondas de 
Almeida,Escrivão de Políci n° 2131 que o lavrei. 

'l .-----

AUTORIDADE 

DEPOENTE 

ADVOGADO - . 1245 
Fls: ____ _ 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DPF EM MINAS GERAIS 
R. NASCIMENTO GURGEL N° 30- 8. GUTIERREZ~ 8. HORIZONTE/MG- CEP 30.430-340- ~ (31) 3330-5200 

TERMO DE DEPOIMENTO 
(IPL N° 2245-4/140- STF) 

Aos quatro (04) dia(s) do mês de agosto (08) do ano de dois mil e cinco (2005), 

na Superintendência Regional da Polícia Federal, em Cartório, onde presentes se 

encontrav:am os Delegados de Polícia Federal CLAUDIO RIBEIRO SANTANA e 

--·("""':, LUIZ GUSTAVO VALENÇA GOES, comigo Escrivão ao final nominado e assinado, 
.._._. L:i 

aí presente NESTOR FRANCISCO DE OLIVEIRA, brassileiro, casado, 

adminsitrador de empresas, natural de Santo Antonio do Monte/MG, nascido(a) 

ao(s) 04 .05.1945, filho(a) de José de Oliveira e A~'~ . Oliveira, portador do(a) 

Carteira de Identidade N° M-3.368 .574, expedido . elo(a) SP/MG , expedida em 

28 .02 .1983, e CPF N° 015.978.256-20, r ~ ciliado(a) na Rua Abel 

· Araújo N° 615- Bairro São Bento- B~ . I (31 - 3296-1945/9984-8382), 

com grau de instrução su~ ~o costumes disse nada. 

Compromissado na forma da lei ~nquir;· o pelas Autoridades Policiais sobre os 
.. '~ 

fatos em apuração, às perguntas feitas, RESPONDEU: QUE, durante a campanha 

do atual Deputado Federal ROBERTO BRANT exerceu a coordenação política da 

sua campanha em 2004 à Prefeitura de Belo Horizonte, sendo o responsável pelo 

Comitê_ Central de Campanha, situado na Avenida Afonso Pena, nesta capital; QUE, 

a função em referência consistia em administrar a sede do Comitê, efetLJªr . 

agendamentos, receber candidatos a Vereador, receber lideranças comunitárias e 

assessorar o candidato em questão; QUE, auxiliou nos procedimentos de doação de 

recursos para a campanha acima indicada efetuadas pelas empresas USIMINAS, 

BELGO MINEIRA, através de uma subsidiária, e do BANCO ALFA, nos respectivos 

valores de R$ 150.000,00, R$ 30.000,00 e R$ 1 0.000,00; QUE, através de um 



.. 

CRISTIANO PAZ, PRESIDENTE DA SMP&B COMUNICAÇÕES QUE JÁ 

RECEBERA INSTRUÇÕES PARA O RECEBIMENTO DO RECURSO; O CONTATO 

FOI FEITO PELO DEPOENTE E O SENHOR CRISTIANO PEDIU UM PRAZO 

PARA A EMISSÃO E REFEBIMENTO DA FATURA; POSTERIORMENTE, 

ATRAVÉS DE UM TELEFONEMA PARA O CELULAR DO DEPOENTE O SENHOR 

CRISTIANO COMUNICOU A LIBERAÇÃO DO REFERIDO RECURSO ATRAVÉS 

DA AGÊNCIA ASSEMBLÉIA - DO BANCO RURAL; O DEPOENTE SE DIRIGIU 

AO TESOUREIRO DA REFERIDA AGÊNCIA (CUJO NOME NÃO SE RECORDA) E 

LÁ ESTARIAM OS DADOS DO DEPOENTE E QUE O RECURSO CITADO LHE 

SERIA ENTREGUE EM ESPÉCIE; QUE, até aquele momento o depoente 

desconhecia o fato de que a origem do dinheiro provinha de conta bancária da 

empresa SMP&B; QUE, ao questionar com o senhor CRISTIANO PAZ acerca da 

diferença do valor recebido, ou seja, R$ 102.812,76 e não os R$ 150.000,00, 

numerário se dirigiu sozinho, por meio de táxi , até o Comitê Central de Campanha, o 

entregando pessoalmente ao Deputado ROBERTO BRANT, o qual, imediatamente, 

o questionou o fato de não ter recebido o valor prometido pelo então Presidente da 

USIMINAS, ou seja, R$ 150.000,00; QUE, o Deputado ROBERTO BRANT solicitou 

)':~:, ao depoente que entrasse em contato com o senhor CRISTIANO PAZ para explicar 
~· 

os motivos da diferença do valor do numerário que estava lhe sendo entregue, tendo 

o mesmo dado a explicação já mencionada anteriormente; QUE, o Deputa~.O. 

ROBERTO BRANT informou ao depoente que os recursos recebidos destinavam-se 

a pagamento da produção de vídeo da campanha ; QUE, por orientação do senhor 

CRISTIANO PAZ, o doador solicitou que não era necessária a expedição de recibo 

inerente à doação para a campanha do então candidato ROBERTO BRANT; QUE, 

conforme consulta feita pelo depoente junto ao site do TRE/MG o referido recurso 

não consta na prestação de contas oficial da campanha política em ref ~ · ; ·00·~ , 

reconhece como sendo sua a assinatura aposta abaixo da cópia d 
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SEIS CENTAVOS), em nome da SMP&B, que ora lhe é apresentada nesta ato; 

QUE, não tinha conhecimento, à época, se as empresas SMP&B e DNA efetuaram 

doações para campanhas políticas utilizand ··· esse procedimento, para quem quer 
., 

que seja; QUE, afirma não ter efetuado gúalque utro tipo de saque de numerários 

origi~áriós das empresas SMP&B e-"'9~:t~~ ANDA; QUE, o senhor MARCOS 

VALERIO não teve qualq~er ví~.S~Jó q.~ ~ raçã~ aci~~ indicada; ~UE: conh~ce 
o senhor MARCOS VALER~~J~~ as relaçoes llm1tam-se ao amb1to soc1al; 

QUE, atualmente o depo7~fe p~ ce como Secretário Parlamentar do Deputado 

Federal ROBERTO BRANT.,. E 1s não disse nem lhe foi perguntado. Nada mais . ., 
<• 

havendo a ser consignado, as Autoridades Policiais determinaram o encerramento 

do presente termo que lido e achado conforme assina com o declarante, e comigo, 

JOSÉ CARLOS SILVA LIMA, Escrivão de PpfJçia Federal, que o lavrei. 
.. ' 

AUTORIDADE: 

AUTORIDADE: 

DEPOENTE: 

ESCRIVÃO: 

CPMI -CORREIOS 

1248 
Fls: _____ _ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ- DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

COAINIDPF 

FLS. ---

Termo de declarações que presta JACINTO DE 
SOUZA LAMAS, na forma abaixo: 

Ao(s) dois (02) dia(s) do mês de agosto(08) do ano dois mil e e cinco (2005), às 
10:44 horas nesta cidade de Brasília/DF, no Edifício Sede do Departamento de 
Polícia Federal, onde presente se encontrava o(a) Delegado(a) de Polícia Federal 
LUÍS FLÁ V10 ZAMPRONRA DE OLIVEIRA, comigo, Escrivã{ o) ao final 
nomeado e assinado, compareceu o(a) declarante JACINTO DE Sü1JZA L.E-VYiA§, 
brasileiro{a), solteiro(a), filho de Ovidio Lamas Primo e Astrogilda de Souza 
Lamas, natural de Píraúba/MG, nascído(a) ao(s) 23 de dezembro de 1957, 
portador(a) da C.I. N° 662.523, CPF n° 143 .661.001-00, residente na §HJS QJ 1, 
conjunto 1, casa 26, Lago Sul, Brasílía/DF, fone 3365-2050, de profissão servidor 
público federal, com grau de instrução nível su,., · r. Aos costumes nada disse. 
INQUIRIDO(A) PELA AUTORIDADE S .· RE S FATOS ORf\ ElVl 
APURAÇÃO, RESPONDEU: QUE foi um es do Partido Liberal -PL, 
tendo assinado o manifesto de fundação d na época, traba1ha·va no 
gabinete do Deputado Federal ÁL V AR orno auxiliar administrativo e 
desempenhava várias funções; QUE tr . . o Deputado Federal ÁLV.ARO 
VALLE até o seu falecimento oco ~ ~ . ..,· · de 2000; QUE na época estava 
lo ta~ o no gabinet~ da liderança do tw_~ercia suas ·funções na presidência do 
partldo; QUE apos a morte do D utado V ARO VALLE, permaneceu lotado no 
Gabinete da Liderança do Partido L1 ·na Câmara dos Deputados; QUE após a 
morte do Deputado ÁLVARO VALLE, o Deputado Federal V ALDE1Vl.AE?. COSTA 
NETO acumulou a presidência do Partido e a liderança na Câmara dos Deputados; 
QUE recebia vencimentos exclusivamente como servidor da liderança do PL, 
sendo que nunca recebeu qualquer remuneração do Partido Liberal; QUE no inicio 
de 2003 o Partido Liberal teve um aumento substancial de sua bancada, tendo em 
vista o bom desempenho do partido nas eleições de 2002; QUE a bancada do PL ±úi 
reforçada com a transferência de deputados que foram eleitos por outras legenc%.s; 
QlJE. salvo engano, em junho de 2003 o Deputado Federal V ALDEivlP.1.:E COSTA 
NETO solicitou ao DECLARANTE que este ficasse atendo para receber uma 
ligação de uma pessoa ·vinculada ao tesoureiro do Partido dos Trabalhadores, 
DELÚBJO SOARES. que iria entregar valores em dinheiro de um acerto que havia 
sido realizado entre os dois na campanha de 2002; UUE o Deputado V ALDElVlA.R. 
falou ao DECLARANTE que referida pessoa iria falar para o DECLARANTE ir 
buscar a encomenda do Deputado VALDEMAR COSTA NETO; QUE o Deputado 
VALDEMAR COSTA NETO não sabia onde iria ser entregue o dinheiro, nem 
tampouco o nome da pessoa que iria entregar os valores; QUE o D · · · ·---· 
não sabia quanto iria receber do mencionado mensageiro de DELÚB OC$l&~e~~~ 
QUE VALDEMAR também não sabia quanto iria receber; ~-· real ente recebeu 
a ligação, conforme previsão de VALDEMAR COSTA NETO; QUE recebeu !~4 9 

.• 

ligação de SIMONE VASCONCELOS; QUE SIMONE :E ~:.~~_._._--.t::A 
DECLARANTE que estava com a encomenda que DELÚBIO havi 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ- DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

COAIN/DPF 

FLS. ---

entregar ao Deputado VALDEMAR COSTA NETO; QUE SilV10NE ligou para o 
celular do DECLARANTE, no (61) 9982-5899, ou para a sede do partido: QlJE não 
se recorda o número do telefone utilizado por SIMONE VASCONCELOS; QUE. 
salvo engano, SIMONE VASCONCELOS combinou a entrega do dinheiro em um 
hotel; QUE, pelo que se recorda, o hotel onde recebeu pela primeira vez valores de 
SIMONE foi o Kubitscheck Plaza; QUE após receber ligação de Sll\llONE, dirigiu­
se ao local do encontro para receber a encomenda; QUE a9 . chegar no hotel foi 
diretamente para o apartamento onde estava Sil\llONE; QUE SilVlONE havia 
informado ao DECLARANTE o número do apartamento onde estava hospedada; 
QUE o DECLARANTE entrou no quarto de SIMONE e recebeu de suas mãos um 
envelope de papel pardo grande, contendo em seu interior uma quantia em dinheiro; 
QUE não contou quanto havia no envelope; QUE SIIVIONE apenas falou que 
aquela encomenda era do Dr. DELÚBIO SO..ARES para o Deputado V ALDEJVlAR 
COSTA NETO; QUE SIMONE estava sozinha no hotel; QUE de posse do 
envelope, dirigiu-se imediatamente para residência do Deputado Federal 
V ALDEl\llAR COSTA NETO visando Ih ·entre a quantlâ; QUE entregou nas 
mãos de VALDEMAR o envelope cont M v; ores; QUE V ALDElV.Lfu~ não 
conferiu na frente do DECLARA ~'{lu; to havia no envelope; QUE 
V ALDElVlAR afirmou que aquele di -~.,_, feria a um acerto de campanha que 
havia feito com DELÚBIO; QUE contava que havia realizado 1:u-n 
acordo com Dr. DELÚBIO na o aliança da chapa formada para 
disputar a Presidência da Repú ·i pelo acordo firmado, o Dr. DELÚBIO 
SOARES ficou de cobrir gas· s · 6os pelo Deputado Federal VA.LDEJV.LP\R 
COSTA NETO na campa eleit al de 2002; QUE o Deputado Federal 
V ALDEMP\R havia feito compro · os com pessoas durante a campanha de 20D2, 
e desta .fonna precisava de recursos para custear tais despesas; QUE o Dep1:rtado 
Federal V ALDE1V1P\R não disse ao DECLARANTE com quais pessoas hzrvla 
finnado compromissos para ressarcimento de despesas; QUE somente o Deputa,do 
Federal V ALDElViAR pode explicitar· quais compromissos cobriu com os recursos 
repassados por DELÚBIO SOARES; QUE foi tesoureiro do Partido Liberal até 
fevereiro de 2005, quando pediu afastamento por motivos particulares; QUE 
mesmo sendo tesoureiro do Partido Liberal, não tinha qualquer relação com as 
despesas assumidas pelo Deputado Federal V ALDEIVIAR COSTA NETO e q·ue 
foram ressarcidas pelOs recursos repassados por DELÚBIO SOARES; QUE os 

,. 

valores recebidos pelo Deputado Federal VALDEMAR COSTA NETO não foram .. r·· 
lançados na prestação d~ contas d~ Partido Lí~eral, por se. :ratare:r: de valor~s 

1 
repassados pelo Dr. DELUBIO SOARES em razao do acordo Ja mencwnado; OUE 
os valores repassados por DELÚBIO SOARES foram direcionados ex · _. · . · · . .e.-----·---·---···-­

para a quitação de despesas assumid~s pessoalmente pelo Deput Jfpt~~~ REIOS 

VALDEMAR COSTA NETO; QUE não sabe dizer se o Deput do Fe~eral l 
VALDEMAR COSTA NETO fez o repasse de tais valores para outros embros-ccW 5 Partido; QUE após o primeiro saque _ocorrido provavelmente em ju <jt 1~e 200~ · 
recebeu outros chamados de SIMONE para receber valores em espé. íe; QUE a 
entrega de valores por SIMONE não tinha nenhuma regularidade de d 1()~~ ! 
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entrega dos valores ocorria entre períodos aleatórios; QUE o Deputad.o Federal 
V AL~EMAR inclusive comentava que as relações .:comé ô tesoureiro do PT, 
DELUBlO SOARES não estavam boas, pois este não vinha cumprindo 
regulannente o acordo combinado; QUE nunca detectou qualquer relação entre os 
recebime:irtos de valores entregues por SIMONE e votações ocorridas no Congresso 
Nacional; QUE, salvo engano, se encontrou com SIMONE duas outras vezes no 
hotel Mercure para receber valores em dinheiro, confonne orientação do Deputado 

.Federal ,VALDEMAR COSTA NETO; QUE essas duas outras entregas foram 
realizadas seguindo o procedimento já relatado, ou seja, o DECLARAJ'\TTE recebia 
ligações telefônicas, primeiro do Deputado V .A.LDEl\AAR COSTA NETO avisando 
da iminência da entrega do~1ores e, em seguida, de SilVJONE VASCONCELOS, 
informando o horário e local da entrega do dinheiro; QUE nunca conferia os 
valores que recebia de SIMONE; QUE da mesma forma entregou os dois saques. 
diretamente para o Deputado Federal V ALDE COSTA NETO, em encontros 
ocorridos em sua residência; QUE posterio· · rocedimento mudou, quando o 
DECLARANTE passou a buscar o dinhei . ~i do por DEL ÚBlO SOJ.\RES 
diretamente na Agência Brasília do B c~~ UE se encontrou duas vezes 
com SllVJONE na agência Brasília l, ~- · · l, tendo recebido de suas mãos os 
pacotes com quantias em di- 1r algumas vezes SilYJONE deixava 
anotações na Agência Brasí · Jfb-., Rural_ com autori~açõ~s para ~Jue o 
DECLARANTE efetuasse saq~ alares; QUE todo o dmheuo receb1do na 
Agência Brasília do Banco também foi repassado diretamente para o 
Deputado V ALDE1V1AR CO NETO; QUE também efetuou alguns 
recebimentos na Agência Brasília do Banco Rural com base em autorizações que 
eram encamirihadas pela Agência do Banco Rural de Belo Horizonte!lVJG; QUE 
mesmo nesses casos ainda recebia telefonema de S11VJONE informando a 
disponibilidade dos recursos na Agência Brasilía do Banco Rural; DUE dessa 
forma, comparecia na Agência do Banco Rural, recebia o dinheiro e assinava um 
recibo informal; üUE apenas fazia uma rubrica, sendo que algumas vezes lhe foi 
exigida apresentação de documento de identidade; QUE esse recibo informal era 
uma tira de papel com alguns manuscritos e carimbos; QUE após certo tempo ficou 
conhecido dos .empregados da Agência, que não mais lhe exigiam apr.esentaç:ão de 
documento de identidade; QUE reconhece como sua a rubrica lançada no 
documento de fls. 377 do Apenso 6; QUE realmente deu quitação de recebimento 
também em fac-símiles encaminhados pela Agência de Belo Horizonte do Banco 
Rural para a Agência Brasília; QUE em uma oportunidade recebeu valores de 
SilVJONE na sede da SNIP&B em Brasilia/DF, localizada no Edifício da 

.• 

Confederação Nacional do Comércio -CNC, no Setor Bancário Norte; · ·E ... J2_QJÜL _ ___ _ 

ter recebido uma segunda vez valores na sede da S:rv.I:P &B em Brasília! F} &.EB·~ 
innão do DECLARANTE, de nome ANTON10 DE PÁDUA DE SOUZ . ~RR 
também recebeu valores na Agência Brasília do Banco Rural a pedido d De~uW:4J 51 
Federal VALDEMAR COSTA NETO; QUE tais pagamentos ocorreram ~1;1mdoi-ofl 
mesmo procedimento já relatado; QUE o Deputado Federal V ALDE ' t>-FO"'""S'""'"Tp...,A.._~---
NETO fez tais pedidos a ANTONIO LAMAS pois o DECLARANTE . t1v6 
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em Brasília/DF por motivos profissionais; QUE todos os valores sacados por seu 
irmão também foram entregues ao Deputado Federal V ALDE!VIAR COSTA NETO 
; QUE desconhece se o Deputado Federal VALDEMAR COSTA NETO possuí 
qualquer relação com a empresa GUARANHUNS EMPREENDitVlENTOS. 
INTERMEDIAÇÕES E PARTICIPAÇÕES SIC LTDA; QUE já esteve na sede da 
SlVIP &B em Belo Horizonte/MG três ou quatro vezes para tratar de assuntos 
relacionados à elaboração do novo manual de programação visual do Partido 
Liberal; QUE a SMP &B realmente elaborou uma proposta inicial de manual de 
ídentida~e visual do Partido Liberal, tendo este desembolsado a quantia de 
aproximadamente R$ 50 mil pelos serviços prestados; QUE conhece lVlARCOS 
V ALÉRJO, tendo se encontrado com o mesmo algumas vezes na sede do Partido 
Liberal em Brasílía/DF; QUE nas visitas que fez à sede do PL, lVlARCOS 
V ALÉRJO procurava pelo Deputado Federal VALDEMAR COSTA NETO; QlJE 
pelo que se recorda, nunca conversou com MARCOS V ALÉRJO a respeito dos 
recebimentos que fazia a pedido do Deputado Federal V ALDElV1AR COSTA 
NETO; QUE. entretanto, pode ter recebido Jjgações de MARCOS V ALÉRIO 
informando que SilVJONE já estava em Brasilia!DF para lhe procurar; QUE as 
visitas que fez na sede da S:MP&B em Belo Horizonte!MG ocorreram, salvo 
engano, antes do início da entrega dos valores por SilVlONE, conforme relatado; 
QUE ficou sabendo da existência da SlVíP&B através de visitas que lVlARCOS 
VA..LÉRJO fez à sede do PL; QUE MARCOS V ALÉRJO se apresentou na sede do 
PL como empresário do ramo de publicidade, que queria ter uma conversa com o 
Deputado Federal V ALDEl\!lAR COSTA NETO sobre a propaganda do Partido 
Liberal; ~ não sabe afirmar quando tomou conhecimento de_ que 1V[ARCOS 
V A..LÉRJO possuía relações com DELÚBIO SOARES; QUE o Deputado Federal 
V ALDENlAR COSTA NETO nunca revelou ao DECLARANTE por quais motivos 
MARCOS V ALÉR10 era o intermediário dos valores encaminhados por DELÚBIO 
SOARES; QUE o Deputado Federal VALDEMAR COSTA NETO também nunca 
mencionou qual a origem dos recursos repassados por DELÚBIO SOARES através 
das empresas de MARCOS V ALÉRlO; QUE conheceu SllVJO~I\TE 
VASCONCELOS naprimeira visita que fez à Sl\!il'&B em Belo HorizontellVJG; 
QUE até então não havia recebi ao valores __ das mãos de Sil\!lONE 
VASCONCELOS; QUE achou coincidência o fato de SIMONE ser a responsável 
pela entrega de valores encaminhados por DELÚBIO SOARES para o Dep:~tado 
Federal V ALDElViAR COSTA NETO; QUE não sabe dizer como DELUBIO 
SOARES conheceu MARCOS V A..LÉRIO; OUE~ salv~- engano, em três ou quatro 
visitas que fez à sede da S:MP&B em Belo Horizonte/MO, recebeu de empregados 

.. 

de MARCOS V A..LÉRJO envelopes contendo documentos a serem ent~~~,.-~~' -'"""'; ,,;,. ~ , ..,~·· . 
Deputado Federal VALDEMAR COSTA_ NETO em São Paulo/SP; U ffqlâB~be - ·~ 
dizer de que se tratavam tais documentos; QllE não sabe dizer se o D<epMladC9 O:> 

Federal v ALDEMAR COSTA NETO recebeu recursos d~ empnf~ 
GU~S EMPREENDIMENTOS, INTERMEDIAÇO. ~ . . ~ 
PARTICIPAÇOES S/C LIDA; Q!lE também não sabe dizer se o Deptrt o~. -n.. ~-----,.--+-

V ALDEMAR COSTA NETO tem qualquer ligação com a BÔNUS . 
D .c: 
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PARTICIPAÇÕES LTDA ou se teria recebido recursos desta empresa; OUE não 
conhece nenhum empregado ou sócio das empresas GUARANHUNS e BÔNUS­
BANV AL; QUE não ficou com nenhuma p · dos valores que recebeu de 
SilVlONE VASCONCELOS conforme . ojit;ntaça. ~ d? Deputado Fed~ral 
VALDEMAR COSTA NETO; QUE possm Qt>~- -- -.. r omo a casa em que res1de, 
avaliada ~m- aproximada:nente R$ 450 mil~1;6 ,... · ento n~ 20§ Norte, ~l~cD B, 
401, avahado em aprox1madamente R$~ ·: __ 1, auto HONDA ACCORD ano 
1995 e um LAND ROVER modelo Fre;4_; o 2004; QUE possui uma renda 
mensal de aproximadamente R$ 19 · 1: ., recebeu uma herança do Deputado 

Fede~al _ÁL V AR? '~ ~LE juntam }tfc~ · outws le,ga~árí?s; ~U~ _tal 1-~erariç:a. 
se reiena ao patnmomo pessoal . ±a'W Deputado ALVARO VALLE. E mms 
não disse nem lhe foi perguntado. is havendo a ser consignado, determinou 
a Autoridade Policial que se encerrasse o presente Termo que, após lido e achado 
conforme, o assina com o(a) declarante, com seu(ua) advogado(a) D BRUNO 
RODRIGUES, OAB/DF 2042/ A suplementar, com escritórÍQ_p_Q_BE.?"'~.~-----r<. 

Helena Santiago de AJmeid , \Escrivã de Polícia Federal, ~ríc a n° lO ::>3 6 que o 
casa 10, Lago Sul, Brasíh~, F, fone 3364-7500 e co'hijgo, 

lavrei. 1 

AUTORJDADE 

DECLARA..NTE 

ADVOGA.DO 

I 
' ' I 
I 
I 

I 
lt 
1/ 
li 
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Termo de declarações que presta LUIZ CARLOS 
MASANO, na forma abaixo: 

Ao(s) três (03) dia(s) do mês de agosto(08) do ano dois mil e e cinc9 

(2005), às 14:00 horas nesta cidade de Brasília/DF, no Edifício Sede do 

Departamento de Polícia Federal, onde presente se encontrava o 
Delegado de Polícia Federal LUIS FLÁVIO ZAMPRONHA DÇ OLIVEIRA, 
comigo, Escrivã ao final nomeada e assinado, compareceu o(a) 

declarante LUIZ CARLOS MASANO, brasileiro, divorciado, filho de 

.:...=:.=..:..-=.;:....:..=..::::;. ··;.=U;.;-: UE trabalha na empresa Bônus Banval 
Corretora de Câmbio Títulos e Valores Mobiliários Ltda desde o ano de 

1997; QUE referida empresa anteriormente era denominada Banval 
CCTVM, tendo realizado uma fusão com a empresa Bônus no ano de 

2002; QUE a empresa Bônus Banval possui como sócios as empresas 

Bônus . Banval Participações Ltda e Bônus Banval Empreendimentos; 
QUE as duas pessoas jurídicas que constituem o quadro societário da _ 

empresa . Bônus Banval CCTVM são de propriedade de ENIVALDO 
QUADRADO, BRENO FICHEBERG e UBIRAJARA SANTOS MACIEIRA; 

QUE desempenha a função de Diretor Financeiro da -empresa Bônus 

Banval CCTVM; .Q.U.E na época dos fatos investigados era Gerente de ~ 

custódia da mesma empresa; QUE certo dia o proprietári~ da ~m~resa ~ .. 
ENIVALDO QUADRADO pediu ao declarante que fosse a a cta_lio -·- ·-::.:· 

RQ :-N - . 
. I 

CPMI- CO El S 
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Banco Rurai/SP, localizada na Av. Paulista, para retirar a importância de 
cinqüenta mil reais; QUE o Sr. ENIVALDO QUADRADO não comentou 
com o declarante qua1 a origem do recurso ou tampouco a natureza 
daquele recebimento; QUE ENIVALDO apenas pediu ao declarante que 
se identificasse a um empregado do Banco Rural, tendo fornecido o 

nome desse; QUE não se recorda qual o nome do empregado do Banco 

Rural indicado pelo Sr. ENIVALDO QUADRADO; QUE foi deixado na 

agência do Banco Rural na Av. Paulista pelo o motorista da Bônus 

Banval BENONI NASCIMENTO DE MOURA; QUE procurou o funcionário 

do Banco Rural indicado por ENIVALDO QUADRADO; QUE se 

-.'i apresentou como sendo o enviado de ENIVALDO QUADRADO; QUE o 

empregado do Banco Rurai/SP já sagiá''\f1Ue o declarante iria buscar 
cinqüenta mil reais a pedido de. .. ,""'J:=NIV DO QUADRADO, tendo 

~,.1') -~ . .:.:~# . ") 

informado ao declarante que 9-/p,~.põ~{~lr nto iria demorar; QUE o 
empregada · do Banco Rural/~" · · fi ·~ ao declarante que a demora 
seria causada pela neces§.Kf'~1) e . .. · · . uardar o envio dé um documento; 

-;• ;r... . 

QUE não foi dito ao ,;iêc ra · · ual seria o documento que estava 
faltando para autoriza~-~ sa ou quem seria o responsável por seu 

envio; QUE a pessoa que e atendeu no Banco Rurai/SP também não 
fez qualquer comentário com o declarante a respeito dos motivos da 
demora em receber o documento que autorizava o saque, nem tampouco 
que tal documento estava indicando o nome de uma outra pessoa como 

destinatária do recurso; QUE após ter aguardado por aproximadamente 
uma hora e meia o empregado do Banco Rurai/SP entregou a quantia de 

cinqüenta mil reais para o declarante; QUE _assinou um documento 

comprovando o recebimento dos valores;. QUE reconhece como sua a 

assinatura aposta no documento de fi. 172 do apenso 05; QUE de posse 
do dinheiro retornou à sede · da empresa Bônus Banval e entregou a 

.. 

quantia para o Sr. ENIVALDO; QUE esta foi a única vez que recebeu 

valores a pedido de ENIVALDO QUADRADO; QUE não conhece 

DELÚBIO SOARES, MARCOS VALÉRIO, SIMONE VASCONCELOS, 

VALDEMAR COSTA NETO, JACINTO LAMAS, JOÃO CLfi·~~~-~~ 

·· ...... 

'• 
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CARVALHO GENU, JOSÉ JANENNE, MARCELO SERENO ou SÍLVIO 

PEREIRA; QUE nunca viu tais pessoas na sede da empresa Bônus 

Banval; QUE pode afirmar que o Sr. DELÚBIO SOARES ou o Diretório 
Nacional do Partido dos Trabalhadores não são clientes das empresas 
Bônus Banval Participações Ltda, Bônus Banval Empreendimentos e 
Bônus Banval CCTVM; _QUE as empresas Bônus Banval Participações 
Ltda, Bônus Banval Empreendimentos e Bônus Banval CCTVM nunca 
receberam quaisquer depósitos das empresas SMP&B COMUNICAÇÃO 
L TOA, 2S PARTICIPAÇÕES L TOA, GRAFFITE PARTICIPAÇÕES L TOA, 

MG5 PARTICIPAÇÕES LTDA, ESTRATÉGIA MARKETING E 
PROMOÇÕES L TOA, SMP&B SÃO PAULO COMUNICAÇÕES L TOA, 
STAR ALLIANCE PARTICIPAÇÕES L TOA, SOLIMÕES PUBLICIDADE 
L TOA, SF ASSESSORIA EMPRESARIA T TOLENTINO E MELO 
ASSESSORIA SC L TOA e DNA PROR ~ _. TOA; QUE pode fazer 

tal afirmação com base apenas nos ~"~;-relacionados nos extratos 
de movimentação das respecti ~~t bancárias, uma vez que 
existem depósitos cujas orige -_,,) Identificadas pelo extrato; QUE 

desconhece quaisquer t~sf~~ · s bancárias, pagamentos ou 
repasses de valores feitos ),~~as ·~presas Bônus Banval Participações 
Ltda, Bônus Banval Empreen~entos e Bônus Banval CCTVM para 
VALDEMAR COSTA NETO, JACINTO LAMAS, ANTONIO LAMAS, 
DELÚBIO SOARES, SÍLVIO PEREIRA, MARCELO SERENO, SOLANGE 
PEREIRA OLIVEIRA, ARISTIDES JUNQUEIRA, PEDRO FONSECA, 
JOSÉ JANENNE, JOÃO CARLOS DE CARVALHO GENU, MANOEL 
-SEVERINO e RAIMUNDO FERREIRA DA SILVA JÚNIOR, bem como 
para diretórios nacionais e estaduais do Partido dos Trabalhadores, 

Partido Liberal, Partido Progressista e Partido Trabalhista Brasileiro; QUE 

não conhece ROBERTO MARQUES, também conhecido como BOB 
MARQUES; QUE não conhece nenhuma pessoa de nome ROBERTO 
MARQUES que trabalhe ou tenha trabalhado nas empresas Bônus% 
Banval Participações Ltda, Bônus Banval Empreendimentos e Bônu~ 

Banval CCTVM; QUE recebeu valores somente a pedido de ENIVALDG 

Doe: 

.. 
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QUADRADO conforme relatado. disse nem lhe foi 
determinou a 
que, após lido 

Lima Moran, Escrivã de 

AUTORIDADE POLICI 

DECLARANTE: 

.• 

,----- - -··--
''"''-' ~ - ---- - vl'l 
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Termo de Declarações que presta RICARDO PENNA 

MACHADO 

Aos oito dias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco (08/08/2005), nesta cidade de 

Brasília/DF e na Coordenação de Assuntos Internos da Corregedoria-Geral da Polícia Federal, 

Edifício Sede do DPF - SAS - Quadra 06 - Lotes 09/1 O - 4 o. andar, onde presente se 

encontrava o Dr. PRAXÍTELES FRAGOSO PRAXÊDES, Delegadô de--Polícia Federal, aí 

COMPARECEU . o( a) Sr.( a). RICARDO PENNA MACHADO, brasileiro, separado, 

professor, ·nascido em Belo Horizonte/MG aos 03/05/1955, filho de Walter Machado e 

Beatriz Penna Machado, portador da cédula de identidade de n° M-320.922 SSP/M e do 

CPF 174.908.126-15, residente e domiciliado na rua Espírito Santo, 2154, apto 1501, 

BairrQ Lourdes, Belo Horizonte/MG, fone (31) 3264-5778, grau de instrução superior 

completo. Neste ato acompanhado de seu advogado DR. FELIPE JOSÉ PEREIRA 

SERVA, OAB/DF no 19326, com escritório na 714(914 Sul, Bloco A- Edif. Porto Alegre, 

salas 402 a 410 - Brasilia!DF, fone 3346-5008. Inquirido(a) pela Autoridade Policial 

RESPONDEU: QUE é formado e:m Educaçã Física, tem mestrado em biomecânica e 

aprendizagem motora e doutorado em .admpüstra - , supervisão e marketing na área de 
-<'' 

esportes e educação física; QUE foi só~ ~L CTION desde sua constituição em 

junho de 2000; QUE o projeto inicia~~~ m consórcio de várias pessoas jurídicas 

com a fínalfdade de compartilhar,;-6-~ y tes nas áreas de comunicação e marketing, 

visando diminuir custos e o~~~- e er e r serviços; QUE o consórcio não chegou a ser 

formalizado , pois DANlE~E . RE , presidente da DNA PROPAGANDA, ao conhecer 

o projeto, apresentou um~opos e se formar uma nova empresa tendo como sócios os 

proprietários das duas maio?' mpresas de comunicação de Belo Horizonte/MG, DNA 

PROPAGANDA e SMP&B; QUE o quadro societário inicial era: EDUARDO A VELAR, 

MARIA APARECIDA PEIXOTO, RENATO VILLAMARIM SOARES, MG 5 

PARTICIPAÇÕES L TDA e o DECLARANTE; QUE o DECLARANTE acredita que, para o 

início das atividades, foram injetados R$ 50 mil da SMP&B e R$ 50 mil da DNA 

PROPAGANDA por intermédio da MG 5, numa relação capital/trabalho, posto que nenhum 

dos sócios executivos entrou com numerário, inclusive o DECLARANTE; QUE o numerário 

para a constituição da empresa originou..:se da garantia dada pela MG 5 PARTICIPAÇÕES 

L TDA em um contrato . de crédito rotativo, no valor de R$ 200 mil inicialmente, e depois 

acrescido de um contrato de mútuo no valor de mais R$ 200 mil, totalizando R$ 400 mil, 

.• 

as eados por aplicações que a DNA ou SMP&B teriam junto ao Banco Rural; QUE 

men~e em março de 2003, quando foi efetuado ,o pagamento da última prestação~~~~~~~~~ 
·"-... .. . CP I ·CORREIOS 

~TIA~~O~ teve seu'.~apital integralizado; QUE desligou-se da empresa em 8/11/2004, 

1258 -~ /- \'· , Fls: 
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vendendo suas cotas, pelo valor de R$ 230 mil, de forma igualitária, para os sócios 

remanescentes, porparte da MG5 PARTICIPAÇÕES os Srs. MARCOS VALÉRIO, RAMON 

CARDOSO, FRANCISCO CASTILHO e MARGARETH QUEIROZ FREITAS, e o sócio 

RENATO VILLAMARIM SOARES; QUE a área de atuação da empresa é planejamento, 

desenvolvimento, implantação, execução e avaliação de programas, projetos e atividades 

relacionadas ao marketing esportivo, promocional, cultural, social e de entretenimento; QUE 

efetivamente a empresa atua nesta área; QUE o quadro societário da empresa MG 5 

PARTICIPAÇÕES LTDA originalmente era DANIEL DE FREITAS, FRANCISCO 

CASTILHO, RAMON CARDOSO, CRISTIANO PAZ E MARCOS V ALÉRIO; QUE a MG 

5 PARTICIPAÇÕES LTDA entrou na sociedade com o objetivo de prover sua carteira de 

clientes com os serviços acima relacionados, que até então eram terceirizados; QUE no 

primeiro momento a entrada da MG 5 na sociedade se j11:stificaria pela necessidade de atender 

determinadas demandas da empresa TELEMIG CELULAR; QUE a DNA PROPAGANDA 

detinha a conta de publicidade da TELEMIG CELULAR; QUE a MULTIACTION atendia as 

empresas: FIAT, MERCEDEZ-BENZ, FORD, USIMINAS, AÇOMINAS, TELEMIG 

CELULAR, AMAZONIA CELULAR, MINI / DOS ESPORTES, BANCO RURAL, 

BANCO DO BRASIL, COMITÊ p AR?;6~PI BRASILEIRO CORREIOS, BH 

SHOPPING, DIAMOND MALL SHOP~JN&:~ C, COSIP A etc; QUE viajava com 

freqüência para Brasília/DF para tratar,Af ~~i s da empresa; QUE durante o segundo 
l . 

semestre do ano de 2002 o DECL ,/::· f ' a um apartamento alugado no Kubitscheck 

Plaza em Brasília/DF para at~q~~ . ipalmente o COMITÊ PARA OLÍMPICO 

BRASILEIRO (criação de novas/p{~~~ es, decoração interna do Comitê, café da manhã 

no dia da inauguração- prograrili:ição vis I -, desenvolvimento de propostas comerciais para 
' "o., 

obtenção de patrocínio), BANCO " SIL (marketing de relacionamento para o público 

preferencial - Brasil Open, inauguração de agências, desafio de Tênis, eventos de premiações 

do Vôlei de praia, participação em feiras de agro-negócios, feiras tecnológicas e convenções 

de negócios), e MINISTÉRIO DOS ESPORTES E. TIJRISMO (produção de material 

promocional para os Jogos da Juventude de 2002 e preparação de propostas para captação de 

patrocínio); QUE a partir de 2003 a estada passou a ser semanal para atendimento quase 

exçlusivo do BANCO DO BRASIL, inicialmente hospedando-se no Kubitscheck Plaza, 

Mercury, e outros; QUE a partir de setembro de 2003, passou a reservar hospedagem no Gran 

Bittar e Naurn, também no Setor Hoteleiro em Brasília/DF; QUE o DECLARANTE 

costumava permanecer em Brasília, a partir de 2003, por, no máximo, dois dias, geralmente 

terças e quintas-feiras; QUE em determinada ocasião MARCOS V ALÉRIO solicitou ao 

LARANTE que reservasse um espaço em Brasília/DF para uma reunião co ---- -

Itos exeât ·vos, que acredita que seriam de São Paulo/SP, não sabendo declin r áMf de ORREIOS 

~ A259 

.• 

01/ 
\ 

Fls: ______ _ 

3 7 6 9 
Doe: 

\ 



. -...· 

.... 

o 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO OE POLÍCIA FEDERAL 

atuação, empresas ou finalidade da reserva; QUE MARCOS V ALÉRIO solicitou um buffet 

fino, com pratos leves, maitre, garçon, som ambiente, aluguel de um carro com ar 

condicionado, seleção de três boates e quatro a seis acompanhantes de luxo; QUE o 

DECLARANTE entrou em contato com uma ex-assessora, de nome TÍJCA BARULLI, que 

trabalhava em Brasília, para saber se esta organizaria o evento; QUE apesar de não poder 

realizar o evento, indicou o Hotel Gran Bittar QUE o DECLARANTE informou a MARCOS 

V ALÉRIO que contrataria uma empresa para promover o evento; QUE MARCOS V ALÉRIO 

solicitou que a própria MUL TIACTION organizasse o evento;~~UE apesar de não sc::r sua 

função específica, pelo fato de conhecer Brasília, o DECLARANTE resistiu, mas acabou 

aceitando a proposta de realizar o evento; QUE visitou duas casas de festas, mas em virtude 

· das casas serem muito distantes, sendo os convidados de fora de Brasília, resolveu organizw;; __ Q.., .. -
evento no Hotel Gran Bittar, que disponibilizaria o espaço e logística de atendimento para 

realização do evento com sigilo e discrição; QUE através de sugestão do próprio MARCOS · 

V ALÉRIO, o DECLARANTE entrou em contato com "JEANE", que agenciaria 

acompanhantes para executivos; QUE mar · ra m encontro no saguão do hotel para que 

combinassem os detalhes acerca da contr#a - dos s iças de acompanhantes de luxo; QUE 
I -

ficou acertado um jantar onde o DE~ , ._,.~.,.,...--Lderia observar o nível, conhecimentos de 

etiqueta, apresentação das acomp;ihh~"J;; no dia 08 de setembro de 2003 recebeu 

JEANE ~ oito acompanha~t~,~~~~'(üt~~ d~ hotel Gran Bittar;-QUE as acompanhantes 

ficaram a vontade para sol~ç;ttar os pra:fa. e bebtdas enquanto o DECLARANTE observava o 

nível e comportamento~ ac~l antes; QUE nesta ocasião ficou combinado que seriam 

contratadas de quatro a sê1 ac panhantes que ficariam aguardando a orientação para o 

encontro com os executivos em uma boate a ser escolhida; QUE a taxa mínima por 

acompanhante seria de R$ 500,00; QUE não sabe informar se os serviços foram prestados; 

QUE não teve mais contato com JEANE; QUE não efetuou pagamentos de valores a JEANE 

por conta do serviço contratado; QUE o hoiêl reservou a suíte presidencial com todos os 

apartamentos do 15°. andar para o evento, um ascensorista exclusivo, um garçon, um maitre e 

o buffet; QUE o orçamento do evento e serviços ficaria na faixa de R$ I O mil e foi submetido 

a MARCOS V ALÉRIO; QUE a BBTUR VIAGENS E TIJRISMO, agência de viagens 

contratada pela MULTIACTION, era responsável por todas as reservas de viagens; e 

hospedagem da empresa, e apresentava as faturas à ·MUL TIACTION para pagamento; QUE 

esta nota de cobrança era processada pela MULTIACTION que por sua vez apresentava-a a 

uma das empresas de MARCOS V ALÉRIO~NA PROPAGANDA o~ SMP&B conforme os 

s rviços prestados a cada uma delas; QUE a MULTIACTION foi a responsá.~~...ul. _ _ _ 

evento; QUE nodia programado, . dia~09 de setembro de 2003, por 

Fls: 
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17:30 h, MARCOS VALÉRIO e ROGÉRIO TOLENTINO chegaram e foram apresentados à 

suíte presidencial; QUE neste momento, o DECLARANTE entregou a MARCOS V ALÉRIO 

as chaves do carro e um bilhete post it com o nome, telefone, CPF e número da conta bancária 

de JEANE para que ele efetuasse o pagamento; QUE estiveram presentes no evento: 

MARCOS V ALÉRIO, ROGÉRIO TOLENTINO e mais um convidado: entre outros cujos 

nomes não sabe declinar; QUE durante o evento, o DECLARANTE permaneceu no 

apartamento 1407 preparando proposta comercial de participação da MULTIACTION no 

evento Brasil Open de Tênis, na costa do Sauípe/BA; QUE quanto ao pagamento das 

acompanhantes, o DECLARANTE não sabe se os serviços foram ou não prestados, e, se 

foram, se MARCOS V ALÉRIO efetuou o crédito na conta ou efetuou pagamento em dinheiro 

a JEANE, posto que tal tipo de prestação de serviços não poderia ser contabilizada pela 

BBTUR ou MUL TIACTION; QUE MARCO ÉRIO não fez qualquer comentário com 

o DECLARANTE quanto às acornpanhant . ; QUE rguntado se alguma das empresas de 

MARCOS V ALÉRIO tinh~ fechado ~~!lllhli{Irn contrato com algum ente público ou 

empresa naquele período, o DECL N1C~-.~c.!Jdeu que à época havia sido confirmado o 

contrato entre o BANCO DO BRASn/~ ROPAGANDA; QUE não sabe informar se 

s, assessores de parlamentares ou funcionários 

da fatura de hospedagem e serv buffet para o evento agendado foi de R$ 8.056,65; 

QUE_qs valores foram pagos pela MULTIACTION e posteriormente foi efetuado o acerto:de 

contas mensal cujos recursos eram provenientes de um fundo constituído pelas empresas 

SMP&B e DNA PROPAGANDA; QUE MARCOS VALÉRIO solicitou ao DECLARANTE 

que providenciasse outro evento, desta vez urna festa de adesão ao aniversário do "SP"; QUE 

o DECLARANTE recebeu o telefonema ria mesma data prevista para o evento, ou seja, 05 de 

novembro de 2003; QUE contando co~ a estrutura do Hotel Grand Bittar, o DECLARANTE 

conseguiu organizar o evento, que contou com bufett para aproximadamente quarenta pessoas, 

dupla de músicos, decoração de aniversário e Carnaval para a suíte presidencial e reserva dos 

andares 14, 15 e 16; QUE nesta festa os convidados iriam receber uma máscara, porém não 

foi possível obtê-las a tempo; QUE os convidados de outros Estados: Minas Gerais, Rio·•'de 

Janeiro e São Paulo, ficariam hospedados no 16° andar, no 14° seria o bu:(fet e no 15° o local 

da festa; QUE na tarde do dia 0511112003 MARCOS V ALÉRIO e ROGÉRIO TOLENTINÜ 

chegaram e se hospedaram no 14° andar do·hotel, quando o DECLARANTE ficou sabendo 

se tratava de uma festa de aniversário surpresa para SILVIO PEREIRA; QUE os 
·-, r-------

.• 

c vid~iôo.s começaram a chegar por volta das- 19:00 h; QUE às 20:00 h os ' RGQIH>-J!II..f};ffill~~~...l 
. ~ CPMI - CORREIOS 
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começaram a tocar; QUE o DECLARANTE chegou no evento às 20:15 h, onde no 14õ. 

andar se encontravam umas vinte pessoas; QUE então foi ao seu apartamento tomar banho e 

após deslocou-se ao 15°. andar para verificar a decoração, descendo em seguida ao 14°. andar 

e -lá permanecendo até às 21 :30, quando ficou sabendo que SILVIO PEREIRA tomara 

conhecimento da festa e se deslocara para o Blue Tree Hotel, e não compareceria à festa 

surpresa em sua homenagem; QUE em virtude desta notícia, a grande maioria dos convidados 

foi embora; QUE após o retomo do jantar no restaurante Road House, por volta das 00:30 h, o 

DECLARANTE encontrou MARCOS V ALÉRIO e ROGÉRIO TOLENTINO no saguão do 

14°. andar, e MARCOS comentou que a festa tinha sido um fiasco; QUE MARCOS 

V ALÉRIO passou ao DECLARANTE aproximadamente R$ 15 mil em dinheiro com a 

finalidade de pagar as despesas do evento; QUE a única pessoa que o DECLARANTE 

reconheceu neste evento, além de MARCOS V ALÉRIO e ROGÉRIO TOLENTINO, foi 

IVAN GUIMARÃES, presidente do Banco Popul do Brasil - BPB; QUE teve também a 

oportunidade de ser apresentado a um dirige;,/ da · EF - Associação de Pessoal da 
~ -

CAIXA QUE num determinado dia estayt j a churrascaria PORCA O quando 

chegaram no recinto MARCOS V ALÉ~9/~ " TOLENTINO, e se dirigiram para o 

anexo reservado; QUE MARCOS V~~ sse ue estava no local para o aniversário de 
, , ,(~ ;•i:& , 

DELUBIO SOARES; QUE estavam ;f?re t JOSE GENOINO NETO, PROFESSOR 
.. ~~ ... ~'1,1\: ..... ~-, 

LUIZINHO, BENEDITA DA SijN ~;· l ·' PAULO CUNHA, EDUARDO SUPLICY, 

dentre outros expoentes do Pa~o ~~." . alhadores; QUE estavam presentes no jantar 

"· comemorativo cerca de 300 convi UE não sabe maiores detalhes deste evento; QUE 

somente viu DELÚBIO SOARES nesta oportunidade, sem entretanto ter sido apresentado a 

ele; QUE por determinação de MARCOS V ALÉRIO, reservou a suíte presidencial do Hotel 

Gran Bittar para uma reunião onde participariam EDUARDO FISCHER e GABRIEL RICCO, 

representantes da TOT ALCOM; QUE MARCOS V ALÉRIO ficou conversando com 
-

EDUARDO FISCHER enquanto o DECLARANTE apresentava a sistemática de processos de 

faturamento da área promocioriàl do Banco do Brasil a GABRIEL RICCO; QUE a reunião 

teve somente esta finalidade, pois a área publicitária já era de conhecimento da empresas de 

Eduardo Fischer; QUE uma das empresa de FISCHER tinha vencido uma licitação do Banco 

do Brasil; QUE o DECLARANTE afirma não ter contato com parlamentares; QUE · nunca 

entregou dinheiro para parlamentares ou assessores em Brasília!DF em hotéis, gabinetes ou 

quaisquer outros locais QUE nunca se encontrou com SIMONE VASCONCELOS em 

Brasília/DF; QUE teve com SIMONE três vezes em salas de embarque de aeroporto em 

MG; QUE o DECLARANTE não tinha relacionamento muito amistoso com SIMONE, 

.• 

',., r-- - - ..:.__ 
p ·s foi"<::ontrário à migração da área financeira da MULTIACTION para a SMP&B; i·..P. t><t~~~~_. 

' ~ · CPMI · CORREIOS 
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época SIMONE era gerente financeira da SMP&B em Belo Horizonte/MO; QUE tem um 

irmão de nome FERNANDO PENNA MACHADO, diretor administrativo financeiro da 

CONSTRUTORA LIDERANÇA em Belo Horizonte 

achado conforme, segue por todos devi ame 
........... , 

Santiago de Almeida, Es · ã de Polícia F e e 

.. 

.----- - -----·-
01"'\C' "'n "" ~ 
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TERMO DE DEPOIMENTO que presta o Sr. MARCOS TADEU RODRJGUES 
IPL no 810/2005-SRJDPFIMG 

Aos cinco (05) dias do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco 
(2005), nesta cidade de Brasília/DF, onde presentes se 
encontravam o Dr. PEDRO ALVES RIBEIRO, Delegado de Polícia 
Federal, aí COMPARECEU o Sr. Marcos Tadeu Rodrigues, 
brasileiro, filho de Antônia Alves Rodrigues e pai não 
declarado, nascido em 06/12/1971, n~tural de Patos de Minas/MG, 
RG no MG-4 328.636-SSP/MG, CPF no 761.024.916-53, residente na 
Rua Patagônia, 284, ap. 801, Sion, Belo Horizonte/MG, fone: 31-
9975.9975/3285.1505. Inquirido pela Autoridade Policial e 

compromissado na forma da lei, RESPONDEU: QUE cursou Belas Artes 

na Escola . Guignard, localizada em B~)o Horizonte/MG, não tendo 
concluído o curso; QUE atualmente , ,,€"'~ resário, sobrevivendo de 

.\/ 

serviços que presta no setor d~,,,.-· c~rnunic ão e publicidade; QUE 

trabalhou na SMP&B COMUNICAÇP:~i:z~.n~ íodo compreendido entre 
1989 e fevereiro de 200~~ ·~~v~ ngano; QUE nessa empresa 
ocupava o cargo de Dire~~ f~;á:~;fi~ , cuja função era criação de 

, t-.A':- /J:' ··~ •. _}J filmes, anúncios e oTo~~s'f~~e como logomarcas; QUE esclarece 
que apesar de consta~~m~~ etor de Arte na empresa SMP&B, não 

exercia qualquer funç o direção na empresa; QUE pelos 

serviços prestados à SMP&B recebia a remuneração de 
aproximadamente de sete mil e quinhentos reais, sendo que em 
carteira sua remuneração era de apenas seiscentos reais 
aproximadamente; QUE seus direitos trabalhistas eram calculados 

com base no salário de seiscentbs reais; QUE perguntado se foi 

demitido ou pediu demissão da empresa SMP&B, respondeu que pedi~ 

para ser demitido, com o objetivo de abrir um escritório_ .. cie. 
criação publicitária com uma amiga chamada LUCIANA · NASSIF; QUE 

não chegou a abrir este escritório de criação com LUCIANA 
NASSIF; QUE trabalhava na sede da empresa SMP&B, localizada em 

Belo Horizonte/MG, com endereço na rua dos Inconfidentes, 1190, 

8 o andar; QUE conhece MARCOS VALÉRIO, CRISTIANO PAZ e RAMON k_./ . 
CARDOSO, todos sócios da SMP&B COMUNICAÇÕES; QUE nunca viu""jf 

~ ~ ~ ~ 9 
DELUBIO SOARES, SILVIO PEREIRA e JOSE GENUINO na sede da SMP 

QUE já viu o Deputado Federal JOÃO PAULO CUNHA 

ocasião da criação de uma campanha publicitária p réP~I · ê 
Federal, que é cliente da SMP&B COMUNICAÇÕES; QUE n o se recorda , 

F.l :1 t 2{)/~ 
~ 3 u/o s· · 
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TERMO DE DEPOIMENTO que presta o Sr. MARCOS TADEU RODRIGUES 
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do nome de nenhum outro político que tenha comparecido na SMP&B; 
QUE não é amigo pessoal de MARCOS VALÉRIO; QUE sequer sabe onde 

ele mora; QUE perguntado se é sócio de alguma empresa, respondeu 

que é sócio do CANTAGALO FUTEBOL CLUBE, ARANCIO DO BRASIL LTDA e 

PINA BUTTER LTDA; QUE dessas três empresas apenas a empresa PINA 

BUTTER LTDA está em funcionamento; QUE as demais empresas não 

têm conta corrente em quaisquer bancos, nem tampouco possuem 

movimentação financeira; QUE já a empresa PINA BUTTER LTDA 
possui conta bancária no Banco do Brasil, agência Praça da 
Liberdade, conta corrente no ' 12.025-1; QUE a empresa PINA BUTTER 

não possui nenhuma outra conta co:ç,l?'E' . te; QUE perguntado acerca 
do endereço onde se localiza a . <é~pre · PINA BUTTER, respondeu 
que está localizada na cida~7,, ,- '' e~· ibá/MG, na Rua Adriano 

Vale, não se recordando do",/ hlJ, · ~l a empresa PINA BUTTER é 
,.:.' (.t·~- j; 

uma empresa prestadora.;f"~~··~~~~v· de editoração gráfica e 

designer; QUE não pr~f ~~- equipamento de informática ou 

móveis instalados n~se~ mpresa PINA BUTTER; QUE na verdade 
utiliza os equipamene s d empresas contratantes do serviço da 

empresa PINA BUTTER; perguntado acerca dos clientes da 

empresa PINA BUTTER, respondeu que o principal cliente é a 
empresa SMP&B; QUE não tem condição de informar o nome de nenhum 

cliente que não seja SMP&B COMUNICAÇÕES; QUE não possui nenhum 

empregado na empresa PINA BUTTER; QUE realizava serviço de 

criação para as campanhas dos diversos clientes da SMP&B; QUE a 

PINA BUTTER possui um faturamento mensal de aproximadamente oito 
mil reais; QUE constituiu a empresa juntamente com CARLA REGINA, -, 

sua antiga namorada; QUE a constituição dessa empresa decorreu 

de uma indicação do Departamento de Pessoal da SMP&B para que o 
depoente pudesse receber vencimentos maiores do que aquele 

registrado em sua carteira; QUE CARLA REGINA 

conhecimento de que era sócia da empresa PINA 

"ligava muito por esse tipo de assunto", por se tratar 

pessoa simples; QUE já veio à Brasília/DF aproxin~a~~!!H~:--~~.,...~.-, 

vezes, todas as visitas motivadas por assuntos 
seguida, foi dado por encerrado o presente Termo 
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lido e achado conforme, segue por todos devidamente assinado, 

inclusive o pelos causídicos Dr . . ·~AIJLO SÉRGIO DE ABREU-# SILVA, 

OAB I MG n :-- . 9 . 6 2 O I fone 31 - 3 ~-62 .~ 8 3 3 I 9 9 8 2 . O 3 8 6 . Eu I · , 

Vi v iane de Lima Moranl Escriv~ de lícia Federal, mat . 09716 que 
. •. :!: 

o lavrei . 

. .. ...... -

ADVOGADO : 

------------- --,....,.....,... .ft ..... ,,..,.. ,... 
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{\ 

Termo de depoimento que presta GERALDO · 
MAGELA FERNANDES SILVEIRA, na forma 
abaixo: 

Ao(s) quatorze(14) dia(s) do mês de julho(07) do ano dois mil e e 
cinco (2005), às 14:15 horas nesta cidade de(o) Brasília/DF, na sede 
da Delegacia de Polítia Federal, localizada na Rua Alfredo Nasser, 
465, Bairro Jundiaí, onde presente se encontrava o(a) Delegado(a) de 
Polícia Federal PEDRO ALVES RIBEIRO; comigo, Escrivã(o) ao final 
nomeado e assinado, compareceu o(a) depoente GERALDO 
MAGELA FERANNDES SILVEIRA, brasileira, casado(a), filho de 
João Silveira Neto e Diorcisa Ferandes de Oliveira, natural de 
Curvelo/MG, nascido(a) ao(s) 23 de · ho de 1956, portador(a) da C.l. 
N° M-5.803.904-SSP/MG, CPF n° 48: .898-68, residente na Rua 
Tabelião Ferreira de Carvalho, 781.1 · ~ ova, Belo Horizonte/MG, fone 
31-3486-6429, de profissão ba . a~CJ! m grau de instrução nível 2° 
grau completo. Aos costume se. COMPROMISSADO(A) NA 
FORMA DA LEI E INQUI ELA AUTORIDADE SOBRE OS 
FATOS ORA EM APU SPONDEU: QUE o depoente é 
funcionário do Banco · sde 1989, sendo que atUa como 
gerente geral da Agênc Ass bléia do Banco Rural desde março de 
2004; QUE confirma que a mpresas SMP&B e DNA PROPAGANDA 
são clientes da agência Assembléia do Banco Rural; QUE indagado 
acerca de vultosos ·saques de cheques emitidos contra à agência 
Assembléia e pagos na agência Brasília do Banco Rural, ocorridos 
nos anos · de 2003 e 2004, esclarece o seguinte; QUE a empresa -~ 
SMP&B, nos anos de 2003 e 2004, emitiu e liquidou diversos cheques 
de sua própria conta na agência Assembléia do Banco Rural, cujos 
valores não sabe precisar; QUE os cheques eram emitidos e 
endossadas à própria SMP&B, sendo que a entrega do numerário 
ocorria na agência Brasília do Banco Rural, por solicitação do cliente, 
o que era feito através de uma operação denominada "inter.::easas"; 
QUE a agência Assembléia comunicava _ à Agência Brasília, com um 
dia de antecedência, com a finalidade de que se v· b-i.Lizasse 
provisão do numerário; QUE essa comunicação era fei R os 
e-mail, fax ou telefonema; QUE em tal comunicação se informava o 

nome da pessoa autorizada a efetuar a retirada do nu :-á~ria'--l-~=----- --=----.-ftr.--..c-

3 7 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ- DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

Cont. do Termo de Depoimento de: GERALDO MAGELA FERNANDES SILVEIRA 

como o valor da operação; QUE n~ssas autorizações, em geral, 
·apenas uma pessoa estava autorizada a receber os numerários; QUE 
não sabe informar se a pessoa autorizada a receber o dinheiro 
assinava um "recibo" no momento da entrega do numerário; QUE 
acredita que quem solicitava para que a entrega do numerário se 
fizesse na agência Brasília do Banco Rural era uma funcionária da 
SMP&B,chàmada SIMONE; MARCOS- VALÉRIO não 
freqüentava a agência Assemb~.ia do nco Rural, desde a époc~ - ~~ 
que o depoente atua como 9r~lr~ : ral; QUE quem formulava tElls · ·-_ -----
solicitações de entrega d ·- ários em Brasília era o setor 
administrativo da Agência éia, não podendo apontar o nome 
de , __ um funcior:lário que 'Oc fecc~on~do tai~ _docu_mentos; QUE 
apgs-~r.a entrega do nu 11f~ a Agenc1a Brasllta, nao costumava 
solicitar qualquer co r~- da entrega do dinheiro, realizada na 
agência Brasília, m o p que a operação "nascia e morria" na 
própria agência Assemb · , razão pela qual a responsabilidade deste 
procedimento é do próprio emitente do cheque; QUE acredita que 
estes comprovantes de entrega de numerários eram encaminhados 
para o arquivo central do Banco Rural em Belo Horizonte/MG. E mais 
não disse nem lhe foi perguntado. Nada mais havendo a ser 
consignado, determinou a Autoridade Policial que se encerrasse o 
presente Termo, que, após lido e achado conforme, o assina cqm 
o(a) depoente, com seu(ua) advogado(a) Rodriggo Otávio Soares 
Pacheco, OAB/MG n° 80642, com escritório na Av. do Contorno, 9155, 
1° ~ndar, Bair~.p~;:--H~o H o ri onte/MG,_ fone 3_1 ;_3275-3646: _e 
comigo, / ~pammonda Alme1da,Escnvao de Poiici_a 
Federal,mai'iiêula n° 2131 que o •Ji. I ~ 
AUTORIDADE 

DEPOENTE 

ADVOGADO 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DPF EM MINAS GERAIS 
R. NASCIMENTO GURGEL N" 30- 8 . GUTIERREZ .:.C 8 . HORIZONTE/MG CEP 30.430-340 - ~ (311 3330-5200 

TERMO DE DEPOIMENTO 
(IPL N° 2245-4/140- STF) 

Aos quatro (04) dia(s) do mês de agosto (08) do ano de dois mil e cinco (2005), 

na Superintendência Regional da Polícia Federal, em Cartório, onde presentes se 

encontravam os Delegados de Polícia Federal CLAUDIO RIBEIRO SANTANA e 

LUIZ GUSTAVO VALENÇA GOES, comigo . Escrivão ao final nominado e assinado, 

aí presente FRANCISCO DE ASSIS NOVAES SANTOS, brasileiro, casado 

garçon, natural de Teófilo Otoni/MG, nascido aos 27.11.1953, filho de 

Marcionílio Muniz dos Santos e Maria Odília Novaes dos Santos, portador da Cl 

RG N° M-1.645.982/SSP/MG, expedida aos 05.02.1990, e CPF N° 164.725.946-00, 

com endereço à Rua Aloísio de Azeveçjo N° 50 - Bloco 12, Apt0 404- Bairro 
.; .. 

não sabe indicar; QUE, GE 

. 
2-9101/9967-1400, com grau de 

issado na forma da lei e inquirido 

apuração, às perguntas feitas, na 

identificou ao depoe~te como sendo policial 

militar, na oportunidade em que o depoente vendia autonomamente botinas; QUE, __ o 

primeiro encontro ocorreu em um restaurante situado na Avenida Amazonas, 

próximo à Praça Sete, nesta capital; QUE, ainda no primeiro encontro o senhor 

GERALDO efetuou a compra de um calçado que estava sendo vendido pelo 

depoente; QUE, aproximadamente de quinze a vinte dias após o primeiro encontro o 

depoente veio a se encontrar novamente com o senhor GERALDO, no mesmo local, 

contudo, casualmente ; QUE, no segundo encontro GERALDO efetuou a compra de 

-~ 
·.. \ \ ; 
"·-- -..J_~ 

L/ 

um outro par de calçados que estava sendo vendido pelo depoente ~~----·---·-·· -·-·· 
CPM_I ~ COR E s 

oportunidade, sob o argumento de Ter gostado do calçado, GERAL O soliCitou o , 

número de telefone do depoente, tendo este fornecido, um antigo 

-~ 



... 

. -{~- --.~ 
-~ . . : 
::._."" • .=:-

número não mais se recorda, podendo afirmar que tal número estava registrado 

junto à TELEMAR; QUE, em meados de ABRIL .DE 2003, o senhor GERALDO fez 

contato com o depoente para que o encontrasse nas imediações do BANCO 

RURAL, situado na Rua Olegário Maciel, nesta capital ; QUE, ao chegar na porta do 

BANCO RURAL, GERALDO revelou que o depoente deveria efetuar o saque de um 

cheque no valor de R$ 300.000,00 (TREZENTOS MIL REAIS); QUE, nesse 

momento GERALDO entregava ao depoente o cheque a ser sacado e UM 

DOCUMENTO que autorizada o citado saque; QUE, enquanto GERALDO 

aguardava no interior da própria agência, o depoente se dirigia a uma sala 

reservada onde lhe fora entregue o referido valor; QUE, GERALDO o acompanhava 

à ante-sala onde, pessoalmente, colocava o numerário numa bolsa; QUE, por Ter 

executado essa tarefa o depoente recebeu a quantia de R$ 80,00 a R$ 90,00 

(OITENTA A NOVENTA REAIS); QUE, o oente efetuou por volta de cinco 

sempre estava acompanha 

identificação; QUE, geralment 

\. 
r\ 
1 .'-_ 
\ ·. ) / 

atendidas pela esposa do depoente no seu telefone residencial N° {31) 3452-0666 , 

no endereço acima declinado; QUE, o depoente chegava na referida agência 

bancária de ônibus, onde já se encontrava o senhor GERALDO, sendo que este 

chegava e saía de táxi; QUE, GERALDO, embora tenha dito ao depoente que era 

militar, jamais se apresentou fardado; QUE, não sabe informar o telefone utilizado 

por GERALDO; QUE, todos os contatos telefônicos efetuados por GERALDO 

ocorriam no mesmo dia em que os saques eram efetivados; QUE, a pessoa 'dé 

GERALDO tem as seguintes características: moreno escuro, cabelos lisos, 

grisalhos, aproximadamente 1 ,70m de altura, por volta de 80 kg, olhos normais 

na cor negra, rosto fino, orelhas normais, anda sempre de calça jeans e 

v 

camisa social, de voz grossa e fala contundente ; QUE, o depoente 

como sendo sua as ASSINATURAS e MANUSCRITOS (em forma de recibos), 

apostas nos emails de GEIZA DIAS para bactavares@terra.com.br , 

30.04 .03 (15:06), 30.04 .03 (14:59), 13.05.03 (14:55) , 14.05.03 (15 :2 

uma folha 

~ 
~ 

(14:59) , 16.05.03 (13 :25), 22 .05.03 (14 :40), 09.05.03 (15 :18), e rec ibos 

Fls: 12 7 O ----- -
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branca) nos valores de R$ 200.000,00, de 21 .05.03 (cheque N° 810851 ), R$ 

200.000 ,00 de 18.06.03 (cheque N° 811070), de R$ 300.000,00 de 07.05.03 

(cheque N°870727), de R$ 250 .000,00 de 06 .05.03 (cheque N° 81 0719). E mais não 

disse nem lhe foi perguntado. Nada mais 

AUTORIDADE: 

AUTORIDADE: 

DEPOENTE: I 
FRANCISC 

I 
f 1 

I 
ADVOGADO: 

ESCRIVÃO: 

; 

C-

nr-;r- •n ,... ,.,. ,,.,. ,.. - ~~- -~~v ..., 

~- - -

CPMI · CORREIOS 

Fls: 
1271 

~-----

00J 7 6 9 -



(- . . 

(; 
{ A a 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

Que presta; na forma abaixo: 

FERNANDO CÉSAR ROCHA PEREIRA 

Aos 05 (cinco) dias do mês de agosto (08) do ano dois mil e cinco (2005) , na 

Superintendência Regional do DPF, em Belo Horizonte/MG, onde presente se 

encontrava o Delegado de Polícia Federal CLÁUDIO RIBEIRO SANTANA, comigo o 

Escrivão de Polícia Federal ao final nominado e assinado, aí compareceu FERNANDO 

CÉSAR · RO~HA PEREIRA, brasileiro, casado, Economista, natural de Belo 
. . . 

Horizonte/MG, nascido aos 01/01/1958, filho de Manoel de Campos Pereira e de Laura 

da Rocha Pereira, portador do RG. n° MG-5 .041/SSP/MG, expedida aos 26/01/1996, 

às 

possui uma empresa de inte· de ativos financeiros , tais como títulos de 

créditos, precatórios, direitos creditórios ; QUE, em abril do corrente ano, procedeu a 
. 9~·1 

· .·.7 venda de um Certificado de Investimento Setorial , no valor de R$ 200.000,00 - FISET 

para a empresa SMP & B PUBLICIDADE diretamente junto a pessoa de MARCOS 

VALÉRIO; QUE a venda do referido título ocorreu com deságio de 50%, tendo efetLiadó 

o pagamento por meio de um cheque da SMP&B , junto à agência do Banco Rural -

Assembléia; QUE o depoente se dirigiu à referida agência efetuando o saque do 

numerário, tendo repassado R$ 80.000,00 para o proprietário do título, SR. ROBERTO 

COSTA NOVAES; QUE o restante do valor foi depositado na conta corrente do Banco 

REAL - agência Espírito Santo - BH , da empresa do depoente a título de comissão 

pela intermediação do negócio ; QUE este foi o primeiro negócio envolvÇJ.JJ..LI.J-.O..~.........._LUU 

títulos entre o depoente e o SR. MARCOS VALÉRIO; QUE reconh 

assinatura constante na cópia do protocolo, encaminhado em 05/ 4/ 

GEISA DIAS ao SR. MARCOS - Tesouraria , informando que 



.. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

PEREIRA iria sacar o cheque n° 776061, no valor de R$ 1 00.000,00; QUE acerca de 

seis anos prestou serviços de reorganizàção do etor de Pessoal da empresa SMP & B 

PUBLICIDADE; QUE na data que se dirigiu à agên · do Banco RURAL, para sacar o 
,/' . 

valor de R$ 100.000,00, o depoente esta~ s~bfl .· e levou, pessoalmente, o valor de 

R$ 80.000,00 para o SR. ROBERT<y•'~~f?~'\ foi o único saque já feito por sua 
.. ~·· 

pessoa de che:ues oriundos da S~~~.&l.l;\ ~ . ~ LI~IDADE ou relacion~do a pessoa de 

MARCOS VALERIO; QUE desc9~1E!C~ia" 1stenc1a de qualquer relacionamento entre 
.. :; ·~ ' · 

os senhores MARCOS VAL~IO -. BERTO; QUE ressalta não haver qualquer 
""-, . 

' membro de sua família ocupante rgos políticos eletivos. Nada mais havendo a ser 

. consignado, determinou a Autoridade Policial que se encerrasse o presente termo que 

depois de lido ·e achado conforme assina com o depoente e comigo, ADELMO DO 

ESPÍRITO SANTO SILVA, Escrivão de Polícia Federal, que o lavrei. 

AUTORIDADE POLICIAL: 

DEPOENTE : 

A PEREIRA 

ESCRIVÃO: 

.~·LMO DO 11TO SANTO SILVA 

CPMI • CORREIOS 
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Serviço Público Federal 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO 

TERMO DE DEPOIMENTO que presta, 

SOLANGE PEREIRA DE OLIVEIRA 
RG n.0 18.557.972-3 

CPF n.0 146.243.008-23 

IPL n. o 02245/STF 

Aos 4 de agosto de 2005, nesta cidade· . de São Pau.Jo/SP, na 

Superintendência Regional de Polícia Federal em São Paulo, onde se 

encontrava presente o Delegado de Polícia Federal, Dr. PEDRO ALVES 

RIBEIRO, matr. 8178, 1a Classe, comigo E 

compareceu : SOLANGE PEREIRA DE .. · LIV RIA, Brasileira , casada , 

Funcionária do Partido dos Trabalha.~b f;;· ·_· (a) de José Pereira de 
/l ~" " 

Oliveira e Maria Geneva de Oliy/i ·· ~ n.0 18.557.972-3, SSP/SP, 
~~Ã 

Rua Eduardo Tamer, 107, T a ·, - Paulo/SP, 6193-0763 , 9160-0435 

~scido(a) aos 09/07/1970, e~- ~~~(,oz P, com endereço residencial na 

Acompanhada de sua Advog -- Fla'i Acerbi Wendel, OAB n° 163597, com 

escritório a Rua Paraíso, 585, fo e (011 )32854-5444. Sem impedimentos 

legais. Compromissado(a) na forma da Lei , prometeu dizer a verdade no que 

lhe for perguntado. RESPONDEU; QUE é formada em letras e trabalha no 

Partido dos Trabalhadores desde 1997, exercendo atualmente a função de 

Encarregada de Contas a Pagar; QUE o chefe da Depoente no Partido dos 

Trabalhadores era o Sr. Delubio Soares de Castro até o mês passa .,...s.a.L'i.Q_ ________ ____ __ _ 

engano; QUE em apertada síntese a atividade da Depoente na fu 

encarregada de contas a pagar é verificar os extratos bancários do Part' o 1 
"'- dos Trabalhadores , real izar a conciliação bancária das contas e ef~ uar 

;---=- --'--f---,1--

pagamentos após a liberação do Cont. .. ... ... .. .. .. . .. ... .. .. .... ... ... ... ... .... .... .. .. . .. .. ... 6 " 

-ltc·· . 
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Serviço Público Federal 

MINISTÉRJO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO 
Cont. .. ..... .. ..... .... ... ..... ..... ..... ........ .. .. ...... .... .. ... ..... ..... .... .... ... ... ...... ..... .... .... .... .. . . 

tesoureiro; QUE inclusive quem assina os cheques para pagamentos do 

partido são os representantes legais, isto é, o Presidente e o Tesoureiro; 

QUE no mês de março de 2004 trabalhava normalmente quando foi 

chamada pelo Sr. Delubio Soares, e'ntão tesoureiro do PT, na sala deste; 

QUE nesta oportunidade Delubio lhe pediu para sacar uma quantia em 

dinheiro que seria entregue na Agência da Av. ·Paulista do Banco Rural ; 

QUE que este pedido foi solicitado como um favor e não como uma ordem 

decorrente de uma relação de trabalho ; QUE Oelubio disse a Depoente o 

dia em que a mesma deveria ir a Agência já mencionada, indicando também 

. a pessoa que deveria ser procurada naquele ~f elecimento bancaria; QUE 
~-1' 

não se lembra do nome do funcionário doJ'~ I que deveria procurar; 

QUE naquela ocasião Delubio ainda !P~~~I r que deveria ser sacado, 

isto é, R$100.000 ,00(cem mil reaisL<{ "''; _;. _ - ficou surpresa com o pedido 
.~:"~~ ~{:' 

nem com o alto valor do saque_1~·y.e '(~~- r alizar, pois Delubio tinha muitas 

atividades; QUE no dia mar .. ~~,o ~~ taxi até a Agência do Banco Rural , 
~ 

>. 

onde procurou o funcionário ante ·n cado; QUE não se lembra exatamente 

do lugar onde foi atendida, mas pode esclarecer que não foi na area de 

atendimento público, mas sim numa sala fechada; QUE nesta sala entregou 

sua carteira de identidade para o funcionário do Banco Rural , que saiu da 

sala com seu documento, retornando em seguida; QUE em seguida o 

funcionário retornou com o dinheiro, a Depoente contou o numerário, colocou 

dentro de uma pasta, assinou um documento parecendo um recibo, saindo 

em seguida de taxi até a sede do PT; QUE no PT dirigi_,~ _para sala de 

Delubio Soares, entregando em sua mãos os R$1 00.000,00( 'L_ __ _ 

reais)sacado no Banco Rural; QUE Defubio conferiu o dinheiro na r~~lf 

da Depoente, permanecendo na sa la com a quantia; QU E doi outr, 

.• 

saques de R$1 OO .OOO,OO(cem mil reais) cada foram feitos alguns di $= 1~~o::....:' s:.J..' .;..=::loA-------r'--7"­

não podendo precisar as datas; QUE estes dois saques obedeceram Co . . 
9ee·, 
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Serviço Público Federal 
MINISTÉRJO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO 

Cont. .... .. ..... ... .. ... ..... .... ... ..... .... ...... .... .... ..... ... ... ..... .... ...... ... ..... ...... ... .... .... ......... ... 

exatamente a mesma sitemática do primeiro, já descrito; QUE nas outras 

duas oportunidades foi atendida pelo mesmo funcionário do Banco Rural, 

entregando o dinheiro nas mãos de Delubio Soares na sua sala na sede do 

Partido dos Trabalhadores; QUE desconhece o destino dado aos 

R$300 .000,00 (trezentos mil reais) que entregou a Delubio Soares; QUE 

Delubio Soares não comentou com a Depoente o que iria fazer com o 

dinheiro; QUE pode afirmar que e es cursos não foram contabilizados 

residência deste; QUE vidada e esteve presente em uma festa "de 

Reis" ocorrida na fazenda do pai de Delubio Soares localizada no município 

de Buriti Alegre/GO; QUE deseja consignar que todos os funcionários da 

sede nacional do PT foram convidados para esta festa; QUE não manteve 

contato com Delubio Soares antes de vir para este depoimento; QUE foi 

apresentada a Marcos Valeria em data que não se recorda quando ao entrar 

na sala de Delubio, na sede do PT, o mesmo se encontrava ali presente; 

QUE o PT não costumava efetuar pagamentos para as empresas SMP&B e 

DNA Propaganda; QUE somente se recorda de terem sido feitos apenas três 

pagamentos de R$50.000,00(cinquenta mil reais) cada para ONA 

Propaganda, referente a serviços prestados não sabendo precisar quando 

.• 

isto ocorreu; QUE seu patrimônio é composto de 50% de um apa0~!2:_~0-~~------·----- -- --
..... -.. - ·-- --

financiado pelo Banco Real na cidade- de São Caetano do Sul, s n~~P.' 
70% do valor esta financiado. Nada mais disse nem lhe fo i pe untad 

,.. determinou a Autoridade que se encerrasse o presente Termo, que d ~Ps\S 
-1--~~7-+-/-

Cont. ... .. ...... ............ ....... ...... .. ...... ............ ....... .. .. .... .... ....... .. ... .. ..... ....... . ... .... . 
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Serviço Público Federal 
MINISTÉRJO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO 

Cont. ... .... ....... .. .... .... ..... ........ ....... ........ ... ........ .... ... ...... .... .. ..... .............. .. .. _ ... ... . . 

lido e achado conforme, vai devfeam te assinado por todos e por mim 

GILMAR PIETRA COIMBRA, E rivão Federal, matrícula 

AUTORIDADE: 

DEPOENTE: 

ADVOGADO: 

ESCRIVÃO: 

------.-~ .. - ··.·---
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MJ-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO 

TERIVIO DE DECLARAÇÕES 
que presta 

SILVIO JOS.E .PERElRA 

Aos 08 (oito) dias do mês de julbo do ano de dois mil e cinco, nesta cidade de 

São PauloiSP, na Superintendência Regional do Depa:t.a.mento de Polícia 

Federal em São Pau1o; silo à Rua Hugo D 'Antola, 95 ; Lapa: São Pau1o/SP, onde 

presente se enconrrava o Dr. LliiS Fl. .. "~ VTO ZAi\'l.PROI\HA D.E OLlVTTRA.~ 

Delegado de Policia Federal~ lotado e er::J exerdcio na COCER/DPF, comigo, 

· Estrívão de Polícia federal ao final nominado e assinado , ai, presente SIL \TO 

JOSE PERT:'In" R r '1 ., 9...., ,, 1 .. 9 ·sc:;p 's-,·p ""Pf o., ·• "'"4 o r: o Q- -·-'h · ._ •. · f'.- .1'...-~~ ~-r ! --'- : . .:.,. ~--I _ _ / , (_ . ~ · _: ..;:. . ::-->~··-· )o-u) , UL. O ne 

Odovaldo Jose Pereira e i'vlaria .Alice da Sil-va P reira. nascidü e-m 04/()), G I na 

em 2puração, 

T;-abalhadores desde 1980. 

concon-eu a nenhum carg 

can:.panha..s eicitorais do PT: 

fundadores; QUE nunca 

atuou em praticameni.e todas a.s 

PT; QUE; é dir1ge:c.tt:: prot'lssiona ·Z<:ldO da executiva nacü:mal do PT desde o ano 
( -, de 2001; QUE não possui nenh1..1.ma outra ocupação profissional; QUE recebe o 

salár;o mensal de aproximadamente R$ 9.000.00 ; QCE não ocupa nenhum 

cargo no governo federaL QUE realmente possui p2nicipaçào na i ndicaçào d~; -

I . ; 

pessoas reccmendadas pelo PT para ocuparem cargos de: cont1ança no Governo ~-.. 

Federal: Q1JE é abso1ut2..1"11ente normal a inclicaç§.o para os cargos de confiânça 

feita pelos partidos íntegr211te-s da base a1iad3: QUE já indicou vános nomes 

para cargos .DAS no Governo Federal corno re:presenta.nte do PT, mas poucos 

.• 

foram efetivados: OlJ'E, bas1cainente, sua atuacão nas norTk.:acões voltou-se para . : 
' •• • ' J . ) ~---·- - ·- .. _---~·-_: · ~- -

a administração dos çonf1i tos sürb<ridos na base aliad2 devido a dispu · L .... ·RREtos· 
. . ' " CPMI · 'CO _. 

nos E.sTad~s; QCE eram p ouc os os cargos dis~Ofliv~is p<i~a atender 3s i:ndica~ões'l:·-7 s· '. 
da base alJada; QUF nos casos em que ocornam Ci YcrgtT~cws entre .2s. art~ -- .. 

---~~----ãrb'a~-e-~lliifcfã~-õi ·non1es Jnctíc3-do~---~;-~~l aprese~t~~ios - ;~-Go;· en1o ql.! t~hla·51 7 0 9 
decisão da rwmeação; QUE cada Min1stro nomeado pelo __ y_r~~ :~tc . ela . . 

- .... -- -·- -- . 
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República tinha liberdade total para indicar os ocupantes dos cargos de 

cm~issão do rcspect1 v o .Lv1injstério; QUE a Diretoria Executiva do PT não 

interferiu nas indicações feitas pelos Minisrros, 1nclusi \.'t aqueles do próprio 

· partido: QUE são inúmeros os curgos de livre nomeação no Governo Federal, 

fazendo parte do s1skJna representativo democrático a ocorrência de acordos .. 

entre o~ imef:..rrantes da base aliada para preenchimento dos mesmos; QUE cad.2 

·· · -panido da base ahada tir1ha seu representante janto ao C.Jovenro para a indicação 

de ocupantes de cargos em com:is~ão; QLE era .. o representante do PT;_ QUE a 

. ( ,' nomeaçâü~ no enramo, era de responsabilidade ex.dusiva do Go,·erno; QUE não 

teve nenhuma participação na escolha do.s ocupantes da Direrori2 de Tecnologia 

da Empresa Brasileira de C~·rreios e Telégraf;e~~ . UE não teve responsabilidade 
I 

10?-­
\.;_;;. 

na nomeação de nenhum cargo em qualÇ}cte,rdiret ia dJ cCT; QUE certa vez 

recebeu no cscriiório do PT em Bras.í1f/'< ~~- ·i ta do Sc:nador ff~'\1 ANDO 

BEZERRA, líder do C·ovemo n~f{aS,es.· , quando o me:smo relatOu que 

gostaria de indicar o Senhor.1,~ . .qpu~ para algllll1 cargo público; QUE 

sugeriu para o Senador FrR_ ~~~ ZERR_t.,. que r~ivindicassc justamente a 

DireLoria de Tecnologia da ... T; E acreditava que o pedi! de EZEQUIEL 

era compatível corn aquele cargo; QtTE, entrer<:.mo, n:io chegou a fazer nenhum 

en.caminhame11t0 do nome do Sr. EZEQUTEL: QCF o Senador FERNANDO 

BEZERRA. procurou diretameme o Govemo para indicar o nome de 

EZEQL fEL; QU C não sabe dizer por qual motivo EZEQUIEL não foi 

· -'efetivamente nomeado para a Dirctona de Tecnologia da ECT; QCE não possui_ . -· 

nenhmn tioo de rebcioname.nt.;; com o cx-Djretor de Tecnolo~ía da ECT, Sr. .. '. 
" ~ 

EDUARDO lYfEDF.IROS; QUE somente esteve com EDU.A .. RDO l\!IEDElROS : \ ; \ _) 

em duas oporlunidadcs; QUE se encontrou com F.DL'ARDO 1v1EDEIROS em · 

um jant-1r ocorr-ido em Brasília, quando conheceu pessoalmente o mesnio; QUE 

esse. jantar foi agendado a pedido do própr1o EDUARDO _MEDEIROS~ "que 1,/\ . . 

dizia ter· interesse em conhecer o declarante; QUE nesse jantar conversou '!-f\ .-; 
.. ···· ~ ···~;.;;.-=;~-·- ;;.-~~.:1.::::. :::- =::::·· .:-::.. ;:... · 

anenas amenidades com EDUARDO ~\1ED.EIROS: QUE EDCARDO rr· 6d~~JIL@3191- *~--F;.,t+ot 
l ·· CPMI -CORREIOS 

ne.nhurn pedido ou sollcitação ao declarante; QUE o segundo enc.onrr · com · 
--=---·-RDUARDO...:.vJEDLUZ..(2S..c_ocorre,J --.=-m-uma-!-:ápiJa-:passage-1n-do:..mes-l'ftó· ··· r~Sã?:;-1--279--~-

• ~. Fis ~ · 
. . . . . . .. - . / ~õ~1~~-
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Paulo/SP, em um evento promovido pelos Correios; QUE não participou desse 

evento, tendo se encontrado com EDUARDO para tomar un1 café; QU.E não 

ccmversou nada de relevante com EDUARDO nesse encontro, que foi muito 

rápido; QUE pelo que se recorda somente folou com C:DlJARDO pelo telefone 

quando do agendamento dos referidos encontros; QUF não conhece nenhum 

ernpres3rio _que possua relações comerciais com a Diretoria de Tecnologia da 

· -ECT; QUE nã.o conhece nenhum representante ou sócio das empresas 

NCVA.DAT A ou HHP BRASIL; Que nunca intcrcedeLtem qualquer direroria 

dos Cóneios em Íavor de fornecedores ouprestadores de serviços contratados; 

QC"E nunca defendeu os interesses nenhuma empresa que participou de 

mesn1o Lr:n encontro no Hotel SOFTEL, em São Paulo/SP; QLE esse encontro 

foi bastame rápido, quando na conversa percebeu que as rec!amaçõcs de 

. (1_:~:. oL:JVJONT nào àinam respeito a nenhum integranrc do PT; QUE DUMONT fez 

reclam2.ções a respeito de Ltm en1pregado dos Correios , cujo nome não .se 

recorda, que estaria criando dificuldades para a SK"Y1vf/\STER; QUE não se 

lembra quais seriam es tas dificuldades , pois eram qucsrõcs basrantc técnicas; 

QT:JE falou para DL..' i''v·fONT procurar diretamente o Governo Federal para levar 

su2.s reclamações; QUE não encaminhou as reclamações de DU?\'(ÜNT para 

nenhum órgão ou instância; QUE nunca mais se en.controu Oll falou ao tel.efonc 

-~ 

com n.enhum representante da SKYNfASTER; QUE foi apresenta-do a 

lvf. ~\ RCOS VALÉ;_RJO em um encontro ocorrido na sede do PT em São .. ~~~~~-----

-· 

\--
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.Planejament:o do PT; QUE tinha conhecimento que MARCOS VALERlO era 

um publicitá1io de Belo Horizonte/MG que atuava em marketing po1ít1co e 

eleitoral; QUE no ano de 2003 participou de uma reunião com tvtARCOS 

VAI. ÉRTO jLmta::nenEc com o Deputado Federal JOÃO PAULO CUNliA~ o 

jomahsta LULA VIEIRA c /\:\fTONlO SANTOS ~ coordenador das eleições 

municipais .do PT no Estado de São Pau1o; QUE esse ênconn·o ocorr-eu no Hotd 

· -PESTA.:..I\,J·A ern Sào Paulo/SP, salvo engano, quando foram discurido~ assuntO:) 

relacionados a proposta de p1anejamenw eleitorial no Estado de São Pau1o; 

C.> QUE deste primeiro encontrt) desdobraram-se mai·s duas ou três reuniões com 

l\1ARCOS VALÉRIO, ocorridos em hor' ·s em São Paulo/SP: QlJE dcnrrc os 

lo-cais desses enconTl'os pode citar os 1 téis : ERCUR Y c vfAKSOCD; QUE a 

· .. c(mtros era necessária tendo em 

representando nesses e 

contratado pelo Grupo rabalho Eleiroral do PT. uma veL a Diretoria 

Executiva do PT oprou por contratar o publicitário DUDA MENDONÇA; Q'lJE 

IvL:\RCOS VAlÉRJO aruou apenas nas can1pwhas eleitorais de São Ben1ardo 

(:_;; do Carnpo/SP, Osaseo/SP ç Petrópolis/RI, :endo em vista decisões dos 

comandos locais das campanhas sem mediação da Direçào Nacional do PT; 

qr_:E nunca mais teYe qualquer encontro oficial ou parLícular com .rvfARCO~ 

V)~..LERIO, somente se econtrando com o mesrno casualmente nas sedes do PT 

em Brasília ou São Pauio/SP; QlJE rar2.mente lig<::.va ou recebia ligações 

telefônicas de f'viARCOS VALÉRJO; QUE a última vez que falou com 

Mi\RCOS V.ÁJ...Í:RlO foi um encontro casual ocorrido na sede do PT em 

Bn.síli a no inicio do ano: QUE somente tomou conhecimento que DELl~BIO .·. 

.• 

., 
\ .. 

· . . 
\_) 

,.-·\ 

pos~LtÍ um rdacionarncn to de amizade próxil11a com MARCOS V ALÉRJO apó,s / .. / : 
-,------~---·· - . . -

a div11lgação dos Cato::; pela imprensa: QUE. cnu-eramo~ sabia que B ' . " . ' : ' 
. . ' . · , . CPMI -CORREIOS 

rnan t1nha re1acíona.mentos com :VfARCOS \lALE RJO; QCE d .sconhece • 
----·- · ·- __ q_u.a lq ue;r ret:LQI.Q_<;.,:..QJUCLci2.Lnl 1p empresariaLd...e._.i'yiA.R.(...'.O..S.-\LALÉR,+-'t-1~:+±-!-.i ~ -V-114~1--

.. .- fls: ,.-\ 
/) 

:.. 31~~ ( 
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QUE somente nos últimos dias tomou conhecimenlo que. MARCOS VA.lERlO 

Coi av?-lista do PT em um empréstimo contraído junto ao banco B!v1G; QUE 

desconhece qualquer esquema operado por MARCOS VA.LÉRlO no sentido de 

promover o pagamento mensal de paTlamcnt.1.res da base aliada com o objel~vo 

de angYiar apoú; n~s votaçôes de interesse do 9()\:~., c federal; Ql:..TE considera 

aonde mera, avaliado aprox.lm.adar 

res para i nsüruições financeiras 

como patrim.ôrninos o apanamento 

. em RS l SO.OOO .OO, uma casa em Iil1a 

Bel:;.'SJ>, a,·aliada em R$ 400.000,00 c um ·veicnlo L:md RoYcr f1naTJciado, ano 

200:;. F mais njo disse nem lhe foi perguntado. N3.d:..; mais ha\·e.!1dO 3 tratill·, 

detem_·:tino-u ·;--Autoridade que st: encerrasse o presente termo, que depois de li do 
.· ... , 

c . ac;h~iió/ confonJJ.e, segue assinado por rodos, in c lusi,-c por mim, 

/ L . ( . ... i . _ Rogerio Branco Rodakoviski. Escri '.·ãc de Policia FeàeraL 
.· ... _.,. .. · ',/--.., i 

· V' Ç1~::;se : Jilari-.J).:2:2.77J9.;cwe o la\Tei. 
(_f_/ . ..>ç~ )l -

\ \_.--·-'" 
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